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EXPEDIENTE
Particulares e officiaes:
Assignaturas:

Interior Exterior
Anno. 603000 • 96$900
Semestre. 	 30$000 48000

Para iunccionarias publicos:
Anuo. 	 48$000 74000
Semestre. 	 24'40A 898000
Numero do dia. 	 	 $300
Numero atrasado. 	
e mais 100 reis por exercicio decorrido.

$400

As assionaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
eata, serão pagas por semestres ou ermos integra .,s teriWnarão

mpre a 30 de junho' ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
re numeros atrasados,

Os assignantes particulares e officiaes • bem como os Jun-
c.-iiortarics publico, devem apresenta: corainunicar pe-

IfYo oie renovação das assignatures annuamente, até 10 dias
ardes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
-; .aspensa, unia vez vencido o prazo em curso.

As z,ssignaturas ntio pagas ou cujas consignacdies não forem
o-ftinmunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo perlado,
ser a o eancelladas e procedida a cobrança do respectivo preço

Ae assignaturas para funccionarios unblicos, que descosi-
Cera em folha de pagamento, devem ser annualmente requisl.
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos cias assignaturas tomadas por intorme-
dia das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegas
puderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferência das delegacias fiscaes.

Os preços fixados para os funccionarios publicas são e‘
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.
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]).:CTOS Po PODER !:7MCIATIVO
DECRETO N. 123 -- DE 30 DE OUTUBRO nn 1931

toriza o cidadão bras'ileiro Alysson de Abreu, sem pre-
juizo do que aeternúna o art. 10 do decreto n. 24.642, de
10 de julho de 1934 (Codigo de Minas), por si ou socie-
dade que organizar, a pesquisar ouro no leito do rio das
Velhas, em uma extensão de vinte e cinco (2-5) kilometros
rio abaixo, a partir de vinte (20) kilometros acima da
ponte do Jequitibá, até cinco ç5) kilometros abaixo da
mesma ponte, trecho este situado no municipio de Sete
Lagoas, Estado de Minas Geraes
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-

sil, usando das attribuições que lhe confere o n. 1 do art. 56
da Constituição, e tendo em vista o decreto n. 24.642, de 10
de julho de 1934 fadigo de Minas), decreta:

Art. 1.` Fica autorizado o cidadão brasileiro Alysson de
Abreu, sem prejuizo do que determina o art. 10 do decreto
n. 24.642, de 10 de julho de 1934 (Codigo de Minas), por si
ou sociedade que organizar, a pesquizar ouro no leito do rio
das Velhas, em uma extensão de vinte e cinco (23- kiloinetros,
rio abaixo, a partir de vinte (20. kilomelros acima da ponte
do Jequitibá, ate cinco (5) kilo:netros abaixo da mea;ma ponte,
trecho este situado no municipio de Sete Lagões, Estado de
Minas Geraes, e mediante as seguintes condiçóes:

I — O titulo desta autorização, que será uma via authen-
tica deste decreto, na fórma do § 40 do art. 13 do Codigo de
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DECRETO N. 1-15 .7- DE 16 DE NOVII.Mbh0 DE 1934Minas, será pessoal e somente trauaiaissivel Lo caso de her-
deiros necessacios e conjugo aubrevivente, bem como no de
sucessão coinmercial;

II Esta autorização durará. (;)us s'2) annoa, pon lenciu
ser renovada na conformidade do ara 20 do Coche . ° do Minaz.
e o campo da quesquiza é o indicado teste artigo, não podendo.
eiceder á extensão no mesmo mareada;

III — A pesquiza seguirá um plano preestabelecido, que
será organizado pelo autorizado e aubinettido á approvação do
Governo, ouvido o Departamento Nacional da Producção. Mi-
neral;

IV — O Governo fiscalizará a execução do plano de que
trata o numero anterior, podendo !Acamo orientar melhor a
marcha dos trabalhos,

V — Na conclusão. doa trabalhos,. sem prejuizo de quaea-
quer informações pedidas pelo Governo no curso delias., o
autorizado deverá apresentar ao Departamento Nacional da
Producão Mineral do Ministerio da Agricultura um relatorio
circumstanciado, acompanhado de perfis geologicos e plantas,
em tela e cópia, onde sejam indicados com exactidão os cór-
tes que &e houverem feito, o mexiam da profundidade que
houverem attingido os trabalhos de penuiza, a espessura
média e a área dos deposites alluvionares, seu volume e teor
médio em ouro por metro cubico, bem como do outros escla-
recimentos que se tornarem necestarios para o reconheci-
mento e apnciação da jazida;

VI — Do minerio e material extrahido, o autorizado não
poderá utilizar-se senão. , de pequenas quantidades, suffici,
entes para analises e ensaloa industriaes, só podendo dispor
do mais depois de iniciada a lavra;

VI/ — "toam resalvadoe os interesses da navegação e da,
finei/nação, sujeitando-se, portanto, o autorizado ás exigenoias
que lhe forem impostas neste sentido pelas autoridades com-
petentes;

— Serão respeitados 'os direitos * de terceiros, re-
sareindo o autorizado daannoe e prejuízos que occraslcmar, a
quem de direito, e não respondendo o Governo pelas limita.
ções que possam sobrevir ao titulo, da . OPPostOãO dos ditos
direitos.

Art.. 2.. 6 Esta autorilação Ó dada sem prejuízo do que
determina o n. VIII do art. 19 do Codigo de Minas.

Art. 8.* Esta autorização será considerada ixbandonada,
para o effeito do paragrapho unico do art. 27 da Codigo de
Minas, nas, seguintes condiçiíes:

I — SI o autorizado não iniciar os trabalhos de pes	 a
dentro dos se is (6) primeiros meses contados da data da au-
torização;

II — Si interromper os trabalhos depois de iniciados por
igual espaço de tempo, salvo motivo de força maior, a juizo
do Governo;

III — Si não apresentar o plano dos trabalhos em tempo
util para poder dar inicio á sua execução dentro do prazo a
que alinde o n. I deste artigo;

IV — Si, findo o prazo da autorização, sem ter sido re-
novada na fôrma do art. 20 do Codigo de Minas, não apre-
sentar, dentro de une (1) mez, o relaterio final, nas condições
especificadas no R. V do art. 1°.

Art. 4. • Si o autorizado infringir o n. 1 ou o n. VI do
art. 1°, ou não se sul:In:leder ás exigencias da fiscalização, será
annullada esta autorização, na feirma do art. 28 do Codigo de
Minas.

Art. 5.° O titulo a que alinde o n. 1 do art. 1° pagará de
collo a quantia de duzentos mil réis (200$000) e sé será
valido depois de transcripto no respectiva registro a pós o Pa-
„emento do sello, na fórma do § 5* do art. 18 do Caalgo de
Nitrias.

Art. 6.• O interessada deverá. satisfazer a taxa sde pa-
gamento da publicação deste decreto no Mario Official, dentro
de trinta (30) dias, contados da data da convite para essa
fim publicado naquelle orgão official, sob pena de ficar seira
effeito o, presente decreto.

Art. 7. • Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 30 de outubro do 1934, In° da Mem,-

denoia e 46 da Republica.
•	 Orrumo VánaAs.

Odilon Braga.

:(C. 3.345 — 1-12-934 — 1013000)'

C. -ede d "Metrepote" Companhia Nacional de Seguros Geres,
utorizaçáo para funccionar e approva os seus estatutes

O Presidente da Republica dos Botados Unido do Brasi:,
attendendo ao que requereu a "Itetxopole" Companhia, Noeo-
na/ de Seguros Geraes,- com séde nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, resolve conceder-lhe autorização para fui:lecionar em
operações de seguros e reseguros comprehendidos nos grupos
AeBa que se refere o art. 2° do regulamento approvado pelo
decreto n. 21.828, de 14 de setembro de 1932, e bem assim
approvar os seus estatutos, mediante as seguintes condições:

O capital de responsabilidade da Companhia para ãs suas
operaçÕes é de 5.500:0003000 (cinco mil è quinhentos contos
de reis), com a realização constante do § 1° do art. 5° dos seus
estatutos.

II

A Companhia fará no Theseuro Nacional, na termo legai,
o deposito de 300:000$000 (trezentos contos de reis), para
garantia inicial das suas operações

tu

As despezas forçadamente 00112EDIMS aos deus grupos serãe
rateadas pelos mesmos na proporção das respectivas receitas
de premies, para a organização das contas de lucros e perdas
das operações de cada grupo de seguros.

Iv

A Companhia ficará integralmente sujeita ás leis e re-
gulamentos vigentes ou que vierem a vigorar sobre o objectc
de suas operações.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1934, 113° da Indepen-
dencia e 46° da Repubtica-

'	 GETULIO VARGAS-

Againetnuou Magalh ae41

A pprvuo1 prujec! ..) e (..rt.amcato, na importancia de 11 :7928343.
T,?laticos á ecnistrucção de Itin triangulo de reversão na
lialtuele SalmetilLy , da Rede Mineira de Viaedo •

O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Rede Mineira de Viação, e de
aceórdo com os pareceres prestados, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados o projecto e orçamento
que com este baixam, rubricados pelo director geral de Expe-
diente da Secretaria de Estado do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, de accordo com os quaea foi construido pela
Rede Mineira de Viação, á vista dos motivos por ella expostos
e confirmados pela Inspectoria Federal das Estradas, ' um
triangulo de reversão no kilometro 164 -I- 055 da linha de Sa-
pucally, da Estrada de Ferro Sul de Minas, e °alãos trabalhos
foram concluidos eiramarço de 1932. -

Paragrapbo unico. Fica approvada a escripturação, na
conta do "fundo de melhoramentos" 'da referida Rede, das des-
pezas effectuadas com a construcção do triangulo e com a
acquisição dos terrenos á mesma necessarios, aquelas, na
importancia de 11:7923343 e etsas na de 2:991$200, no total
do 14:783013 (quatorze contos setecentos e oitenta e tres mil
quinhentos e quarenta e fres réis), Conforme o referido orça-
mento, á vista do disposto nas clausulas . II (parte inicial) e IV
do termo decorrente do decreto n. 16.699, de 12 de abril de
1929, que modificou o contracto de arrendamento -celebrado
nos termos do decreto n. 15.406, de 22 de março de 1922.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1934,..11_3° da ludepen-
dencia e 46' c/a Republica.



Numero
50
50

30
50
25
10

_15
10
10

Valor
10:0001000
10:0001000

6:0001000
10:0001000
5:0001000
2:0001000

3:0001000
2:0001000
2:0001000
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USTA DOS ÉUBSCRIPTORESDE ACOES DA METROPOLE - COMPANIIIA
NACIONAL DE SEGUROS GERAIS

. Nomes — Domicilio	 Numero	 Valor

• Francisco Salano Canneiro da Cunha 
— Rio de Janeiro 	  8.120

Justo R. Mendes de Moraes — Rio
100de Janeiro 	

Afranio de Mello Franco — Rio de
• Janêiro 	

	
100

:João -Daudt de Oliveira — Rio de
100Janeiro . 	

Oscar Netto — Rio de Janeiro 	
	

60
J. L. Modesto Leal — Rio de Janeiro 1.000
F. Mendes Pimentel —,Rio de Ja-

neiro . 	
João Marques 'dos Reis/ — Rio de

I•	 Janeiro . 	
Carlos Guimarães Pinto de Almeida

— Rio de Janeiro 	
Elzamann de Freitas -= Rio de Ja-

neiro . 	
Walmor. Ribeiro — Rio de Janeiro
Christovão Xavier Lopes — Rio de

Janeiro . 	
Aristarcho Xavier Lopes Filho —

Rio de Janeiro 	
Mario Lins Cavalcante de Albu-

querque	 Rio de Janeiro 	
Helvecio Xavier Lopes — Rio de Ja-

neiro . 	
Pedro Magalhães Correia — Rio de

•Janeiro . 	
Alvaro Catão — Rio de Janeiro 	
Carlos Carneiro Leão — Rio de Ja-

neiro ." 	
Julio de Quintanilha — Rio de Ia-

. neiro . 	
Luiz Mendes de Moraes Netto j- Rio

de Janeiro 	
Herbert Moses Rio de Janeiro.—
Walter Peixoto — Rio de Janeiro 	
Alfredo L.da Rocha Leão — Rio de

Janeiro . 	
Luiz Werneok de Castro — Rio de

Janeiro . 	
Edmundo da Luz Pinto — Rio de Ja-

neiro	 50
A. Eugenio Ricard Junior — Rio

de Janeiro . . 	
	

50
Companhia Commercial & Maritima

— Rio de Janeiro 	 •	 10

	

Olyntho Sabotei' — Rio de Janeiro
	

50
Augusto Frederico Schmidt — Rio

de Janeiro 	
	

60
José Solano C. da Cunha — Rio de

Janeiro . 	
	

40
Luiz Solano C. da Cunha — Rio de

'Janeiro . 	
	

13
Companhia Industrial Minas Gerais

— Rio de Janeiro 	
	

250
Luiz de Miranda Jordão — Rio de

Janeiro	 10
Reconheço as firmas retro e supra de Francisco Solano

Carneiro da Cunha, Justo R. Mendes de Moraes, Afranio de
Mello Franco, João Daudt de Oliveira, Ciscar Netto, João Leo-
poldo de Modesto Leal (Conde de Modesto Leal), F. Mendes
Pimentel, João Marques dos Reis, Carlos Guimarães Pinto do
Almeida, Elzamann de Freitas, Walmor Ribeiro, Christovão Xe-
vier topes, Aristacho Xavier Lopes Filho, Mario Lins Caval-
cante de Albuquerque, Helvecio Xavier Lopes, Pedro Maga-
lhães Correia, Alvaro Catão, Carlos Carneiro Leão, Julio de
Ouintanilha, Luiz Mendes de Moraes Netto, Herbert Moses,
Walter Peixoto, Alfredo E. da Rocha Leão, Luie Werneck de
Çastro, Edmundo .da Lua Pinto, Antonio Eugenio Bicara Ju-

nior, Willy d'Orey, Olyntho Sabateli, Augusto Frederico
Schmidt, José Solano Carneiro da Cunha, Luiz Solano Carneiro
da Cunha, Gibaldi Leite Ribeiro de Miranda JordÃo.

Rio, 28 de junho de 1934 — Em testemunho (signal pu-
blico) da verdade. — Belizorio Fernandes da Silva Tavora.

COMPA-

Nomes — Domicilio,	 ,
Antonio de Toledo Lara (Conde de

Lara) — S. Paulo 	
Diogo de Toledo Lara — S. Paulo 1.000
Jayme Loureiro Martins Costa —

S. Paulo 	
	

1 : 000
Tacito de Toledo , Lara — S. Paulo 1.000
Henrique de Toledo Lara—S. Paulo 1. 000
Manoel - Affonso Martins Costa —

— S. Paulo • 	
	

1.000
José Sampaio Moreira — S 	  Paulo 1.000
Marc Loeb — S. Paulo 	

	
590

Felix Loeb — S. Paulo 	
	

500
Antonio Rodrigues de Araujo Costa

— S. Paulo 	
	

1.000 	 200 :0001000
• Reconheço as firmas supra, dez — S. Paulo, 7 de abril ch.,

1934.
Em testemunho (signal publico)', da verdade. — Antenor

Liberato de Macedo, pelo 2° tabellião — 18 Rua Alvares Pen-
teado.

• ..11n •	 •	 ''''''''	 ' 	 • 	•
Reconheço a firma supra de Antenor Liberato de Macedo.
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1934. Em testemunho .(si-

gnal publico) da verdade. — Dante Guarineflo..

E' cópia fiel do original.
Em 30/11/934. — G. Santiago, 1° officikr.

LISTA DOS SUBSCRIPTORES DE ACOES DA METROPOLB .n•
NRIA NACIONAL DE SEGUROS GERAM;

Nomes — Domicilio
	

Numero	 Valor
Cardoso Ayres és Comp. — Recife..	 200	 40:000$000
João Cardoso Ayres — Recife 	
Viuvo José Rufino & F°, Ltda.

	 200	 40:000000

	100 	 20:0003000Recife 	
Oscar Berardo Carneiro da Cunha

Recife . 	
	

1.500	 300:0003000
Reconheço as firmas de Cardoso Ayres & Comp. — João

Cardoso Ayres, Viuvo José Rufino & Filhos, Ltda. — .Oscar
Berardo Carneiro da Cunha. -‘

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1934. — Em testemunhe
(signal publico) da verdade. — Dante Guarinello.

E' cópia fiel do original.
Em 30/11/934. — G. Santiago, 1° officio',

LISTA DOS SUDSCRIPTORES DE ACÇÕES DA MIRMOPOLE •-••• COMPA n
RIRA NACIONAL DE SEGUROS GERAES

Nomes — Domicilio
R. Addobbat — Recife 	
Antonio Dourado Netto — Recife 	
Armando de Queiroz Monteiro, —

Recife . 	
Oscar Amorim	 Recife 	
Luiz Pimento' Ribeiro — Recife...
J. T. de Moura & Comp. -- Recife.
ComPanhia,,?Agra Industrial Uzina

Caxangá S. A. — Recife 	
Sigismundo Rocha — Recife.— .
Manoel de Barros — Recife 	

Reconheço as firmas de R. Addobbat, Antonio Dourado
Netto, Armando de Queiroz Monteiro, Oscar Amorim, Luiz
Pimentél Ribeiro, J. T. de Moura n& Comp., Luiz Golaço Dias,
Sigismundo Rocha e Manoel da Barros. Rio de Janeiro, 22
de junho de 1934. Em testemunho (signal publico) da ver-
dade. — Dante Guarinello.

E' cópia fiel do original. Fim 30-11-34. — G. Santiago,
1° officialm

20:0003000

20:000$000,

20: 0,00$0Ó0
10 :0001000

200 :000$000

	

25	 5:0001000

	

1..500	 300 :0001000

	

.10	 2:0001000

	

50	 10:0001000

	

50	 10:0001000

12

	

30	 6:000$000

	

70	 14:0001000

	

80	 1,5:0003000

	

10	 L2 :0003000

	

60	 10:0001000

	

125	 25:000$000

	

100	 20:000$000

	

10	 2:0001000

	

10	 2:0001000

	

5	 1 :0001000

	

5	 1:0001000

	

10	 *. 2:000$000

10:0003000

10:0001000

2 :0003000
10:0001000

10:000$000

8:000$000

2:6001000

50:000$000

2 :0000000

...1 624:0,092.(a...,	 E' cópia fiel do original.
Em 30/11/934. — G. Santiago, 1° officio'.

LISTA nos SUBSCRIPTORES DE ACOES DA METROPOLE
NRIA NACIONAL DE SEGUROS GERAES

Numero	 Valor

400:0001000
200:000$000

200:0001000
200:0002000
200:0001000

200:0001000
200:000000'
100:0001000
100:000000
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DIARIO OFFICIAL	 Dezembro de 1934

ASTA DOS SUBSCRIPTORES DE ACÇÕES DA METROPOLE	 COMPA-
NÉIA NACIONAL DE SEGUROS OERAES

Numero Valor
12:0006000

100 20:0006000

100 20:0006000
50 10:0006000

100 20:0006000
50 10:0006000

26 5:0O0000
25 5:000i000
50 l0:000$000

Carneiro, Manoel Car-
cieiro Leão, José Berardo Carneiro da Cunha, Vicente L.
Menezes, Jegues Wallach, Bruno Valioso & Comp., Francisco
Jos Santos Moreira, Antonio Remiro Costa e Carlos de Britto
% Comp. Rio de Janeiro, 22 de junho de 1934. Em testemunho
(eignal publico) da verdade. — Dente Gudrinei/o.

E' cópia fiel do original. Em 30-11-34. — G. Santiago,
official.

LISTA DOS SUBSCRIPTORES DE ACÇõES DA meraePoLe — COMPA-
NHIA NACIONAL DE SEGUROS GERAES

Nomes — Domicilio
tleraente de Faria — Bailo Hori-

zonte

Numero

25

Valor

5:0003000
José Oswaldo de Araujo — Bello

Horizonte 5 1:0003000
Juventino Dias Teixeira — Bailo

Horizonte 5 1:0003000
Francisco de Azevedo — Bailo Ho-

rizonte	 .	 	 5 1:0008000
Alvaro Edwards Ribeiro — Bailo

Horizonte	 .	 	 .. • 5 , 1:0003000
Reconheço as firmas de Clemente de Faria, José Oswaldo

de Araujo, Jnventino Dias Teixeira, Francisco de Azevedo,
e Alvaro Edwards Ribeiro. Rio de Janeiro, 22 de Julho de
1934. Em testemunho (signal publico) da verdade. — Dante
Guarinello.

E' cópia fiel do original. Ezn 30-11-34. — G. Santiago,
1° "cid.

4I5TA DOS SUDSCRIPTORES DE AZOES DA 14/E1'ROPOU 	 dompÀ.,
NtIIA NACIONAL DE gnomos GERAM

• Nomes — Donlolio	 Numero	 Valor
Por Procuração do Dr. Frederico

Dalin°, Francisco Solano Car-
neiro da Cunha — Porto Alegre 2.500	 500:0003000
Reoonbeço a firma de Francisco Solano Carneiro da Cunha.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1934. Em testemunho (signal
publioo) da verdade. — Dante Guarinello.

E' cópia fiel do original. Em 30-11-34. — G. Santiago,
1 0 official.

Estatutos da Plletropole" — Companhia Nacional de Seguros
Gentes

TITULO!
DA ORGANIZAÇÃO, FINS, DENOMINAÇÃO Z PRAZO DA SOCIEDADE

Art. 1.0 Sob a denominadto de — "Metropole Companhia
Nacional de Seguros Geraes" — fica constituida uma sociedade
anonyzna, que se regerá pelos presentes estatutos e . pela leais-
)(leão adequada em vigor.

Art. 2.° A sociedade tem por objecto o negocio de segu-
ros, em todas as suas espades e modalidades, reseguros de
capitalização, administração por conta de terceiros, hypothe-
eas, negocio de compra e venda de immoveis, bem corno oP c-
receies bancarias.

Paragrapho uni co. Sempre que a lei exigir a prévia au-
torização do Governo, para a pratica do negocio objectivado
pela sociedade, esta só iniciará as suas operações neste ne-
gocio, depois de habilitada pelo acto de autorização expedido
palra autoridades competentes.

Art. 3.• A séde e o fóro da sociedade serão nesta cidade
tio Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos

!P	 NI PIM1!UIP1

do Brasil, podendo, tedavia, ser criados Departamentos - Re-
gionaes, succursaes, filiaes, 'agencias onde, pela directeria,
for julgado conveniente dentro do paiz ou no estrangeiro..

Paragrapho unieo. Esses Departamentos Regionaes,
ceursaes, filiaes, ou agencias, poderão eleger nos seus con-
tractos o fero da sede da sociedade.

Art. 4.° O prazo de duração da sociedade é de cincoenta
annos, a contar da data do decreto que .autorizar o seu fun.
ccionamento, podendo ser prorogado ou restringido -por de-
liberação da assembléa geral de accionistas.

TITULO
DO CAPITAL DA SOCIEDADE

•
Art. 5.° O capital social é de 5.500:000000 (cinco Mil

e quinhentos contos de reis), dividido em vinte e sete mil e
quinhentas acções do valor nominal de duzentos mil reis cada
uma.

§ 1.° O capital será realizado: quarenta por cento irnme-
diatamente, e o restante á medida das necessidades, segundo
apreciação da directoria, em quotas nunca superiores a dez
por cento, e com o espaço-minimo de sessenta dias, entre uma
chamada e outra.

§ 2.° As acções são nominativas.
§ 3.° A directoria poderá recusar qualquer transferen-

eia voluntaria de. acções, não permittindo, em consequencia,
lavratura, nos seus livros, dos termos de transferencia.

§ 4.° Só os titulos de acções inseriptas nos livros da so.
oledade, poderão exercer os direitos e prerogativas attribui..
dos aos accionistas.

§ 5.° As acções, ainda depois de integralizadas, não pode-
rão ser transferidas a terceiros si, até á assignatura do ter-
mo de transferencia nos livros da sociedade, algum accionista
pedir preferencia para a compra, pagando o preço offereoido
pelos terceiros.

Entre os accionistas a preferencia será em favor do que
possuir maior numero de acções, segundo os livros da 130310-,
dada.

§ 8•° As acções são individuaes, não reconhecendo a ao-.
eiedade mais de um proprietario para cada acção.

§ 7.° As acções ou cautelas serão assignadas por dous
directores, sendo um o presidente. 	 •

Art. 8.0 No caso de augmento do capital os accionistas
terão preferencia para a respectiva subsoripção, na propor.
ção do seu capital na sociedade.

Paragrapho unico. Entende-se que o accionista renun-
dou a esse direito de preferencia, si o não usar dentro do -
prazo de trinta dias a contar da primeira publicação nos jor-
naes, do edital de chamada para a subsoripção,

TITULO M
DOS ACCIONISTAS

Art. 7.° Os accionistas, que são os titulares das adoções -
emittIdas pela sociedade, tém os direitos e deveres presoriptos -
nestes estatutos e na legislação em vigor.

TITULO IV
DA ADMINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇÃ!

Art. 8.° A sociedade é administrada:
a) pela assembléa de accionistas
b) pela directoria;
c) pelo conselho fiscal;
4) pelo conselho consultivo

SECÇÃO I
DA ASSEMBLÉA DE ACCIONISTAS

Art. 9.° A assembléa geral de accionistas, que é o orgão
legislativo da sociedade, constitue-se e forma-se pela reunião
de accionistas inscriptos no livro de registro de anões da
sociedade, nos termos e na conformidade da legislação em vi-
gor e o disposto nos presentes estatutos.

Art. 10. As assembléas geraes são ordinarias e extra-
Ordinarias.

§ 1.° As assembléas geraes ordinarias se reunirão an-
nualmente, no primeiro semestre de cada anno.

§ 2.° As assembléas extraordinarias se reunirão todas as
vezes em que forem legal e regularmente convocadas.

Art. ii. Os annuncios de convocação das assembléaS
geraes ordinaria,s serão feitos pela imprensa, com a antece-
dencia mínima de quinze dias; e o das assembléas geraes ex-
thordinarlas com antecedencia de cinco dias, no minimok
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paragrapho unico. Uma vez convocada a assembida de
aocionistas, ficam suspensas as transferencias de ficções, até
que a assembléa se effectue, ou fique sem effeito a convoca-
ção.

Art. 12. Nas assembléas geraes extraordinarias só pode-
rão ser tomadas deliberações sobre os assumptos que tenham
Motivado a sua convocação:

Art. 13. As assembléas geraes ordinarias ou extraorch-
)sarias serão presididas pelo presidente da sociedade, que
Convidará dous accionistas para -fazerem parte da mesa, como
êecretarios, cabendo ao presidente verificar, previamente, a
regularidade da constituição da assembléa, determinar a se-
;prenda dos, trabalhos, e manter a ordem da reunião.

Art. 14. As deliberações da assembléa serão sempre to=
Toadas pela maioria do capital.

Art. 15. Serão admittidos a votar nas assembléas ge-
raes: o marido pela mulher; o pai pelos filhos menores; o
socio pela firma social; o legitimo representante pela socie-
dade anonyma ou corporação; o inventariante pelo espolio;
o tutor ou curador pelo tutelado "ou curatelado, e os syndicos
e os liquidatarios pela massa falida.

Art. 16. As, procurações de accionistas e os documentos
zomprobatorios de qualidade para representação nas assem-
bléas devem ser depositados na séde da sociedade, dom a an-
tecedencia de, pelo menos, cinco dias, quando se tratar de as-
semblés, ordinaria, e dons dias quando de assembléa extra-
ordinaria, sob pena de não poder o procurador ou represen-
tante exercer o mandato.

§ 1.0 Só poderão ser procuradores os accionistas da so-
ciedade.§ 2.° Os accionistas que tiverem transferido suas acções
em caução conservam o direito de representante nas assem-
bléas geraes, assim como o de receberem os dividendos, salvo,
quanto a estes, estipulação em contrario nos respectivos coa-
tractos, o que, para surtir effeito, deverá ser cornmunicado
á sociedade por qualquer dos interessados.

Art. 17. Os trabalhos das assembléas geraes de accionis-
tas serão reduzidos á acta, a qual, salvo outra determinação
da propria assembléa, deverá ser assignada pelo presidente
e secretarios da mesa.

Paragrapho unico. As actas a que se refere o artigo su-
pra deverão ser lançadas em livros, devidamente ,authentica-
dos e rubricados em todas as suas folhas pelo presidente da
sociedade; não podendo ser criados novos livros sem que os
anteriores estejam findos.

Art. 18. Além das attribuições que lhe são proprias, com-
pete á assembléa geral de accionistas, tambem resolver sobre
os casos omissos, respeitando sempre os preceitos estatuta-
rios e da legislação vigente.

SECÇÃO II

•
• Art. 22. Cada director garantirá a sua responsabilidade

com zincoenta seções da Sociedade, ou quantia equivalente,
não podendo levantar a caução antes de approvadas as suas
contas pela Assembléa de Accionistas.

Art. 23. Havendo vaga na Directoria Ou licença de um
director, os directores restantes poderão nomear um substi-
tuto, que Servirá até que se preencha a vaga ou que a
Assembléa Geral de Accionistas delibere sobre o caso.

Paragrapho unico. A licença dos directores e as suas
condições, até o prazo de um anno, serão concedidas pela
directoria, e, quando o prazo ultrapassar esse tempo, pela
Assembléa Geral de Accionistas.

Art. 24. A directoria se reunirá todas as vezes que o
'exigirem os interesses sociaes e qualquer director poderá
convocar a reunião.

Art. 25. Os directores, inclusive o presidente, pódem
delegar um ao outro as suas funcções, total ou parcialmente,
devendo essa delegação ser feito em reunião da directoria e
constar da respectiva acta.

Art. 26. Todos os actos que envolverem compromissos
ou r'esponsabilidades da Sociedade, serão assignados por dois
directores, sendo um o presidente.

Art. 27. O presidente, entretanto, poderá sosinho au-
torizar as despesas ordinarias que em Contabilidade se deno-
minam Despesas geraes.

Art. 28. A directoria poderá nomear directores para
os Departamentos Regionaes, os quaes terão as suas inves-
tiduras, ç attribuições reguladas pelo mandato que lhes fôr
outorgado.	 4	 •

Art. 29. Os directores terão os vencimentos, .percen-
tagens e gratificações, que lhes forem fixados pela Assembléa
Geral de Accionistas.

SEOÇÃO

DO DIRECTOR PRESIDENTE

-	 Art. 30. Compete ao director presidente:
a) presidir as reuniões das Assembléas Geraes de Accio-

nistas, da directoria e as reuniões compostas doe adminis-
tradores;

b executar as deliberações tomadas;
c) convocar as assembléas de accionistas, da directoria,

do conselho fiscal e do conselho consultivo, na conformidade
dos Estatutos;

d) superintender e dirigir todos os . negocios e operações
da Sociedade;	 -

e) rubricar os livros de actas da Assembléa Geral, do
Conselho Fiscal, do Conselho Consultivo e o de presença dos
accionistas nas assembléas;

f) convocar as Assembléas Geraes ordinarias e .extra-
ordinar,ias, sem embargo da mesma competencia conferida
á directoria;

g) apresentar o relatorio annual dos negocios da So-
cieade e gestão da directoria á assembléa de accionistas;

h) representar a Sociedade em juizo ou -fóra deite,
activa ou passivamente, sem, contudo, poder confessar ou
transigir por depoimento pessoal, podendo constituir manda-
tarios judiciaes (advogados):

i) assignar com um dos outros directores as :seções,
cautelas, contractos, titulos e documentos de responsabili-
dade, cheques e obrigações, na conformidade autorizada pelos
presentes Estatutos;

j) assistir ao exame que o Conselho Fiscal effectuar nos
livros da Sociedade, ministrando-lhe todos os documentos e
informações que forem pedidos;

k) nomear, promover, suspender, remover, punir e 14-
cenciar os unccionados da Sociedade, abonar-lhes faltas,
marcar-lhes vencimentos, fianças, commissões 'e ajudas de
custo.

DA DIRECTORIA

Art. 19. A directoria, compõe-se no maxirno de cinco
directores, eleitos pela assembléa geral de accionistas, entre
accionistas ou não, - um frios quaes será pela mesma assem=
bléa designado para exercer o cargo de director-presidente.

Paragrapho unico. Os directores elegerão um director
que será designado — vice-presidente — e substituirá o pre-
sidente nos seus impedimentos. '
• N. 20. A' 'Directoria compete convocar as assembléas
geraes, ordinarias ou extraordinarias, contrahir obrigações
e encargos, adquirir e alienar bens, ainda que immoveis,
hypothecar, caucionar, transigir, renunciar, accordar, emfim,
praticar todos os abtos necessarios á manutenção, seguimento
e desenvolvimento dos negocios da Sociedade, e,. nomeada-
mente fundar e extinguir departamentos locaes, succursaes,.

SECÇÃO -IV
DOS DIRECTORES

Art. 31. Os directores, inclusive o premente, atém das
attribuições que lhes competem - por força dos presentes
Estatutos, terão ainda as funcções que' lhes forem attribuidas
e distribuidas por cieliberação da directoria.

TITULO V
nO CONSELHO FISCAL

Art. 32. O Conselho Fiscal se compõe de tres membros
effectivos e tres supplentes.

filiaes, e agencias,	 delegar poderes.
§ 1.0 As deliber

podendo
ações da Directoria só poderão ser to-

madas quando reunidos tres directores, sendo um o presi-
dente ou o seu substituto legal, e as suas decisões serão por

▪ maioria dos votos presentes. O presidente, além do votos
como director, tem o voto de qualidade nos casos de empate.

§ 2.° As deliberações da Directoria são reduzidas a acta,
assignada pelos directores presentes, e escripta em livro es-
pecial, para esse fim devidamente autenticado e rubricado
em todas as suas folhas pelo presidente.

Art. 21. O mandato da Directoria é de seis annos e é
permittida a reeleição.

Paragrapho unico. No caso de findar o prazo do man-L
dato sem ter havido eleição, reputa-se o mandato prorrogado
até que esta se realize,
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Vicente L. do Menezes, Jacques Wallach, Bruno Velloão
4G Comp., Francisco dos Santos Moreira, Antonio %miro
Costa, Carlos de Britto & Comp., Cardoso Ayres -& Comp.,
João Cardoso Ayres, Viuvo José Rufirio õs Filhos Ltda., R.
Addobat, Dr. Antonio Dourado Netto, Armando de Queiroz
Monteiro, Oscar Amorim, Luiz Pisnentel Ribeiro, J. 1'. de
Moura & Comp., Companhia Agro Industrial Usina Caxangá
S. A., Sigismundo Rocha e Manoel de Barros Bezerra Ca-
valcanti, todos do Pernambuco; Francisco Solano Carneiro
da Cunha. Por procuração de Alvaro Edwards Ribeiro, Fran-
cisco . de Azevedo, Juventino Dias Teixeira, José Oswaleks de
Araujo o Clemente de Faria, todos de Minas Geraes o por
procuração do Dr. Frederico Dhane, do Rio Grande 'do Sul:
Francisco Solano Carneiro da Cunha, Francisco Solam) Car-
neiro da Cunha, Justo Mendes de Moraes, Afranio de Mello
Franco, João Daudt de Oliveira, Oscar Netto, J. L. Modesto
Leal, F. atendes Pimentel, João Marques dos Reia, Carlos
Guimarães Pinto de Almeida, Elzamann de Freitas, Widmor
Ribeiro, Christovão Xavier Lopes, Aristarcho Xavier Lopes
Filho, Mario Lins Cavalcanti de Albuquerque, Helveoio
Xavier Lopes, Pedro de Magalhães Corrêa, Alvaro Catão,
Carlos Carneiro Leão, Julio de Quintanilha, Luiz Mendes
de Moraes Noite, Herbert Moses, Walter Peixoto, • Alfredo
E. da Rocha Leão, Luiz Werneck de Castro,. Edmundo da
Lua Pinto. A Eugenio Richard Junior, p. Companhia Commer-
eia le Maritima, Willy d'Orey, Olyntho Sabatoli, Augusto
Frederico Schmidt, José Solano Carneiro da Cunha, Luiz
Solou° Carneiro da Cunha, p. Companhia Industrial Minas
Garoas — Vivaldi Leito Ribeiro, e Luiz de Miranda Jordão.
Reconhesso as firmas de Dr. Francisco Solamo Carneiro da
Cunha, João Marques dos Reis, João Leopoldo Modeeto Leal
(Conde Modesto Leal), Afranio de Mello Franco, Justo
Mendes de Moraes, João Daudt de Oliveira, F. Mendes'Pl-
mentel, Walmor Ribeiro, Christovâo . Xavier LOpes, Ariatar-
cho Xavier Lopes Filho, Mario Lins. Cavalcanti. de Albuquer-
que, Hervesto Xavier Lopes, • Pedro de Magalhães Cérréa,
Alvaro Catão, Carlos Guimarães Pinto de Almeida, Carlos
Carneiro Leão, Julio de Quintanilha, Luiz Mendes da Moreias
Netto, Llt4rbert Mosca, Walter Peixoto, Alfredd E. da Rocha
Leão, Luiz Werneck de Castro, Edmundo da Lua Pinto s '-A.
Eugenio Ilichard Junior, Vivaldi 'Leite -Ribeiro, Olyntho

•Sabatelli, Elzamann de Freitas, Augusto Frederico Sohreidt,
José Solano Carneiro da Cunha, "Luis Solano Carneiro .da
Cunha, Oscar Natio. Willy d'Orey, Luiz de Miranda Jordão.
Rio de Janeiro, 23 de junho de . 1934. Em testemunho -da
verdade (signal).— Bailaria Fernanda, da Silva TavOro.
Estava o carimbo do Tabellião Tivora.

E' cópia fiel do original. Em-30, de novembro de 19340.
O. Santiago, 1° offioial.

Certidão, livro 548, fls. 123..4) Dr. Báisario Fernan-
des da Silva Tavora, serventuario do C Officio de Notas
nesta Cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, etc. Certifica que revendo o Livro

• de Notas n. 546, nelle fls. 123, encontrou-se a estripthra
preliminar de constituição da "Metropole, Companhia Na-
cional do Seguros Geraes, na fórma abaixo: Saibam onan-
tos esta virem que no anno do Nascimento de Noéeso Senhor
Jesus Christo de mil novecentos e trinta e quatro, aos vinte
e seis do junho, nesta Cidade do Rio de Janeiro, Capital- da
Republica dos Estados Unidos do.Brasil, em cs.roeu cartorio,
perante mim ta'aellião do quarto officio, compareceram, em
virtude de distribuição que me foi feita, confarme bilhete
que fica archivado, partes justas e contractadaa, como ou-
torgantes e reciprocamente outorgados, o doutor' Francisco
Solano Carneiro da Cunha, brasileiro, advogado, por si e
como representante de sua. mulher dona Plaoldina Lassa
Carneiro da Cunha; João Leopoldo Modesto Leal (conde Mo-
desto Leal), brasileiro, proprietario; Afranio de Mello
Franco, brasileiro e advogado; Justo Mendes de Moraes, bra-
sileiro, advogado; João Daudt de Oliveira, brasileiro, Indus-
trial; F. Mendes Pimenta', brasileiro, advogado; Walmor
Ribeiro, brasileiro, medico; Christovão Xavier Lopes, ” bra-
sileiro, medico; Aristarcho Xavier Lopes Fiho, brasileiro,
funccionario publico; Mario Lins Cavalcanti de Albuglier-
que, brasileiro, funesionario da Caixa Economica;‘ Ilelvecio
Xavier Lopes, bra g ileiro ;advogado; Pedro Magalhães ',Corrõa,
brasileiro, negociante; Alvaro Catão, brasileiro, advogado;
Carlos Guimarães Pinto de Almeida, brasileiro, advogado:
Carlos Carneiro Leão, brasileiro, do oommercio; dona Júlio
de Quintanilha, portuguesa, proprietaria; Luiz . Mendes de
Moraes Netto, brasileiro, advogado; Herbert Moses, .brasi-
loiro, advogado; Walter Peixoto, brasileiro, advogado; Al-
fredo E. da Rocha Leão, brasileiro, advogado, Luiz Wer.

Art. 33. O Conselho Fiscal e os supplentes são eleitos
pela Assembléa Geral de Accionistas e exercem o mandato
por tres . annos, podendo ser reeleitos.

Art. 34.. As attribuioões do Conselho Fiscal e seus sup-
plentes são as que lhes conferem as leis e os presentes
Estatutos.

Art. 35. No caso do impedimento, ausencia ou vaga,
será um dos supplentes designado pelo directoria para fazer
parte do Conselho Fiscal.

Art. 36. As deliberações do Conselho Fiscal, tomadas
sempre por maioria, e reduzidas a acta assignada por todos
os presentes, salvo recusa ou impedimento, o que será decla-
rado, devem constar do livro especial, para esse fim devi-
damente authenticado e rubricado em todas as suas folhas
pelo presidente da Sociedade.

Art. 37. Os membros do Conselho Fiscal, quando em
offectivo exercido, terão direito aos honorarios marcados
pela Assembléa Geral de Accionistas, mediante proposta da
directoria.

TITULO VI

DO CONSELHO coNsuurivo
Art. 38. O Conselho Consultivo, se compõe de tantos

membros quantas forem os nomeados pela directoria, até o
maxila° de quinze, dentre pessoas, accionistas ou não, do
alta qualificação e idoneidade.

Art.• 39. As attribuições do Conselho Consultivo, ou de
cada um de seus membros, são as de responder ás consultas
da directoria ou do presidente, e nas reuniões conjunctas,
quanto convocadas.

Paragrapho unico. A directoria fixará, quando julgar
de justiça, a retribuição devida por taes serviços.

TITULO VII

DAS RBUNI151.3 coNatmerrás
Art. 40. O presidente, tendo em vista altos interesses

•-da Bociedade ou os seus assumptos technicos, pôde convocar
• „reuniões conjunotas da directoria com o Conselho Fiscal, ou
•com o Conselho Consultivo, ou com os dois Conselhos ao
mesmo tempo, ou ainda com algum ou alguns dos seus
membros. Todos os administradores assim reunidos, tóin

•poderei e direitos iguaea, e as suas deliberações serão la-
vradas no livro de actas da directoria.

TITULO VIII•
DA APPLICIAÇÃO 1 DISTRIBUIÇÃO DS LUCROS

Art. 41. Os lucros apurados annualreente, em balanço,
lego distribuidos pela Assembléa Geral de Accionistas nesta
conformidade:

a) fundos de reservai b) bonificação e oommissões da
directoria; e) lucros suspensos; d) dividendos; e), gratifi-
caoties aztraordinarlas.•

TITULID LX
DISPOSIÇÕES =ARS

Art. 43. O limite mazimo do risco que a sociedade
poderá assumir sobre uma sé vida será o que está previsto
e determinado no art. 98, § uniu', do decreto n. 21.828, de
14 de setembro de 1932.

Art. 43. As reservas obrigatorlas serão apuradas e
constituidas de accõrdo com as preceituações da lei.

Art. 44. O anno social é regulado pelo anuo civil.
Art. 45. O balanço social será levantado annualmente.

dentro do primeiro trimestre do anno seguinte.
Art. 46. Os dividendos não reclamados no prazo de cinco

amos entendem-se renunciados em favor da Sociedade e
deverão ser levados ao fundo de reserva.

Art.. 47. Quando for conveniente a directoria, poderá
fazer um Regimento Interno da Sociedade.	 •

Art. 48. Nos casos omissos nos presentes Estatutos
deverá ser applicado a legislação sobre Sociedades Anonymas
'e as Leis Especiaes relativas aos negodos explorados pela
Companhia.

Por procuração de Jayme Loureiro Martins Costa, An-
tonio de Araujo Costa, Antonio de Toledo Lara (Conde de
Lara), Taoito de Toledo Lara, Diogo de Talado Lara, José
de Sampaio Moreira, Manoel Affonso Martins Costa, Marc
Loeb, Felix Loeb e Henrique de Toledo Lara, todos de São
Paulo; Francisco Solano. Carneiro da Cunha. Por procuração
de "Oscar Berardo Carneiro da Cunha, Arthur M. Carneiro,
Manoel Carneiro Leão, José Berardo Carneiro da Cunha,
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neck de Castro; brasileiro, advogado; Edmundo da Luz
Pinto, brasileiro ,advogado; A. Eugenio Richard Junior, bra-
sileiro, engenheiro; Companhia Industrial Minas Geraes, S.
A., com sede nesta Cidade, neste acto, representada por seu
director-presidente, Vivaldi Leite Ribeiro; Olyntho Saba-
telli, brasileiro, do commercio; Elzamann de Freitas, bra-
sileiro, do commercio; Augusto Frederico Schmidt, brasileiro,
escriptor; José SOlano Carneiro da Cunha, brasileiro, funo-
°lanado publico; Luiz Solano Carneiro da Cunha, brasileiro,
bancaria; Oscar Netto, brasileiro, do comrnercio; Compa-
nhia Commercial e Maritima, sociedade anonyma, com séde
nesta Cidade, neste acto, representada 'por seu director-pre-
sidente WillyD'Orey; Luiz de Miranda Jordão, brasileiro, do
comi:nardo, todos domiciliados nesta Capital; Jayme Lou-
reiro Martins Costa, brasileiro, negociante; Antonio Rodri-
gues de Araujo Costa, brasileiro, proprietario; Antonio To-
ledo Lara (conde de Lara), brasileiro, capitalista; Tacito de
Toledo Lara, brasileiro, proprietario; Diogo de Toledo Lara,
brasileiro, proprietario; Henrique de Toledo Lara, brasileiro,
proprietario; José Sampaio Moreira, brasileiro, capitalista;
Manoel Affonso Martins Costa, brasileiro, proprietario.; Marc
Loeb, commerciante e Feliz Loeb, commerciante, todos do-
miciliados em São ,Paulo, neste acto, representados por seu
bastante procurador, doutor Francisco Solano Carneiro da
Cunha; Oscar Berardo Carneiro da Cunha, brasileiro, advo-
gado e industrial; Arthur M. Carneiro, brasileiro, do com-:
mareio; Manoel Carneiro Leão, brasileiro, commerciante;
José Berardo Carneiro da Cunha, commerciante, brasileiro;
Vicente L. de Menezes, brasileiro, do commercio; Jacques
Wallach, francez, do commercio; Bruno Velloso & Comp..
negociantes; Francisco dos Santos Moreira, brasileiro, com-
merciante; Antonio .Ramiro Costa, brasileiro, commerciante:
Carlos de Britto & Comp., negociantes; Cardoso Ayres &
Comp., negociantes; João Cardoso Ayres, brasileiro, com-
merciante; Viuva José Rutin° & Filhos Limitada, negocian-
tes; R. Addobbat, italiano, commerciante; doutor Antonio
Dourado Netto, brasileiro, industrial; Armando de Queiroz
'Monteiro, brasileiro, commerciante; Oscar Amorim ., brasi-
leiro, commerciante; Luiz Pimentel Ribeiro, brasileiro, com-
merciante; J. T. de Moura & Comp. negociantes; Compa-
nhia Agra Indubtrial Usina Caxangá g. A., sociedade ano-
nyma; Sigismundo Rocha, brasileiro, commerciante e Ma-
noel de Barros Bezerra Cavalcanti, brasileiro, commerciante,
todos domioiliandos em Recife, Estado de Pernamnbuca, e
neste acto, representados pelo seu bastante procurador,
doutor Francisco Solano Carneiro da Cunha; Alvaro Edwards
Ribeiro, bras ileiro? commerciante; Francisco de Azevedo, bra-
sileiro, commerciante; Juventino Dias Teixeira, brasileiro,
commerciante; José. Oswaldo de Araujo, brasileiro, com-
merciante; Clemente de Faria, brasileiro, commer-
Ciante, todos domiciliados em Bailo .Horizonte, Estado de
Minas Geraes, neste acto representados pelo seu bastante
procurador doutor Francisco Solano Carneiro da Cunha;
Frederico Dahne, brasileiro, engenheiro, domiciliado em
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, neste acto repre-
sentado por seu bastante procurador, doutor Francisco So-
lano Carneiro da Cunha; e doutor João Marques dos Reis,
brasileiro, advogado, domiciliado nesta Capital, e todos sub-
scriptores da totalidade das acções da sociedade anonyma —
"Metropole" — Companhia Nacional de Seguros Geraes, e to-
dos os presentes reconhecidos como os proprios pelas teste-
munhas adeante nomeadas e assignadas, e estas de mim ta-
bellião, do que dou fé, sendo todas as procurações acima

• mencionadas, hoje registradas no livro proprio deste caria-
ria, dou fé. E na presença das mesmas testemunhas disse-
ram o seguinte; 1°, que tem ajustada a constituição de uma
sociedade anonyma, na fórina dos Estatutos que se seguem,
e pelos quaes se deverá reger a mesma sociedade — Estatutos
da "Metropole" Companhia Nacional de Seguros Geraes —
Titulo I — Da organização, fins, denominação e prazo da so-
ciedade. Art. 1° — Sob a denominação de "Metropole" Com-
panhia Nacional de Seguros Geraes, fica constituida uma so-
ciedade anonyma, que se regerá pelos presentes estatutos
pela legislação adequada, em vigor. Art. 2 0 — A sociedade
tem por objecto o negocio de seguros, em todas as suas espa-
des e modalidades, reseguros, operações de capitalização,
administração por conta de terceiros, hypothecas, negocio de
compra e venda de immoveis, bem como operações banca-
rias. Paragrapho unico. Sempre que a lei exigir a prévia
autorização do Governo, para a pratica do negocio objeti-
vado pela Sociedade, esta só iniciará as suas o perações nestenegocio, depois de habilitada pelo acto de autorização expe-
dida pelas autoridades competentes. Art. 30 — A séde e o
fôr() da sociedade serão nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do Brasil, podando,

todavia, ser criados Departamentos Regionaes, Simursaes,
Filiaes, Agencias, onde, pela Directoria, fôr Migado conve-
niente, dentro do páiz, ou no estrangeiro. Paragrapho unico
— Esses departamentos regionaes, succursaes, fáliaes, ou
agencias, poderão eleger nos seus contractos, o 1'61'i° da séde
da Sociedade. Art. 4° — O prazo de duração • da Sociedade é
de cincoenta annos, a contar da data do decreto que auto-
rizar o seu funccionamento, podendo ser prorogadlo ou res-
tringido por deliberação da Assembléa Geral de Accionistas.
Titulo II — Do capital da Sociedade. Art. 5° — O capital
social é de Rs. 5.500:000$, (cinco mil e quinhentos contos
de reis), dividido em vinte e sete mil e quinhentas acções,
do valor nominal de 2006000 (duzentos mil réis), cada uma.
Paragrapho primeiro. O capital será realizado: quarenta por
cento, immeditamente, e o restante á medida das necessida-
des, segundo apreciação da directoria, em quotas nunca su-
periores a dez por cento e com o espaço minimo de sessenta
dias, entre unia chamada e outra. Paragrapho segundo —
As acções são nominativas. Paragrapho terceiro — A dire-
ctoria poderá recusar qualquer transferencia voluntaria de
acções, não permittindo em consequencia a lavratura, nos
seus livros, dos termos de transferencias. Paragrapho quar-
to — Só os titulares de acções inscriptas nos livros da socie-
dade, poderão exercer os direitos e prerogativas attribuidos
aos accionistas. Paragrapho quinto — As acções, ainda de-
pois de integralizadas, não poderão ser transferidas a ter-
ceiros, se, até a assignatura do termo de transferência nos
livros da sociedade, algum accionista • pedir preferencia para
a compra, pagando o preço offerecido pelos terceiros. En-
tre os accionistas a preferencia será em favor do que possuir
maior numero de acções, segundo 08 livros da sociedade.
Paragrapho sexto — As acções são indivisiveis, 'não reco-
nhecendo a Sociedade mais de um proprietario para cada
acção. Paragrapho setimo — As acções. ou cautelas serão
assignadas por dois directores, sendo um o presidente: . Ar-
tigo 60 — No caso de augmento do capital os accronistas te-
rão preferencia para a respectiva subscripção, na proporção •
do seu capital na Sociedade. "Paragrapho unico — Entende-
se que o accionista renunciou a esse direito de preferencia,
se o não usar dentro do prazo de trinta dias, a contar da
primeira publicação nos jornaes, do edital de chamada para
a subscripção. Titulo III — Dos accionistas. Art. 70 — Os
accionistas que são os .titulares das acções emittidas pela So-
ciedade, têm os direitos e deveres prescriptos nestes *Esta-
tutos e na legislação em vigor. Titulo IV — Da administra-
Cão e fiscalização. Art. 8°. A Sociedade é administrada: , a)pela assembléa de accionistas; b) pela directoria; , c) pelo con-selho fiscal; d) pelo conselho consultivo: Secção IX. Da assem.--
bléa de accionistas. At. 9.° A assembléa geral de accionistas,
que é o orgão legislativo da Sociedade, constitue-se e for-
ma-se pela reunião de accionistas, insoriptos no livro de
registro de anões da Sociedade, nos termos e na conformi-
dade da legislação em vigor e o 'disposto nos presentes esta-
tutos. Art. 10. As assembléas geraes são ordinarias e ex-
traordinarias. Paragrapho primeiro. As assembléas geram
ordinarias se reunirão annualmente, no primeiro semestre de
cada anno. Paragrapho segundo. As assembléas extraordina-
rias se reunirão todas as vezes em que forem legal e regu.
larmente convocadas. Art. 11. Os annuncios de convocação
das assembléas geraes ordinarias serão feitas pela imprensa,
com a antecedencia minima de quinze (15) dias; e oa das as-
sembléas geraes extraordinarias com . a antecedência de cinco
dias, no minimo. Paragrapho unico. Uma vez convocada a
assembléa de accionistas, ficam suspensas as transferencias
de acções até que a assembléa se effectue, ou fique sem
effeito a convocação. Art. 12. Nas assembléas geraes extra-
ordinarias só poderão ser tomadas deliberações sobre os as-
sumptos que tenham motivado a sua convocação. Art. 13. As
assembléas geraes crrdinarias ou extraordinarias ' serão • presi-
didas pelo presidente da Sociedade, que convidará dons accio-
nistas para fazerem parte da mesa, como secretarias, cabendo
ao presidente verificar, préviamente, a regularidade da cons-
tituição da assembléa, determinar a sequenoia dos trabalhos,
e manter a ordem da reunião. Art. 14. As deliberações da
assembléa serão sempre tomadas pela maioria -do capital.
Art. 15. Serão admittidos a -votar nas assembléas geraes: o
marido pela mulher; o pai pelos filhos menores; o soda pela
firma social; o legitimo representante pela sociedade ano-
nyma ou corporação; o inventariante pelo espolio; o tutor
ou curador pelo tutelado ou turatelado, e os syndicos e os
liquidatarios, pela massa fallida. Art. 16. As procurações de
accionistas e os documentos comprobatorios de qualidade
para representação nas assembléas devem ser depositados na
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edde da Sociedade, core' a anteeedehoia de, pelo Menos, cinco
dias quando se tratar de assembléas ordinarias e dois dias
quando de assembléa extraordinaria sob pena de não poder
o procurador ou representante exercer o mandato. Paragra-
pho primeiro. Só poderão ser procuradores os accionistas da
Sociedade. Paragrapho segundo. Os accionistas que tiverem
transferido' suas acções em caução conservam o direito de re-
presentante nas assembléas geraes, assim, como o de rece-
berem os ',dividendos, salvo, quando a este, estipulação em
contrario nos respectivos contractos, o que para surtir effeito,
deverá ser communioado á Sociedade, por qualquer dos ia-
terssados. Art. 17. Os trabalhos das assembléas geraes de
accionistas serão reduzidos á acta, a qual, salvo outra de-
terminação da propria aesembléa, deverá ser assignada pelo
residente e secretaries da mesa. Paragrapho unico. As actas
a que se refere o artigo supra, deverão ser lançadas em
livros, devidamente autenticados e rubricados em todas as
suas folhas pelo presidente da Sociedade, não podendo ser
criados novos livros BOM que os anteriores estejam lindos.
Art. 18. Além das attribuições que lhe são proprias, com-
pete á essembléa geral de accionistas, também, resolver, sobre
os casos omissos, respeitando sempre os preceitos estatutae
rios e da legislação vigente. Secção II - Da directoria.
Art. 19. A directoria se corap5e, no maximo, do cinco dire-
ctores, eleitos pela assembléa geral de accionistas, entre
accionistas ou não, um dos quaes será pela mesma assembléa
designado para exercer o cargo de director-presidente. Pa-
ragrapho unico. Os directores elegerão um director, que será
designado vice-presidente e substituirá o presidente nos
seus Impedimentos. Art. 20. A directoria compete convocar
as assembléas geraes, ordinarias ou extraordinarias, contrabir
obrigações e encargos, adquirir e alienar bens, ainda que im-
moveis, hypothecar, caucionar, transigir, renunciar, accordar,
emfim, praticar todos os actos necessarios á manutenção, se-
guimento e desenvolvimento dos negocies da Sociedade, e, no-
meadamente fundar e extinguir departamentos locaes, succur-
saes, filiaes e agencias, podendo delegar poderes. Paragrapho
primeiro. As deliberações da directoria só poderão ser toma-
das, quando reunidos tres directores, sendo um o presidente
ou o seu substituto legal, e as suas decisões serão por maioria
dos votos presentes. O presidente; além do voto como director,
tem o voto de qualidade nos casos de empate. Parag-rapho se-
gundo. As deliberações da directoria são reduzidas a acta, assi-
gnada pelos directores presentes, e escripta em livro especial,
para esse fim devidamente autenticados e rubricados em toda
as suas folhas pelo presidente. Art. 21. O mandato da di-
rectoria é de seis armas e é permittida a reeleição. Para-
grapho unioo. No osso de findar o prazo do mandato sem
Ler havido eleição, reputa-se o mandato prorogado até que
esta $e realize. Art. 22. Cada director garantirá a sua res-
ponsabilidade com oincoenta acções da sociedade, ou quantia
equivalente, não podendo levantar a caução antes de appro-
vadas as suas contas pela assembléa de accionistas, Art. 23.
Havendo vaga na directoria ou licenca de um director, os di-
~teres restantes poderão nomear um substituto, que servirá
até que se preencha a vaga ou que a assembléa geral de accio-
nistas delibere sobre o caso. Paragrapho unico. A licença
dos directores e eus suas condiçnes, até o prazo de um rumo,
serão concedidas pela directoria, e, guando o prazo ultrapas-
sar esse tempo, pela assembléa geral de accionistas. Art. 24.
A directoria se reunirá todas as vezes que o exigirem os in-
teresses sociaes e qualquer director poderá convocar a reunião.
Art. 25. Os directores, inclusive o presidente, podem dele-
gar um ao outro as suas funcções, total ou parcialmente,
devendo essa delegação ser 'feita, em reunião da directoria a
contar da respectiva actue Art. 26. Todos os actos que en-
volverem compromissos ou responsabilidades da sociedade,
serão asaigniados por dois directores, sendo um o presidente.
Art. 27. O presidente, entretanto, poderá sózinho autorizei-
as despesas ordinarlas que em contabilidade se denominam:
Despszas geraes. Art. 28. A directoria poderá nomear dire-
ctores para os departamentos regionaes, os quaes terão as
suas investiduras e ateribuições reguladas pelo mandato que
lhes for outorgado. Art. 29. Os directores terão os vence-
mentes, percentagens e gratificações que lhes forem fixados
pela assembléa geral de accicfnistas. Secção III. Do director-
presidente. Art. 30. Compete ao director-presidente: a) pre-
sidir as reuniões das aseembléas gemes de accionistas, da
direetoria e as reuniões compostas dos administradores; b)
executar as deliberações tomadas; c) oonvocar as a,ssembléas
de acciondetaa, ika directoria, do conselho fiscal e do conselho

cemsultivo na conformidade dos estatutos; d) superintendoe dirigir todos os negocies e operações de sociedade; e) ru-bricar os livros do setas da aesetribléa geral, do conselho
fiscal, de conselho consultivo e o de presença dos accionistas
nas easemelcas; f) convocar as assembleae gera,es ordinaries
e extraordinarias, sem embargo da mesma competencia con-
ferida á daectoria; g) apresentar o relatorio amuai dos ne-
gocioe da sociedade, e gestão da directoria á assembléa de
accionistas; h) representar a sociedade em juizo ou fó d 11ra e

ou pessivamente, sem comtudeeer confessar ou
transigir por depoimento pessoal, podendo constituir man-
datiaidos judiciaes (advogados); i) assignar com um dos ou-
tros directores as acções, cautelas, °entrados, titules e do-
cumentos de responsabilidade, cheques e obrigações, na con-
formidade autorizadas pelos presentes estatutos; j) assistir
ao exame que o conselho fiscal effectuar nos livros da so-
ciedade, ministrando-lee todos os decurnentos e informações
que forem pedidos; k) nomear, promover, suspender, remover,
punir e licenciar os funceienados da sociedade, abonar-lhes
faltas. marcar-lhes vencimentos, fianças, comanissões e ajuda
de custo. Secção IV. Dos directores. Art. 31. Os directores
inclusive o presidente, além das attribuições que lhes com-
petem por furca dos presentes estatutos, terão ainda as fun-
cções que lhes forem attribuidas e distribuidas por delibe-
ração da directoria. Titulo V. Do conselho fiscal. -Art. 32.
O conselho fiscal se compõe de tres membros afectivos, e
tres supplentes. Art. 33. O conselho fiscal e os supplentee
são eleitos pela assembléa geral de accionistas e exercem o
mandato por tres annos, podendo ser reeleitos. Art. 34. As
attribuições do conselho fiscal e seus eupplentes são as que
lhes conferem as leis e os presentes estatutos. Art. 35. No
caso de impedimento, ausencia ou vaga, será um dos sup-
plentes deeignaite uela directoria para fazer parte do con-
selho fiscal. Art. 36. As deliberações do conselho fiscal, to-
madas sempre por maioria, e reduzidas a acta, assignada por
todos os presentee, salvo recusa ou impedimento, o que será
declarado, devem constar de livro especial para esse fim,
devidamente authenticado e rubricado em todas as suas folhai,
presidente da sociedade. Art. 37. Os membro do conselho
fiscal quando em effectivo eeercicio, terão direito aos ho-
noraries marcados pela assembléa geral de accionistas, me-
diante proposta da directoria.Titulo VI. Do conselho c,onsultivo.
Art. 38. O conselho consultivo se compõe de tantos membros
quanto forem nomeados pela directoria, até o maximo de quinze.
dentro de pessões, accionistas ou não, de alta qualificado e
idoneidade. Art. 39. As attribuições do Conselho Consultivo
ou de cada um dos seus membros, são os de responder ás con-
sultas da Directoria ou do presidente, e nas reuniões conjun-
ctas, quando convocadas. Paragrapbo unico. A directoria fi-
xará, quando julgar de justiça, a retribuição devida por taes
serviços. Titulo VII - Das reuniões conjuntas. Art. 40. O
presidente, tendo em vista altos interesses da Sociedade ou os
seus assumptos téchnicos, póde convocar reuniões conjuntas da
Directoria com o Conselho Fiscal, ou com o Conselho Consul-
tivo, ou com os deus Conselhos ao mesmo tempo, ou ainda com
algum ou alguns dos seus membros. Todos os administradores,
assim reunidos, tem poderes e direitos eguaes, e as, suas deli-
berações sedei lavradas no livro de actas da Directoria. Ti-
tulo VIII - Da applicação e distribuição dos lucros. Art. 41.
Os lucros apurados annualmente, ern balanço, serão distribuidoe
pela As.sembléa Geral de Accionistas, nesta conformidade:
a) fundos de reserva; b) bonificação e commissões da Dire-
ctoria; c) lucros suspensos d) dividendos; e) gratificações
extraordinarias. Titulo IX - Disposições geraes. Art. 42. O
limite maximo do risco que a sociedade poderá assuns'ir sobre
uma só vida será o que está previsto e determinado no art. 96,
para grapho unico. do decretei n. 21.828, de 14 de setembro
de 193 9 . Art. 43. As reservas obrigatorias serão apuradas
e constituidas de accôrdo com as preceituações da lei. Artigo
44. O anno social é regulado pelo anno civil. Art. 45. O ba-
lanço social será levantado annualmente dentro do primeiro
trimestre do anno seguinte. Art. 46. Os dividendos não re-
clamados no prazo de cinco annos, entendem-se renunciados
em favor da Sociedade e deverão ser levados ao fundo de
reserva. Art. 47. Geando fôr conveniente,' a Directoria, poderá
fazer um Regimento Interno da Sociedade. Art. 48. Nos casos
omissos nos presentes estatutos deverá ser applicada a legis-
lação sobre sociedades anonymas, e as leis especiaes ,relativas
aos negocies explorados pela Companhia. Rio de Janeiro, 23
de junho de 1934. - Procuração de Tayme Loureiro Martins
Costa, Antonio Rodrigues de Araujo Costa, Antonio de Toledo
.LaL.a.(Conde de Iara), Tacito de Toledo Laxa, Diogo de Toledo

-leeei Sampaio Moreira, Manoel Affonse Martins . Costa,



Segunda-feirti
	

	 DIARIO
	

Dezembro de 4934 24225

Marc Loeb, Feliz Loeb e Henrique de Toledo Lara, todos de,
São Paulo; Francisco Solano Carneiro da Cunha. Por procura-
ção de Oscar Bernardo Carneiro da Cunha, Arthur M. Car-
neiro, Manoel Carneiro Leão, José Berardo Carneiro da
Cunha, Vicênte L. de Menezes, Jaques Wallach, Bruno Valioso
& Comp., Francisco dos .Sairtos Moreira, Antonio •RamirO
Costa, Carlos de Britto &'Comp., Cardoso Ayres & Comp.,
João Cardoso Ayres, Viuvo José Rufino & Filhos Ltda., R.
Addobbatt, Dr. Antonio Dourado Netto, Armando de Queiroz
Monteiro, Oscar Amorim, Luiz Pimenta' ' Ribeiro, J. T. de
Moura & Comp., Companhia Agra Industrial Uzina Caxangá, S.

, Sigismundo Rocha e Manoel de Barros Bezerra Cavalcanti, todos
de Pernambuco, Francisco Solano Carneiro da Cunha. Por
procuração de Alvaro Edwards Ribeiro, Francisco de Azevedo,
Juventizro Dias Teixeira, José Oswaldo de Araujo e Clemente
de Faria, todos de Minas Garoas, Francisco Solano Carneiro da
Cunha. Por procuração de Frederico Dahne, de Porto Alegre,
Francisco Solano Carneiro da Cunha. João Marques dos Reis.
Francisco Solano Carneiro da Cunha, João Leopoldo Modesto
Leal (Conde Modesto Leal), Afranio de Mello Franco, Justo
Mendes de Moraes, João Daudt de Oliveira, F. Mendes Pimen-
ta', 'Walmor Ribeiro, Christovão Xavier Lopes, Aristarcho
Xavier Lopes Filho, Mario Lins Cavaleanti de Albuquerque,
Helvecio Xavier Lopes, Pedro Magalhães Corrêa, Alvaro
Catão, Carlos Guimarães Pinto de Almeida, Carlos Carneiro
Leão, Julio de Quintanilha, Luis Mendes de Moraes Netto,
Herbert Moses, Walter Peixoto, Alfredo E. da Rocha Leão,
Luiz Wgrneck de Castro, Edmundo da Luz Pinto, A. Eugenio
Richard Junior, Companhia Industrial Minas Garoas, S. A.
Vivaldi Leite Ribe!^o Presidente, Olyntho Sabatteli, E!zamann
de Freitas, Augusto Frederico Schmidt, José Solama Carneiro
da Cunha, Luiz Solano Carneiro da Cunha, Oscar Netto, Com-
panhia Commercial e Maritima, Willy d'Orey, Presidente,
Luiz de Miranda Jordão. Reconheço as firmas de Dr. Fran-
cisco Solano Carneiro da Cunha, João Marques dos Reis, João
Leopoldo Modesto Leal (Conde Modesto' Leal), Afranio de
de Mello Franco, Justo Mendes de Moraes, João Daudt de
Oliveira, F. Mendes Pimentel, Walmor Ribeiro, Christovão
Xavier Lopes, Aristarcho Xavier Lopes Filho, Mario Lins Caval-
canti de Albuquerque, Helvecio Xavier Lopes, Pedro Magalhães

Corrêa, Alvaro Catão, Carlos Guimarães, Pinto de Almeida,
Carlos Carneiro Leão, Julio de Quintanilha, Luiz Mendes de
Moraes Netto, Herbert Moses, Walter Peixoto, Alfredo E. da
Rocha 'Leão, Luiz Werneck de Castro, Edmundo da Luz Pinto,
A. Eugenio Richard Junior, Vivaldi Leite Ribeiro, Olyntho
Sabatteli, Elzareann de Freitas, Augusto Frederico Schmidt,
José Solano Carneiro da Cunha, Luiz Solano Carneiro da
Cunha, Oscar Netto, Willy d'Orey e Luiz de Miranda Jordão.
Rio de Janeiro, 23 de junho de 1934. Em testemunho da
verdade (signal) . Belisario Fernandes da Silva Tavera. Ca-
rimbo deste cartorio. Segundo. Para a Constituição do capi-
tal, conforme consta da respectiva lista de subscriptores, o su-
bscriptor Dr. Francisco Solano Carneiro da Cunha, com a
annuencia de sua mulher dona Placidina Lassa Carneiro da
Cunha, concorrerá com o .direito e acção representado pelo
credito hypothecario sobre a Fazenda Guarucaia, situada DOG
Campos Novos de Paranapanema, Municipio e Comarca de Pre-
sidente Prudente, Estado de São Paulo, nos termos da escri-
ptura publica lavrada em cinco de junho de mil novecentos
e vinte quatro, em notas do segundo tabellião, da Comarca da
Capital do Estado de S. Paulo, (Dr. Anterior Liberato de Ma-
cedo) livro 377, fls.' 89, ratificada e prorrogado o prazo pela
escriptura lavrada em 26 de fevereiro de 1926, em notas do
segundo tabellião da Comarca da Capital do Estado de São
Paulo (Dr. Antenor Liberato de Macedo) livro 412 a fls. 4.
Caso a avaliação desses direitos não attinja a quota de acçõas
subscriptas, esto subseriptor entrará com a differença em di-
nheiro. Terceira — Nos termos da clausula segunda, o capital,
além das quotas em dinheiro, será formado com direito, e
assim se torna mister fazer a avaliação desses direitos, com
que concorre o subscriptor, Dr. Francisco Solano Carneiro da
Cunha e por isso, na forma da lei, fica adiada a constituição
da sociedade, até que se proceda á avaliação desses bens, pelos
peritos nomeados pela assembléa de subscriptores, a qual fica
desde já convocaria para se reunir no predio da rua Alvaro
Alvim numero 37 (trinta e sete), (S° andar) Edificio Rei, no
dia vinte e seis de junho de 1934, ás dezeseis horas, afim de
ter jogar a designação dos tres peritos avaliadores, que dêm
valór aos referidos direitos, ficando desta arte, a constituição
definitiva da sociedade, adiada, de accôrdo com o artigo 73,
do decreto 434 (quatrocentos e trinta e quatro) de quatro de
julho de 1891, até que seja apresentado o laudo de avaliação
dos direitos em questão e approvado pela assembléa de sub-
scritores. De como assim o disseram, dou fé. E me pediram

lhes lavrasse a presente escriptura, o que fiz pelo escrevente
juramentado, Dante Guarinello, outorgaram, acceitaram e
assinam, depois de lhes ser lida e as testemunha, Pedro Fer-
nandes Sampaio e Nicanor dos Santos Fontes. Eu, Belizario
Fernandes da Silva Tavora, tabellião, a subscrevo. (Ass.)
Afranio de Mello Franco, Justo Mendes de Moraes, João Leo-
poldo Modesto Leal (Conde de Modesto Leal), Francisco So-
lano Carniero da Cunha, João Marques dos Reis, Francisco So-
lano Carneiro da Cunha, por procuração dos accionistas
declarados. Elzamann de Freitas, João Daudt de Oliveira, F.
Mendes Pimentel, Olyntho Sabotei% Augusto Frederico Bebi-
midt, Carlos Guimarães Pinto de Almeida, Herbert Moses,
Walter Peixoto, Alfredo E. da Roais Leão, Oscar Netto, Luiz
de Miranda Jordão, Luiz Werneek de Castro, Luiz Mendes de
Moraes Netto, Julio' de Quintanilha, Aristarcho Xaxier Lopes
Filho, Mario Lins Cavalcanti de Albuquerque, Edmundo da
Luz Pinto, Companhia Industrial Minas Geraes, Vivaldi Leite
Ribeiro, Presidente Luiz Solano Carneiro da Cunha, Comp.
Commercial e Maritima, o director. W. d'Orey, Antonio Eu-
genio Richard Junior, Pedro Magalhães Corrêa, Alvaro Catão,
Carlos Carneiro Leão, José Solano Cordeiro da Cunha, Wal-
mor Ribeiro, Christovão Xavier Lopes, Malvado Xavier Lopes,
Pedro Fernandes Sampaio, Nieanor dos Santos Fontes. Trans.
iodado em seguida. Eu, Dante Guarinello, no impedimento 00Ca-
sional do tabellião, a subscrevo e assigno (As.)Dante Guarinello.
Estavam coitadas uqatro estampilhas no valor de seis mil réis
e uma de Educação e Saude no valor de duzentos reis, inutili-
zadas com a data 26-6-34 e com o carimbo do Tabellião.

E' cópia fiel do original. Em 30-11-34. — G. Santiago,
I* oficial.

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLItA DE CONSTITUIÇÃO -ISA "warraopoLn"
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS GERAM

Aos 27 (vinte e sete) de junho de 1934 (mil novecentos etrinta e quatro), nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, no predio n. 37 (trin-
ta e sete) da rua Alvaro Alvim, 8° (oitavo) andar (Edificio
Rei), ás 16 horas, reuniram-se, por convocação constante da
escriptura publica lavrada no cantoria do tabellião do 4° offi-
cio desta Capital, Dr. Belisario Tavora, no livro 48, fls. 123,
em assembléa geral para constituição da sociedade anonyina —
Metropole — Companhia Nacional de Seguros Garoas — os
Srs. Jayrne Loureiro Martins Costa, Antonio de Araujo Costa,
Antonio. de Toledo Lara (Conde de Lara), Tacito de Toledo
Lara, Diogo de Toledo Lara, Henrique de Toledo Lara, José
Sampaio Moreira, Manoel Affonso Martins Costa, Marc Loeb e
Falia Loeb, todos de São Paulo, e representados por seu bas-
tante procurador Dr. Francisco Solano Carneiro da Cunha;
Oscar Berardo Carneiro da Cunha, Arthur M. Carneiro, Ma-
noel Carneiro Leão, José Berardo C. da Cunha,. Vicente' L. de
Menezes, Jacques Wallach, Bruno Vellozo & Comp., Francisco
dos Santos Moreira, Antonio Ramiro Costa, Carlos de Britto &
Comp., Cardoso Ayres & Comp. João Cardoso Ayres, Viuvo
José Rufino & Filhos, Ltda., R. Addobbat, Dr. Antonio Dou-
rado Netto, Armando de Queiroz Monteiro, Oscar Amorim, Luiz
Pimenta' ,Ribeiro, J. T. de Moura & Comp., Companhia A.
Agro Industrial Usina Caxamgá S. A., Sigismundo Rocha,
Manoel de Barros Bezerra Cavalcanti, todos do Recife, Estado
de Pernambuco, e representados por seu bastante procurador
Dr. Francisco Solano Carneiro da Cunha; Alvaro Edwards Ri-
beiro, Fancisco de Azevedo, Juventino Dias Teixeira, José Os-
waldo Araujo e Clemente de Faria, todos de Ballo Horizonte,
Estado de Minas Geraes, e. representados por seu bastante
procurador Dr. Francisco Solano Carneiro da Cunha; Frede-
rico Dahne, de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, re-
presentado por seu bastante procurador Dr. Francisco Solano
Carneiro da Cunha; João Marques dos Reis, Francisco So-
lano Carneiro da Cunha, João Leopoldo Modesto Leal (Conde
Modesto Leal), Afranio de Mello Franco, Justo Mendes de ,Mo-
raes, João Daudt de Oliveira, F. Mendes Pimentel, WaImor
Ribeiro, ChriStovão Xavier Lopes, Aristarcho Xavier Lopes Fi-
lho, Mario Lins Cavalcanti de Albuquerque, Helvecio Xavier
Lopes, Carlos Guimarães Pinto de Almeida, Pedro Magalhães
Corrêa, Alvaro Catão, Carlos Carneiro Leão; D. Julio de Quin-
tanilha, Luiz Mendes de Moraes Netto, Herbert Mossa, Walter
Peixoto, Alfredo E. da Rocha Leão, Luiz Werneck de Castro,
Edmundo da Luz Pinto, A. Eugenio Richard Junior, Compa-
nhia Industrial Minas Garoas, neste acto representada paio seu
director-presidente Vivaldi Leite Ribeiro, Olyntho Sabatelli,
Elzamann de Freitas, Augusto Frederico Schmidt, José Solano
Carneiro da Cunha, Luiz Solane Carneiro da Cunha, Compa-
nhia Gommercial e Maritima, neste acto representada pelo seu
director Willy d'Orey, Ovar Netto, Luiz de Miranda Jordãe,
subscriptores de acções, os quaes, por unanimidade de votos,
escolheram para presidir os trabalhos o Sr. Afranio de Mello
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'ranco, que assumindo as funcções, agradeceu a indicação, Modesto Leal (Cende de Modesto Leal), Luiz Mendes de Mo-
convidando para exercerem os mistéres e'de 1° e 2" secretaries, raes Nato, Alfredo E. da Rocha Leão, Luiz Werneck de Castro,
respectivamente, os Srs. Dr. Carlos Guimarães Pinto de Al- Walter Peixoto, Jose olano Carneiro da Cunha, Edmundo da

incida e Elzamann de Freitas, o que foi approvade pelos nue- Luz Pinto, Vivakii Leite Ribeiro, Olyntho Sabatelli, Augusto
sentes. ConstiLuida, assim, a assembléa e mesa, pelo Sr. Pre- Freoesico schmidt, Mario Lins Cavalcante de Albuquerque,
sidente foi declarado que o fim da reunião era a nomeeção de Luiz Solai Carneiro da Cunha, Antonio Eugenio Richard Ju-
louvados para a avaliação dos direitos com que propuzera nior, Willy dDrey, Christovão Xavier Lopes, Luiz de Miranda
realizar parte do capital subscripto, o subscriptor Sr. Frua- Jordão, 0.scar Netto e Jeito Marques dos Reis.

isco Solano Carneiro da Cunha. Pediu então a palavra o Rio de Janeiro. 27 de julho de 1934. — Em testemunho
Sr. Francisco Solano Carneiro da Cunha e iii.sse que em ver-
dade subscrevera adções, para realizar esse capital subscripto, da verdade — Lie/isario Fernandes da Silva Tavora,

	

parte em dinheiro, e parte com o direito e acção resultante do 	 —

credito hypothecario sobre a Fazenda Guarucaia, situada em ACTA DA ASSEMBLÉA DE SUBSCRIPTORES PARA A ooNsTrruleÃo DA

LE --	 R-
	Campos Novos de Paranapanema, rnunicipio e comarca de 	

-- METROPO	 COMPANHIA NACIONAL DE EOUROS 0E

RAES
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, conorme escriptura
publica de mutuo com garantia hypothecaria lavrada aos cinco Segunda—Aos vinte e oito dias do rnez de junho de 1934
de junho de 1924 (mil novecentos e vinte e quatro) no 2° (mil novecentos e trinta e quatro), nesta cidade do Rio de Ja-
Tabellião de Notas (Dr. Antenor Liberato de Macedo) da co- neiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do Brasil, no
marca da Cidade de São Paulo, no livro 377 (trezentos e setenta preclio da rua Alvaro Alvini n. 37 (trinta e sete), 8" (oitavo) an-

ie sete), Is. 89 (oitenta e nove), ratificada e prorogado o prazo dar (Edficio Rex), presentes ás 16 (dezeseis) horas, todos ossub

	

pela escriptura publica de 26 (vinte e seis) de fevereiro de 	
scriptores de acções da lidetropole—Com panhia Nacional de

Seguros Geraes: Srs. Jaynie Loureiro Martins Costa, Antonio de
1926 (mil novecentos e vinte e seis), no mesmo tabellião de -(11.railio Costa, Antonio de Toledo Lara (Conde de Lara), Tacito

	

notas, livro 412 (quatrocentos e doze), fls. 4 (quatro), rece- 	 e Toledo Lara, Diogo de Toledo Lara. Henrique de ToledoL-
bendo, pois, em acções a importancia correspondente ao valor ara, .

y
 osé Sampaio Moreira, Manoel Affonso Martins Costa,

que a esses direitos fosse attribuido na fOrma legal. Aeceita Marc Loeb e Felix Loeb, todos de São Paulo, e representados
a proposta de se admittir esse direito, para realização do ca- por seu bastante procurador Dr. 'Francisco Solano Carneiro
pitai subscripto por esse subscriptor, declarou o Sr. presi- da Cunha; Oscar Berardo Carneiro da Cunha, Arthur M. Car,
dente que, nos termos do art. 77 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, deveria a assembléa nomear louvados que pro-
cedessem á avaliação do dito direito e acção decorrente da-
quelle credito que tem contra o Sr. Arthur Ramos e Silva, o
Sr. Arthur Ramos e Silva Junior, e o Sr. Luiz Ramos e Silva
e sua. mulher Carmen Falcon Ramos e Silva, com garantia
hypothecaria da Fazenda de Guarucaia, nos termos das e,scri-
pturas supra referidas. Pediu, então, a palavra o Sr. Dr. Justo
Mendes de Moraes que propôs para avaliadores os Srs. doutor
Jorge . de Menezes Werneck, brasileiro, engenheiro civil, A. L.
Duprat, brasileiro, engenheiro civil e Julio Henrique Bou-
cbaud, brasileiro, contador. Posta em discuss'ao a proposta,
ninguem pediu a palavra. Submettida á votação, foi unanime-
mente approvada, tendo o Sr. presidente declarado que haviam
sido escolhidos louvados os Sr. Jorge de Menezes Werneck,
A. L. Duprat e Julio Henrique 'Bouchaud. Disse em seguida
o Sr. presidente que, dependendo a definitiva constituição da
sociedade de avaliação asque se ia proceder, adiava os traba-
lhos da constituição da mesma Sociedade, até que se proce-
desse áquella avaliação, sendo dado aos Louvados o prazo de
um dia, para apresentação do respectivo Laudo. Diante disto
o presidente, convocou os presentes afim de se reunirem em
assembléa geral para deliberar sobre o laudo, neste mesmo
local, ás 16 horas do dia 28 de junho de 1934. E como nada
mais houvesse a tratar na presente assembléa, o presidente
encerrou a sessão, e eu, Carlos Guimarães Pinto de Almeida,
1° secretario mandei lavrar e subscrever a presente em tri-

• plicaia, sendo uma no livro proprio e duas em separado, para
os devidos destinos legaes, os quaes lidos e achados certos, vão
por todos as,signados. Rio de Janeiro, 27 de junho de 1934. —
Afranio cl4=.: Mello Franco. — Carlos Guimarães Pinto de Al-
meida. — Elzamann Freitas. — Francisco Solano C. da Cunha,
por si e por procuração dos accionistas mencionados na acta,
— Herbert Moses. — Justo Mendes de Moraes. — João Mar- 

Dr. Afranio de Mello Franco, que declarou installada a as-

ques dos Reis. -..-- João Daudt d'Oliveira. — F. Mendes Pimen- 
sembléa e convidou para secretarios os Srs .. Dr. Carlos Gui-
marães Pinto de Almeida e Elzamann de Freitas. Constituiria

tel. — Aristarcho Xavier Lopes Filho. — Mario Lins Cavai- desta maneira a mesa. o Sr. presidente declarou que, na coo-
cana de Albuquerque, — Heiverio Xavier Lopes, _ Pedro formiclade da convocação feita na assembléa de subscriptores
Magalhães Corrêa. — Christovão Xavier Lopes. — Carlos Cor- realizada em vinte e sete de junho de mil novecentos e trinta
neiro Ledo. — Julia de Quintanilha. — Luiz Mendes de Mo- e quatro, o objectivo desta reunião era a discussão e delibera-
raes Netto. — Walter Peixoto. — Alredo E. da Rocha Leão. — ção sobre o laudo dos peritos nomeados, para estimarem os
Luiz Werneck de Castro. — Edmundo da Luz Pinto. — Com- direitos com que concorreu para a realização de parte do seu

Panhia Industrial Minas Geraes—Vivaldi Leite Rib eiro, presi- capital subscripto o Sr. Francisco Solano Carneiro da Cunha.,
dente.-0/yneho Sabatelli.—AuauSto Frederico Schmidt.—Conde Deu assim a palavra ao secretario Sr. Dr. Carlos Guimarãea
Modesto Leal. — Companhia Commercial e Maritima — Willy Pinto de Almeida, para a leitura do laudo que se achava sobre
d'Orey. — Walmor Ribeiro. — Luiz de Miranda Jordão. a mesa. sendo então lido o seguinte: Laudo dos peritos nomea-

Oscar Netto. — Alvaro Catão. — Luiz Solano C. da Cunha, — 
dos para derem valor aos direitos com que subscreveu parte de

José &d	

s

ano C. da Cunha. — Antonio Eugenio Richard .Tunior. 
seu capital na — Metronole — Companhia Nacional de e-

Reconheço as firmas retro e supra de Afranio de Mello Franco, pires Geraes — o Sr. Francisco Solano Carneiro
. da Cunha..

Carlos Guimarães Pinto de Almeida, Elzamann de Freitas, Duprat e Julio Henrique Bouchaud, nomeados pela assembléa
Os peritos infra assignados. Jorge de Menezes Werneck. A. L..

Francisco Solano , Carneiro da Cunha, Herbert Meses. JustoMeses.
Mendes de Moraes. Helvecio Xavier Lopes. João Daudt de Oli- panhia Nacional de Seguros Geraes, afim de darem valor Roi

geral de accionistas da sociedade anonyma—Com—Com-

vefra, Walmor Ribeiro, Alvaro Catão, F. Mendes Pimentel, direitos com que o subscriptor Sr. Fancisco Solano Carneire
Pedro Magalhães Corrôo., Aristarcho Xavier Lopes Filho, da Cunha, se propàz a realizar parte do capital subscripto
julia de Quintanilha, Carlos Carneiro Leão, João Leopoldo depois de bem examinar os documentos e titulos. relativos a

n	

n

neiro. Manoel Carneiro Leão, José Berardo C. da Cunha, Vi-
cente L. de Menezes, Jacques Wallach, Bruno Velloso & Comp..
Francisco dos Santos Moreira. Antonio Ramiro Costa, Carlos
de Britto & Comp., Cardoso Ayres & Comp., João Cardoso
Ayres, Viuva José Rufino e Filhos Ltda; R. Addobbat, Dr. An-
tonio Dourado Netto, Armando de Queiroz Monteiro, Oscar
Amorine Luiz Pimentel Ribeiro, J. T. de Moura & Comp.,
Companhia Agra Industrial Usina Caxangá, S. A. Sigismundo
Rocha. Manoel de Barros Bezerra Cavalcanto, todos de Recife,
Estado de Pernambuco, e representados por seu bastante pro-
curador Dr. Francisco Solano Carneiro ' da Cunha: Alvaro
Edwards Ribeiro, Francisco de Azevedo, Juventino Dias Tei-
xeira, José Oswaldo de Araujo e Clemente de Faria, todos de
Helio Horizonte. Estado de Minas Geraes, e representados por
seu bastante procurador Dr. Francisco Solano Carneiro da
Cunha; Frederico Dahne, de Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, representado por seu bastante procurador Dr.
Francisco Solano Carneiro da Cunha; João Marques dos Reis,
Francisco Solano Carneiro da Cunha, João Leopoldo Modesto
Leal (Conde Modesto Leal), Afranio de Mello Franco, Justo
Mendes de Moraes, João Daudt de Oliveira, F. Mendes Pinam-
tel, Walmor Ribeiro. Christovão Xavier Lopes, Aristarcho Xa-

vier Lopes Filho, Mario Lins de Cavalcanti de Albuquerque,
Helvecio Xaseer Lopes, Carlos Guimarães Pinto de Almeida,
Pedro Magalhães Correia. Alvaro Catão, Carlos Carneiro Leão,
D. Juba de Quintanilha. Luiz Mendes de Moraes Netto, Herbert
Moses, Walter Peixoto. Alfredo E. da Rocha Leão, Luiz Wer-
neck de Castro. Edmundo da Luz Pinto, A. Eugenio Richard
Junior. Companhia Industrial Minas Gemes, neste acto repre-
sentada pelo seu director-presidente Vivaldi Leite Ribeiro,
Olyntho Sabatelli, Elza mann de Freitas, Augusto Frederico
Sehmidt, José Solano Carneiro da Cunha. Luiz Soleil° Car-
neiro da Cunha. Companhia Commercial e Maritima, neste acto
representada pelo seu director Willy d'Orey, Oscar Netto e
Luiz de Miranda Jordão. foi acclamado presidente o subscriptor



.tn
Segunda-feira b.	 DIARIO OFFICIAL

	
Dezembro de 1934 24229

Carneiro dei- Cunha, Luiz Solano Carneiro da Cunha, (lmpa-
nhia Commercial e Maritima, neste acto representada pelo
ou -director Villy d'Orey, Oscar Netto e Luiz de Miranda Jos-
dão, - subscr4ptore,s de anões. os quaes 'por unanimidade de
votos, escolheram para presidir os trabalhos o Sr. Dr. Afra-
nio--de Mello Franco, que, assumindo as funcções, agradeceu a
indicação, convidando para exercerem os misteres de primeiro
e segundo secretaries, 'respectivamente,. os Srs. Carlos Gui-
marães Pinto de Almeida e Elsamann de Freitas, o que foi
approvado pelos presentes. anstitnidas, assim, a assemblés
a meák pelo Sr. presidente foi declarado que o fim da reunião
era h nomeação de louvados para ai avaliacão dos direitos
com que propuzera realizar parte do capital subscripto, o
stibscriptor Sr. Francisco Solano Carneiro da Cunha. Pediu,
então, a palavra, o Sr. Francisco Solano Carneiro da Cunha
e disse que, em verdade, subsereve .ra acções para realizar esse
capital subseripto, parte era dinheiro e parte corno direito e
acção- resultante do credito hypotheeario sobre a Fazenda
G-uazucaia, situada em Campos Novos do Paranapanerna, Mu-
nicipio e Comarca de Presidente Prudente, Estado de São
Paulo, conforme escriptura publica de mutuo, com garantia
hypothecaria lavrada aos cinco de junho de 1924, no 2° Ta-
bellião de Notas XDr. Antenor Liberai° de Macedo) da Co-

' Mana da Cidade de São. Paulo, no Lvro 377, fls. 89, ratifi-
cada e prorogado o prazo pela escriptura publica de 26 de
fevereiro de 1926, no mesmo tabellião de notas, livro 412,
folhes.quatro, reeetendo, pois, em acções, a importando cor-
respondente ao valor que a esses direitos fosse attribuido
fórrha legal. Amelia a proposta de se a,dmittir esse direito,
para realização do capital subsoripto por esse subscriptor,
declarou o Sr. presidente que, nos termos do artigo setenta
e Sete, do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, deveria a
,assembléa nomear louvados que procedessem á avaliação do
ditodireito e acção decorrente &guano credito que tem con-
tra ó Sr. Arthur Ramos e Silva, o Sr. Arthur Ramos e Silva
Junior eo Sr. Luiz Ramos e Silva e sua mulher D. Carmen
falcon Ramos e Silva, com garantia hypothecaria da Fa-
zeildii da Gruarucaia, nos termos das . esoripturas supra refe-
•idas. Pediu eii:tão a palavra o Dr. Justo Mendes de Moraes,
nue .p.maõz para avaliadores • os Srs. Dr. Jorge de Menezes
iWereeck. 'brasileiro, engenheiro civil, A. L. Duprat, bra-
sileiro, engenheiro civil, e Julio Henrique Bouchalud, brasi-
leiro, contador. Posta em discussão a proposta, ninguem pe-
diu a palavra. Submettida á votação, foi unanimemente ap..
prevede, tendo,o presidente declarado que haviam sido es-
colhidos louvados os . Srs. Jorge de Menezes Werneok, A. L.
IDuPrart e Julio Henrique Bouohaud. Disse em seguida o se-
nhor presidente que, dependendo a definitiva oonstituição
da -sociedade da avaliação a que se ia proceder, adiava os
trabalhos de constituição da mesma sociedade, até que g@

procedesse áquella avaliação, sendo dado aos louvados o prazo
do uni dia para, apresentação de respectivo laudo. Depute
disto o presidente convocou os presentes afim de se reunirem
em assembléa geral para deliberar sobre o laudo neste mesmo
local, ás dzeseis toras do dia 28 de junho de 1934. E como
nada maishouvesse a tratar na presente asserabléa, o presi-
dente encerrou a sessão. Eu, Carlos Guimarães Pinto de Al-
meida, primeiro secretario, mandei lavrar e rubricar a pre-
sente em triplioata, sendo uma no livro proprio e duas em
separado, para os devidos destinos legaes, as quaes lidas e
achadas certas, vão por todos assignadais. Rio de Janeiro,
27 de junho de 4934. —Afranio de Mello Franco. — Carlos
Guimarães Pinto de' Almeida. — Elzamann de Freitas. —
Francisco Solano Carneiro da Cunha, por ai e por procuração
dos accionistas mencionados na acta. — Herbert Moses. —
Justo Mendes de Moraes. — João Marques dos Reis. — Jodo
Leopoldo Modesto Leal (conde do Modesto Leal). — João
Daudt de Oliveira. — F. Mendes Pimentel. — Walmor

— Christovda Xavier Lopes. -- Aristarcho Xavier Lo-
pes Filho. — Mario Lins Cavalcanti de Albuquerque. — Hel:-
vecio Xavier Lopes. — Pedro Magalhaes Corrêa. — Alvaro
Catão. — Carneiro Ledo. — Julia de Quintanilka. — Luiz
Mendes de Moraes Neto. — Walter Peixoto, — Alfredo E. da
Rocha Ledo. — Luiz Werneck do Castro. — Edmundo da Luz
Pinto. -- A. Eugenio Richard Junior. — Companhia Indus-
frial Minas Geraes-Vivaldi Leite Ribeiro, director-presidente.

OlYntho Sabatteli. — Augusto Frederico Schmidt. — José.
Solano Carneiro da Cunha. — Luiz Solene Carneiro da Cunha.
— Companhia Comanercial e Maritima-Willy d'Orey, director.

Oscar Netto. — Luiz de Miranda Jordllo. Reoo-
aboco as firmas de Afranio de Mello Franco, Caries
Giiiinarães Pinto de Almeida: Elzamann. de Freitas, Fran-
oiscó Solano Carneiro da Cunha. Herbert Moses, Justo Meu.

-

dos de Moraes, João Marques dos Reis, João Leopolde Mo-
desto Leal (Conde de Modesto Leal), João Daudt de Oli-
veira, F. Mendes Pimentel, Walmor 'Ribeiro; Christovão
vier Lopes, Aristarcho Xavier Lopes Filho, Mario Lins Cavai-
canil de Albuquerque. Helvecio Xavier Lopes. Pedro Maga-
lhães Corrêa, Alvaro Catão, Carlos Carneiro Leão, Julia de
Quintanilha, Luiz Mendes de Moraes Netto, Walter Peixoto,
Alfredo E. da Rocha Leão, Luiz Werneck de Castro, Edmundo,.
da Luz Pinto, A. Eugenio Richard Junior, Vivaldo Leite Ri- •
beiro, Olyntho Sabbatteli, Augusto Frederico Schmidt, .Jose
Solano Carneiro da Cunha, Luiz Solano Carneiro da Cunha
Willy d'Orey, Oscar Netto e Luiz de Miranda Jordão. Rio de
aneiro, 27 de junho de 1934. — Em testemunho da 'verdade

. (signal publico). Belisario Fernandes da Silva Tavora. Ca-
rimbo deste cartorio. — Acta da Assembléa de subscriptores
para a, constituição da "Metropole", Companhia Nacional de
Seguros Geraes — Aos vinte e oito dias do mez de junho de
mil novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
no predio da rua Alvaro Alvim, trinta e sete, oitavo andar
(Edifício Re), presentes ás dezeseis horas t todos os subscri-
piores de acções da "Metropole", Companhia Nacional de Se-
guros de Vida, Srs.: Jayme Loureiro Martins Costa, Antonio
de Araujo Costa, Antonio de Toledo Lera (Conde de Lera),
Tacito de Toledo Lera, Diogo de Toledo Lara, Henrique de
Toledo Lara, José Sampaio Moreira, Manoel Affonso Martins
'Costa, Marc Loeb e Felix Loeb, todos de São Paulo e represen-
tados por seu bastante procurador, Dr. Francisco' Solene
Carneiro da Cunha, Oscar Berardo Carneiro da Cunha, Ar=
thur M. Carneiros- Manoel Carneiro Leão, José Berardo C.
da Cunha, Vicente L. de Men:ezes, Jacques Valloch, Bruno
Velloso & Comp., Francisco dos Santos Moreira, Antonio Re-
miro Costa, Carlos de Britto & Comp., Cardoso Ayres & Comp.,
'João Cardoso Ayres, Viuve José Rufino & Filhos Ltda., R.
Addobbat, Dr. Antonio Dourado Netto, Armando de Queiroi.
Monteiro, Oscar Amorim, Luiz Pimentel . Ribeiro, - J.--F. de
Moura & Comp., Companhia Agre Industrial Usina Caxangá.
S. A., Sigismundo Rocha, Manoel de Barros Bezerra . Caval-
oanti, todos de Recife, Estado de Pernambuco, e'representados
por seu bastante procurador, Dr. Francisco Solano Carneiro da
Cunha, Alvaro Edwards Ribeiro, Francisco de Azevedo, Ju-
ventino Dias Teixeira, José Oswaldo de Araujo e Clemente de
Faria, todos de Bello horizonte, Estado de . Minas Gera" e
representados por seu bastante procurador, Dr. Fru:cisco
Solano Carneiro da . Cunha; Frederico Dahn.e, de Porto Ale-
gre, Estado do Rio Grande do Sul,. representada por bastante
procurador Dr. Francisco Solano Carneiro da Cunha; João
Marques dos Reis, Francisco Solano Carneiro da Cunha, João
Leopoldo Modesto Leal (Conde de Modesto Leal), Afranio de
Mello Franco, Justo Mendes de Moraes, João Daudt de Oli-
veira, F. Mendes Pimentel, Walmor Ribeiro, Christovão Xavier
Lopes, Aristarcho Xavier Lopes Filho, Mario Lins Cavalcanti.
de Albuquerque, Raiveci° Xavier Lopes, Carlos Guimarães _
Pinto de Almeida, Pedro Magalhães Corrêa, Alvaro Catão,
Carlos Carneiro Leão, D. Alija de Quintanilha, Luiz Mendes
de M'oraes Neto, Herbert Moses. Walter Peixoto, Alfredo E.
da Rocha Leão, Luiz Werneck de Castro, Edmundo da Luz.
Pinto, A. Eugenio Richard Junior, Companhia Industrial
Minas Geraes, neste acto representada por seu director-pre-
sidente Vivaldi Leite Ribeiro, Olyntho &Wein, Elzamann de
Freitas, Augusto Frederico Schmidt, José Solano Carneiro da
Cunha, Luiz Solano Carneiro da Cunha, Companhia Commercial
e Maritima neste acto representada por seu director Willy
d'Orey, Oscar Netto e Luiz de Miranda Jordão, foi acclamado
presidente o subscriptor, Dr. Afranio de Mello Franco,
que declarou installada a Assembléa e convidou para secre-
tarios os Srs. Dr. Carlos Guimarães Pinto de Almeida e
Elzamann de Freitas, constituida desta maneira a mesa, o
Sr. presidente declarou que na conformidade da convocação
feita, na assembléa de subscriptores realizada em 27 de junho
de 1934, o objectivo desta reunião era a diScussão e delibe-
ração sobre o laudo dos peritos nomeados, para estimarem os
direitos com que concorreu para a realização de parte de
seu capital subscripto o Sr. Francisco Solano Carneiro da
Cunha. Deu assim a palavra ao secretario Sr. Dr. Carlos
Guimarães Pinto de Almeida, para a leitura do laudo
que se achava sobre a mesa, sendo então lido o se-
guinte: "Laudo" dos peritos nomeados para darem valor
aos direitos com que subscreveu parte do seu capitalna
Metropole — Companhia Nacional de Seguros Geram o se-
nhor Dr. Francisco Bobino Carneiro da Cunha. Os peritos
infra aasignados, Jorge de Menezes LVIerneck, A. L. DuPPat
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e Julio Henrique Bouchaud nomeados pela aesembléa geral de
accionistas da Sociedade Anonyma "Metropole" — Companhia
Nacional de Seguros Geraes, afim de darem valor dos direitos
com que o subscriptor — Sr. Francisco Solano Carneiro da
Cunha, se propoz a realizar parte do capital subscripto, de-
pois de bem examinarem os documentos e titulos relativos,
ao direito em apreço, chegaram ao resultado que se segue:
Primeiro: Os titulos são os seguintes: Esoriptura de mutuo
com garantia hypothecaria lavrada no segundo tabelião de
notas da cidade de São Paulo (Dr. Antenor Liberato de Ma-
cedo), aos cinco de junho de mil novecentos e vinte quatro,
livro trezentos e setenta e sete, folhas oitenta e nove, entre
partes como devedores, o Sr. Arthur Ramos e Silva, viuvo.
proprietario, domiciliado em Recife. Estado de Pernambuco,
o Sr. Arthur Ramos e Silva Junior, solteiro, advogado, e o
Sr. Luiz Ramos e Silva, engenheiro, e sua mulher D. Carmen
Falcon Ramos e Silva, domiciliados nesta Capital, e como
credor o Sr. Francisco Solano Carneiro da Cunha, advogado,
casado, domiciliado na Capital Federal, e escriptura de rati-
ficação desse mutuo com garantia hypothecaria e prorogação
de prazo, lavrada aos 26 de fevereiro de 1926, no segundo ta-
belião de notas da cidade de São Paulo (Dr. Antonio Libe-
rato de Macedo) livro 412, fls. quatro; Segunda — As ga-
rantias hypothecarias estão representadas pelos seguintes
bens immoveis: — Fazenda Guarucaia, „situada na Comarca
de Presidente Prudente, no Estado de São Paulo; com a área
de dois mil alqueires, que os devedores Dr. Arthur Ramos.
c Silva, Arthur Ramos e Silve Junior e Luiz 'Ramos e Silva
e sua mulher D. Carmen Falcon Ramos e Silva, destacaram
da gleba de dez mil alqueires que houveram por compra da
luva e herdeiros de Manoel Pereira Goulart, por escriptura

publica de 16 de agosto de 1917, lavrada em notas do segundo
tabelião da cidade de São Paulo (Dr. Antenor Liberato de
Macedo). 3° — O valor desse credito hypothecario, segundo

, • ertidão de primeiro de março de 1934, extrabida (de folhas
canto e um e cento e dois) dos autos de inventario dos bens
deixados por Arthur Ramos e Silva, do sexto officio eivai
da Comarca da Capital do Estado de São Paulo (escrivão
Dr. Argemiro Martins Barbosa), é o seguinte; principal de
100:0008000 (quatrocentos contos de reis) juros de réis
188:977$759 (cento e oitenta e oito contos novecentos e se-
tenta e sete mil setecentos e oincoenta e oito reis), ou seja
o total de 588:977$758 (quinhentos e oitenta e oito contos
novecentos e setenta e sete mil setecentos e cincoenta e oito
reis). Quarta — A esse valor se devem ajuntar, não só os
juros acrescidos, como tambern os que correrem até a liqui-
dação final do credito. Quinta — O credito em questão está
sujeito á liquidação estabelecida pelas leis do Reajustamento
Econornico, e, por conseguinte, parte delias, ou seja, a-metade
deve ser recebida em apolice da Divida Publica Federal.
Assim — Considerando todos emes factores, e a perfeita se-
gurança do credito, pela solidez da garantia hypothecaria, dão
os peritos a esse direitos de acção, o valor de seiscentos con-
tos de reis. E por que depois de conferenciarem entre si
tenham chegado unanimemente a esse resultado e estimativa,
fizeram lavrar este laudo, que vae por todos subseripto em
uma sê -via, para os . devidos fins e effeitos. Rio de Janeiro,
vinte e oito de junho de 1934. — (a) Jorge de Menezes Wer-
neck, A. L. Duprat, Julio Henrique Bouchaud. "Subrnettido
á discussão esse lauto ninguem pediu a palavra. Posto em
votação foi unanimemente approvado, abtendoese de votar
o subscriptor, doutor Francisco Solano Carneiro da Cunha.
Pediu então a palavra o Sr. Francisco Solano Carneiro da
Cunha, e disse que acceitava por si e como procurador de
sua mulher, dona Placidina Lesse Carneiro da Cunha, a ava-
liação que vinha de ser approvada pela assembléa, e, nessa
conformidade, estava prompto, a praticar todos os actos ne-
cessados á transferencia para a Metropole — Companhia Na-
cional de Seguros Geraes, dos direitos avaliados, rece-
bendo o seu valor em acções. Declarou, então, o senhor
presidente que, na forma do art. 75, do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, apresentava á consideração da assemblea
os seguintes documentos: a) lista dos subscriptores de acções;
b) estatutos da sociedade, assignados por todos os subscriplo-
ras de acções; e) recibo do deposito em dinheiro, na Caixa
Economica fio Rio de Janeiro, para os effeitos do art. 65, do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, da importancia de qua-
ixocentos e noventa contos de reis, correspondente a dez por
utak), do capital subscripto em dinheiro. Dada a palavra ao
Sr. primeiro secretario, por este foram lidos os documentos.

apresentados, que eram: a) relação dos subscriptores da Me-
tropole — Companhia Nacional de Seguros Geraes; b) Esta-
tutos da Metropole — Companhia Nacional de Seguros Geraes;
c) recibo de deposito na Caixa Economica do Rio de Janeiro,
da importancia de quatrocentos e noventa contos de reis, para
os fins do art. 65 do decreto 434, de 4 do julho de 1891. Con-
eluda a leitura foi posta em discussão toda a meteria sub-
mettida á assembléa, e como ninguem pedisse a palavra, foi
esta encerrada. Passando-se á votação, a assembléa approvou
unanimemente todos os actos da organização e nomeadamente
os estatutos. Em seguida, o Sr. presidente disse que, estando
preenchidas as formalidades legaes, ficava, como de facto fi-
cou, constituida a sociedade aeonyma "Metropole" — Compa-
nhia Nacional de Seguros Geraes, constituição, que, para ulti-
mação, dependia, apenas, da escriptura publica definitiva de
ratificação, exigida pela lei. Acrescentou, que, assim se tor-
nava preciso eleger a directoria e o Conselho Fiscal, para exer-
cerem o mandato no primeiro periodo social, e se lhes fixar
os respectivos vencimentos. Suspensa a sessão para,os Srs.
accionistas se munirem de cedulas, e logo depois reaberta, fo-
ram eleitos por unanimidade de votos: Directores — Os Srs.,
Dr. Francisco Solano Carneiro da Cunha, que será o presi-
dente; Dr. Afranio de Mello Franco, Dr. Justo Mendes de
Moraes e João Daudt de Oliveira. Para o Conselho Fiscal —
os Srs. F. Mendes Pimentel, Dr. Virgilio de. Mello Franco, e
Dr. Edmundo da Luz Pinto, membros efectivos, Dr. Alceu de
Amoroso Lima, Dr. Heraclito Sobral Pinto e Dr. Francisco do
Sá Lesse, para supplentes, tendo sido todos immediatamente
empossados. O accionista Luiz Mendes de Moram Netto pro-
pôs, o que sem discussão foi approvado, que os vendimentos
da Directoria e do Conselho Fiscal fossem fixados por uma
assembléa extraordinaria depois de constituida a sociedade. O
Sr. presidente declarou, então, que iria providenciar para a
assignatura da escriptura definitiva de Onstituição da Socie-
dade, e, antes de declarar encerrada a assejnbléa, congratu-
lou-se com todos os presentes e com •a directoria escolhida,
pela organização da Sociedade e eu, Carlos Guimarães Pinto
de Almeida, primeiro secretario, faz lavrar esta em duplicata,
digo, em triplicata, sendo uma no livro proprio, duas em sepa-
rado para os fins e destino legais, e as subscrevi, depois de
achadas conforme por todos os presentes, que, como afirma-
ção de sua concordancia, commigo assignam. Rio de Janeiro.
vinte e oito de junho de 1934 (mil novecentos e trinta quatro).
Afranio de Mello Franco, Carlos Guimarães Pinto de Almeida,
Elzamann de Freitas, Francisco Solano Carneiro da Cunha, por
si e por procuração dos accionistas mencionados na acta;
Herbert Mosee, Justo Mendes de Moraes, João Marques dos
Reis, João Leopoldo Modesto Leal (conde de Modesto Leal),
João Daudt de Oliveira, F. Mendes Pimentel, Walmor Ribeiro,
Christovão Xavier Lopes, Aristarcho Xavier Lopes Filho, Ma-
rio Lins Cavalcanti de Albuquerque, Helvecio Xavier Lopes,
Pedro Magalhães Corrèa, Alvaro Catão, Carlos Carneiro Leão,
Julia de Quintanilha, Luiz Mendes de Moraes Netto, Walter
Peixoto, Alfredo E. da Rocha Leão, Luiz %Verneck de Castro,
Edmundo da Luz Pinto, A. Eugenio Richard Junior, Compa-
nhia Industrial Minas Geraes — Vivaldi Leite Ribeiro, dire-
ctor-presidente; Olyntho Sabatelli, Augusto Frederico Schnii-
dt, José Solam Carneiro da Cunha, Luiz Solano Carneiro da
Cunha, Companhia Commercial e Maritirna — Willy d'Orey.
director; Oscar Netto e Luiz Miranda Jordão. Reconheço as
firmas de Afranio de Mello Franco, Carlos Guimarães Pinto
de Almeida, Elzamann de Freitas, Francisco Solano Carneiro
da Cunha, Herbert Moses, Justo Mendes de Moraes, João Marques
dos Reis, João Leopoldo Modesto Leal (conde de Modesto Leal),
João Daudt de Oliveira, F. Mendes Pimentel, Walmor Ribeiro,
Christovão Xavier Lopes. Aristaroho Xavier Lopes Filho, Ma-
rio Lins Cavalcanti de Albuquerque, Helvecio de Xavier Lo-
pes, Pedro Magalhães Corréa, Alvaro Catão, Carlos Carneiro
Leão, Julia de Quintanilha, Luiz Mendes de Moraes Natio,
.Walter Peixoto, Alfredo E. da Rocha Leão, Luiz Werneck de
Castro, Edmundo da Luz Pinto, A. Eugenio Richard Junior,
Vivaldi Leite Ribeiro, Olyntho Sabatelli, Augusto Frederico
Schmidt, José Solano Carneiro da Cunha, Luiz Solano Carneiro
da Cunha, Willy d'Orey, Oscar Netto, Luiz de Miranda Jordão.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1934. Em testemunho da ver-
dade (eignal) . Belisario Fernandes da Silva Tavora. Carimbo
deste Cartorio. — Quarta — Que, estando, desta arte, come
estão, cumpridas e satisfeitas todas as exigencias legais, fica,
pela presente escriptura, definitivamente constituida a So-
ciedade Anonyma "Metropole" — Companhia Nacional de Se.
guros Geraes, com o seu capital integralmente subscripto e se
regendo pelos estatutos transcriptos na escriptura lavrada

• nestas notas, em vinte e seis de junho de mil novecentos •
trinta e quatro no livro quinhentos e quarenta o seis, As to,

•
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Inas cento e vinte e tres, e a qual fica para to-dos os fins e
-effeitos, fazendo parte integrante da presente. • Quinta

.. consequencia deSsa subseripção s e aeceitação de
valore.s, . o subscriptor, 'senhor Francisco Solou° Car-
neiro da -Cunha .e sua, mulher Dona Placidina Lesse. Carneiro
da. Cunha, cedem e :transferem á sociedade ora definitiva-
mente _coustituida, todo direito e acção ao credito hypothe-
cario, caracterizado e avaliado . pelo laudo, trans•ripto na

. acta, da a,ssembléa de subscriptores realizada aos vinte e oito
de junho de mil novecentos e trinta e quatro, esta por sua
vez .acima. trauscripta, para que a sociedade delles use, gose

• e disponha, CG111Q seu que, de facto, ficam sendo, de hoje
em demite livre desembaraçado de quaesquer onus legaes ou

- cenveueiona,ea„ recebendo o valor desses direitos, em acções.
•Sexta. — Sendo o capital social realizado parte em dinheiro
•e parte em bens, de accôrdo com o art. 65, do decreto qua-
trocentos, e trinta e, quatro, de quatro de julho de mil Miá-
centos e noventa e um, foi feito na Caixa, Economica -do aio
de Janeiro, o deposita ta importancia de quatrocentos e no-
venta contos de reis, correspondente a decima parte do ca-
pital aubscripto em dinheiro, conforme recibo. do teor se
guinte: -Caixa Economica do Rio de Janeiro. 1 4 Via — Reis

-4W:000000. Recebemos de Francisco Solene Carneiro da
• Cunha, incorporador, de Metropole — Companhia Nacional
de Seguros Geraes, em organização, a importancia de qua-
trocentos e-noventa -contos de reis, para o fim do art. 65, do
deiareto 434, de 4 de julho de 1891, correspondente a dez por
edite do capital subscripte em dinheiro, com que se ronsti-

á referida Companhia. Pela Caixa Econornica do Rio de
'Janeiro. — (aa.) — Azevedo e A. Almeida Gomes". Setima
•• —A proporção com, que cada subscriptor entra para a coas-
•tituioão do capital social é a seguinte, como consta das lis-

. tas de subseriptores:	 Accionistas do Rio de Janeiro:
•Francisco Solama Germain da Cunha — oito mil cento e-vinto
•aoçclea. Rs. Mil seiscentos e vinte, e . quatro contos de reis.

Justo Mendes de Moraes — cem aço% vinte oontoa
:04. ; Afranio de Mello Franco — cem acOas	 Yinte- contos
&e réis; João Dandk de Oliveira — cem anões — vinte coa-
ias: de.rgia_; Oscar Netto	 cincoenta. acções— dez contos

Joao Leopoldo Modesto Leal — nal acções duzen-
' :toa contos de reta; F. Mendes Pimento?, vinte e cinco acções,
• eine)ç contos de réis; JOAQ Marques doa Reis — mil e. qui-
nhentas acoties — trezentos contos de reis; Carlos Guima-
rãeá. Pinto de Almeida dez acções — dois contos de reis:
Etzamann de Freitas — 'oincoenta acções — dez contos de
réis;'Watiner Ribeiro — Cincoenta anões, dez contos de reis
Christovão . Xavier Lopes '— doze anões — dois contos de

'quatrocentos mil reis; Aristaroho Xavier Lopes Filho —
trinta acções — seis contos de reis; Maria Lias. Cavalcanti

•de Albuquerque, setenta acções quatorze contos de reis; Hel-
-a,edo Xavier Lopes — oitenta seções — dezeseis contos de'réis; Pedro Magalhães, Corrêa — dez acções — dois contos
de reis; Alvaro Catão — eincoenta acções	 dez contos de
réis;, Carlos Carneiro Leã.o — cento e vinte e cinco acções
vinte e 'cinco centos de reis; Juta de Quitanilha — cem

- ;anões --vinte contos de réis; Luiz Mendes de Moraes Netto
• —a dez acções — dois contos de reis; Herbert Mosca — dez

acções — dois contos de reis,; Walter Peixoto — cinco acções
um' conta de reis; Alfredo E. da • Rocha Leão — cinco

acçeõs -4- um conto de réis; Luiz Wenneck de Castro — dez
acções — dois contos de reis; Edmundo da Luz Pinto —

•-coenta anões- dez,contos de réis; A. Eugenio Richarci Ju-
nior — eincoenta acções — dez contos de reis; Companhia
Commercial e Maritinaa — dez anões — dois contos de réis:
Olyntho Sabatelli 	 eineoenta acções — dez contos de réis;

,, Augusto. Frederico Schinitd	 cincoenta acções — dez con-
-tos de. réis; Jose Sotana Carneiro da Cunha -- treze acções

dois contos e seiscentos mil réis;. José. Solano Carneiro da
Cunha — quarenta acções — oito contos de reis; Companhia

• Industrial Minas Gerae$ —` duzentas - e °inocenta acções
cincoenta contos de reis — Luiz de Miranda JordAo -- dez
acções — dois contos de reis. Por procuração dos acoimais-•tas abaixo indicados: — De São Paulo — Jayme. Loureiro
Martins Costa — mil antes duzentos contos de reis; An-
tonio de Toledo Lara (Conde de Lana) — duas mil acções •

quatrocentos contos de reis; Tacito de Toledo Laxa —
..uni acções — duzentos contos de réis; Diogo de Toledo

Lera — mil anões duzentos contos de réis; Henrique de
Toledo. Laxa	 mil acções --- duzentos contos de reis; José•Sampaio Moreira — mil' acções — duzentos contos; rianoel
•Affonso Martins Costa, mil acções, duzentos contos de reis.

• Mario Loeb, quinhentas acções, cem contos de reis, Felix Loeb,
:Auinhentas acções, cem contos. de réis. (A) Francisco Solano

Carneiro da Cunha. Por procuração dos accionistas abaixo
indicados: De Recife: ()soar Berardo carneiro da Cunha, mil

e quinhentas acções, trezentos contos de reis. Arthur M. Car-
neiro, sessenta . acções, doze contos de reis. Manoel Carneiro
Leão, cem acções, vinte contos de reis. José Bernardo Carnei-
ro da Cunha, cem acções, vinte centos de reis. Vicente L. de
Menezes, cincoenta acções, dez centos de reis. Jacques Wal-
laoh, cem acções, vinte contos de reis. Bruno Velloso & Comp.,
oineoenta acções, dez contos de réis: Francisco dos Serrais
Moreira, vinte- e cinco acções,• cinco contos . de réis. Alatoam
Remiro Costa, vinte e cinco acções, cinco contos de reis., Car-
los de Britto & Comp., einooenta acções, dez contos de reis.
Cardoso Ayres & Comp., duzentas Ilações, quarenta contos de
reis.- João Cardoso Ayres, duzentas seções, quarenta. contoa
de reis. Viuve José Rufino & Filhos Ltda, cem acções, vinte
contos de reis. R. Addobbat, cincoenta acções, dez contos de
reis. Dr. Antonio Dourado Netto, oineoenta acções, dez mu.
tos de réis. Armando de Queiroz Monteiro, trinta acções,
centos de reis. Oscar Amorirn, cincoenta seções, dez contos
de reis. Luiz Pimenta/ Ribeiro, vinte e cinco acções, cinco
contos de reis. J. T. de Moura Fe Comp., dez acções, doce
contos de reis. Companhia Agro Industriai Usina Caxanga.
S. A., quinze anões, tres contos de reis. Sigismundo Roha
dez acções, dous contos de reis. Manos! Barros Bezerra Ca
valcanti, dez acções, dous contos de réis.- (A) Francisco Se
lano Carneiro da Cunha. Por procuração dos accionista
abaixo indicados. Bello Horizonte. Alvaro Edwards Ribeira
cinco acções, um conto de reis. Francisco de Azevedo, mei
seções, um conto de reis. Juventino Dias Teixeira, • cinco
acções, um conto da reis. Jose Oswaldo Araujo, cinco acções,
um conto de reis. Clemente da Faria, vinte e cinco acções,
cinco contos de réis. (A) Francisco Solano Carneiro da. Cu-
nha. Por procuração de Frederico Dahne, de Porto Alegre,
duas mil e quinhentas acções, quinhentos contos de reis. (A)
Francisco Solano Carneiro,da Cunha. Reconheço as firmas de
Francisco &dano Carneiro da Cunha, Justo Mendes de Moraes,
Afranio deMello Franco, João Daudt de Oliveira,. Oscar Netto,
João Leopoldo Modesto Leal, 'F. • andes Pimentet, João Mar-
ques dos Reis, Carlos Guimarães Pinto de Almeida, Ellaniann
de Freitas, Walmor Ribeiro, Christovão Xavier Lopee, Anis-
tardio Xavier Lopes Filho,, Mario Lins Cavaicantl de Albu-
querque, lielvecio Xavier Lopes, Pedro Magalhães Corréa, Al-
varo Catão, Carlos Carneiro Leão„ Julio da Quintanilha, Luiz
Mendes de Mora% Netto, Herbert Meses, Wa/ter Peixoto Al
fredo E. da Rocha Leão, Luiz Werneck da Castro, Edmundo
da Luz Pinto, A. Eugenia Richard Juntar, Willy d'Orey, Obra-
tho Sabatelli, Augusto Frederico Schmfdt, José, Solene Car-
neiro da Cunha, Luiz Solano Carneiro da Cunha, Vivaldi Leite
Ribeiro, Luiz. de Miranda Jordão. Rio de Janeiro, 28, de junho
de 1934. Em testemunho da verdade (signa» Belisarra Fer-
nandes da Silva Tavora. Carimbo deste cantoria. Oitava: Fi-
cam approvados todas os actos p'raticados pelo Dr. Francis-
co Solano Carneira da Cunha, em nome da sociedade, ora definitivamente constituida. De como assim o disseram, dou fé,
sendo-me entregue: "8.691. Recebedoria do District°, Federal,
Solto por verba. Exercido de 1934. Rs. 16:5008006. No Li-
vro de receita a fls, fica debitado e thesoureiro, pela cpiantia
de. 16:5008000, recebida de S. A. Metropole, Companhia Na-
oional de 'Seguros Geraes, proveniente de melte de seu capital,
conforme verba n. 42. Rio de Janeiro, em 30 de junho de
1934. O escripturario, J. Lopes. O fiel do theaoureiro tid
sello, Bittencourt. Deixa de ser pago o sello de riqueza, mo-
vei em virtude da deposito constante da certidão eeguente;
José de Oliveira Machado, bacharel em Meneias jairidicas e
sooiaes, escrivão. ~Meio da cartorie do 2' officio do .Tuizo
dos Feitos da Fazénda Municipal da Capita/ Federal, da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil — Certidão, Certifi-
co que revendo em. meu poder e eartorio os autos; da acçãode deposito em pagamento requerido por Franciséo Solapo
Carneiro da Cunha contra a Fazenda Municipal deites, consta
em relação ao Pedida retro e quanto ao primeiro itean: Sim— Pelo requerente foi depositada na Caixa Eeonomlea do RIO'da Janeiro, nesta data, sob a caderneta n. 147.899, da 4.Série, a quantia de onze contos de nina correspondente ao
imposto sobre circulação de riqueza movel„ relativa Rd capi-
tal de 5.500:0008000, com que está constituindo a Metropole— Companhia Nacional de Seguros Geraes. O referido éverdade e aos ditos autos em meu poder e cantoria me repor-
to e dou fé. Rio de Janeiro, 4 de julho de 1931. Eu, Ruy Ma-chado Britto, escrevente Amamentado, a escrevi e aásigno, no
impedimento °ocasional do escrivão, Ruy Machado Brito. Pa-
gau $600 de seno federal e $200 . Educação. E me pediram lhes
lavrasse a presente escriptura, o que fiz pelo escrevente ju-
ramentado, Dante quarinello, outorgaram, aooeitaram e as-

è.
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aignam, depois de lhes ser lida e as testemunhas, Pedro Fer-
Rondes Sampaio a Nicanor dos Santos Fontes. Eu, Beiiaario
Fernandes da Silva Tavora, tabellião, a subscrevo. (aa.)
Francisco Solano Carneiro da Cunha, por si e como procura-
dor dos accionistas nomeados na escriptura e de minha mu-
lher. — Afranio de Mello Franco, Justo Mendes de Moraes,
João Marques dos Reis, João Daudt de Oliveira, Gompaohia
Commercial e Maritima. O director, Willy d'Orey, Antoeto
Richard Junior, Alvaro Catão, F. Mendes Pimento!, Edmunoo
da Luz Pinto, Olyntho Sabotalli, Walmor Ribeiro, Aristarcho
Xavier Lopes Filho, Mario Lins Cavalcanti de Albuquerque,
Carieis Guimarães Pinto de Almeida, Augusto Frederico Seli-
rnidt, Walter Peixoto, Alfredo E. da Rocha Leão, Herbert
Moses, Oscar Netto, Luiz de Miranda Jordão, Carlos Carueiao
Leão, Elzamann de Freitas, Luiz Mendes de Moraes Natio, Ju-
lio de Quintanilha, Luiz Werneck de Castro, Companhia In-
dustrial Minaes Gemes, Vivaldi Leite Ribeiro. presidente,
Luiz Solano Carneiro da Cunha, Pedro Magalhães Corrêa, José
Solano Carneiro da 'Cunha, Christovão Xavier Lopes, lielvecio
Xavier Lopes, João Leopoldo Modesto Leal (conde Modosi.o
Leal), Pedro Fernandes Sampaio, Nicanor dos Santos Fontes.
Trasladado em seguida. Eu, Dante Guarinello, no impedimen-
to °ocasional do tabellião, a subscrevo e assino. (ass.) Douta
Guarinello. Estavam colladas 10 estampilhas no valor de oito
mil e quatrocentos réis e urna de Educação no valor de du-
zentos réis, inutilizadas com a data 4-7-34 e com o cariintio
do tabellião. E' cópia fiel do original. Em 30-11-34. .— G.
Santiago, P official.

Certidão — Livro 546, fls. 326 — O Dr. Belisarlo ror-
nandes da Silva Tavora, serventuario do 40 Officio de Notas
nesta Cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Es-
Lados Unidos do Brasil etc. Certifica que revendo em cartorio
o Livro de Notas sob o numero 546 (quinhentos e quarenta e
seis, nelle de folhas 328 (trezentos e vinte e seis) até 331 (tre>

• zentos e trinta e um), consta a escriptura do teõr seguinte :—Es-
_criptura ale rectificação, alteração e additamento a outra de con-
stituição da Metropole — Companhia Nacional de Seguros Ge-
raes. Saibam quantos esta virem que no anno do nascimento
de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil novecentos e trinta e
quatro, aos trinta (30) de outubro, nesta cidade do Rio de
Janeiro, em meu cartorio, perante mim, tabellião, por me haver
sido a presente hoje distribuida, compareceram, como outor-
gantes e reciprocamente outorgados, doutor Francisco Solano
Carneiro da Cunha; brasileiro, advogado, casado; João Leo-
poldo Modesto Leal (Conde Modesto Leal), brasileiro, proprie-
tarjo; Afranio de Mello Franco, brasileiro, advogado; João
Datidt. de Oliveira, brasileiro, industrial; F. Mendes Pimenta!,
brasileiro, advogado; Walmor Ribeiro, brasileiro, medico:
Christovão Xavier Lopes, brasileiro, medico; Aristarcho Xavier
Lopes Filho, brasileiro, funccionario publico; Mario Lins Ca-
valcanti de Albuquerque, brasileiro. funccionario publico; noi-
vado Xavier Lopes, brasileiro, advogado; Pedro Magalhães
Corra, brasileiro, negociante; Alvaro Catão, brasileiro, advo-
gado; Carlos Guimarães Pinto de Almeida, brasileiro, advo-
gado; Carlos Carneiro Leão, brasileiro, do comrnercio; dona
Julia de Quintanilha, portugueza, proprietaria; Luiz Mendas de
laPoraes Natio, brasileiro, advogado; Herbert Moses, brasileiro,
advogado; Walter Peixoto, brasileiro, advogado; Alfredo E. da
Rocha Leão, brasileiro, advogado; Luiz Werneck de Castro,
brasileiro, advogado; Edmundo da Luz Pinto, brasileiro,
advogado; A. Eugenio Richard Junior, brasileiro, en-
genheiro; Companhia Industrial Minas Geraes, S. A., com Ode
nesta Capital, neste acto representada por seu director-presi-
dente, Vivaldi Leite Ribeiro; Olyntho Sabatelli, brasileiro, do
commercio; Elzamann de Freitas, brasileiro, do commercio;
Augusto Frederico Schmidt, brasileiro, escriptor; José Solano
Carneiro da. Cunha, brasileiro, funccionario publico; Luiz So-
lano Carneiro da Cunha, brasileiro, bancaria: Oscar Netto, bra-
seiro, do comniercio; Companhia Commercial e Maritima, so-
ciedade anonyma com séde nesta Capital, beste acto repre-
sentada por seu director Luiz d'Orey; Luiz de Miranda Jordão,
brasileiro, do commercio, todás domiciliados nesta Capital;

, Jorna Loureiro Martins Costa, brasileiro, negociante; Antonio
Rodrigues de Araujo Costa, brasileiro. proprie.tario; Antonio de
Toledo Lara (Conde de Lara), braaileiro, capitalista; Tacito de
Toledo Lara, brasileiro, proprietario; Diogo de Toledo Lara,
brasileiro, proprietario; Henrique de Toledo Lara, .brasileiro,
proprietario; José Sampaio Moreira, brasileiro, capitalista; Ma-
noel Affonso Martina Costa, brasileiro, proprietario; Marc Loeb,
commerciante; Feliz Loeb, commereiante, todos domiciliados
em Mo Paulo, nada acto representados pelo seu bastante pro-

curador, Dr. Francisco Solano Carneiro da Cunha, conforme
Procurações já registradas no livro proprio deste cartorio, dou
fé; (Iscar Berardo Carneiro da Cunha, brasileiro, advogado a
industrial; Arthur M. Carneiro, brasileiro, do cornmercio; Ma-
noel Carneiro Leão, brasileiro, commerciante; José Berardo
Carneiro da Cunha, brasileiro, cornmerciante; Vicente L. da
Menezes, brasileiro, do commercio; Jegues Wallach, francez, do
commercio; Bruno Venoso it Comp., commerciantes; Francisco
dos Santos Moreira, brasileiro, commerciante; Antonio Ramiro
Costa, brasileiro, commerciarVe; Carlos de Britto &
negociantes; Cardoso Ayres eS Comp., negociantes; João Car-
doso Ayres, brasileiro, commerciante; Viuvo José Rufino
Filhos, Ltda., asegociantes; R. Addo.bbat, italiano, commercuin-
te; doutor Antonio Dourado Netto, brasileiro, industrial; Ar-
mando de Queiroz Monteiro, brasileiro, commerciante; Oscar
Arnarim, brasileiro, conanácianie; Luiz Pimento! Ribeiro, lira,
sileiro, commerciante; J. T. de Moura •&, Comp., negociantes;
Companhia Agro Industrial Uzina Caxangá, S. A., sociedade ano-
nytna; Segismundo Rocha, brasileiro, cammerciante, e Manoel dei
Barros Bezerra Cavalcanti, brasileiro, commerciante, todos do-
miciliado, em Recife, Estado de Pernambuco, neste acto re-
presentados por seu bastante procurador, doutor Francisco So-
lano Carneiro da Cunha, conforme procurações já registra-
das nos livros proprios deste cartorio e dou fé; Alva-
ro Edward Ribeiro, brasileiro, commerciante; Francisco
de Azevedo, brasileiro; commerciaatee Juventino Dias Tei-
xeira, brasileiro, commerciante; José Oswaldo de Araujo, bra-
sileiro, commerciante; Clemente de Faria, brasileiro, commer-
ciaras!, todos domiciliados em Ballo Horizonte, Estado de
Minas Geraes, neste acto representai:1os pelo seu bastante pro-
curador, Dr. Francisco Solano • Caneiro da Cunha, conforma
procura: já registradas no livro proprio deste cartorio.
doo fé; Fredarico Dahne, brasileiro, engenheiro, domiciliado
em Porto Alegre, atado do Rio Grande do Sul, neste acto re-
presentado por seu procurador bastante, doutor Francisco
Solano Carneiro da Cunha, conforme procuração já regis-
trada no livro proprio deste cartorio, dou fé; doutor João
Marques dos Roje, brasileiro, advogado, domiciliado nesta Ca-
pitai, e todos sobscriptores da totalidade das acções da So-
ciedade Anonynia. Metropole — Companhia Nacional de Se-
guros Geraes, e meus conhecidos o das testemunhas adiante
nomeadas e assignadas, que tambena conheço e dou fé. E na
presença das mesmas testemunhas disseram os outorgantes
e reeiiircs eamento outorgados: 1') Que por escripturas pu-
blicas nas notas deste cari-orio, aos .26 de junho e quatro de
julho de . W3-í, no livro 548, fls. 123 e .mesmo livro fls. 135
rw,peeti vá:imite. organizaram unia sociedade anonyma, sob
a denoreinaio de Metropole — Companhia Nacional de Se-
guros Geraes. com éséde e fóro nesta cidade do Rio 'de Jos-
neiro, com o capital de cinco mil e quatrocentos contos da
réis digo cinco mil e quinhentos contos de réis (5.500:000$),
dividido em acções de 200000 (duzentos mil réis), cada uma,
com a realização immediata de 40 % (quarenta por cento) do
seu valor e se regendo Pelos estatutos noa mesmas eseripturas
transcriptos. 2 0 ) Que, parte desse capital, no valor de seis-
centos contos de réis, foi realizado em urrr credito hypothe-,
cario, conforme consta das referidas escripturas, e. de ac-
atalaio com a interpretação dada, sob consulta, pela Inspe-
ctoria de Seguros. Art. 2° § 2 0 do Regulamento de Seguros.
3 0 ) Que em virtude de interpretação differente, dada ao re-
ferido dispositivo pelo Governo Federal, accordaraan os ou-
torgantes e reciprocamente outorgiclos, que toda a percenta-
gem de quaronta por cento do capital subscripto, seja reali-
zada em dinheiro, pelo que o subscriptor Francisco Solano
Carnairo da Cunha depositou no Banco Boavista, desta Ca-
pital, a importancia de seiscentos contos de réis, em nome da
Metropole — Conrapanbia Nacional de Seguros Gemes, con'a
forme recibo em poder da referida companhia e que vae
abaixo trancripta afim de completar em dinheiro a parte re-
ferente ao capital que subscreveu, ficando a directoria au-
torizada a praticar os actos consequentes dessa alteração.
E' do teor seguinte o recibo de deposito: "Banco Boavista,
Rio de Janeiro. Dopaaito em conta corrente. O Sr. Metro
pote, Companhia Nacional de Seguros Gemes, entregou á
quantia de seiscentos contos de réis, para ser-lhe creditada
em conta corrente. Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1934. --
O caixa. Arthur A. Coelho. Senado com $700. Pagou $500,
sello federal e $200 Educação. Carimbo: — Banco Boavista.
Pago. (Rubrica illegivel) • 4°) Que, em consequencia deasa
alteração, foi Recrescido de mais seiscentas contos de réis,
o deposito feito na Caixa Econornica, correspondentes a dak,
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por cento da parte do capital ora realizado e cujo recibo vab
abaixo transeripto. 50) Que, .ainda os outorgantes e recipro-
camente outorgados, teein justo e contradado alterar os es-
tatutos da sociedade, nos seguintes termos: O teor do artigo
segundo, passará a ser o seguinte: — A sociedade tem por
objecto a exploração de seguros e reseguros de todas as mo-
dalidades. O teor do paragrapho terceiro do art. 50 (quinto)
passará a ter a seguinte redacção: "Emquanto as acções não
estiverem integralizadas, a directoria poderá recusar a sua
transferencia voluntaria, não permittindo, em consequencia,
a lavratura, nos livros da sociedade, dos respectivo termos de
transferencia"; o paragrapho unico do art. 21 (artigo vinte
e um) passará a ter a seguinte redacção: -- No caso de findar
o prazo do mandato, sem ter havido eleição, reputa-se o
mandato prorogado até a primeira reunião da assembléa
geral"; o teor do art. 23 (vinte e tres) passará a ser o se-
guinte: — "Havendo vaga na directoria ou licença de um di-
rector, os directores restantes poderão nomear um substitu-
to, que servirá. , até a primeira reunião da assembléa
geral, o teor do artigo quarenta e um, passará a 'ser
o. seguinte . — Os lucros liquidos apurados annual-
mente, depois de constituídas as reservas obrigatorias,
serão distribuidos Pela assembléa geral de accionistas, nesta
conformidade: a) vinte por cento (20 %), no min i mo, parafundo çle reserva; b) bonificação e commissões da directoria;
c) lucros suspensos; d) : dividendos; e) gratificações extraor-dinarias". O teor do paragrapho primeiro do art. 10 passará
a ser o seguinte: "As asesmbléas geraes ordinarias se reuni-
rão annualmente no primeiro trimestre de cada anno". O teor
do art. 33 (trinta e tres), passará a ser o seguinte: "O con-
selho fiscal e supplente são eleitos pela assenabléa geral de
accionistas e exercem o mandato por um anuo, podendo ser
reeleitos". O parágrapho unjo° do art. 3° fica supprimido.
6') Ficam ratificadas todas as condições das citadas eseripturas
de constituição da soçiedade anonyma citada e de cujas escri-
pturas a presente fica como parte integrante e complementar
para os effeitos de direito. E' do seguinte teor o recibo de
deposite de 10 % sobre o capital ora realizado: "Caixa Eco-.

nomica do Rio de Janeiro 2" via — Deposites 8/juros espe-
ciaes 60:0001000. Conta n.—Doc. n.— Recebemos da Metropole
Companhia Nacional de Seguros Geraes, em organiazção, a im-
portancia de sessenta contos de réis, como complemento do
deposito de 10 % do capital em dinheiro, de que trata o ar-
tigo 65 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891. — Pela Caixa
Economica. — Almeida Gomes — Serpa Pinto. Carimbo.
Recebido. Caixa Economica,. Secção de Cobranças e Pagamen-
tos, 30-10-34". Declaro em tempo que com parece tambem
como outorgante outorgado, Dr. Justo Mendes de Moraes, que
é representado por seus procurador, Luiz Mendes de Moraes
Netto, conforme procuração que hoje se registra no livro pro-
prio deste cartorio. De como assim o disseram, dou fé. E me
pediram lavrasse a presente escriptura, o que fiz pelo escre-

vente juramentado, Dente Guarinello, outorgaram, acceitaram
e assignani, depois de lhes ser lida e ás testemunhas, a tudo
presentes, Pedro Fernandes Sampaio e Rubens Raymundo da
Silva. Eu, Belisario Fernandes da Silva Tavora, tabellirto, asubscrevo. — Afranio de Mello Franco. — Francisco ,Solano.
Carneiro da Cunha, por si e por procuração dos accionistas
mencionados na es'criptura. — João Leopoldo Modesto Leal. —
Vivaldi Leite Ribeiro, presidente da Companhia Industrial Mi-nas Geraes. — Oscar Netto. — Alvaro Catão, F. Mendes/
Pimentel. — Julia de Quintanilha. — João Marques dos Reis.
— José Solano Carneiro da Cunha. — 'Walter Peixoto. —
Herbert Moses. — Pedro de Magalhães Corrêa. — João Daudt
de Oliveira. — Helvecio Xavier Lopes — Walmor Ribeiro.
A. Eugenio Richard Junior. — Christovão Xavier Lopes. —)
Carlos Carneiro Leão. — Aristarcho Xavier Lopes Filho. —
Olyntho Sabatelli. — Mario Lins Cavalcanti de Albuquerque.!
-- Carlos Guimarães Pinto de Almeida. — Luiz Werneck de
Castro. — Luiz Mendes de Moraes Netto e por procuração de
Justo Mendes de Moraes. —Luis Solano Carneiro da Cunha. —
Edmundo da Luz Pinto. — Alfredo E. da Rocha Gelo.
Augusto Frederico Schmidt. — Elzamann de Freitas. — Luis
de Miranda Jordão. — Pela Companhia Commercial e Maritima,
Luiz P. d'Orey (director). — Rubens Raymundo da Silva e
Pedro Fernandes Sampaio. Nada mais. Extrahida por certidão,
aos 22 dias do mez de novembro de mil novecentos e trinta e
quatro. Eu, Dante Guarinello, no impedimento occasional do
tabellião, subscrevo e assigno. — Dante Guarinello. Estava
sellado com cinco estampilhas federaes no valor de tres mil
réis e uma de educação, no valor de duzentos réis, sendo inu-
tilizadas com o carimbo dos seguintes dizeres: Dr. Belisario
Fernandes da Silva Tavora, tabellião do 4° Officio, Denta Gua-
rinello, substituto legal. Rua Buenos Aires n. 24. Rio dg
Janeiro e com a data 22/11/34.

E' cópia fiel do original.
Em 30/11/34. — G. Santiago, 1° official.

, (C 4.347-1-12-34--2.468$400)

Ministerio 'da Viação e Obras Publicas
Decretos de 16 de noveynbro de 1934

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasill
Resolve nomear Ruben Peres Pernet e Raphael Soares de

Carvalho para exercerem o cargo de auxiliares de 3° classe
da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos, no Es-
tado da Bahia, em virtude de classificação em concurso. (Nu..
mero 21.410, de 1934.)

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne.

guias Interiores
Directoria de Contabilidade

Additarnento ao expediente de 23 de no-
vembro da 1934

ACTO DO SR. DIRECTOR GERAL

Telegrarnma:

Ao agente do Banco do Brasil em Rio
Branco — Acre:

Solicitaram-se providencias quanto á
communicação urgente ao Tribunal de
Contas do recolhimento do saldo do
adiantamento concedido ap ex-interven-
tor Assis Vasooncellos.

Expediente de 27 de novembro de 1934

ACTOS DO SR. MINISTRO

Primeira Secção
Avisos:
Ao ministro da Fazenda:
N. 2.157 Solicitaram-se providen-

cias no sentido de ser distribuido á De-
legacia Fiscal em Sergipe o credito de
567$700, para pagamento ao bacharel
Edmundo N. Daltro.

N. 2.158 — Solicitaram-se providen-
cias no sentido de ser distribuido á De-
legacia Fiscal no Amabonas o credito
de 2:2581100, para pagamento a Raul
Arantes Meira.

Telegramma:
Ao director do Patronato Arthur Bere

nardes:
Autorizou-se a acquisição do mate-

rial necessario aos serviços desse pa-
tronato, sem concurrencia publica me-
diante propostas e preços apresentados
pelos fornecedores

Segunda Secção

Ao presidente do Tribunal de Contast
Solicitaram-se providencias dos *se,

guintes pagamentos:
N. 2.159 — De 7581400 a Light and

Power, de consumo de energia electrica,
em setembro, na Escola, 15 de Novem-
bro.

N. 2.160 — De 5:300100 a José Cima
Cabal, de obras na Ude de Appellação,
em setembro ultimo.

N. 2.161 — De 1:180$500 á Societé
Anonyme du Gaz, de consufflo em se-
tembro, na Escola 15 de Novembro:

N. 2.162 — De 3001000 a Vicente
Costa, de gratificação referente aos me-
zes de setembro, outubro e novetnbro.

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

• Meios: Primeira Secção

Ao director do Instituto Sete de Se-
tembro:

N. 1.801 — Restituiram-se as con-
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Ns. 2.164 a 2.194 das seguintes im-
portadas de alugueis de predio da Po-
licia Civil, de setembro e outubro: Ama-
deu Augusto Teixeira, 2:5301000; Cus-
todio Fernandes, 1:2003000; Alexannre
Marques Fernandes, 1:8001000; Ernesto
da Silva Campos, 1:800000; Irmãs
Orietta e Lisette, 8001000; espolio de
José Pacheco da Rocha, 8001000; Maria
Cheade Sauam, 1:00(4000; Antonio Fer-
reira de Souza, 450$000; Amador Pinhei-
ro de Barros, 1:100000; José Pereira
Paulo, 1:50(4000: - professor Frederico
Carlos Eyer, 8008000; Manoel Moreira da
Rocha, 650$000; Alfredo Tavares Ferrei-
ra, 800$000; Dr. Carlos Luiz Vargas
Dantas, 540$000; espolio de Antonio Al-
ves Cardoso, 580$000; José Gomes Filho,
540$000; Amelia de Faria e outros, réis
470$000; Lauro Camargo Rangel, rãs
804000; José Barboza, :3501000; Pio Du-
tra da Rocha, 4001000; João Peixoto de
Oliveira, 28011000; Companhia Tijuco S.
A. 1421000; Joaquim Tavares Guerra

120000; Nelson Dias da Rocha
Pinto e outros, 6001000; Companhia Pre-
dial de Saneamento do Rio de Janeiro,
8241000; Jeronymo Ferreira, 6003000; e
Elvira Martins de Carvalho, 3001000;

N. 2.195 - De 3003400, á Companhia
Telephonica, de assignatura do telephone
do Juizo de Menores, de 1 de abril a 30
de setembro.

N. 2.196 - De 1:247000 a David
Land & Companhia, de fornecimento á
Casa de Correcção em agosto.

N. 2.497 - De 3:2391700 a Fontes
Garcia & Companhia, de fornecimentos
á Casa de Correcção, nos mezes da agosto
e setembro.

N. 2.198 - De 610s600 á Light and
Power, de energia electrica em setembro,
na Escola João Luiz Alves.

N. 2.199 - De 1:103$100 á %oeste
da Gaz. do consumo em setembro na E.
J. Alves. -

tas a que se refere o officio n. 2.734,
para satisfação de exigencias legues.

- Ao delegado fiscal em Sergipe:
N. 1.802 - Conununicou-se o pedi-

do de distribuição de credito para pa-
gamento ao bacharel Edmundo Noxhet
Daltro.

- Ao delegado fiscal no Amazonas:
N. 1.803 - Coronaunic,ou-se o pedi-

do de distribuição de credito para pa-
gamento a Raul Arantes

- Ao director secretario do Tribunal
de Contas:
.N. 1.805 - Cammunicou-se a data da

entrada nesta directoria, da prestação de
contas de Manoel Martins Fer-
reira, referente ao adeantamento para
despesas no trimestre de junho a agosto.

- Ao contador geral da Republica:
N. 1.806 - Transmittirarn-se os do-

cumentos relativos ao balancete da Poli-
lia Militar (pessoal) do mez de setem-
bro.

- Ao director da Imprensa Nacional:
N. 1.808 - Solicitaram-se informa-

ções quanto ao numero do officio de re-
messa do empenho para pagamento de
transportes, conforme declaração no ver-
so do officio n. 2.721.

- Ao presidente do Lloyd Brasileiro:
N. 1.889 - Declarou-se que á rela-

ção pedida em officio n. 1.527, deve
oomprehender todas as requisições de
'passagens ainda não pagas.

• Segunda Secção

AO engenheiro chefe do EsoriPtorio de
Obras:

• 1.804 - Transmittiu-se para in-
formações o officio do commandante da
Policia Militar, sobre a construcção de

reservatorio de agua no Quartel do
5° Batalhão.

- Ao chefe de Policia do Distrieto Po-
licial:	 .

• 1.807- - Trilait-the-se copia - do
oficio do engenheiro chefe do Escripto-
rio de Obras sobre a vistoria feita no
predio em que fim-e-dona a Inspectoria
do Trafego.

Expediente de 28 de novembro de 1934

Actos do Sr. director geral

Primeira Simão

• _ao director da Despesa Publica do
Tbesouro:

N. 1.811 - Restituiu-se o prooesso
referente ao pagamento que compete ao
bacharel Alberto Mourão Ruud, com os
esclarecimentos citados.

Segunda Sução

Ao engenheiro do Eseriptorio de
Obras:

N. 1.810 - Solicitou-ee a remessa de
urna relação especificado do material
existente retirado de edificios demolidos
nu reformados e que não tenha utilida-
de.

Despachem
José Ramas Calmadas e José Vasques

Ferro, pedindo pagamento de alugueis,
da janeiro a março, do predio °ocupado
pela Delegacia do 2° Districto Policial.
- Façam novo requerimento visto tra-
tareias ciq divida _de exercioio encerrado.:

N. 2.200 - De 245000 á Companhia
de Viação Fluminense, de passagens,
policia, em outubro.

N. 2.201 - De 1:500000, corno a,dii-
antamento, ao director da Escola 15 de
Novembro, Dr. Francisco de Asses Per-
digão Nogueira, para -despesas de prorn-
pio pagamento e eventuaes, nos meses
de novembro e dezembro.

- Ao ministro da Fazenda:
• N. 2.202 - Solicitaram-se provden-
cias no sentido de ser paga á Confeitaria
Paschoal S. A., a importando de. 624$.
de fornecimentos de chás e jantares ao
Tribunal do Jury, em janeiro.

Actos do Sr. director geral
Primeira Secção

Officio:
Ao delegado fiscal do Thesouro no Rio

Grande:
N. 1.812 - Communioou-se o pedido

de providencias para concesaão do cre-
dito de 1961000, para pagamento ao
Lloy Brasileiro.

Montepio
N. 150 - Restituiu-se o processo de

montepio de dona Entediem Alexandre
Neves e outras, communicando-se o ode
ocoorre quaato as provas exigidas.

1•••••n••

Imprensa Nacional
Expediente tie 1 de dezembro de •1934

°Meios remettidos:.
N. 3.148 - Ao Sr. director da Con-

tabilidade do Minieterio da Justiça e
Negócios Interiores, xemetten.clo, em duas
vias, contas relativas ao consumo de gaz
e luz electriza durante o mez de agosto
ultimo. (Processo n. 62.052/34).

N. 3.149 --. Ao Exmo. Sr. juiz de di-
reito da Comarca de São José da Boa
Vista - Paraná, informando, em res-
posta do officio de 5 de novembro ulti-
mo, que deixa de ser attendida a solici-
tação feita, por se encontrar esgotada a
edição do Bbletim Eleitoral n. 63, de 25
de julho ultimo..

Ns. 3.150 e 3.151 - Ao Sr. director
da Despesa Publica do Thesouro Nacio-
nal, pedindo concessão de credites para
pagamento do pessoal que presta coita-
boração aos trabalhos do "Diario do Po-
der Legislativo" e dos serviços decor-
rentes da irradiação do Programa Na-
cional.

Ns. 3.152 e 3.153 Ao Sr. director
da Fazenda Nacional, solicitando a entre-
ga do pagamento do 'pessoal no mez em
curso e do correspondente a urna parte
do credito aberto pelo decreto n. 24.500
de 29 de junho findo.

Ns. 3.15-4 e 3.155 - Ao contador ge-
ral da Republica, remettendo as guias do
recolhimento feito ao Banco do Brasil,
da receita arrecadada nos dias 28 e 29
de novembro proximo findo.

N. 3.156 - Ao Sr. secretario da Bi-.
bliotheca Publica do Estado de S. Paulo
- São Paulo, communicando, em respos-
ta do officio n. 138/17, de 26 de outubro
que foi remetido um exemplar do "Dia-
rio da Justiça, de 1 de agosto de 1934,
deixando de seguir os demais por se
acharem exgotaclas as respectivas edi-
ções. (K. 62.i8_7/34).

Expediente de 29 de novembro de 1934
Actos do Sr. ministro

Primeira Secção
Aviãos
Ao ministro da Fazenda:
N. 2.163 - Solicitou-se a distribuição

á Delegacia Fiscal da importancia de reis
196$000, afim de attender ao pagamento
de transportes concedido a Norato Igna-
cio de Souza Valente, director do Tribu-
nal Regional do Rio Grande do Sul.

N. 2.206 - Solicitou-se pagamento á
Companhia Fiat Lux, de 30$000, como
restituição de uma assignatura do "Dia-
rio Official".
- Solicitaram-se os seguintes pagamen-
tos:

N. 2.205 - De 306000 ao Banco Hy-
pothecario e Agricola de Minas Geraes,
como restituição.

N. 2.204 - Solicitaram-se providen-
cias para distribuição á Delegacia Fis-
cal no Amazonas no credito de 4:208$300,
para pagamento ao bacharel Raif eosta
da Cunha Lima.

N. 2.203 - Solicitaram-se providen-
cias para distribuição á Delegacia Fiscal
no Amazonas do credito de 2:0001000
para pagamento a Raul Arantes Meira.

Segunda Secção
Ao presidente do Tribunal de Contas:
Solicitaram-se providencias para cá

seguintes pagamentos:



. De janeiro a outubro de
1934 	

De 1 a 29 de novembro
de 1934 	

1.110 :6438600

87:7608700

Total 	  f.'198:404$300

Em igual periodo de
1933 	  t.018:243$800

Joço de Lima Ruas. — Não ha verba
para attender a pretenção do requerente.
(Processo n. 62.292/934).
" Lafayette Rodrigues dos Santos. — A'
vista da justificação apresentada, recon-
sidero o acto da suspensão imposta na
portaria n. 111, de 13 do mez proximo
findo.

Hygino de Barros Braga .e Maria Fer-
reira de Souza. — Certifique-se.

Servulo Franco e Euclydes Carlos Mon-
],teiro. 6— Averbe- e certifique-se.

RENDA ARRECADAD • PELA THESoURARIA

De janeiro a outubro de
1934 	  1,110 :6438600

De 1 a 28 de novembro
de f934'	 •	 83:4458200

Total 	  - 1.194 :0888800

Em igual período de
1933 	  1.016 :0608600

Differença para mais em
1934 	 	 178:0288200
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N. 3.157 — Ao Sr. secretario da Pre-
feitura de Alvinopolis — Minas Geraes,
informando, em resposta do officio -nu-
mero 112, de 13 do mes proximo passa-
do, não ser possivel attender o pedida
nelle feito por não se acharem á venda
os decretos ns. 22.866 e 23.055, bem
como a colleeção de leis de 1933. (K.
n. 62.242/934).

N. 3.158 — Ao Sr. Dr. Alvaro Mar-
cilio Montes Claros — Minas Geraes, co-
municando ter sido registrada uma ant.:
gnatura do "Diario do Poder Legislati-
vo" relativa aos mezes de outubro a de-
zenibro do corrente anno.

N. 3.159 — Ao Sr. bibliothecario
publico — Bibliotheca Publica — Floria-
nopolis Santa Catherine, declarando
em resposta do officio n. 16, de 7 de
março do corrente anno, que a remessa
do or,"5:o official tem sido feita com re-
gularidade. (K. Tl. 60.750/934).

Requerimentos despachados

. Imprensa Nacional, 29 de novembro de
1934. — O thesoureiro, G. Catramby.
Confere. — O 2° officio!, Honorio Leal.

. Visto. Em 30 de novembro de 1934.-
_ — Machado Junior. Pelo chefe da Di-

visão de Controle.

Differença para mais em
- 1934 	 	 180:1608500

7 Imprensa Nacional, 30 de novembro de
- 1934. — O thesoureiro, G. .Catramby.

Confere. -- O 2° official, Honorio Leal.
-Visto.. Em 30 de novembro de 1934.
— Machado Junior. Pelo chefe da Di-
visão de Controle.

Superintendendo de Obras
e Transportes

EXPEDIENTE DO SR. SUPNRINTENDERTE

Dia 30 de novembro de (934	 .

Sr. ministro
N. 451 M — Communicande que,

tendo terminado o trabalho da 10' tur-.
ma apuradora, do Tribunal Eeitoral,
voltou ao exercício de suas funcoões
nesta superintendendo.

— Sr. director da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital da Repu-
blica:

N. 450 M — Remettendo o empenho
n. 28 da sub-consignação • 125 da verba
11 deste ministerio, referente as obras
a serem executadas na officina desta
superintendendo, sita á praça da Ban-
deira.

— Sr. administrador do Serviço de
Locomoção:
' N. 449 M Communicando que o

servente de 2° classe da Inspectoria
dos Serviços de Prophylaxia, Arlindo
Faria, foi, nesta data, posto a disposi-
ção desta superintendendo,.
Expediente de 1 de dezembro de 1934

Sr. director de Assisteneia a Psycho-
pathas e Prophylaxia Mental:

N. 452 M — Remettendo a folha de
pagamento do encarregado do material
do Hospital de Clinica, Sr. Francisco
Imperial,

Requerimentos

Nelson Magalhães da Matta. — At-
teste-se.

Sebastião Rosa de Souza. e— Áttes-
• te-se.

Berillo João da Silva Paranhos. —
Atteste-se.

Srs. Formenti & Comp.
Identico a Luiz Abránches:
N: 453 - Circular — Pelo presen-

te convida VV. SS. a apresmtar pro-
posta, no dia 4 de dezembro prozano, ás
15 horas, nesta superintendendo, á
Avenida Rio Branco n. 219/39, 3° an-
dar, (Edificio da Bibliotheca Nacional),
para execução dos serviços de concerto
de 3 guarda-pós do edificio da Biblio-
theca Nacional, de accôrdo com as Se-
guintes especificações.

I — Os serviços comprehendem o
concerto e collocação dos dois grandes
guarda-pós das alas do edificio da Bi-
bliotheca Nacional, inclusive forne,i-
mento dos vidros que faltam, e tombem
do guarda-pó do poli de entrada do
mesmo e,dificio.

II — Deverá ser feito o aproveita-
mento com concertos e substituições
neceesarias, das gregas dos guarda-pó,
e poderão ser eliminados os florões
centraes dos mesmos.

III — Será feito o rechumbamento
geral dos painéis e substituição dos que
faltam.-

IV — Será feita colimação de ferros
em todos os painéis chumbados, para
resistencia dos mesmos.

V — Serão collocados vidros novos
nas partes centraes dos guarda-pós,

•além dos que faltarem nas gregas.
VI — Os painéis serão todos devida-

mente emassados e collocados nas es-
quadrias de ferro existentes e fixados

, com massa em toda a volta dos ferras
T e cantoneiras.

VII — As armações de ferro existen-
tes serão raspadas nos rebaixos onde
serão collocados os painéis e 'vidros
inteiros, e levarão uma demão de zar-
cão.

VIII — Os guarda-pdP serão reforça-
dos com 4 tirantes pele menos cada um,
ligados a festructura metalica da °est
bertura.

IX — O prazo para execução dos ser-
viços será de 20 dias.

1C — A proposta dará apenas uni
preço global do serviço e se sujeitará a
todas as condições deste convite.
. No mesmo dia, local e hora acima,
indicados, antes da entrega da propos-
ta, VV. SS. exhibirão os documentos
seguintes:

a) licença da Prefeitura do District°
Federal de 1934;

b) contracto social ou certificado da
Junta Commercial comprabatorio da
existencia legal da firma, mesmo em SB
tratando der firma individual.

e) recibos de quitação dás ultimas Im-
postos federaes, (Industrias , e profis-
eies e sabia a renda).

Identicos aos Srs.':
Santos & Gonçalves Ltda.

• Virgilio Giumarães 	 Comp..
Companhia Constructora Continental

Ltda.
Companhia Constructora, Commercial

e Industrial do Brasil:
N. 454-M. Circular — Pelo presente

convido VV. SS. a apresenI,ar propos-
ta para execução dos serviços do -con-
certo de claraboias e reparos no edifi-
tio da Biblotheca Nacional, de aceardo
com a especificação junto. • A proposta
será recebida ás 14 horas do dia 4 de
dezembro proximo, nesta superinten-
dencia, á avenida Rio Branco numero%

• Ministerio' da Educação

e Saude Publica

Por portaria de 30 de novembro ul-
timo, foi concedida licença, por um
mez, em prorogaçã.o, a Faustina Ro-
cha, inspectora de alumnos do Institu-
to Nacional de Musica da Universidade
do Rio de Janeiro, nos termos do arti-
go 8° n. I, do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921.

— Por portarias de 30 de novembro
de 1934, do senhor ministro, foram con-
cedidas as seguintes licenças nos ter-
mos do decreto n. 14.663, de 4 de fe-
vereiro de 1921;

A Alice Mendes da Rocha, enfermei-
ra-interna da Escola de Enfermeiras
Anna Nery, adstricts á Directoria Na-
cional de Sande e Assistencia Medico-
Social, peo prazo de seis ,(6) mezeg,
nos termos do artigo 19, e a partir de
16 de outubro do corrente atino;

A Lieba Couto Rodriges da Silva, en-
fermeira de saude publica do Serviço de
Enfermeiras adstrioto á Directoria Na-
cional de Saude e Assistenoia Medico-
Social, pelo prazo de seis (6) mezes,
em prorogação, nos termos do art. 8°,
n. II.
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Ao mesmo, o requerimento em que
Manoel da Silva Assumpção, Grabalhador
do Serviço de Saneamento Rural no Dis-
trict° Federal, solicita os favores do 2°
do art , 13 do decreto u. 13.538, de 1918,
(Officio n. 2.422).	 .

Ao mesmo, o requerimento acompa-
nhado do laudo de inspecção em que

¡MLucia Fernandes alta Machado, pratica
de pharmacia da Inspectoria de Prophy-
laxia da Tubeioulose, solicita tres meies
do licença, em prorogação, para tra-
tamento de saude. (/Officio n. 2.417).

Ao mesmo, o requerimento em que
Herotildes Ferreira da Silva, attentlente
de ia classe do Hospital São Sebastião,
solicita tres me'es de licença, em proro-
gação, para tratamento de saude. (Offi-
cio n. 2.418).

Ao mesmo, o requerimento em que
Deolincla Freitas Block, trabalhadora do
Serviço de Saneamtnto Rural, solicita
tres mezes de licença para tratamento de
saude. (Officio n. 2.426).

Ao Sr. procurador geral da Fazenda
Publica, vinte requerimentos de multas
impostas pela Inspectoria dos Serviços
de Prophylaxia.. (Officio n. 3454).

Ao Sr. inspector do Centro de Saude,
a fportari,a de 14 de novembro, que con-
cede licença pelo prazo de tres meres,'a
Joanna Viartna, investigadora de morta-
lidade infantil do Centro de Sande de
Inhaúma, nos termos do n. 10, do artigo -
.170, da Constituição da Republiea. (Offi-

- V — Serão substituidas telhas que- seja insempoe;	 — Communicou-se:'
bradas da ala de traz do edificio e con- 	 b) satisfazer ao exigido na lettra ó	

Ao Sr. direotor geral de Contabilidade

cortadas as calhas e condutores de do art.69 do decreto n. 19.890 ;	 da Secretaria de Estado da Educação e

todo o fielificio. 	 e). 
apresentar o documento referente Sande Publica, que por despacho* de 22

• vf — Será colocado um reservatorio á lettra f do artigo citado, discriminan-
de novembro corrente foi relevada a

dagua de concreto armado no porão eo do as matarias leccionadas, bem como multa imposta pela Inspectóela de Ali-
edificio, de capacidade dupla do exie- declarando o estabelecimento em que as mentação, a D. Rita Alves Medeiros.
tente. 	 n. 2.424) e

VII — Será colocada	
ioriou.

ocada uma caixa da- lec	 Ao Sr. inspector de Fiscalização do
N, 11.738/34 — Humberto Dunkel.—

gUa no terraço superior, de capacidade Legalizar os documentos de fie. e 3.	
Exercido Profissional, que o Exmo. se-

dupla da existente, e sob abrigo co-	 N. 11r7.14/34 __ ande Loa ',Glork . _ nhor Presidente da Republica exarou, no

treno.
VIII — Serão instaladas duas bom- A suplicante 

deve satisfazer as seguia- znemorial do Centro Brasileiro de Den-
•
bas Afarei% com interruptores	 to- (as exigencias:	

tistas, o seguinte despacho :"Dirija-se ao

maticos de bola e salva-motor Marola	
a) apresentar, devidainente traduride, poder competente." (Officio n. 2.423),

para levantar a agua do reservatorto ° Pa88°P°que exhibiu •,	 — Transmittiram-"se a9 5.--, Ministr°rte 
do porão até caixa do terraço e oom. 13) apresentar o documento de que as contas de:

capacidade de encher essa ultima em trata a latira f do artigo citado, decla- 	 .gociétá Anonyme du Gaz de Rio de Ja-a

meia hora.	
rendo o estabelecimento em que o sup- neiro na importancia de 5548700 por for-

IX — Será refeita completamente a plicante tem leccionado. 	
necimentos feitos á Inspectoria de Pro-

imperbeabilização do terraço com as- N. 11.717 — Erther Tucker. — A phylaxia da Tuberculose, durante o inez
phalto e dupla membrana protectora, eupplicante deve satisfazer as seguintes de setembro do corrente anuo. (Officio
de acordo com detalhe fornecido pela eilgencias:n. 

2.430.
ct) apresentar, devidamente traduzido,	 Société	 Anonyme duG az de Rio de

fiscalização.

Directoria Geral de IEClueação 	
h) apresentar o documento de que fornecimentos feitos áI nspectoria de

trata a lettra f do artigo citado, dada- Engenharia Sanitaria, durante o mez de
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR OERAg	 irando o estabeledimento em que a sup- setembro do corrente anno. (Officio nu-

plica	 nente te leccionado.	 mero 2.441).
I) ja ao de novembro de 1934	 N. E 26/32 — Eduardo Vithent de 	 João Manoel da Costa, na importaivela

Registro de diplornee

	

	 Moraes.— Declarar si deseja inscripção de 150$, relativa ao aluguel do predia

UR Historia Natural, bem como provar occupado por um posto do Serviço de Sa-
Processos;	 que leccionou latim, philosophia e de- neamento Rural no Districto Federal,

N. 734/34 — Nicolau Chrtstovão., ...-	 durante o mez de outubro do corrente

Mantenho o despacho.
Registro de prOfessores

N. 1.0.385/34 — gustavo Vaie Que-
cliebeke. — Indeferido.

N. 11.132/34 — Joaquim Ferreira.
t3onçalves. — Deferido.

N. 10.804/34 — Laertea de Lemos
(amargo. — f3atiefazer a exigenola da
iettra "a" do art. do decreto numero
19.890 de 18 de abril de 19M.

N. 10.944/3-4	 vicente Pellegrino.-
•••• Deferido'

 "

19/39, 3" andar, devendo VV. SS.,
.ápresentar também os Seguiates

oumentos:
a) licença da Prefeitura do District°

Federal de 1934;
b) contracto social ou certificado da

Junta Commercial comprabatorio
exi6tencia legal da firma, mesmo em se
tratando de forma individual;

c) recibos de quitação dos ultimos
impostos federaes Industria e profis-
sões e sobre a renda);

d) "carteira profissional"	 (decreto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

EspeSificções
O prazo para execução dos Serviços

é de 20 dias para serviço de concertos
de claraboia e reparos no edifício da
Bibliotheca Nacional.

I — Os vidros das 2 claraboias da:3
alas lateraes e da claraboia do hal1 cen-
tral serão levantados os ferros que ser-
vem de apoio, os quaes depois de lim-
pos, levarão duas de mãos de zarcão.

II — Todos os vidros quebrados das
4 claraboias do edificio serão substi-
tuidos por outros de igual qualidade,
tamanho e grossura.

III — Os vidros das 2 claraboias das
alas lateraes e da claraboia do hall
central, serão assentos sobre tira de
feltro alcatroado que recobrirá os bor-
dos dos vidros.

IV — Sobre o recobrimento de fel-
tro será collocada massa, e sobre esta o
capeamento de ferro existente, depois

Pedido de férias
N. 11.e89/34 — Victorio Tolomei. —

Deferido.	 •

de raspado, limpo e pintado a zarcão. 	
do n, 2.419).-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DA encçÃo
ADMINISTRATIVA

Registro de professor
Processos:

N. 1.707/34 — Imonisia Seroccaro.
— Apresentar o documento de que trata

lettra "e" do art. 69 do decreto nu-
mero 19.890, bem assim, exhibir o at-
testado de exereicio magisterio, dMa-
rando o estabelecimento em que tem le-
ccionado as disciplinas requeridas.

N. 11.7 .05/34-0c tavia Gos . —Ave-
sentar o documento de que trata a let-
tra "c" do ar. 69, do decreto n. 19.890,
bem assim exhibir o attestaclo de exer-
cicio no mage(sterio, declarando o esta-
belecimento que tem leccionado a disci-
plina requerida.

N. 11.708/24 — Aquilina Caprice. —
Satisfazer as exigoncias lettra e),
apresentar a prova de que trata a let-
tra e do art. 69 do decreto n. 19.890.
Exhibir o documento referente á lettra f
do artigo mencionado, declarando o es-
tabelecimento, ou estabelecimentos, em
que tem leccionado as meterias respe-
ctivas.

N. 11.708/34 — 'Angelo Midhelettoe
— A requerente deve satisfazer as se-
guintes exigenciast

a) especificar as disciplinas que de-

o passaporte que exhibiu; 	 Janeiro, na importando, de 9$700, por

senho. armo. (Officio n. 2.442).
Soolé/é Anona-ene du Gaz de Rio de h.-

DIREr1TORTA DO DEFESA SANITARIA neiro, na importancia de 363$700, por
INTERNACIONAL E DA CAPITAL DA fornecimentos feitos ao Laboratorio Ba-
REPUBLIOA	 eteriologico. durante o mez de setembro

Expediente de 30 de novembro de 1934 do corrente anno. (Officio n. 2.443).
The Rio de Janeiro Tramway, Light

Remetteram-se	 and Power Co. Ltd., na importanoia de
Ao Sr. ministro. o requerimento em 170$400, por fornecimentos feitos ao

que o Dr. Manoel Joaquim Cavalcanti de Serviço de Fiscalização de Leite e Laca-
Albuquerque solicita os favores do § 2° - cintos, durante os meios de agosto e se-
do art. 13 do decreto n. 13.538, de 9 de tembro do corrente anuo. (Officio yeee.
abril de J919. (Officio n. 2.425), 	 Inero 2.4441..

;
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The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Co., Ltd., tia importanda de
2:918$80i). por fornecimentos feitos ao
Hospital São Sebastião, durante os me-
zes de agosto e setembro do corrente
anno. (Officio n. 2.445).

S. A. Constructora Commercial e Inc
dustrial do Brasil, na importancia de
39:920$340, relativa a serviços executa-
dos na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
no penedo de 1 a 31 de outubro do cor-
rente armo. (Officio n. 2,450).

Requerimento despachado
Pelo Sr. director:

Harry Herman, pedindo dispensa de
intimeção com relação á tinturaria da
rua Barão de Bom Retiro n„ 431. -
Dispenso a installação da cuba, devendo
a officitna funceionar exclusivamente
para lavagem chimica.

TNSPECTORIA DE ALIMENTAÇÃO
Expediente de 30 de novembro de. 1934

Requerimentos despachados
N. 5.173 - Oldemar de Azevedo San-

tos. - Deferido.
N. 5.140 - José Antonio Feliz. -

Pôde funecionar.
N. 5.075 - Haim Joseph. - Requei-

ra ao Sr. chefe do Centro de Saude de
Botafogo.

N. 5.128 Rarrponi Gilberto. - Ter-
mine as installaeões.

N. 5.103 - Ernpreza Brasileira de
Carnes, Limitada. -- Complete as instai-
laÇões e communique.

N. 5.187 J. Fontoura & Nogueira.
Dirija-se ao Sr. Dr. chefe do Centro de
Saude ela Penha.

N. 5.124 -- C. Souza Mendes & Comp.
- Modifique os dizeres do rotulo de ae-
cordo com o regulamento sanitario.

N. 5.185 - Arma Gurvitz. - Certifi-
que-se.

N. 5.171-Augusto Moreira da Cunha.
-- Certifique-se.

N. 5.148 - Gonçalves :.4z. Ferreira. -
Certifiquese.

N. 5.179 - José Amaro da.Silveira.
- Certifique-se.

N. 5.167 - S. R. Alvarez. - Ce.rti-
fictue-se.

N. 5.157 - Porfirio Gonçalves. -
Certifinue-se.

N. 5.107 - José Luiz Ferreira .Tu-.
nior. - Certifinue-se.

N. 5.093 - •Manoel Antonio Gemes.
- Arehive-se .

N. 5.084 - Bernard ino Monteiro. -
Archive-se.

Inspeetoria de Anuas e ESnotoq

Expediente despachado pelo Sr. ins-
pector:

Dia 28 de novembro de -1931

Officios:
N. 2.567 - Sr. director G. do Expe-

diente do Ministerio da Educação e
Saude 'Publica, restitue o processo nu-
mero 10.254134.

N. 2.558 - Sr. director da Recebe-
doria do Districto Federal, •devolve o
processo n. 15.5771933.

N. 2.569 - Sr. S. procurador da
Republica, devolve o procelsso nume-
ro 9.5881F. Q.

DIAIII0 OFFICIAL

N. 2.570 - Sr. tenente-coronel com-
mandante do 1° R. G. D.., referente
á cornmunicação do ofifcio n. 3.719,
de 21 do corrente.
• N. 2.571 - Sr. director G. de Assis-
tenda Municipal, em resposta ao offi-
cio n. 4.131, de 5 do corrente.

N. 2.572 - Sr. coronel C. do Cor-
•po de Bombeiros do Districto Federal,
respondendo o officio n. 744, de 5 do
corrente.

N. 2.573 - Sr. director geral de
engenharia da Prefeitura do District°
Federal, pede uma informação.

N. 2.574 - Sr. director G. de en-
genharia da Prefeitura do District°

•Federal, em additamento ao : officio
n. 2.191, de 5 de outubro ultimo.

N. 2.575, .- Sr. director G. de en-
genharia da Prefeitura do Distriete
Federal, Pedindo novas providencias.

N. 2.576 - Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, pedindo que
seja rectificado nos rdes de hydrome-
tros o consumo do predio n. 10 da rua
Freitas Madureira.

N. 2.577 - Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, em resposta
ao officio n. 7.946, de 15 de outubro
ultimo.

N. 2.578 - . Sr. director da Rece-
bedoria do Districto Federal, em solu-
ção ao-officio n. 2.741, de 11 de abril
ultimo.,

N. 2.579 - Sr. director da Recebe-
doria do Districto Federal, pedindo
que será rectificado nos rdes de hy-
drometros o consumo do predio n. 35,
da Praça Tiradentes.	 •N. 2.580 - Sr. director da Recebe-
dorià do District° Federal, devolve o
processo n. 21.2701934.

N. 2.581 - Sr. director da Recebe-
doria, do District° Federal, restitue o
processo n. 23.6001934.

N. -2.582 - Sr. director geral de
engenharia da Prefeitura do Distrioto
Federal, remette calculo estimativo
n

ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 27 de novembro ulti-

mo foi dispensado o Dr. João Candide
de Andrade do cargo de medico da com-

	

missão de Limites do Sector Oeste.	 •
• (Publicado novamente por ter sabido

em incorrecções.)
Dia 16 de novembro de 1934

Requerimento despachado:	 •
Francisco Canella, pedindo permiceao

para acceitar o cargo de consul bonora-
rio da Republica da Guatemala nesta ci-
dade. - Deferido.

Ministerio da Famnda
Directoria Ge-ral da Fazenda

Nacional
LICENÇAS

Por portaria de 30 de novembro fin-
do, o Sr. director geral da Fazenda
Nacional, concedeu • 3 mezes de licença,
Tiara tratamento de saude ao conferen-
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te da Alfandega de Recife, Estado (1-•
Pernambuco, bacharel Benedicto Do-
mingos Nunes Leite.

O dircetoé geral da Fazenda Nacio-
nal, por portarias de 1* do corrente
concedeu licenças para tratamento d.:
saude: •

De 60 dias ao escrivão da collectori
das réndas federaes de Caldas Novas.
Estado de Goyaz, Itamar Oriente;

De 90 dias ao agente fiscal do im-
posto de consumo no interior do Esta-
do do Rio de Janeiro, José Isidro Tei-
xeira Leite.

Directoria do Expediente e do Pes-
soal do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
N. 68.357, de 1934 - Eduardo Tei-

xeira da Silva, servente da Alfandega
do Rio de Janeiro, pedindo a sua nomea-
ção para o logar de servente do T'be-1
souro Nacional. - Aguarde opportuni-
dado.

Pelo Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

N. 71.226, de 1934 - José de Souza
Nunes, auxiliar de esoripta de 2' classe
da Directoria do Dominio da União, pe-
dindo abono de gratificação por serviços
prestados no Protocollo do Thesouro
Nacional. - Indeferido, de accórdo com
os pareceres.

N. 73.465, de 1934 - André Fonseca,
pedindo lhe seja tpermittido prestar
concurso para povimento de legares de
escrivão de collectorias, independente-
mente do limite de idade. - De accôrdo
com o parecer, indeferido.

Pelo Sr. director do Expediente e do
Pessoal:

N. 76.019, de 1934 - Lucidio da Costa
Lima, 3° escripturario do Tribunal de
Contas, pedindo abono de ajuda de
custo. - Indeferido, de utórdo com o
parecer. ,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA
FAZENDA NACIONAL

Dia 29 de novembro de 1934

Officios:
Ao Sr. director da Recebedoria do

Districto Federal:
N. 260 - Communicando haver se-

solvido designar o 3° escripturario da
Caixa de Amortização, João Texeira de
Carvalho,' ora servindo, em commissão,
no quadro movei do Thesouro Nacional,
para servir como auxiliar da fiêealiza-
ção de loterias durante o mez de de-
zemro deste anno.

Dia 30

Ao Sr. presidente da Comissão Cen-
tral de Compras:

N. 26 - Communicando qud resolveu
approvar, de accerdo com o parecer da
Contadoria da Republica, o modelo de
nota de empenho que acompanhou o
officio da Comissão Central de Compras
n. 15.219 A, de 12 deste mez, e que
deverá ser adoptado pela mesma Com-
missão.
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IXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO ExPEDIENTS
E DO PESSOAL

Dia 30 de novembro de 1934

Officio:
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 387 — Communicando que o Sr.

director geral da Fazenda Nacional re-
solveu conceder ao navio-escola da ma-
rinha allema "Deutschland" as regalias
de que gozam os navios de guerra alie-
mães, durante o tempo em que perma-
necer no porto desta Capital.

Contadoria Central da Republica
Ex.PEDIENTE DO BR. ao/trama GERAL

Dia 80 de novembro de 1934

Officios:
Aos Srs. chefes das Sub-contadorias

.Seccionaes:
N. 2.893 — Delegacia Fiscal em Goyaz

— Declarando que nentuma -conta, além
-alas que constam dos impressos de ba-
lanço de afetivo e passivo, deverá ser in-
.scripta sem autorização desta Contado-
ria.
• N. 2.894 — Delegacia Fiscal no Piauhy

• — Remettendo prooemo prot000llado sob
noa P. C. 3.260, de 1934 e P. O. 71.842,
de 1934.

N. 2.895 — Delegacia Fiscal em Ala-
:geias Remettendo a demonatração dos
supprirnentos feitos por intermedio do

- Banto do Brasil.
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do

Rio de Janeiro:
N. 2.898 — Sobre funcolonario

-dado" ter exereicio na Secretaria duas
}repartição.

— Ao Sr. delegadõ fiscal em P,ernain-
•boo:

• N. 2.897 — No sentido de ser norma-
lizada a ercripturacão do "Caixa Esp.-

:Mal de Valores Pertencentes á União".
— Ao Sr chefe da Sub-ciontadoria Se-

- acionai:
N. 2,898 — Delegacia Placai em Per-

nambuco -- Respondendo offieio n. 179,
xecommenda annullação de importou-
eia que se encontra indesidamente es-
eripturada em "Depositas de Diversas
Origens	 Clo de Saldos".

a-Ao- Sr. director geral da Fazenda
Nacional: -

N. 2-.899 --- Sobre fornecimento de
"Diario °Melar ás delegaçZes desta
Contadoria.

— Ao Sr. chefe da Sob-contadoria Se-
ccional na Estrada de Ferro Central do
Brasil:

N. 2.900 — Remettendo a portaria
n. 295, desta Contadoria.

— Aos Srs. chefee das Sub-contadoriao
Seccionaes:

N. 2.901 — Delegacia Fiscal em São
Paulo — Sobro importando que consta
do balanço de agosto ultimo da Delefpa-
tia Fiscal em Minas Garoas, a credito da
de São Paulo, em conta de "Movimento
de Fundar.

N. 2.902 — Delegacia Fiscal no Pa-
Canta — Sobre transferencia de saldo
para esta Contadoria.

N. 2.903 — Estrada de Ferro Central
•á° Brasil — Ramettendo portaria n. 297,
ema Contadoria.

Dia 30 de novembro de 1934
Ao Sr. director da Recebedoria do

Districto Federal:
N. 1.399 — Remettendo o processo

fichado no Thesouro Nacional sob o
n. 67.142, do corrente anno.

N. 1.400 — Remettendo o processo
fichado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 73.142, do corrente anno.

N. 1.401 — Solucionado o processo
fichaçio no Thesouro Nacional sob nu-
mero 71.954, do corrente armo, resti-
tuo á essa repairtição o mesmo processo.

N. 1.402 — Remettendo o processo
fichado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 73.144, do corrente anno.

N. 1.403 — Remettendo o processo
n. 68.562, do corrente anno.

N. 1.404 — Remetendo o processo
n. 68.020, do corrente anno.

N. 1.405 — Restituindo o processo
fichado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 41.344, do corrente anno.

— Ao Sr., 3° procurador da Repu-
blica:

N. 1.406 — Solicitando cancellamen-
to da divida constante da certidão nu-
Mero 2.005, série F. N.

— Ao Dr. juiz dos Feitos Munici-
pal:

N. 1.407 — Pedindo informações so-
bre o predio n. 266 da Estrada Porto
de Inhaúma.

— Ao Dr. procurador dos Feitos do
Ministerio de E..ducação e- Saude Publi-
ca:

N. 1.408 — Remettendo 24 certid5es
de dividas de ris. 216 a 239, série F.

•X. 	 outrosim, os processos na. 60.380
a 62.802, deste anuo.

-- Ao Sr. director da Despesa Pu-
Nice:

N. 1.998 — Remettesido o processo
a. 62.890134.	 •

•

pedindo permissão para abrir uma se-
cção bancaria annexa ao seu estabeleci-
mento. — De accordo com o parecer,
eancelle-se a carta patente, fazendo-se
as annotaç5es propostas.

N. 43.746, de 1934 — Requerimento
de Leal Santos do Comp., sobre sellagem
de biscoitos, bolachas, etc. — O asstun-
pto deste processo já foi resolvido pela
circular n. 115, de 30 de outubro findo,
deste ministerio, pelo que, archive-se.

N. 57.388, de 1934 — llequerimento
de Seraphim tt Pacheco, pedindo os fa-
vores do decreto n. 21.459, de 1 de ju-
nho de 1932. — De accordo com o pa-
•recer, indeferido.
DESPACHO DO SR. DIRECTOR DAS RENDAS

INTERNAS

Processos:
Despachos:
N. 69.963, de 1934 —• Requerimento

da firma De Vos & Comp., por seu pro-
curador, pede a entrega de mercadorias
appreihendidas no Estado da Bailia. —
A' vista dos esclarecimentos prestados
pela Delegacia Fiscal da Bebia, nó , tele-
g-iam-zoa de fls., archive-se.

N. 69.923, de 1934 — Informaçbas ro-
• ferentes á Codolar S. A., de accordocom
'a portaria n: 258, de 15 de setembro de
1934.— De accordo com os pareceres,
convida-se a Codolar- S. A. a prestar os
esclarecimentos necessarios sobre as 'irre-
gularidades apontadas pelo .perito ban-
caria Sr. Julio Fábrega.

N. 74.625, de 1934	 Requerimento
de Toddy do Brasil S. A., eobre comum-

	

-Só de reclUme,	 Satiáfaça a taigetusia.

rapto:Erni Do Int. DIRECTOR"

Dia 30 da novembro- de- 1934

	

°Mofos:.	 .
Ao Sr. director da Recebedoria do-Districto Federal:
N. 886 --Para o fim indicado n .

• ale fie., desta Directoria, devolve
o processo fichado sob ri. 62.717, _do
armo em curso, de interesse 4'e João Fre-

" darto° Ribeiro.,
N. 887 — Pirá o . 11111 • indicado rio des-

pacho de fls., desta Directoria, devolve
o processo fichado sob n. 12.539, do

• anno em curso, de interesse de José Ma-
ria Baptista.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 156 — Communicando que, de ao-
cordo com a circular n. 59, de 19 de maio

•ultimo. deste Ministerio, foi feita no
DIario Official" de 26 do fluente a pu-

bxlictoilo relativa ao commerciante do
alcool-motor Virgilio Lemoit estabeleci-
do em Ipojuca, nesse Estado, de que
trata o officio n. 879, de 22 de outubro
"proximo findo. (Processo n. 71.322, de
934).

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 149 — Para o flui indicado no des-
pacho de fls., do Sr. director geral da
Fazenda Nacional, rercette o processo
chado sob n. 2.162, do anuo em curso,
de interesse da firma Octaviano -Dutra
& Camap,

Directoria das Rendas Internas

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR GERAI;
Do THESOURO NACIONAz,

PrOOBSSOS;

Despachos:

N. 73.765, de 1934 — Requerimento
de Levy Quintella, pedindo registro da
carta de nomeação de agentes nesta ca-
pital da Empreza Bonifieadora Ameri-
cana, com Séde em Recife, Estado de Per-
nambuco. — De accordo com o parecer,
indeferido.

N. 68.907, de 1934 — Requerimento
do Banco Commercio e Industrie de Mi-
nas Geraes, pedindo a abertura de urna
agencia na cidade de Araguary, no Es-
todo de Minas Geraes. — De accordo
com o parecer, autorizo, fazendo-sa o
expediente proposto.

N. 40.781, de 1934—Requerimento de Ru-
bem de Ipanema-Moreira, S. A., pedindo
approvação da reforma de seus estatutos
com o parecer, approvo as alterações tei-
a augmento de capital. — De accordo
com o parecer, approvo as alterações fei-
tas, procedendo-se, quanto ao mais, na
fôrma proposta.

N. 57.814, de 1934 — Requerimento
da firma Barbosa Albuquerque * Comp..

Procuradoria Geral da Fazenda
Publica

txPEDIENTE Do- GABINETE Do PROCURADOR
GERAL
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Directoria das Rendas Aduaneiras
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de novembro de 1934
Ao Sr. inspector da Alfandega de

Santos:
N. 167 — Communica que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo preseente o
processo n. 63.089. deste anuo, em
que a firma The São Paulo Tramway
Light & POwer C°. Ltd. pede reconsi-
deração do despacho exarado no proces-
so . n. 53.408, do anuo passado, que lhe
negou reducção definitiva de direitos de
importação para o material constante,
dos itens 1, 2, 3 e 6, da relação annexa,
authenticada pelo escripturario New-
ton Vieira de Mello, já desembaraçado
nessa Alfandega, mediante assignatu-
ra de termo de responsabilidade, pro-
feriu, em data de 31 de outubro findo,
o despacho infra:

"De accórdo com cia pareceres, man-
tenho o despacho anterior."

Os pareceres a que se refere o des-
pacho supra são os que foram emittidos
pela Directoria Geral da Fazenda e por
esta Directoria, respectivamente, . nos
termos abaixo transcriptos:

"Sou pelo flideferimento do pedido,
de accórdo com os pareceres.

Submetto o processo á consideração
de S. Ex., o Sr. ministro da Fa-
zenda.

De accôrdo com o parecer, o pedido
não merece deferimento."
• O parecer a que allude este utlimo
o que foi emittido pelo sub-director,
em corrunissão, da t a Sub-directoria
desta Directoria, Odilon da Silva Con-
rado, e está assim redigido:

"Na vigencia do art. 3°, da lei nu-
mero 5.353, de 30 de novembro de
1927, a graxa, os oleos combustiveis e
lubrificantes, o carvão de pedra e ou-
tros materiaes de custeio não gozavam
do favor da isenção ou reducção de di-
reitos, conforme innumeras decisões a
respeito, salvo quando constavam ex-
pressamente de clausula contractual.
Essa doutrina está transformada em
lei, como se vê do § 2°, do art. 98, do
decreto n. 24.023, de 21 de março do
corrente anno. Quanto a' sola, é noto-
ria a existencia cie similar no pais.
Nessas condições, parece-me que o pe-
dido não merece attendirnento."

:N. 164 Communka que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o
processo n. 61.402, deste anno, em que
a São Paulo Trarnway Light & Power
C°. Ltd,. pede reconsideração • do des-
pacho proferido no processo n. 52.574-
933. negando reducção definitiva de
direitos para 20.000 rolos de fita iso-
lante, constante do item 2, da relação
annexa, authenticada pelo escripturario
Dr. Italo Petterle, pesando 4.535 ki-
los, despachados pela nota de importa-
ção n. 13.453, do anuo' passado, me-
diante assignatura de termo de respon-
sabilidade, exarou, em data de 31 de
outubro ultimo, o seguinte despacho:

"De accdrdo com o parecer supra,
reconsidero o anterior despacho, na
parte que mandou excluir do favor a
fita isolante de que se trata."

O parecer a que se refere o despacho
supra, é o que foi emittido pela Dire-
ctoria Geral da Fazenda, assim redi-
gido:

"O pedido de reconsideração parece-
me em condições de ser attendido.

Realmente, como affirmam os prece-
dentes baseados em pareceres da Com-
missão de Similares, a fita isolante, re-
gistrada como producto nacional, nun-
ca satisfez os fins a que se destinava.
As isenções concedidas para o similar
e.strangeiro, depois da circular n. 36.
de 5 de junho de 1930, e, finalmente,
a circular n. 11, de 24 de janeiro ul-
timo, demonstram que, de facto, não
existia no paiz producto similar á fita
isolante estrangeira.

Submetto o processo á consideração
de S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda."

Dia 23
Ao Sr. inspector da Alfandega de

Santos:
N. 168 — Para os fins indicados no

parecer e na informação de fls., trens-
mitte o processo aa. 71.580, deste anuo,
em que á interessada a Companhia Te-
lephonica Brasileira.

Dia 28
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 324 -:- Comrnunica que o Sr. di-

rector geral da Fazenda Nacional, a
quem foi presente o processo nume-
ro 70.486, deste armo, em que A. Thun
& Comp., Ltd. pedem alfandegamento
do trapiche, sito á Ponta da Cousa Má,
na Ilha do Governador, de que são pro-

,prietarios, para deposito de inflamma-
veis, explosivos e corrosivos, proferiu,
em data • de 20 deste mez, o seguinte
despacho:

"Indeferido, de accõrdo com as pa-
receres."

Dia 30
Ao Sr. inspector da Alfandega de

Fortaleza:
[N. 24 — Remettendo o processo nu-

mero 73.525, deste armo, em que a fir-
ma Booth C°. (London) Ltd., pede res-
tituição de direitos, recommenda pro-
videncieis no sentido de 'ser cumprido
o despacho de folhas do mesmo pro-
cesso.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Aracajú:

N. 24 — Remettendo o processo nu-
mero 68.888, deste anuo, em que a fir-
ma A. Foneeca al Comp., pede restitui-
ção de direitos, recommenda providen-
cieis no sentido de ser cumprido o des-
pacho de folhas do mesmo processo.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Pelotas:

N. 25 — Para os fins indicados no
parecer de folhas, transmitte o proces-
so n. 73.559, deste anuo, em que é in-
teressada a firma Gervasio & Filhos
desta cidade.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Parahyba:

N. 25 — Com referencia do vosso of-
ficio n. 22, de 3 do corrente, fichado
no Thesouro sob n. 74.163, deste an-
no, informando que, por falta de com-
anksão de Tarifa nessa repartição, os
casos de duvidas sobre classificação e
desembaraço de mercadorias, são solu-
cionados por meio de consultas á Al-
fandega desta capital, recommenda pro-
videncias para que, irnmediatamente,
sejam designados os funccionarios que
devem compór a Commissão da Tarifa
dessa mesma Allandega, cujo acto de-._	 _	 - - -	 -
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verá ser submettido á approvação da
Delegacia Fiscal, nesse Estado, e tra- •
zido por telegramma, ao conhecimento
desta .directoria.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
João Pessôa:

N. 33 — Afim de que providencieis
no sentido de ser cumprido o despacho
de ,folhas, remette o processo numero
72.274, do anuo em curso, - relativo á
firma Companhia de Tecidos Paulista.

— Ao Sr.. inspector da Alfandega cie
Paranaguá:

N. 38 — Afim de que providencieis
no sentido de ser. cumprido o despa-
cho de folhas, remeti° o processo nu-
mero 74.470, do armo em curso, relati-
vo á restituição de direitos 'pretendida
pela firma Silva Werner & Comp.

-.- Ao Sr. inspector da Alfandega de
São Salvador:

N. 40 — Remettendo o processo nu-
mero 72.183, deste anuo, em . que a fir-
ma A. Fonseca & Comp., pede resti-
tuição de direitos, recornmenda provi-
dencieis no sentido de ser cumprido o
despacho de folhas do mesmo processo.

N. 41 — Remettendo, o processo nu-
mero 68.946, do corrente anuo, em que
é interessada a Alliança Commercial de
Anilinas Ltd. recommenda providen-
cieis no sentido de ser cumprido o-des-
pacho de folhas do mesmo processo.

N. 42 — Afim de que providencieis
no sentido de ser cumprido o despacho
de folhas; remette o processo n. 69.684,
deste anuo, em que é interessado o Ins-
tituto de Cacau da Bahia.

N. 43 — Remettendo o processo -nu-,
mero 71.064, deste anuo, em que a fir-
ma Ferreira Moreira & Companhia pede
restiutição de direitos, reCommenda pro-
videncieis no sentido de ser cumprido o
despacho de fls, do mesmo processo.

N. 44 — Remettendo o processo nu-
mero 72.189, deste anuo, em que a . fir-
ma A. Fonseca & Companhia pede res-
tituição de direitos, recommenda provi-
decieis no sentido de sér cumprido o
despacho de fls. do mesmo processo.

— Ao inspector da Alfandega de Re-
cife:
• N. 98 — Afim de que providencieis no
sentido de ser cumprido o despacho de
fls., remetia o processo n. 68.228, desta
anuo, em que são interessados Anglo Me-
xican Petroleum Company Limited.

N. 99 — Afim de que providenoieis no
sentido de ser cumprido o despacho , de
fls., remette o processo n. 71.447, do
anuo em curso, relativo á restituição de
direitos pretendida pela firma Ayres &
Sou.

N. 100 — Afim de que providencieis
no sentido de ser cumprido o despacho de
fls.; remette o processo n. 68.226, 'deste
anuo, em que são interessados Standard
011 Company 'of Brasil.

N. 101 — Remettendo o processo nu-
mero 73.567, do *mente anno, em que
é interessada a firma, Companhia In-
dustrias Brasileiras Portella S. A., re-
commenda providencieis no sentido de
ser cumprido o despacho de fls., da
MOMO processo.

N. 102 — Afim de que providencieis
no sentido de ser cumprido o despacho
de fls., remette o processo n. 70.682,
deste anno, em que são interessados Joãs
Fonte & Companhia.

N. 103 — Remettendo o processo nu.
mero 71.384, do corrente anuo, em que
é interessada a-firma E. Guedes & Duj
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n. n

arte, recommenda providencieis no sen-
tido de ser cumprido o despacho de fls.
do mesmo processo.

N. 104 — Remettendo o processo nu-
mero 71.888 do corrente armo, em que é
Interessada a Standard 011 Co. of Bra-
sil, recomtnenda providencieis no senti-
do de ser cumprido o despacho de fls.,
de mesmo processo.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 328 — Afira de que seja cumprido
o despacho de fls., remetia o processo
a. 71.540, do armo em curso, em que
são interessados Dickinson & Compa-
nhia Ltda.

— Ao Sr. inspector da Alinde& de
Santos:

N. 182 — Para: os fins indicados no
despacho de fls., remette o processo nu-
mero 74.761, do corrente anuo, em que
é interessado S. Camille.

N. 183 — Afim de que providenciela
no sentido de ser cumprido o despacho de
fls., remette o processo n. 72.358, deste
armo, em que é Interessada a Federação
Paulista de Criadores de Bovinos.

N. 184 — Em additamento á Ordem
desta directoria, n. 158, de 16 do cor-
rente, declara que o nome do vapor con-
dutor da mercadoria destinada á So-
ciété de Sucreries Brésiliennes foi o
"Kerguelen", e não o "Eubée", como, por
equivoco, consta da citada ordem.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio do Janeiro:

N. 326 — Parti os fins indicados mi
informação e parecer de fia., remetia o
processo n. 76.474, deste anuo, em que
é interessado" Robert R. Wilson.

N. 327 — Com referencia ao vosso
officio n. 4.288, de 20 deste mez, ficha-
do no Thesouro Naõional sob n. 78.770,
deste anuo, communico, de aocOrdo com
a circular do Ministerio da Fazenda nu-
mero 21, de 26 de fevereigo ultimo, que
o pedido da firma Arlete & Companhia,
para despachar, com isenção de direites,
969 encapados, marca "Nacional", sem
numeros, contendo carne de carneiro
congel/ada, pesando 10.058 kilos, chega-
-dos de Montevidéo pelo vapor infles
"Distem Prince", entrado em 15 de no-
vembro findante, está dentro do limite
de que trata o decreto n. 23.710. de 9
de janeiro deste anuo, que promulgou o
tratado de commercio e navegação entre
o Brasil e o Urugnay.

N. 229 — Afim de que sejam presta-
dos, por essa Alfandega, os precisos es-
clarecimentos a respeito, transtnitte o
processo n. 75.139, deste anuo, em que
6 interessado Mnysés Adier, desta Capital.

N. nu) — Afim de que providencieis
no sentido de ser cumprido o despacho de

remette o processo 11. 74.548, do
8nno em curso, relativo á restituição de
direitos pietendida :pela firma B. Sa-
raiva & Companhia.

~die

Cominissão de Similares
"Actrs DA 15' SESSÃO DA' OOMMISOLO

SIMILARES

Aos oito dias do met de novembro de
mil novecentos e trinta e quatro, na sa-
la da Cornmissão da Tarifa, +adindo da
Alfandega do Rio de Janeiro, realizou-
se a 15' sessão da Commissão de Simi-
lares, que foi presidida pelo se-
abes José doa Rant% Leal e aeoretariada

pelo Sr. Francisco Badenes tendo com-
parecido os membros Srs. Pinto Bran-
dão, Mario Saralsa, Envaido Lixai, Fon-
seca Costa e Oscar Mendonça, faltando,
com causa participada o membro José
Lins.

Lida pelo secretario a acta da serão
anterior foi a mesma approvada sem
restricções.

Pelo membro Sr. Fonseca Costa é re-
latado o processo ficha. n. 100 da
Brasileira de Mineração e Metallurgia,
concluindo pela revalidação da circular
n. 36, Ge 17 de junho de 1926, empre-
gando-se no registro a denominação —
ferro ou aço carixem ordinario para
designar os productos de fabricação da
requerente, figurando unicamente no
registro, perfis e bitolas dos artigos
constantes da lista de preços que figura
no processo. A Oommissão decidiu de
accOrdo com o relator que propoz ainda
fosse adoptado o mesmo errado do de-
nominação de ferro ou aço carbono or-
dinario em relação a todos os registros
de artigos taes, pedidos por empresas
nas mesmas condições, assim deliberan-
do a cornmissão. O Sr. Euvaldo Lodi
relata o proceso ficha n. 32 da Cia.
Mechanica Importadora de S. Paulo, do
qual pedira vista, concluindo peia reva-
lidação das circulares na. 36 de 8 de
agosto de 1925, /8 de 20 de fevr aeiro do
1933 e 34, de 22 de julho de 1925. A
Commissao decidiu de accõado com o
relator. Relata mais o processo ficha
n. 63 da Cia. Fabricadora de Papel o
qual pedira vista, concordando com as
conclusões do relator Sr. Pinto Bran-
dão, constantes da sessão de 18 de ou-
tubro ultimó. A commissão decidiu de
accordo com o relator. Relata inda o
processo ficha TI. 22 da Cia. Melhora-
mentos de S. Paulo concluindo de ao-
córdo com o relator Sr. Pinto Bran-
dão, tendo o Sr. Mario Saraiva pedido
viga o que foi deferido. Nada mais
havendo a tratar-se encerrou-se a ses-
são do que para constar, eu. Francisco
Badenes, secretario lavrei esta acta. —
José dos ,Santos Leal. — Ma',Ío Sarai-
va. — Fonseca Costa. — Eur ' Ido Lodi,
— Oscar Mendonça. — Alberto Pinto
Brandão. — Francisco Badenes.

cional, do fiel da mesma thesouraria
Adail Vinhas, para seu segundo substi.
tuto eventual, com as mesmas attribui.
ções do primeiro, Frita da Camara Lud
chsinger, e, no impedimento deste, cujo
autographo se encontra á margem.

— Ao Sr. director da Caixa de Amor*
tização:

N. 840 — Identico.
— Ao Sr. director regional dos Cor.!

reios e Telegraphos:
N. 905 — Identic0.
— Ao Sr. gerente da Caixa Boonomt.§

Ga Federal:
N. 908	 Identico.
— Ao Sr. director-presidente do Ban-i

co do Rrasil:
N. 907 — Identico.
— Ao Sr. director da Casa da Moeda]
N. 843 — Solicitando seja a Thesouai

raria Geral do Thesouro Nacional sup.
prida da importancia de 25:0003000 em,
moedas de nickel.

— Ao Sr. director geral de Contabill,
dado do Ministerio do Trabalho:

N. 1.444 — Em referencia ao aviso"
n. 1-C-453, de 23 de outubro de 1933,
remettendo, por cópia, o officio do Tri-
bunal de Contas n. 2.331-P-34, de 27 de
outubro ultimo.

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação:

N. 1.447 — Communicando haver sido
entregue ao Sr. Mario Eloy da Costa à
quantia de 300:0003000, por adeanta-
mento.

— Ao Sr. director geral de Contabili.
dada do Ministerio da Educação:

N. 1.446 — Communicando haver sido
entregue ao Sr. Sylvio Mario Lossia
Seiblitz a quantia de 30 :000$000, por
adiantamento.

— Ao Sr. director geral de Expedi,
ente e Contabilidade da Policia do Dia.
tricto Federal:

N. 1.445 — Communicando haver sidd
entregue ao Sr. Ignacio Manoel de Pau.
la Martins a quantia de 1.534:1623800,
por adiantamento.

— Ao Sr. director do Departamentd
Nacional da Producção Vegetal:

N. 910 — CommLnicando haver sidd
entregue ao Sr. Ricardo •Henrique Orim-
mer a quantia de 15:000$000, por adi-
antamento.

— Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 371 — Em referencia ao officio
a. 830-P-33,. de 31 de outubro de 1933,
communicando que foram tomadas pro-
videncias no sentido de cessarem os mo-
tivos que vêm impedindo a alienação da
sanção de .6:0003000. prestada pelo ex-
almoxarife pagador da Estrada de Ferro
Central do Piauhy, José Martins Affonso.

N. 372 — Remettendo dois balanços
de Receita e Despeza da Pagadoria Ge-
ral do Thesouro (Movimento de Caixa e
Extra Caixa), relativos aos mezes de se-
tembro e outubro ultimos.

N. 373 — Reiterando a solicitação
contida no officio n. 245, de 28 de se.
tembro ultimo.

— Ao Sr. director da Caixa de Amor-
tização:

N. 842 — Tendo em vista o processa'
fichado sob n. 66.25011934, concernents
á alienação determinada pelo Tribunal
de Contas, da caução de 6:0003000, em
apolices prestada por José Martins Af.
fonso, ex-almoxarife pagador da Estra‘r
da de Ferro Central do Piauhy, em
virtude do alcance verificado por oc-
casião da tomada de suas contas, — so-
licitando providencias no sentido ija nkOl

• Directoria da Despesa Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRETI'OR

Processos despachados
Dia 23 de novembro do 1934

(Rectificação)
N. 56.581-1934 — Gabriel de Alencar

Azambuja. — Requeira, querendo, ao Mi-
nisterio da Educação, onde se acha o
orocesso, fichado sob n. 21.068, de 1935.

Dia 29
N. 77.141-1934 — João Antonio de

Faria Lacerda. — Venha por interrnedio
do Club dos Funocionarios Publicos Ci-
vis.

Officios:
Ao Sr. Inspector da Delegacia Geral

do Thesouro do Estado de Minas Geraes
nesta Capital:

N. 900 — Communicando que resol-
veu approvar, por despacho de 6 de no-
vembro corrente, a indicação feita pelo
Or. thfooureire geral do Tbesouro na.



Ordena:
: Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 187 - Concedendo o credito de
4563000, á conta da dotação III - Di-
vida fluctuante.

N. 188 - Concedendo o credito de
2:4003000, idem.

N. 189 - Concedendo o credito de
4563000, idem.

N. 190 - Concedendo o credito de
4563000, idem.

N. 191 - Concedendo o credito de
4563000, idem.	 -

N. 192 -.Concedendo o credito de
4563000, idem.

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 164 - Concedendo o credito de,

1:9548800, á conta da dotação III - Di-
vida fluctuante.

N. 165 - Distribuindo o credito de
11:5503000, á conta do credito especial
aberto ao Minister%) da Agricultura, pe-
lo decreto n. 24.720, de 13 de julho ul-
timo.

- Ao Sr. delegado fiecal no Mara-
nhão:

N. 127 - Distribuindo o credito de
63:0008000, á conta do credito especial
aberto ao Ministerio da Agricultura,
pelo decreto n. 24.720, de 13 de julho
ultima.

- Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 120 - Distribuindo o credito de

21:0003000, idem, idem.
Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. 255 - Distribuindo o credito de
157:5008000, idem, idem.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 105 - Concedendo o credita de
3008000, á conta da dotação III - Di-
vida fluctuante.

N. 106 - Distribuindo o Credito de
131:2508000, á conta do credito aspe-
ciali - aberto a0 Ministerio da.Agricultn-

ré, pelo decreto n. 24.720, de 13 de
julho ultimo.

- Aa Sr. delegado fiscal na Para-
hyba:

N. 115 - Distribuindo o credito de
183:7508000, idem, idem.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 252 - UI/cedendo os creditas de:
2253000 á conta da dotação IX - Pen-
sionistas, e 1:0743200 á conta da dota-
ção III - Divida fluctuante.

N. 253 - Distribuindo o credito de
157:5008000, á conta do credito espe-
cial, aberto ao Ministerio da Agricultu-
ra ,pelo decreto n. 24.720, de 13 de ju-
lho ultimo.

- Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 202 - Concedendo o credito de

1423000, á conta dotação III -
fluctuante.

N. 203 - Distribuindo o credito de
52:5008000, á conta do credito especial,
aberto ao Ministerio da Agricultura,
pelo decreto n. 24.720, de 13 de julho
ultimo.

- Ao Sr. oelegado fiscal em Sergipe:
N. 111 - Concedendo os creditos de

4503000, á conta da dotação DC - Pen-
sionistas, e 6258800, á conta da dotação
III - Divida fluctuante.

N. 112 - Distribuindo o credito de
52:5008000, á conta do credito especial
aberto ao Miniaterio da Agricultura, pe-
lo decreto n. 24.720, de 13 de julho ul-
timo.

- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 274 - Concedendo o credito de

1:9503000, á conta da dotação III - Di-
vida fluctuante.

• N. 275 - Transmittindo titulas do-
claratorios de pensões que competem a
quem de direito concedendo os °redi-
tos de 1:1003000, á conta da dotação
IX - Pensionistas, e 4:9333700, á con-
ta da dotadão III - Divida fluctuante.

N. 276 - Distribuindo o credito de
24:2503000, á conta do credito especial
aberto ao Minieterio da Agricultura, pe-
lo decreto n. 24:720, de 13 de julho ul-
timo.

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 499 - Concedendo o credito de
1563400, á conta da dotação III - Di-
vida fluctuante.

N. 501 - Concedendo o credito do
7508000, á conta da dotação III - Di-
vida fluctuante.

N. 500 - Concedendo o credito de
1323500, idem.

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 304 - Concedendo o credito de

2703000, á conta da dotação ifi - Di-
vida fluctuante.

N. 305 - Concedendo o credito de
2253000, idem.

N. 306 - Concedendo o credito de
2403000, idem.

N. 307 - Concedendo o credito de
353500,, idem.

N. 308 - Concedendo o credito de
1:3503000, idem.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catherine:

N. 162 - Concedendo o credito' de
933000, á conta da dotação II/ - Di-
vida fluctuante.	 •

N. 163 - Concedendo o credito de
7503000, idem.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. , 607 - Concedendo o credito de
1 :762$500, á conta da dOtaoão III - Di-
vida fluctuante.
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• - Ao Sr., delegado fiscal em Minall
Geraes:

N. 243 •;-- Concedendo o credito de
3003000, á conta da dotação II/ - Di-
vida fluctuante.

N. 244 - Distribuindo o credito de
69:8253000, á conta do credito especial,
aberto ao Ministerio da Agricultura,
pelo decreto n. 24.720, de 13 de julho
ultimo.

Ao Sr. delega° fiscal em Goyaz:
N. 81 - Concedendo o credito de

7003000, á conta da dotação III - Di-
vida fluctuante.

Directoria do Dominio da União
EXPEDIENTE DO SR • DIRECTOR

Dia 20 de novembro de 1934
Processo:
N. 65.769, de 1934 - Requerimento

da Companhia Constructora e Inamobilia-
ria do Rio de Janeiro, pdeindo licença
para vender o lote do terreno n. 355, da
rua n Almirante Gomes Pereira, na Urra,
á dona Clarita Gomes. - Pago o laude-
mio expeça-se a licença. •

Dia 28
Officios:
Ao Sr. director da Bibliotheca

N. 3.028 - Solicitando informações
a respeito do predio do "Automovel Club
do Brasil", de um terreno sito entre as
ruas Mexico e Araujo Porto Alegre. -
(Proc. n. 74.339, de 1934.
- Ao Sr. director da Despesa Pu-

blica:
N. 3.029 - Dando conhecimento de

que o engenheiro João Maria Broxado
Filho, administrador desta Directoria no
Ceará, ora addido a esta Directoria, es-
teve presente ao serviço durante todo
o mez de novembro corrente.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Maranhão:

N. 3.032 - Remettendo o processo
relaitvo a serviços executados pela
adminisrtação local do Dominio da
União, solicitando faça a referida ad-
ministração constar dos mesmos rela-
Liarias, o movimento das rendas. -:(Pro-
cesso n. 82.236, de 1934).

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas e Acro:

N. 3.033 - Devolvendo o processo
referente a um terreno doado á União
por aquelle Estado, para nelle ser cons-
truido a Escola de Aprendizes Artificee.
- (Proc. n. 49.110, de 1934).

•
Iserenà pagos, daqui por diante, nem por
essa repartição, nem pelas Delegacias
Fiscaes nos Estados, os juros corres-
pondentes ,aos coupons das apolices, ao
portador, ns. 2.810 a 2.812, e 59.496
a 59.498, do art. 124, da lei n. 3.232,
de 5 de janeiro de 1917.

- Ao Sr. delegado fiscal no Piau-
1w:

N. 119 - Tendo presente o processo
fichado sob n. 66.25011934, relativo á
alienação determinada pelo Tribunal de
Contas da caução de 6:0003, em apoli-
ces, prestada por José Martins Afonso,
ex-almoxarife da Estrada de Ferro Cen-
tral do Piauhy, em virtude do alcance
verificado por occasião da tomada de
suas contas, - recommendando provi-
dencias no sentido de serem intimados
os funceionarios da mencionada estrada,
José Camillo Rodrigues da Silva, Luiz
Gonzaga Lobo, Lucas Coser de Carvalho,
Luiz Lopes, Adamor Memoria e Ray-
mundo Pereira dos Santos a recolherem
os coupons não vencidos, relativos ás
apolices depositadas, ou, no caso de não
os possuirem, depositarem as quantias
correspondentes.	 •

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 502 - Communicando que vae ser
effectuado, no Thesouro, o pagamento
de 3:9118600, ao capitão José de An-
chieta Gondim, proveniente de addicio-
naes de 20 %, a que fez jús no perlado
de 22 de novembro de 1924 a 8 de julho
de 1928, tempo em que serviu no Esta-
do de Matto Grosso e que não lhe foi
pago na occasião opportuna:

• • ,

Camara de Reajustamento
Econondeo

Expediente de 1 de dezembro de 1934
Despachos proferidos:
Nas petições de José Avelino Pereira,

Joaquim de Andrade Villela (Minas Ge-
mes), pedindo a juntada de documen-
tos respectivamente aos processos 300 e
1 . 572 . - Junte-se ao processo. •

Na petição de Olympio Gomes Lami-
nas, pedindo a juntada de documentos.
- Junte-se ao processo.

Na quarta via enviada por Benedito
de Camargo Toledo (inventariante) (São
Paulo). - Junte-se ao processo nu-
mero 4.257.

Segunda-feira 8
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No processo n. 5.198 (sede B) em
que são declarantes o Banco Commereia
e Industrie de Mina Geraes e Antonio
Tavares da Silva Fortes. — Notifique-
se o credor para que junte certidão so-
bre se o preço da arrematação foi ou
não levantado e se ainda pende, de de-
cisão a appellação interposta da sen-
tença que julgou o concurso credito-
rio.

No processo n. 360 (serie C) em que
são declarantes João Baptista Tubinu e
• successão de Angelo Pedro da Costa
e sua mulher. — Reconheçam-se as lir-
mas e juntem-se attestados do prefeitet
ou de collectores para prova do exereicio
de actividade agricola dos devedores an-
tes de junho e até 12 de dezembro de
1933.

No processo n. 362 (serie C), em que
são declarantes José Vieira de Souza e
José de Campos Tavares. — Remetia-
se á agencia do Banco do Brasil em Ma-
cahé para os fins do art. 34 do Regi-
mento da Camara, regularizando-se o
processo na feirma do parecer de fls. 22.

No processo n. 363 (serie C), em que
são declarantes Barros & Comp. e Car-
los Augusto Leonhardt e sua mulher.
— Reconheçam-se as firmas e junte-se
certidão da data de acquisição do im-
movei hypothecado e o conhecimento de
estar pago, em 1933, o imposto terri-
torial.

No processo n. 364 (serie C), em que
são declarantes Antonio Rafael de Vas-
concellos Gaivão e Julio Gomes de Oli-
veira. — Notifique-se o credor para
que seja junto ao processo attestado de
que os devedores exercem em 1933 a
actividade agrícola, declarando expres-
samente em que a mesma consiste.

No processo n. 5.198 (serie B), em
que sao declarantes Francisco Gelino
Leão e outros e José Augusto de Rezen-
de e sua mulher. — Volte o processo
concluso, logo que se pronuncie o de-
vedor.

No processo n. 5.197 (eerie B). em
que são declarantes Antonio Luiz
Cunha e Manoel Joaquim Pereira e sua
mulher. — Notifique-se o credor para
que junte ao processo attestado do pre-
feito esclarecendo em que consiste a
actividade agrícola dos devedores, o co-
nhecimento do imposto territorial em
1933 e a certidão da data de acquisi-
ção do immovel .hypothecado.

No processo n. 5.199 (serie B), em
que são declarantes Antonio Luiz da
Cunha e Manoel Antonio Alves e sua
mulher. — Notifique-se o credor para
que junte a certidão da data de acqui-
sição do immovel hypothecado, attesta-
do do prefeito esclarecendo em que. con-
siste a actividade agricola dos devedo-
res e o conhecimento de imposto terri-
torial no exercicio de 1933.

No requerimento do Estado do Rio
Grande do Norte de Octaviano Severia-
no do Rego. — Indeferido por haver
sido indeferido fóra do prazo legal. -

Na petição em que Innocencio Mar-
ques de Góes Calmon e a Companhia de
Administração Garantida Bahiana pe-
dem entrega dos documentos que ins-
truem o processo n. 1.276. — Resti-
tuam-se oe documentos a que se refere
a presente petição mediante recibo que
com esta, a inicial e uma das vias de
declaração ficarão archivados nesta Ca-

- mara. Cancele-se o processo.

Secretaria:
Ascendeu a 6.900 o numero de proces-

sos protocollaçlos na secretarii. Furam
expedidos 120 registrados com do:annen.
tos e 46 cartas simples.

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia I. de dezembro de 1934
Precatorios despachados:
Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-

pal, entrega de 183$702, a favor cia Mar-
garito Santos Loureiro. — Cumpra-se.

Requerimentos:
N. 31.471/933 — S. A. Industrias

Reunidas F. Matarazzo. — De accôrdo
com o parecer, reduza-se o valor locai ivo
do immovel n. 282, da rua Equador para
30:000$000, no corrente exerciir, man-
tida do immovel 845, da avenida Rodri-
gues Alves.

N. 20.492/933 — Victor de Souza Bre-
ves. — Averbe-se a isenção junte-se a
certidão de divida que for eancellacia.

N. 26.873934 — Severino Corra. de
Mello. — De ac,côrdo com o parecer. re-
duza-se o valor locativo para 2:040$000,
para 1935.

N. 21.804/934 — Oswaldo Teixeira
da Silva. — De accoArdo com o parecer,
nada mais havendo que providenciar, ar-
chive-se.

N. 2.454/934 — S. Errisson do Bra-
sil Ltd. — De accerdo com o parecer,
reduza-se o valor locativo para 27 :600$
para 1935.

N. 20.720/934 — Enlygdio Graça. —
indeferido. O producto fabricado pelo
requerente é considerado perfumaria e
como tal incide •na ta'xiie ?:,n, 0 Dor 150
grammns em fraceão "ex-vi', do arti-
go 3°, peraerapho 7°, alinea III do decre=
to ri. 22.262, de 28 de 'dezembro de
1932.	

•
N. 26.747/934 — Officio do 19° Dis-

triele Policial. — DP accôrdo rem a in-
formarão supra, - faça-se a rectificação
pronosta.

Auto n. 398, de 1934. contra Usinas
Santa Luzia. S. A. — Provadas e con-
fe ssadas come SP acham a, infrarc5es
capituladas no auto de fls. R, miro-o
prorederste e imponho á firma *Usines
Santa Luzia, S. A., a multa de 20ne000,
minimn dos arts. 112. pavagrapho 1°.
letiva "h". e 122 rio derreto n. 17.464. de
6 (IP outubro de 1926.

intime-se rara o nagam ento da mul-
ta no prazo de 30 dias: não n fazendo,

nroro nva-se a enbranen	 pelos
meios leenes, salvo rerursn dentro de 20
dias. na forma rins rfs. 7° e 9° dee Tn-
st ruccrles mie baixaram rem o decreto

. 24.763. de 14 de Inibo de 1934.
Auto ri. 897. de 1934. con t ra lehering
Come. — Aehando- c e provadas e con-

fessarias as infrarriirs ennituladas no
auto rio flc 2. inlen-n nrcv-rdrnie P Tn-

cenho firma Pherin.Q.. Corna, a mul-
ta de eenennn mínimo do ark. itl. pa-
regranhe 1°. leftra "a" e 122 dn derreto
ir. 171_64. do A de ntifi , hrn de 1926

TritimP-se. PR r' ri nartarornfo ria mal-
ta no crazo de ia dias: n5n n fazendo,
promove-se a (-nen-anca exPeoliva, pelos
me ios  le gra.es. sa lvo rerar . o d ent ro flP 20
dias, na forma dos arte. 7° P 9" da: Ta-
strure6 ps mie baixaram com o decreto
n. 24,763, de 14 de julho cl e 19ni ._ 

Auto n. 418, de 1934, contes Cinci-
nate Barbosa. — Provada e confessa-
da como se acha a infracção copilulada
no auto de fls. 3, e tendo em vista que
a taxa de $100 por kilogramma de café
torrado ou nioido começou a vigorar de
1 de fevereiro de 1933 em diante, e
não em abril, como allega a autuada,
julgo procedente o referido auto e im-
ponho á firma Cincinato Barbosa a
multa de 200$, minimo do art. 61, le-
ira — h —,. do decreto n. 17.464 de
6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança exéeutiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de
20 dias, na forma dos arts. 7° e 9° das
instrucções que baixavam com o de-
creto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 434, de 1934, contra Anicha
Filas Zoghbi — Achando-se provadas e
confessadas as infracções capituladas

no auto de fls. 3, julgo-o procedente e
imponho á firma Amelia Elias Zoghbi a
multa de 200$, minimo dos arts. 72 e Si
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, peloa
meios legaes, salvo recurso dentro de
20 dias, na forma dos arte. 70 e 9' rias
Instrucções que baixaram com o de-
creto n. 24:763, de te de julho de
1934.

Auto n. 439, de 1934, contra Cury do
Abdu-Seka Provada e confessada
corno se acha a infracção capitulada no
auto de. fls. 2, julgo procedente o eeto
auto e imponho á firma Cury & .A.bu-
Seka a multa de 210$, com a obrigação
de recolher a importancia de 105$, de
imposto não pago sobre as vendas das
quinzenas dos mezes de abril e maio e
de differença do imposto a menos 'pago
na 24 quinzena de janeiro, todos do cor-
rente anuo, nos termos dos arte. 32 e 39
do decreto n. 22.061 de 9 de novembro
de 1932.

Intime-se para pagamento da multa e
do imposto devido, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na forma doe
arte. 7° e 9° das Ins.trucções que bai-
xaram com o decreto n. 24.763, de 14
de julho de 1934.

Auto n. 442, de 1934, contra A. Soa.
res & Comp., Fabrica Amazonas —
A infracção capitulada no auto de fls. 9,
está provada, não podendo ser acceito
como nota de venda ou factura o doe
cumento de fls. 2, que não é dirigido
aos destinatarios da mercadoria.

Em taes condições, julgo procedente O
referido auto e imponho á firma AM
Soares & Comp. a multa de 200$, mi-
nimo do art. 111, § 1°, letra — a —,
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1934.

Intime-se para o pagamento da mul.
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de
20 dias, na forma dos arts. 7° e 9° das'
Instrucções que baixaram com o decreto
n. 2e.763, de 14 de julho de 1934.

Auto a. 460, de 1934, contra Migue.
to Santos Affonso. — Achando-se pro-
vadas e confessadas as infracções ca-
pituladas no auto de fls. 3, julgo-o pro-1
cedente e imponho á firma Augusto Sj.n.

.	 ,,:lezenl.Dro C e
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tos Alfonso a multa de 200$, minimo
dos arts. 72 e 81 do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se pára o pagamento da multa
:no prazo de 30 dias; não o fazendo. pro-
mova-se a cobrança executiva, pelai
meios legaes, salvo recurso dentro de 20
dias, , na forma dos arte. r e 9° das
instrucções que baixaram com o de,
ereto n. 24.763, de 14 de julho de
1934.

Auto n. 77, de- 1934, contra Annibal
-R:- Rocha e Mariarto Costa & Comp. -
-Trata-se de ventarolas fabricadas e
Vendidas por Armando Santarelli, e não
llariano Costa & Comp., mercadoria
sujeita ao imposto de consumo, ex-vi

- do § 27, - do art. 30 do decreto nume-
ro 22.262; de 28 de dezembro de 1932,

•,; na razão de $050 por unidade.s
, •: Para que tal mercadoria gozasse da

e,isenção estabelecida no art. 7°, lettra
do decreto n. 17.464, de 6 de outu-

bro de 1926, neceãsario se tornava que
:,-trouxesse ella a declaração "para distri-
buição gratuita" e fosse distribuida

_polo .• proprio fabricante como reclame
-de -seus- prodUctos: Vendida pelo fabri-

,oante, para • ser • distribuida por tercei-
roa como reclame • de produotos destes,
..RIW ha como se deixar de exigir o im-

_posto devido, não :podendo sahir da fa-
.briça-sem . se achar-devidamente estam-
pilhada, devendo ainda trazer o rotulo

•-,; de . ahoOrdo• com o -estabelecido no arti-
jgo 42; do decreto n. 17.484, de 6.de

.outubro de: 1926.
àO artigo Ot desse decreto, dispõe:

"Nenhum producto sujeito, ao impos-
,,-/to , de . consumo poderá sahir das fabri-
-i'eas, nem ser exposto á venda ou yen-• d1do, , sem estar estampilhado";

Assim, Annibal .R. Rocha, possuindo•
(-M, Sua fabrica. 5,500• ventarolas desta-
'; nadas -á distribuição gratuita como re-
'olarais de seus produotos, resto das
•- 17 ..000 recebidas do fabricante Arman-

do Sartorelli, sem a declaração: deter-
minada na lettra g, do artigo 7°, do de-
Cretcr acim& referido, e já tendo dado• .7 -.sahida da sua -fabrica de '11.500, tam-

.bem-. infringiu o dispositivo do artigo
81.,
-EM taes Condições, julgo procedente •
auto _de fls. 9, e imponho a cala uma

das firmas Armando Sartorelli e_ An-
nibaL R. Rocha a multa de 2008000,

dos artigos 72 e 81, do decreto
:17.464, de 6 de outubro de 1926, por

e', 3Isso, que a primeira deltas responde não
-03 pela falta de estampilhaMento como

...Étax:abem . pela rotulagem:	 .
Intimem-se tara o pagamento das

• biultas, no prazo de 30 dias; não o fa-
• zendo, promova-se a cobrança executi-

Va, pelos meios legaes, salvo recurso
„dentro de 20 dias, na f6rma dós artigos

e 9°' das Instrucções que baixaram;
Com o decreto n. 24.763, de 14 de ju,

-lbo de 1934.
Auto n. 494, de 1934, 'contra' Hermann

Pupkim.-Provadas e confessadas como
atm acham as infracções capituladas no

inato de fls. .3, julgo-o procedente e
• imponho, -á firma Herman Pupkim

'multa de 200$, minimo dos arte. 72 e
do decreto n. 17.464, de 6 de ou-

-tidiro de 1928.,
Intime-se para o pagamento da mul-

.--aa, no prazo de trinta dias; não o fa-

.-,..zendo,• promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legaes, salvo recurso

tklentro de go dias, na férnaa dos artigos

7° e 90 tias Instrucções que baixaram
com o decreto n. 24.763, de 14 de ju-
lho de 1934.

Auto n. 1.056, de 1933, contra F.
Almeida & Comp. - - No julgamento de
fls. 8, não houve preterição de forma-
lidades essenciaes, como parece ao se-
nhor sub-director da 3' Sub-Directoria,
porquanto o processo correu o seu curso
normal até a data em que foi julgado
por esta directoria, consoante se vê da
intimação de fls. 5, feita em 22 de no-
vembro de 1933; da certidão da seara-
tarja da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco á mesma fls. 5 a 5 v.; do officio
de fls. 6, da Delegacia Fiscal no dito
Estado e do termo de revelia de fls. 7,
lavrado naquella 3` Sub-Directoria.

O auto de fls., foi lavrado contra F.
Almeida & Comp., estabelecido em Re-
cife, sem indicação de rua e numero.
além da alfandega local, o processo foi
remettido á respectiva delegacia afim
de ter lagar a intimação da autuada; a
Delegacia Fiscal, ao invez de remettel-o
á repartição arrecadadora competente,
para o alludido fim, que tanto podia ser
a alfandega como uma das oollectorias
existentes na capital, mandou intimar
directamente a autuada e, decorrido o
prazo sem que tivesse sido apresentada
a defesa, fez constar essa oircumstan-
eia a fls. 515v., e devolveu o processo
com. o officio de fls. 6, tendo a 3' Sub-
Oirectoria lavrado o termo de revelia
de fls. 7 e enviado o auto ao expedi-
ente para o devido julgamento.

-Proferida a decisão de fls. 8, foi re-
mettido o processo á alfandega para a
devida intimação. Esta feita, a autuada,
em petição de 1 de agosto ultimo, ai-
legou ter apresentado defesa a alfan-
dega no prazo regulamentar, pedindo
fosse ella enviada a "esta recebedoria.1
Dahi por deante, correu tumultuaria-
mente o processo, sendo enviado á Re-
cebedoria Federal em São Paulo (offi-
cio de fls. 16), por essa repartição de-
volvido A Alfandega da Bahia, e por essa
alfandega enviado a essa recebedoria.

Verifica-se, agora, pelos documentos
de fls. 10 a 14, que a autuada apresen-
tou defesa,instruida de documentos, no
prezo regulamentar, defesa que não foi
juntada ao processo ,em tempo habil,
conforme já ficou aoima demonstrado,
nem foi apreciada pelo autuante.

Em tua condições, solicito do Sr.
ministro autorização para annullar a
decisão de fls. 8, uma vez que a esta
directoria fallece competencia para re-
consideral-a, ex-vi do art. 45 do decre-
to n. 22.061, de 9. de novembro de 1932.

JÁ:CP/MENTE DO DR. AJUDA

Dia i de dezembro de 1934
Requerimentos despachados:

N. 26.170 - Antonio Jacob Chaoaxiro.
- Averbe-se a baixa para 1935, o que
feito; diga a 3' 8ub-directoria. Impo-
nho a Antonio Jacob Chacaxiro a multa
de 5018000, minimo da lei.

N. 28.447 - Floripes Pedro Safar
e outro. - Imponho a cada um dos si-
gnata,rioa do contracto junto a multa de
f0$000 minimo da lei.

N. 25.295 - Libros oã' Costa. -
'Averbe-se a mudança com o valor lo-
cativo .annual de 6 :0008000 para o fu-
turo exercicio de 1935.  Imponho á fir-
ma Libros & Costa a multa de 1008000,
=ulmo da lei.

N. 27.621 - Irmãos- Vogel. -Tran-
fira-se, ex-officio, para Maxim° Vogel,
e. em virtude deste processo, para a fir-
ma requerente, Irmãos Vogel.' Ao prin-
cipio imponho a multa de 1008000, mi-
nimo da lei.

N. 27.668 - Augusto 'truz. - Aver-
be-se a mudança nos ternios da infor-
mação de laudo-retro, e mando que se
archive a collecta de fls. 2, por inex-.
acta . Imponho a Augusto Cruz a multa
de 1008000, minimo da lei.

N. 20.043 - Antonio Sabdoval Bra-
ga. - Annote-se a baixa.

N. 10.213 - Santos Alfonso & Comp
-A firma requerente persiste em não
cumprir o despacho mandando regis-
trar o contracto social no registro de
Titulos e Documentos. Attendendo-se,
porém, á conveniencia do serviço pu-
blico, faça-se a transferencia e impo-
nho á firma Santos Affonso 85 Comp. a
multa de 200$0d0, mini-mo da lei.

N. 11.705 - Carvalho Daniasceno &
Mendonça. - Idem.

N. 24.432 - Ricardo Jaffet &" irmão.
- 1)8-se a baixa para 'o futuro exerci-
cio. Imponho á firma requerente a
multa de 508000, mínimo da lei.

N. 13.477 - Elian de Salomão. 7--
Trarksfirt4-se, ex-officio. IMpOnhq
firma Elian & Salomão a multa de réis
1008000, minimo da,lei.

IN. 20.790 - , José da ,Rotha Ferrei-
ra. - Idem.

N. 13.701 -José de- Carvalho.. -
idem.

N. 13.478 - Emir Francisco .Brasil.
- Transfira-se, ex-oficio. Imponho a
Emir Francisco Brasil a multa de réis
1008000, minimo da lei. .

N. 17:067 - )iliquipexaentos . Wapne
do Brasil Ltd. - Idem.,	 ,

N. 28.393 - Elfrieda &aerize. -
Averbe-se a Mudança, ex.-officio, á
vista da representação supra. Imponho
a Elfrieda Staerke a multa de 1008000,
rainimo da lei.

N. 27.352 - Almeida Marques- &
Comp. - Tendo o aignatario dá peti-
ção retro apresentado o documento de
fls. 2, que, nos termos do art. 9, ali-
nea II do decreto n. 21.617, de 1417(32,
vale por uma procuração acceita, dê-se
baixa de accOrdo com a informação
supra.

N. 26.908 - Camões & Comp. An-
note-se a baixa para 1935. Imponho - á
firma requerente a multa de 501400,
mínimo da lei.	 •

N	 e. 8.104 - Augusto Peixoto . ou-
tro. - Imponho a cada um dos signa-
talos do coptracto junto a multa de
108000, mínimo da lei.

N. 908 - Magra & Comp. Ltd.
Transfira-se, ex-officio. Imponho á
firma Magra & Comp . a multa de 1008,
mínimo da lei.
, N. 18.906 - S. Freitas & Cardoso.
- Transfira-se, ex-officio, para Anto-
nio Simões dos Reis e deste para Ario-
naldo Barbosa, aos quaes imponho a
cada um, a multa de 1008000, mínimo
da lei.

N. 118 - S. Ramos & Fontes. - A
firma requerente persiste em não cum-
prir o despacho mandando registrar o
contracto social no Registro de Titulos
e Documentos. Attendendo. porém. á
conveniencia do' serviço publico, faça-
se a transferencia e imponho á firma
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J. Ramos & Fontes a multa de 200$000,
do art. 44, combinado com o art. 17,
§ 6', dá regulamento 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904.

N. 18.278 Martiniano de Oliveira.
- Transfira-se, ex-officio. Imponho a
Arthur Silveira Mendonça a multa de
100$000, minimo da lei.

N. 18.496 - M. Mauricio & Comp.
Ltd. - A firma requerente persiste
em não cumprir o despacho mandando
registrar a alterado do contracto so-
cial no Registro de Titulos e Documen-
tos. Attendendo, porém, á convenien-
eia do serviço publico, faça-se a bons-
ierenda e imponho á Perfumaria de
Luxo Rio Ltd. a multa de 200$000, do
art. 44, combinado com o art. 17, § 60,
do regulamento expedido pelo decreto
5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 18.269 - Armando Zessi. -
Inscreva-se a colecto de fls. 2, a partir
de abril ultimo, pela forma proposta
na informação, dando-se em consequen-
eia baixa; ex-officio, para o corrente
lançamento existente pelo mesmo local,
em nome de Flavio Lombardi, a quem
imponho a multa de 100$000, minimo
da lei.

N. 7.532 - Carlos Me1relles. - Im-
ponho a cada um dos signatarios do
contracto junto a multa de 10$000, mi-
nhno da lei.

N. 26.660 - John Joseph Bectinger.
Annote-se a baixa para o futuro

exercido de 1935.
N. 16.553 - Pedro dos Santos. -

De accõrdo com o parecer, conceda-se a
patente de registro em nome de Pedro
dos Santos.

N. 7.707 - Alcidio Lins. - O § uni-
co do n. 2 do art. 3 do reg. 17.538 cit.
a reproducção textual do § unice do nu-
mero 2 do art 3 do reg. 14.339 de i
de setembro de 1920. Ora esse texto já
esta Interpretado pela Ordem da extin-
cta Directoria da (Receita a esta Rece-
bedoria n. 634 de 11 de novembro de
1926. ordem na qual ficou resolvido que
"estão sujeitos a revalidação aquelles
(documentos) em que o sello for appli-
cado depois de datados e assignados e,
consequentemente fora do fecho, em-
bora o sello esteja inutilizado regular-
mente". Fica o caso reduzido a uma
questão de facto: o centrado foi data-
do e assignado e, depois disso, foram
appostes os sellos e inutilizados; sendo
ainda de notar que 'uma das assignatu-
roa "Alicides Lins" não está reproduzi-
da, depois de apposição dos sellos. Essa
circumstancia impede o argumento que,
apenas de sua fragilidade, pudesse ser
invocado de que a data e as assignatu-
ras foram reproduzidas fielmente de-
pois de appostos os sellos. Cobre-se
Pois a revalidação. Entretanto submet-
to esse meu despac'ho a consideração do
Sr. director,

N. 27.512 - Decio Quartin. Ins-
creva-se a collecta de fls. 4 resalvados
os direitos da Fazenda Nacional dando-
se baixa no lançamento existente em
nome de Edina Werneck de Andrade, a
quem imponho a multa de 100$, mini-
mo da lei.

N. 233.105 - Manoel Saramago Gui-
marães. - Transfira-se, Imponho a

• Manoel Saramago Guimarães a multa
de 50000, minimo da lei.

Certidões:
N. 28.677 - EL Petersen Cia. Ltd.

- Certifique-se.
N. 28.661 - Idem,
N. 28.660 - Idem.
N. 28.659 - Idem.
N. 28.586 - Emulo Scbupp & Comp.

- Certifique-se ó que constar.
N. 28.466 - A. Pinho & Como, -

Indique os impostos e a epoca.
N. 28.525 - Maurity Roizenhlit.

Certifique-se.
N. 28.524 - lime & Comp. - Idem,
N. 28.523 - Idem.
N. 28.510 - MoyOs Adler.
N. 28.482 - João Ribeiro. -Idem.
N. 19.0 ,11 - Nilo Esteve s Cardoso.

- Idem.
N. 28.795 - Saturnino Salas. -

Idem.
N 28.611 - Linclolpho Xavier. -Di-

ga em que caracter requer.
N. 28.703 - Ernani Lomba. -Fei-

ta a prova de ser o requerente locatario
do predio certifique-se.

N. 28.651 - Antonio Nunes Barrei-
- Certifique-se o que constar dos

livros existentes nesta repartição.

DESpACHOS DO STJD-DIRECToR

Processos:
N. 26.023-1934	 Adrião F. Porto.

- Satisfaça a exigeneia, no prazo de
15 dias.

N. 26.087-1934 - Rezende Freitas
& Comp. - Idem.

N. 26.203-1934 - Americo C. da
Silva & Comp. - Idem.

N. 27.362-1934 - Manoel José	 de
Freitas. - Idem. -

N. 27.260-1934 - Rochman & Reis.
- Idem.

N. 27.813-1934 - Joaquim Thomó
dos Santos. - Idem.

N. 26.060-1934 - Irmãos Tavares
Ferreira. - . Façam prova do allegado,
no prazo de 15 dias.

N. 26.340-1934 - C, Silva. - Jun-
te o contracto a que allude, no prazo de
15 dias.

N. 27.522-1934 - José Diniz. -
Apresente documento provando a suc-
ussão, no prazo de 15 dias.

N. 27.865-19.34 - Pousa & Vicente.
- Apresentem o contracto social, no
prazo de 15 dias.

N. 27.925-1934 - Armando dos
Santos. - Junte a certidão do imposto
predial e complete o sello do documen-
to, no prazo de 15 dias.

M111••n•

Directoria do Imposto de Renda

ExpED1ENTE DO Sil . DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 30 de novembro de 1934

N. 5.167/34 - Dr.. Alfredo Marinho
Paes Barreto. - Em face do parecer,
mantenho o lançamento. Satisfeito que
seja o debito, dê-se a certidão pedida.

N. 8.789/34 - Antonio José da Sil-
va Tavares (espolio). - Enviem-se
novas notificações para o inventarian-
te (fls.

N. 8.802/34 - Edmundo Leite. -
Mantenho o lançamento, á vista do pa-
recer

N. 9 ,.242/34 - Alcides ReQuião. -
Em face do parecer, mantenho o lan-
çamento. Proceda-se como se suggere
no aludido parecer, in fine.

N. 11.207/34 - Carlota de Oliveira
Penicbe. - Não tendo sido comprova-
da a invalidez allegacia, mantenho o
lançamento.

N. 11.216/34 - Eurico Valentim do
Nascimento (espolio). - Rectifique-se
o lançamento, como propõe o parecer
retro.

N. 12.287/34 - A. S. Loureiro. -
Proceda-se pela forma proposta.

N. 12.597/34 - Luiz Augusto Bor-
ges. - Proceda-se pela forma propos-
ta. A multa a applicar é a de 30 %.

N. 12.755/34 - Odilon Neves. -
Rectifique-se o lançamento afim de ser
admittida a deducção referente a des-
pesas de viagem e estadia, limitadas á
importancia citada a fls. 14.

N. 13.0-19/34 - Adelino Rey Arcos.
- Mantenho o lançamento.

N. 13.051/34 - Adelino Rey Arcos.
- Mantenho o lançamento, em face Co
parecer.

N. 13.646/34 - Waldemiro Lustosa
de Andrade. - Mantenho os lançamen-
tos, em face do parecer.

N. 13.887/34 - Novaes & Dias. -
Mantenho o lançamento em face do pa-
recer e do de fls. 17.

N. 14.741/34- Marcelo Barragat.
- Proceda-se como propõe o parecer.

N. 15.136/34 - Araujo & Marques.
- Mantenho o lançamento, bem como a
multa em face do parecer.

N. 13.379/34 - The London & Lar-
eashitre Insurance C' Ltda. - Em face
da parecer, mantenho o lançamento.

N. 15.654/34 - Dr. Julio Pinta
Brandão. - A deducção referente a
despesas com empregado que exerce as
funcções de cobrador e despachante e
que trata dos negocios de familia do
contribuinte não Ode ser feita na ren-
da da 4' cathegoria. Mantenho por ics:o
o lançamento.

N. 15.956/34 - Oscar Rudge. -
Corrija-se o lançamento, como propõe
o parecer.

N. 16.002/34 - Joaquim Alberto de
Souza Barreto. - Rectifique-Se o lan-
çamento, em face. do parecer. Recorro
deste acto para o 1° Conselho de Co n

-tribuintes.
N. 16.217/34 - Jorge de Araujo Pe-

reira. - Indeferido em face do artigo
98 do regulamento.

N. 16.645/34 - Leopoldo Gomes -
Mantenho o lançamento, uma vez que
o interessado não produziu a prova exi-
gida.

N. 17.057/34 - Loureiro Guimarães
& Comp. - Indeferido. Os juros con-
tados sobre o capital dos socios, consti-
tuem uma das parcellas do lucro s'ocial
tributavel na declaração de rendimen-
tos da sociedade.

N. 17.162/34 - Martin Adolpho Rock
- Indeferido nos termos das instru-
ações em vigor.

N. 17.476/34 - Irmãos Pongetti. -
Indeferido, em face do art. 57, § 3° do
regulamento.

N. 17.933/34 - Baroneza de raujo
Maia (espolio). - Mantenho o lança-
mento, á vista do parecer.

N. .18.114/34 - Luiz Silveira Netto
- Proceda-se como propõe o parecer.

N. 18.135/31 - Alberto de Souza.
Indeferido em virtude do disposto no
§ 2° do art. 29 do regulamento.
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N. 18.302/34 — Clelia Allevato.
.Can face do parecer, indeferido.
- N. 18.398/34 -- Eduardo Zakzuk
,Tahan. — Indeferido em virtude do

isposto no § 20 do art. 29 do regula-

N.' 18.507/34 — Francisca Serrão de
Medeiros Reis. — Mantenho o lança-
Mento, á vista do parecer.

N. 18.610/34 — Creste Fabbri. —
Nada ha a deferir, foi admittida a de-
ducçõ.o solicitada para "Machines e ac-
cessorios".

N. 18.715/34 — Ramon Pouza Enri-
ques. Mantenho o lançamento, em
face do art. 40 alinea a do regula-
mento.

N. 18.736/34 — Emma Mangeon.
Em -face do parecer, indeferido.

• N. 18.802/34 — Carlos Flõres de
Paiva ,Chaves. — Rectifique-se o lan-
çamento, levando-se em conta a dedu-
oção relativa a encargos de familia.

N. 5.443/34 — Florida dos Santos
$ilva. — Prosiga-se na cobrança.

N. 7.173/34	 Heitor Pinto da Sil-
va. — Proceda-se como propõe o pa-
recer.	 •

N. 13.393/34 — Jan Ferreira
— Rectifique-se o calculo para se

,admittir um encargo de familia.
r N. 13.840/34 — Marciliano Ferreira
;Oultnarães. — Rectifique-se o calculo
para-se acceitar os encargos de familia,
á vista dos documentos de fls. 10 a 15.
• N. 14.245/34 — Evaristo da Costa:

Não tendo esta • directoria tomado
conhecimento da reclamação do suppli-
cante, por ter sido apresentada fóra do
prazo legal, nada mais lhe cabe delibe-
rar sobre o caso.
• N. 16.990/34 —Augusto' de, Saltes
Guerra. — Proceda-se pela forra pro-
posta.

N. • 18.400/34 — Arnaldo Pereira de
•Oliveira.	 Proceda-se pelil forma
proposta.	 -

Primeiro Conselho de Contribuintes
-

Relator, Sr. Mario Ludolf. Deixou-ee
de tomar conhecimento, por não caber na
especie, unanimemente.

N. 373 — Benehimol & Irmãos o Elias
A. Beehara — Imposto do sello — De-
legacia Fiscal no Pará — Al-
inerindo de Castro. — Deu-se rrovimen-
to para restabelecer a decisão de primei-
ra nstancia, unanimemente.

N. 340 — Freitas & Comp. — Vendas
mercantis — Delegacia Fiscal 'em Minas
Geraes — Relator, Sr. Octavio Bulhões.
— Deu-se provimento para julgar im-
procedente o auto, contra os votos do
relator e do Sr. Othon de Mello, que não
tomavam conhecimento, por ter sido in-
terposto fóra do prazo legal, e do Sr. Ma-
rio Ludolf, que tomava conhecimento
para annullar o processo a partir da in-
timação da decisão. O Sr. Almerindo de
Castro foi designado para redigir o ac-
cordão.	 1

N. 363 — Daniel Coelho — Vendas
mercantis — Delegacia Fiscal na Bahia
— Relator, Sr. Almerindo de Castro. —
Deixou-se de tomar conhecimento, por
ter sido interposto com preterição de
formalidade, unanimemente.

N. 365 — Freire Irmãos & Comp. —
Vendas mercantis — Delegacia Fiseal no
Rio Grande do Norte — Relator, senhor
()atavio Bulhões. — Deu-se provimento,
para julgar improcedente o auto, unani-

- memento.
N. 370 — A. Barros 8r. Comp. Ltda. —

Vendas mercantis — Recebedoria do
Districto Federal ("ex-offieto"). — Ne-
gou-se provimento para confirmar a
decisão recorrida, unanimemente.

N. 375 — João Ellner — Vendas mer-
cantis — Recebedoria em São Paulo —
Relator, Sr. ()atavio Bulhões. — Tomou-
se conhecimento, para manter a multa e
reduzir o imposto a 66, unanimemente..

N. 287 — José Luiz Rodrigues da Cos-
ta — Imposto sobre a Renda — Delega-
da Oers_l do Imposto sobre a Renda (re-
consideração) — Relator, Sr. Genaro Vi..
dal. — Indeferiu-se o pedido, para man-
ter a decisão, unanimemente.

N. 292 — Antonio Gonçalves de Oli-
veira — Imposto sobre a renda — Mesa
de Rendas da Alfandega de Penedo —
Relator, Sr. Genaro Vidal. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 297 — Maria Jeronema Pereira Ca-
lado. — Imposto sobre a renda — Dele-
gacia Geral do Imposto sobre a Rendo --
Relator, Sr. Genaro Vidal. — Negou-se
provimento, unanimemente.

fN. 310 — Alvaro Queiroz & Comp. Li-
mitada — Impagto sobre a renda — DeL
legaria Geral do Imposto sobre a Renda
— Relator, Sr. ()devi° Bulhões. -- To-
mou-se conhecimento, para reduzir a
multa a 30 %, • unanimemente.

N. 341 — Eduardo Diniz Gonçalves —
Lm-posto-sobre a renda — Delegacia Fie-
sal na Bahia Relator, Sr. Othon de
Mello. — Deu-se provimento, em parte,
para mandar deduzir as despesas com-
provadas e relativas ao telephone e
custeio do automovel, unanimemente.

N. 355 — Empreza de Lacticinios do
Entreposto Municipal de Nictheroy S. A.
— Imposto sobro a renda — Delegacia
Fiscal no Rio de Janeiro — Relator, se-
nhor Octavio Bulhões. — Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 359 — V. Morei & Comp. — Impos-
to sobre a 'renda— Delegacia Fiscal no

•
Ceará --- Relator,' Sr. Mario Ludolf. —
Deu-se provimento, em parte; para Mon-
dar, calcular o imposto aplicandó-se os
coefficientes us. 67 e 57, respectivarrien-
te, da tabella, sem a multa de lançamen-
to "ex-officio", unanimemente.

N. 381 — Elisabeth Sassen 	 Imposto
sobre a renda Delegacia Fiscal no Rio,
Grande do Sul — Relator, Sr. Othon- de
Mello. — Tomou-se conhecimento, para
mandar que a differença em dobro seja
calculada e cobrada como preceitua o
dispositivo legal, contra os vetos dos se-
nhores Genamo Vida! e Mario Liidolf, que
mandavam cobrar a dIfferença" do im-
posto simples. -

Recursos com vista:
- N. 380 — João Conde .e Companhia

Antarctica,. Paulista — Imposto do sello
— Delegacia Fiscal em Pernambuco
("ex-officio") Relator, Sr. Octavio
Bulhões. — Deu-se vista ao Sr. .É.Ime--
rindo de Castro.

N. 386 — British Bank (..f South Ame-
rica Ltd. e Sinner & Comp., suecessores
de Alfredo Sinner .& Compi 	 Im-. '
posto do sello	 • Recebe:Orle do Distri-;.„
otb Federal Relator, Sr.. Olhou de::
Mello. — Deu-se vista ao Sr. Genaro-
Vidal.

Realizou-se no dia 27 de novembro
de 1934, ás 14 heras,. a sessão ordina-
ria do 2° Conselho de Contrainiiites:

Compareceram os Sra. Marion Foster
Vidal C. Bastos, presidente; -João da
Cruz Ribeiro, vice-presidente; Arlindo
Soriano Pupe, José de Oliveira Mamãs,
Antonio Bezerra Cavalcanti e Tito V. de
Rezende, membros do Conselho, os se-
nhores João Gonçalves Machado Netto,
representante da Fazenda e r'feaerico
Dinis Martins, secretario.

Aberta a soado foi lida a aetti • da ses-
são relaizada no dia 23 de novembro, a
qual foi approvada.
• Passando-se á ordem do dia, ,-forem
julgados os seguintes recursos:	 .

N. 312 — João Cavalcanti de Petribú
— Impesto de consumo — Delegacia
Fiscal em Pernambuco — Ez-ottioio
— Relator, Sr. José de O. Marques. —
Deu-se provimento ao recurso ez-officio',
imponho ao autuado a multa de réis
6:7206000, com a obrigação de recolher
igual importancia do imposto sonegado,
nos termos do artigo 220, do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1920,
e, pagos os addioionaes devidos, ocontra
o voto do relator. Foi designado para
redigir o accárdão 'o Sr. Arlindo 'uPe.

N. 467 — Samuel Varjão & Compa-
nhia — Imposto de consumo — Delega-
cia Fiscal na Bahla — Relator, senhor
José de Oliveira Marques. — Impedido
o Sr. João Cruz Ribeiro. Presente o se-
nhor Chagas Rosas. — Negou-se pro-
vimento, para manter a decisão recor-
rida, unanimemente.

• N. 472 — Valentára Bannache Sobri-
nho — Imposto de consumo -- Delega-
cia Federal no Paraná — Relator, senhor
José O. Marques. — Negou-se provi-
mento ao recurso, para manter a deci-
são recorrida, unanimemente.

N. 473 — Guilherme José Soares
Imposto de consumo — Delegacia- Fis-
eal no Estado do Rio de Janeiro -- Er-

f•••••

Realizou-se, no dia 30 de novembro, ás,
34 horas, a 31 e sessão ordinaria do Pri-
meiro Conselho de Contribuintes.

Compareceram os Sm. Randolpho
Chagas, presidente; Othon de Mello,
vice-presidente; Genaro Vidal, Alma-
rindo de Castro, Mario Ludolf e Octavio
Bulhões; e o Sr. Francisco Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Publica; secre-
arfo, o Sr. Orlando B. Bittencourt.

Aberta a sessão, foi lida e approvada
• a acta da sessão anterior, realizada no

dia 27 do corrente. No expediente, foi
lido o offieio da Directoria do Expedien-
te e do Pessoal do Thesouro, n. 778, de
E8, communicando que o Sr. director
geral da Fazenda Nacional resolveu que
o 30 escripturario da Delegacia Fiscal no
Pará, D. Annanelia Nunes Freire, passe
a ter exercido no Segundo Conselho de
Contribuintes.

Passando-se á ordem do dia, -foram
Julgados os seguintes recursos:

N. 265 — Companhia Jardim Modelo
S. A. — Imposto do seio — Recebedo-
ria Federal em São Paulo — Relator, se-
nhor Octavio Bulhões. — Tomou-se co-
nhecimento para reduzir a multa a 100$,
unanimemente.

N. 354 — Standard 011 Company of
Brasil — Imposto do sello — Delegacia
'Piscar em Pernambuco ("ex-alheio")_
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— Relator, Sr. João da Cruz Ri-
aara. — Negou-se provimento ao re-
ea .so .c,a-officio, para manter a deci-
,ão recorrida, unanimemente.

N. 182 — Accacio Fernandes e ou-
- Imposto de consumo — Recebe-

iria do Districto Fedreal,
— Relator, Sr. José de O. Marques.

- Negou-se provimento ao recurso ex.-

nfficio — Relator, Sr. José O. Marques.
- Negou-se provimento ao recurso
[fino, parapara manter a decisão recorrida,

wianimernente.
N. 487 — Vieira Chaves & Comp. --

imposto de consumo — Delegacia Fis-
ad em Santa Catherine — Relator, se-
nhor José O. Marques. — Não se to-
mou conhecimento, por perempto, una-
nimemente.

N. 502 — Pedro Sorisini. — Fisca-
1 iaação bancaria — Consultoria da Fa-
'onda Publica — Er-officio — Relator,
s'aa José de O. Marques. — Negou-se
co1r's imento ao recurso ex-o!!icio, para
nanter a decisão recorrida, unanime-
mente. Ausente o Sr. Tito V. Rezende.

N. 519 — J. Carreira Junior — Al-
fandega do Rio de Janeiro — Imposto
de consumo — Relator, Sr. Antonio B.
2avalcanti. — Não se tornou conheci-
mento, por escapar, no caso, a compe-
T,encia do Conselho, unanimemente. Ao-
--,ente o Sr. Tito de Rezende.

NN. 522 — José Pereira Barbosa —
Fiscalisação bancaria — Consultoria da
Fazenda Ex-officio Relatór, senhor
tosa de O. Marques. — Negou-se pro-
vimento ao recurso ex-officio, para man-
ler a: decisão recorrida, unanimemente.
.ausente o Sr. Tito de Rezende.

N. 524 — Pedro José Mansuir — Fis-
alização bancaria — Consultoria da Fa-

',anda Publica — Er-officio — Relator,
r. Antonio B. Cavalcanti. — Negou-

se provimento ao recurso, ex-officio,
para Manter% decisão recorrida, unani-
memente. Ausente o Sr. Tito de Re-
zende.

N. 529 — Glyntho, Belfort & Garcia
— Imposto de consumo — Delegacia Fis-
cal no Estado do , Rio de Janeiro — Re-
iator, Sr. Antonio B. Cavalcanti. — Deu-
se provimento ao recurso, para resta-
belecer a decisão cia 1 instancia, una-
nimem,ente.

N. 530 — Gaio, Marli & Comp. —
industrias e profissões — Recebedoria
do District° Federal — Relator, senhor
Tito de Rezende. — Negou-se provi-
mento ao recurso, para manter a deci-
são recorrida, unanimemente.

N. • 333 — Oscar Salgado — Imposto
de consumo — Recebedoria do Distri-
ct° Federal — Relator, Sr. João Cruz
Ribeiro. — Tomou-se conhecimento do
recurso, para encaminhar ao ministro
da Fazenda, propondo a dispensa da
multa, por equidade, unanimemente.

N. 534 — J. Taveira & Companhia
- Imposto de consumo — Delegacia

Fiscal no Estado do Rio de Janeiro —'
Relator, Sr. Antonio B. Cavalcanti. —
Negou-se provimento ao recurso, para
manter a decisão recorrida, unanime-
mente.

N. 535 — João Santa Catherine —
Imposto de consumo — Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio Grande do Sul —
Relator, Sr. Tito V. de Rezende. — Não
se tomou conhecimento, por perempto,
Pelo voto de qualidade do Sr. presiden-

te. Vencidos os Srs. relator, Antonio B.
Cavalcanti e José de O. Marques. — O
Sr. João da Cruz Ribeiro foi designado
para redigir o accdrdão.

N. 541 — Militão Rodrigues de Men-
donça Chaves — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal em Minas Geraes
—Ex-officio — Relator, Sr. Arlindo Pu-
pe. — Negou-se ao recurso ex-offi-
cio, para manter a decisão recorrida,
unanimemente.

N. 544 — Paulino Lopes & Compa-
nhia — Imposto de consumo — Reae-
bedoria do Districto Federad — Re-
lator, Sr. Antonio B. Cavalcanti. —
Deu-se provimento em parte, ao re-
curso, para reduzir a multa a 200000
e conceder a amnistia de 50% de ao-
cardo com o inciso C

'
 artigo 1° do de-

ereto n. 21.459, de 1 de junho de 1032,
unanimemente.

N. 545 — Antonio Andr. Junior —
Imposl° de consumo — Recebedoria rio
District° Federal — Er-offieio — Re-
lator, Sr. Tito V. de Rezende. — Ne-
gou-se provimento ao recurso ex-officio,
para manter a decisão recorrida. una-
nimemente.

N. 546 — M. Silva & Irmão — Im-
posto de consumo — Recebedoria do D.
Federal — Ex-officio — Relator, Sr. Ar-
lindo Pupe. — Negou-se provimento ao
recurso ex-officio para manter a deci-
são recorrida, unanimemente.

N. 554 — Mieie & Compnahia — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal
no Estado do Rio de Janeiro — Relator,
Sr. .Antonio B. Cavalcanti. _ Não se
tomou conhecimento por perempto, una-
nimemente.

N. 599 — Manuel Pereira Marques —
Imposto de consumo — Recebedoria do
pistricto Federal — Relator, Sr. Anto-
nio B. Cavalcanti. — Tomou-se conhe-
cimento para encaminhar o processso ao
Sr. minisrto da Fazenda, propondo a
dispensa da multa, por equidade, una-
nimemente.

N. 570 — Heraldo Barreto & Cornp.
— Recebedoria do Pistricto Federal —
Ex-officio e voluntario — Imposto de
consumo — Recebedoria do Di -trica°
Federal — Relator, Sr. Tito V. de Re-
zende. — Negou-se provimento ao re-
curso ex-officio, e encaminhe-se o vo-
luntario ao Sr. ministro da Fazenda,
propondo a dispensa da multa por equi-
dade, unanimmeente.

N. 573 — José Balbi & Comp. — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal
em Matto-Grosso — Re/ator, Sr. João da
Cruz Ribeiro. — Negou-se provimento
ao recurso, relevando-se, porém, a multa
imposta de acceordo com o artigo 40 do
decreto n. 21.459, de 1 de junho de
1932, unanimemente.

N. 574 — Salinas da Margarida (Com-
panhia) — Imposto de consumo — De-
legacia Fiscal na Bahia — Relator. se-
nhor Antonio B. Cavalcanti. — Impe-
dido o Sr. João da Cruz Ribeiro. Pre-
sente o Sr. Chagas Rosa. — Deu-se pro-:
vimento ao recurso, para relevar a multa
imposta, contra o voto do Sr. presidente.
Ausente, o Sr. Tito de Rezende.

Nota:
N. 397 — Companhia Calçado Bor-

dello S. A. — Adiado.
N. 569 — Arp & Comp. — Deu-se

vista ao Sr. João da Cruz Ribeiro.

Realitou-se no dia 30 de novembro de
1934, ás 14 horas a sessão ordinaria do
2° Conselho de Contribuintes. Compa-
receram os Srs. Mario Foster Vidal C.
Bastos, presidente; João da Cruz Ribei-
ro, vice-presidente; Arlindo Pupe, José
de Oliveira Marques, Antonio B. Caval-
canti e Tito V. de Rezende, membros do
Conselho. O Sr. Frederico Diniz, Mar-
tins, secretario. Faltou o Sr. João Gon-
çalves Machado Netto, representante da
Fazenda Publica.

Aberta a sessão foi lida a acta da ses-
são ordinaria realizada no dia 27 de no-
vembro. a qual foi approvada.

Do expediente constou uma commu-
nicação do delegado fiscal em Mogi:Nas,
communicando ter assumido o cargo.

Passando-se á ordem do dia, foram jul-
gados os seguintes recursos:

N. -/98 — José Puppi — Imposto de
consumo — Delegacia Fiscal no Paraná
Relator. Sr. João da Cruz Ribeiro. —
Negou-se provimento ao recurso, para
manter a decisão recorrida, unanime-
mente.

N. 517 — A. Tymbira & Comp. —
Imposto de consumo — Recebedoria
do Districto Federal — Relatar, senhor
José de O. Marques. — Não se tomou
conhecimento, por perempto, unanime-
mente.

,N. 518 — João Paulino da Costa —
Imposto de consumo — Recebedoria do
District° Federal — Relator, Sr. João
da Cruz Ribeiro. — Deu-se provimento
ao recurso, para julgar o auto impro-
cedente, unanimemente.

N. 556 — Franco Ferreira 8G Comp.
— Imposto de consumo — Delegacia Fis-
cal em Pernambuco — Relator, Sr. Ar-
lindo Pupe. — Não se tomou conheci-
mento, por perempto, unanimemente.

N. 557 — Olumpio Emilio da Silva —
Imposto de consumo — Recebedoria do
Districto Federal — Relator, Sr. José
de O. Marques. — Não se tomou conhe-
cimento, por perempto, unanimemente.

N. 558 — Alberto Lopes da Costa —
IMposto de consumo — Recebedoria do
District° Federal — Relator, Sr. João
da Cruz Ribeiro. — Negou-se provi-
mento ao recurso ex-officio, para res-
tabelecer a decisão de 1` instancia, una-
nimemente.

N. 568 — Juvencio Carneiro — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal
na Parahyba — Relator, Sr. João da
Cruz Ribeiro. _ Deu-se provimento ao
recurso, para o fim de restabelecer a de-
cisão da la instancia, unanimemente.

N. 578 — Cooperativa Viti-Vinicola
Linha Jacintho Limitada. — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal em Sen-
ta Catharina — Relator, Sr. Arlindo
Pupe. — Negou-se provimento ao re-
curso interposto, relevando-se porém, a
multa imposta, de accOrdo com. o artigo
4° do decreto n. 21.459, de 1932, unani-
memente.

N. 579 — Aref Jorna/ & Comp. — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal
em Minas Geraes Relator, Sr. Anto-
nio B. Cavalcanti. — Negou-se provi-
mneto ao recurso interposto para manter
a decisão recorrida, unanimemente.

N. 580 — José Plauhylino Gomes de
Mello — Imposto de consumo — Delega-
cia Fiscal em Pernambuco 	 Relator,
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gr. Tito V. de Rezende. — Não se tomou
"Sonhecimento, por perempto, unanime--
mente.

N. 581 — J. Cardoso & Comp. — Im-
• Posto de consumo --- Recebedoria do D.

Federal-- Relato; Sr. Arlindo Pape.
Negou-se provimento ao recurso in-

terposto, para manter a decisão recor-
rida, unanimemente.

• N. 583 — Viuve Oliveira, Filho & Com-
panhia — Imposto de consumo — Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul —
Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro. —
Negou-se provimento ao recurso, para
manter a decisão . recorrida, unanime-
mente.
• N. 590 — Amorico da Silva Castro —

e Imposto de consumo — Recebedoria do
.Districto Federal — Relator, Sr. Tito V.
de Rezende. — Negou-se provimento ao
recurso interposto, para manter a deci-
são recorrida, unanimemente.
• N. 596 — Cherman & Irmão — Im-
posto de consumo — Recebedoria do Dis-
triette Federal — tRelator, Sr. Arlindo
Pape. — Negou-se provimento ao re-
curso, para manter a decisão recorrida.
unanimemente.
. 1?e-598 ---- David Ibrahim .Nigri — Im-

posto de consumo — Recebedoria do
Dietricto Federal — Relatar, Sr. João
da Cruz Ribeiro. — Negou-se provimento
ao recurso interposto, para manter a de-
cisão recorrida, sem o perdão do 5030 de
amnistia, por se verificar a intenção do-
•osa do. autuadol unanimemente.

N. 4304 — Claudionor Baptista — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal em
Ninas ' Geraes Relator, Sr. Antonio
B. Cavalcanti, — Negou-se provimento,
para manter a decisão recorrida, unani-
memente.

Ausentou-se o Sr. José de O. Marques.
N. 611 — Braz & MartPns — Imposto

de consumo — Recebedoria do District°
Federal — Relator, Sr. Arlindo Pupe.

Negou-se provimento ao recurso In-
terposto, para manter a decisão recor-
rida, unanimemente.

Ausente, o Sr. Oliveira Marques.
N: 616 — Lamego Irmão & Comp. —

Imposto de consumo — Delegacia Faca!
no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Ar-
-lindo Pupe. — Não se tomou conheci-
mento, por perempto, unanimemente.

-Ausente, O Sr. Oliveira Marques.
Nota — O n. 600 — Robim Jauregui-

ber Sz Comp. — Adiado, a pedido do re-
lator.

Rectificação

O n. 54 — Foi julgado em sessão de
!O de novembro e não na sessão de 29
de novembro, como foi publicado no
"Diario Official" de 30 de novembro de
4934.

ake.10.n

Pauta para a sessão ordinaria a rea-
lizar-se terça-feira, 4 de dezembro de
1934, ás 14 horas:

Recursos

448 — F. Grosso — Imposto de
consumo- — Recebedoria do District°
Federal — Relator, Sr. João da Cruz Ri-
beiro.
• N. 525 — Virgilio Francisco Schwale
— Fiscalização Bancaria — Consultoria
da Fazenda Publica "ex-officio" — Re-
lator, Sr. Tito V. de Rezende.

' N. 531 — A. Rocha Marques — Im-
posto de consumo — Recebedoria do Dis-
trict° Federal -- Relator, Sr. Arlindo
Pupe.

N. 532 — Ramos Sobrinho & Comp. —
Imposto de consumo — Recebedoria do
Districto Federal — Relator, Sr. José
de 0. Marques.

N. 536 — Adolpho Gruensch Junior e
Werner Gosch — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal em Santa Catherine
— Relator, Sr. Arlindo Papo.

N. 537 — Antonio Michelon Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul — Relator, Sr. José
de 0. Marques.

N. 539 — H. Marti & Comp. — Im-
pcsto de consumo — Delegacia Fiscal
em Minas Geraes — Relator, Sr. Antonio
B. Cavalcanti.

N. 542 — Standard 011 Company of
Brazil — Imposto de consumo (consulta)

Recebedoria do District° Federal "ex-
officio" — Relator, Sr. José de 0. Mar-
ques.

N. 547 — Romão Gomes — imposto
de consumo — Recebedoria do District°
Federal "ex-officio" Relator, Sr. Jesé
de 0. Marques.

N. 548 — Parente, Rodrigues & Comp.
— Imposto de consumo — Alfandega do
Maranhão — Relator, Sr. João da Cruz
Ribeiro.

N, 553 — Carlos Nogueira & Comp.
Ltd. — Imposto de consumo — Delega-
cia Fiscal no Rio Grande do Sul "ex-
officio" — Relator, Sr. JOEI.) da Cruz
Ribeiro.

N. 56.2 — Herdeiros de Antonio de la
Rooca — Imposto de consumo — Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo "ex-officio" —
Relator, Sr. José de O. Marques.

N. 564 — Alexandre Ribeiro & Comp.;
— Imposto de consumo — Recebedoria
do District° Federal — Relator, Sr. An-
tonio B. Cavaleanti.

N. 566 — José Antonio da Silveira —
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal
na Parahyba "ex-offiolo — Relator, se-

' nhor Arlindo Pupe.
N. 584 — Antonio Duarte da Cruz —

Imposto de consumo .— Delegacia Fis-
na Parahyba "ex-officio".—Relator, se-,
nhor Antonio B. Cavalcanti.

N. 585 — Neves & Comp. — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul "ex-officio" — Relator,
Sr. Tito V. de Rezende. .

N. 586 — Cervejaria Oritental Ltci. —
Imposto de consumo — Recebedoria do
District° Federal — Relator, Sr. Arlindo •
Pupe.

N. 591 • — João Fontes — Imposto de
consumo — Delegacia Fiscal em Miras
Gemes	 Relator, Sr. Arlindo Pupe.

N. 595 — F. Lamego d& Comp. — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal no
Estado do Rio — Relator, Sr. Tito V. de
Rezende.

N. 601 — J. Teixeira de Carvalho &
Comp. — Imposto de Consume — Rece-
bedoria do District° Federal 	 Delator,
Sr. Arlindo Pupe. •

N. 605 — Damião Costa — Imposto•

de consumo — Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio — Relator, Sr. Tito V. de
Rezende.

N. 606 — Marvin S. A. — Imposto de
consumo — Recebedoria do Distrito
Federal — Relator, •Sr. Arlindo Pupe.
"Ex-officio".

-41•1••n••••nnn

N. 615	 Nasser 4S4 Comp. — imposta
de consumo — Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gemes	 Relator, Sr.. Tito V. de
Rezende.

IX. 620 — João Richa — Imposto de
consumo — Delegacia Fiscal na itia G.
do Sul — Relator, Sr. Tito V. de Re-
zende.

N. 621 — Octavio Gomes e- Imposto
de consumo — Recebedoria do Dlstricto
Federal — Relator, Sr. Arlirldo Pupe.

Ministerio da Marinha
No decreto de 25 de novembro de 1932,

que confirmou a nomeação, feita em 3 de
novembro do 1927, de Angelo C.astanlio
para o logar de remador das embarca-
ções da Capitania dos Portos do Estado
do Paraná, foi feita a seguinte apostilla:

"Do acceirdo com o aviso n. 3.491,
desta data, o nome do remador a quem
se refere o presente decreto fica rectifi-
cado para Angelo Tamagny Castanho.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1934.
Protogenes Pereira Guimarães.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de dezembro de 1934.
. Sr. ministro da Viação:
N. 3.496 — Submette á consideração

de S. Excia. o pedido formulado por
Vlasios Diamantino Diamantaras dç lhe
ser permittido examinar as concliçõee em
que se acha o alvo de batalha. dYnarni-
tado e posto a pique nas proximidades
do thapéo de Sol", na bahia do itio de
Janeiro, e, se possivel, retirar todo o
material submerso, no local, sem 'remu-
neração alguma por esse serviço, fican-
do o peticionario com direito á posse do
que fizer emergir daquelle alvo,

— Sr. director geral da Marinha Mer-
cante:

N. 3.491.— Resolve, á vista da certi-
dão de registro de nascimento, passada
pelo escrivão de casamentos, crime, Juiz
Districtal e Official do Registro Civil,
interino, de Paranaguá, Estado do Para-
ná, deferir o requerimento, em que An-
gelo Castanho, remados da Captaoia dos
Portos do Estado do Paraná, 'pede seja o
seu nome rectificado para, Angelo Ta-
magny Castanho, fazendo-se as devidas
correff5as nos seus assentamentos e no
respectivo titulo de confirmação de no-
meação, por.apostilia.
e— Sr. director geral do ,knsino Naval:

N. 3.494 — De aceórdo com a infor-
mação prestada no 1° despacho, em con-
tinuação ao officio n. 582; de ,6 de no-
vembro de 1934, resolve approvar as se-
guintes instrucções, para a instituição e
concessão da taça "Almirante Saldanha
da Gama", que será disputada em com-
petição esportiva entre os eprendizes da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado da Bahia e os deitais estabeleci-
mentos de ensino s*.eotindario da cidade
de São Salvador.

11•nn•••n

Instrueções para a concessão da taça
"Almirante Saldanha da Gamam,
tituida pelo aniso n. 1.494, dé 1 de de-
zembro de 1934.

— Em commemoração á chegada ao
Brasil do navio-escola 'Almirante Salda-
nha", fica instituida pela Esco-
la de Aprendizes Marinheiros do Estado
da Bahia, um tropheo que tomará o nome_	 _
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desse grande chefe da Marinha de Guer-
ra do Brasil e que será disputado em
competição esportiva entre a Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado da
Bebia e os demais estabelecimentos de
ensino secundario da cidade do Salvador.

2 — A competição esportiva consta-
rá de provas terrestres e aquaticas e só
terá valor quando no programma forem
inoluidas no minimo, seis provas terres-
tres e tres aquaticas.

3 — As provas terrestres serão esco-
lhadas dentre as seguintes: corrida raza
100 metros, corrida de 110 metros (bar-
reiras), corrida de fundo de 300 metros,
lançamento de dardo, lançamento do dis-
co, lançamento de peso, corrida de reve-
sarnento (4x75), saldo em distancia,
to em altura, salto de vara e cabo de
guerra. As provas aquaticas o serão
dentre as seguintes: saltos fantasia e
nado de 100 metros, em cada unia de
suas modalidades (crawl à la bresse, cos-
tas e livre).

4 — A taça deverá ser disputada an-
nualmente no dia 11 do junho, quando
este dia cahir em domingo, ou em 7 de
Setembro.

5—A's provas poderão concorrer estu-
dantes até 18 annos e que representem
o estabelecimento de ensino Mn que els-
tivrem matriculados.

8 — Além dos premios distribuidas
aos concurrentes será entregue à taça
80 estabelecimento de ensino que con-
quistar maior numero de pontos.

7 — A favor dos estabelechnentos de
ensino serão contados cinco pontos em
cada victoria obtida pelos seus alumros,
.tres pontos em cada 2° logar, dois pontos
em cada 3° legar e um ponto em , cada
4° legar.

g — oa estabelecimento de ensino que
ganhar a taça ires ermos seguidos ficará
difinitivamente com elle.

9 — Os juizes das provas serão os ins-
tructores ou monitores de educação phy-
siea dos varies estabelecimentos de en-
Sino, mediante escala organizada pelo
commandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros, devendo, entretanto, figu-
rar sempre os monitores dessa mesma
escola.

10 — Qualquer duvida no julgamento
das provas será resolvida pelo comman-
dante da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros, devendo este seguir o criterio de ao-
côrdo cora os regulamentos para provas
identicas, organizadas pela Liga de Es-
portes da Marinha.

Mirdsterio da Guerra
Por despachos de 29 do mez findo:
Foram designados: os capitães Mil-

ton de Souza Daemon, auxiliar supple-
mentar do Estado Maior da Inspestoria
da Defesa de Costa, e José Alberto Bit-
tencourt, instructor de infantaria da
Escola Militar, e o 1° tenente Zeary Paes
Brasil, para servir na Commissão Or-
ganizadora da F. E. E. Artilharia.

— Por outros de 30 do mesmo mez:
Foi mandado ficar á disposição do

Estado Maior do Exercito o majcr Va-
lentim coelho Portas Junior, continuan-
do, entretanto, na chefia do S. E. da
Inspectoria da Defesa de Costa até a
apresentação do chefe effectivo daquel-
le serviço, sem prejuízo das obras a seu
cargo na Fortaleza de São João.

Foram transferidos, por conveniencia
do serviço, os capitães Enocli ttez,,
do Quadro Ordinai-lo para o Supplemen-
tar; Helio de Castro, do Quadro Supple-
mental' para o Ordinário, sendo classi-
ficado no 4° R. G. I.; Oswalolo Mel-
chiados de Almeida, do 11° para o
1° R. I.

Mauclou-se rectificar a classificação,
por conveniencia do serviço, do capitão
Fernando Rodrigues Peixoto, no 11°
R. I., e não no 1° R. R., como publicou
o Diario Officio" de 10 de novembro
findo.

Foi designado o major João de An-
drade Ninó, fiscal e membro da Caiu-
missão Organizadora da F. E. E. Ar-
tilharia.

Foi approvada a admissão, como aju-
dante do cozinheiro do 2" G. A. P. a
domestica Ema Holmer, com o ordenado
mensal de 200000, por conta da Caixa
do Rancho.

Rectificação — Foi transferido, por
conveniencia do serviço, o capitão Gual-
berto Gonçalves Pereira de Mello, do 1°
para o 8° Regimento de Infantaria, e
não como publicou o Diario Officio' de
30 de novembro findo.

EXPEDIENTE DO SR. euenserne
Requerimentos despachados

Alfonso de Menezes Dipp, 2° tenente
em commissão, pedindo pagamento de
vencimentos ztrazados. — Indeferido,
de accórdo com o parecer da D. G.
C. G.

Albert Alfred Swinerti, pedindo que
seu filho Aldo 'Swinerd seja i:,..rm.to do
serviço militar, por invalidez. — Inde-
ferido; o filho do requerente ser
observado regularmente, de accàrdo com
o parecer da J. M. S. da 1° R. M.

Alfredo Feliz, soldado da 7 Cia. do
2° R. I., pedindo reforma, por
dez. — Indeferido, em face da infor-
mação do D. P. E.; o peticionario já
está convenientemente amvaraclo pelo
Estado.

Annibal Torres de Mello, 3° sargento
escrevente servindo na M. M. E„ pe-
dindo pagamento de meias diarias. —
Deferido, de accOrdo com o parecer da
D. G. C. G.

Arliudo Corra Lourinho, pedindo
certificado de reservista. — Certifique-
se na fdrma da lei.

Arthur Tavares, capitão medico, pe-
dindo pagamento de ajuda de custa. —
Indeferido, de aoeórdo com o parecer
da D. G. C. G.

Belmirio Rodrigues de Oliveira, mu-
sico reformado, pedindo pagamento de
axldicional de 15 %. — Indeferido, por
falta de amparo legal.

Companhia Ferroviaria São Paulo-
Goyaz, pedindo pagamento da quanita de
268700, proveniente de telegrammas ex-
pedidos durante o rnez de outubro de
1932. — Deferido, de accordo cora o
parecer da D. G. C. G.

'Domingos Bento da Silva, 2° tenente
da reserva de 1° classe, pedindo paga-
niento de diarias. — Indefe.rido, de ac-
cardo com o parecer da D. G. C. G.

Donaldoson ISIedina Ouintela, ')" te-
nente pharmaceutico, pedindo pa gamen-
to de (liarias a que fez jús em dias do
mez de julho e outubro de 1932. — De-
ferido, de accórdo com o parecer da
D. G. C. G.

Emmanuel Pedrosa, 1 • tenente medi-
co, pedindo 30 dias de dispensa de step-

viço para ir á Capital Federal. — Comd
pede, correndo por conta propria as des-,
pezas de transporte.

Ernesto -de Oliveira, major medico,
pedindo permissão para fazer um curso
de clinica cirurgica em Paris, de tiouS
ermos. — Aguarde opportunidade e a
regulamentação do processo de seleceão
dos candidatos ao aperfeiçoamente, no
estrangeiro, de conhecimentos profise
sionaes.

Estevam Dionysio d'Avila Lins, coroe
nel, pedindo pagamento de diaria.
Indeferidó, em face dos pereceres da
1° Sub-directoria da D. G. C. G. (sub-
director) e do sub-procurador da Jus-
tiça Militar.

Ezequiel Sotero de Castro, reservista
da Policia Mineira, pedindo que, em una.
dos estabelecimentos do Ministerio da
Guerra, lhe seja confeccionada uma per-
na artifical, visto ter perdido a sua nal
revolução de 1932. — Prove ter servido
na Força Publica de Minas e o que ale.
lera no requerimento.

Fernando do Nascimento Fernandes Tae
efora, major, pedindo que seja feita ume;
rectificeção em sua fé de officio e nd
Almanaque do Ministerio da Guerra. —e
Deferido.

Francisco de Oliveira Luzzi Casai
Leme, terceiro sargento do 2° B. E., Pe-n
direi° pagamento de etapas. — Indeferi
do, de a.ccordo com o parecer da D. 0.1'
C. G.

Henrique Martins Sanehes, pedindi$
pagamento da quantia de 6:081$, comei
indemnização de prejuizos soffridos et/
agosto de 1932. — A re hive-s e . O as.
sumpto já foi solucionado pelo Chefd
do Governo PriVvisorio. conforme fez
publico o Diario Officio' de 3 de non
vembro de 1934.

' Homero Corrêa tBessa., reservista, psw•
(findo segunda via de sua caderneta mie
litar. .— Não pode ser attendido. Bee
queira, querenclid, por certidão, o sei*
tempo deservIço

Horwen Dante Pentinelli e 'Ernesto
Braga, pedindo fornecimento de duaei
passagens..— Dirijam-se ao Ministeri0
do Trabalho ou ao da Agricultura, que..
rendo.

Humberto Castello Branco de °lixei-e
na. terceirie Sargento do 1° il. C. D., pee.'
dindo pagamento de (liarias. — Não 6
possivel atbender por falta de recursos
no actual orçamento, conforme declara
a D. G. C. G.

Joanne Georgin de Almeida, viuve do
sargento ajudante Antonio Martins de

pedineed matricula em um dos Col.
legios Militares, para seu filho Cleomee
nas Ensine/lio Martins da Silva. — De-
ferido .ilesde que o filho da requerente
satisfaea as demais exigencias regu-'
lamentares para a matricula e no Col-.
"ceie Militar de Porto Alegre.

João de Mello Rezende, primeiro te-
nent á, pedindo rectnisideração do acto
do erimmando da 6' fi. M. mandando
.1h p fazer carga da qoantia de 516:R.00. —
Indeferido de accordo com as informa-
ções.

Jeaqiiim Ha.nnequim Dantea. primei-
ro sargento escrevente do D. P. E., pe-
dindo Dormente de difference do \ene
cimentos, diarias e terce de campanha.
— Indeferi" de accordo com o parecer
da D. G. C, 0.

José Gay Cunha. sustando tenente con-
vocado e alurano da Escola Militar, pfs,

. _
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3r. Tilo V. de Rezende. — Não se tomou
!onhecimento, por perempto, unanime-
mente.

N. 581 — J. Cardoso & Comp. — Im-
posto de consumo = Recebedoria do D.
Federal- - Relattir, Sr. Arlindo Pope.
-- Negou-se provimento ao recurso in-
terposto, pare manter a decisão recor-
rida, unanimemente.

N. 583 — Viuve Oliveira, Filho & Com-
panhia — Imposto de consumo — Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul —
Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro. —
Negou-se provimento ao recurso, para
manter a dedão recorrida, unanime-
mente.

N. 590 — Amorico da Silva Castro —
Imposto de consumo — Recebedoria do
District° Federal — Relator, Sr. Tito V.
de Rezende. — Negou-se provimento aorecurso -interposto, para manter a deci-
são recorrida, unanimemente.

N. 596 — Cherman & Irmão — Im-
posto de consumo — Recebedoria do Dis-
&ido Federal — Relator, Sr_ Arlindo
Pupe. — Negou-se provimento ao re-
curso para manter a decisão recorrida.
unanimemente.

IN. 598 --- David Ibrahim Nigri — Im-
posto de consumo Recebedoria do
Dietricto Federal — Relator, Sr. João
da Cruz Ribeiro. — Negou-se provimento
ao recurso interposto, para manter a de-
cisão recorrida, sem o perdão do 50% de
amnistia, por se verificar a intenção do-
losa do autuado unanimemente.
_ N. -604 — Claudionor Baptista — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal em
-Minas ' Geraes Relator, Sr. Antonio
B. Cavalcanti. — Negou-se provimento,
para manter a decisão :recorrida, unani-
memente.

Ausentou-se o Sr. Jose çle O. Marques,
• N. 611 — Braz & Marths — Imposto
de consumo — Recebedoria do District°
Federal — Relator, Sr. Arlindo Pupe.
-- -Negou-se provimento ao recurso in-
terposto, para manter a decisão remir-

-ride, unanimemente.
Ausente, o Sr. Oliveira Marques.
N: 616 — Lamego Irmão it Comp. —

Imposto de consumo — Delegacia Paul
ho Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Ar-
-lindo Pupe. — Não se tomou conheci-
mento, por perempto, unanimemente.

• .Ausente, o Sr. Oliveira Marques.
Nota — O n. 600 — Robim Jauregui-

ber & Comp. — Adiado, a pedido do re-
lator.

• Rectificação

o 11. 54 — Foi julgado em sessão de
tO de novembro e não na soma.° de 29
de novembro, como foi publicado no
"Diario Official" de 30 de novembro de
a934.

Pauta para a sessão ordinaria a rea-
lizar-se terça-feira, 4 de dezembro de
1934 ás 14 horas:

Recursos

. N. 448 — F. Grosso — Imposto de
consumo- — Recebedoria do District°

.Federal — Relator, Sr. João da Cruz Ri-
beiro.
, N. 525 — Virgilio Francisco Sehwab

Fiscalização Bancaria — Consultoria
da Fazenda Publica "ex-officio" — Re-
lator, Sr. Tito V. de Rezende.

' N. 531 — A. Rocha Marquei — Im-
posto de consumo — Recebedoria do Dis-
trict° Federal — Relator, Sr, Anilado
Pupe.

N. 532 — Ramos Sobrinho êz Comp. —
Imposto de consumo — Recebedoria do
Districto Federal — Relator, Sr. José
de O. Marques.

N. 536 — Adolpho Gruensch Junior e
Werner Gosch — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal em Santa Catherine
- Relator, Sr. Arlindo Pupe.

N. 537 — Antonio Michelon — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul — Relator, Sr. José
de O. Marques.

N. 539 — H. Marli & Comp. — Tm-
pcsto de consumo — Delegacia Fiscal
em Minas Geraes — Relator, Sr. Antonio
B. Cavalcanti.

N. 542 — Standard OH Company of
Brazil -- Imposto de consumo (oonsulta)
e— Recebedoria do District° Federal "ex-
officio" — Relator, Sr. José de O. Mar-
ques.

N. 547 — Romão Gomes — Imposto
de consumo — Recebedoria do District°
Federal "ex-officio" — Relator, Sr. J)sé
de O. Marques.

N. 548 — Parente, Rodrigues Sr Comp.
— Imposto de consumo — Alfaudega do
Maranhão — Relator, Sr. João da Cruz
Ribeiro.

N. 553 — Carlos Nogueira & Comp.
Ltd. — Imposto de consumo — Delega-
cia Fiscal no Rio Grande do Sul "ex-
officio" — Relator, Sr. JOR3 da Cruz
Ribeiro.

N. 562 — Herdeiros de Antonio de la
Rooca — Imposto de consumo — Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo "ex-officio" --
Relator, Sr. José de O. Marques'.

N. 564 — Alexandre Ribeiro & Comp.
— Imposto de consumo — Recebedoria
do District° Federal — Relatar, Sr. An-
tonio B. Cavalcanti.

N. 568 — Josa Antonio da Silveira —
Imposto da consumo — Delegacia Fiscal

•na Parahyba "ex-offiolo — Relator, se-
nhor Arlindo Pope.

N. 584 — Antonio Duarte da Cruz —
Imposto de consumo — Delegacia Fie-
m Parahyba "ex-officio".—Relator, se-,
nhor Antonio B. Cavalcanti,

N. 585 — Neves 415 Comp. — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul "ex-officio" — Relator,
Sr. Tito V.-de Rezende.

N. 586 — Cervejaria Oriental Ltd. —
Imposto de consumo — Recebedoria do
District° Federal — Relator, Sr. Arlindo •
Pape.

N. 591 '— João Pontes — Imposte de
consumo — Delegacia Fiscal em Miras
Geraes — Relator, Sr. Arlindo Pupe.

N. 595 — F. Lamego & Comp. — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal no
Estado do Rio — Relator, Sr. Tito V. de
Rezende.

N. 601 — J. Teixeira de Carvalho &
Comp. — Imposto de consumo — Rece-
bedoria do District° Federal —• Relatar,
Sr. Arilado Pupe.

N. 605 — Damião Costa e— Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio — Motor, Sr. Tito V. de
Rezende.

N. 606 — Marvin S. A. — Imposto de
consumo -- Recebedoria do Distrioto
Federal — Relator, Sr. Arlindo Pope.
"Ex-officio".

N. 615 — Nasser 455 Comp. — imposto
de consumo — Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gemes — Relator, Sr.. Tito V. de
Rezende.

N. 620 — João Richa — Imposto de
consumo — Delegacia Fiscal na Ria G.
do Sul — Relator, Sr. Tito V. de Re-
zende.

N. 621 — Octavio Gomes — Imposto
de consumo — Recebedoria do District°
Federal — Relator, Sr. Arlitido Pope.

Ministerio da Marinha
No decreto de 25 de novembro de 1932,

que confirmou a nomeação, feita em 5 de
novembro do 1927, de Angelo Castanlio
para o legar de remador das embarca-
ções da Capitania dos Portos do Estado
do Paraná, foi feita a seguinte apostiila:

"De aocOrdo com o aviso n. 3.491,
desta data, o nome do remador a quem
se refere o presente decreto fica rectifi-
cado para Angelo Tamagny Castanho.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1934.
Protogenes Pereira Guimarães.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de dezembro de 193a
.Sr. ministro da Viação:
N. 3.496 — Submette á consideração

de S. Excia. o pedido formulado por
Vlasios Diamantino Diamantaras de lhe
ser permittido examinar as condições em
que se acha o alvo de batalha, dynalni-
tado e posto a pique nas proximidades
do Chapa° de Sol", na bahia do Rio de
Janeiro, e, se possivel, retirar todo o
material submerso, no local, sem remu-
neração alguma por esse serviço, fican-
do o peticionario com direito á posse do
que fizer emergir daquelle alvo.

— Sr. director geral da Marinha Mer-
°ante:

N. 3.491.— Resolve, á vista da certi-
dão de registro de nascimento, passada
pelo escrivão de casamentos, crime, Juiz
Districial e Official do Registro Civil,
interino, de Paranaguá, Estado do Para-
ná, deferir o requerimento, em que An-
gelo Castanho, remados da Captaoia dos

•Portos do Estado do Paraná, pede seja o
seu nome rectificado para. Angelo Ta-
magny Castanho, fazendo-se as devidas
correoe5es nos seus assentamentos e no
respectivo titulo de confirmação de no-
meação, por apostilla.

Sr. director geral do nsino Naval:
N. 3.494 — De acebrdcieom a infor-

mação prestada no 1° despacho, em con-
tinuação ao officio n. 582,- de ,6 de no-
vembro de 1934, resolve approvar as se-
guintes instruções, para a instituição e
concessão da taça "Almirante Caldanba
da Gama", que será disputada era com-
petição esportiva entre os aprendizes da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado da Bebia e os demais estabeleci-
mentos de ensino secrindario da cidade
do São Salvador.

wnsdnIi.

Instrucçães para a concessão da taça
"Almirante Saldanha da Gama' ins-
tituida pelo aviso n. 1.494, d..e i de de-
zembro de 1934.
1 — Em comrnernoração á chegada ao

Brasil do navio-escola "Almirante Salda-
nha", fica instituida pela Esco-
la de Aprendizes Marinheiros do Estado
da Bahia, um tropheO que tomará o nome

LIAM() OFFICIAL
	

Dezembro Oe 1934 2.247



24248 Segunda-feira 3
	

DIAMO OFFICIAL	 Dezembro de.	 _ .

desse grande chefe da Marinha de Guer-
ra do Brasil e que será disputado em
competição esportiva entre a Escola de
Aprendizes Marinheieos do Estado da
Bahia e os demais estabelecimentos de
ensino secundado da cidade do Salvador.

2 — A competição esportiva coneta-
eá de provas terrestres e aquaticas e só
eará valor quando no programma forem
inoluidas no minhno, seis provas terres-
tres e tres aquaticas.

3 — As provas terrestres serão esco-
lhadas dentre as seguintes: corrida reza
100 metros, corrida de 110 metros (bar-
reiras), corrida de fundo de 300 metros,
lançamento de dardo, lançamento do dis-
30, lançamento de peso, corrida de reve-
sarnento (4x7 .5), saldo em distancia, s al-
to em altura, salto de vara e cabo de
guerra. As provas aquaticas o serão
dentre as seguintes: saltos fantasia e
nado de 100 metros, em cada unia da
emas modalidades (crawl à la bresse, cos-
tas e livre).

4 — A taça deverá ser disputada an-
[malmente no dia 11 de junho, quando
este dia cahir em domingo, ou em 7 de
Setembro.

5—A's provas poderão concorrer estu-
dantes até 18 anuas e que representem
3 estabelecimento de ensino em que ess-
livrem matriculados.

O — Além dos premies distribuidos
aos concurrentes será entregue á taça
ao estabelecimento de ensino que con-
euistar maio" numero de pontos.

7 — A favor dos estabelechnentos de
ensino serão contados cinco pontos em
:mela victoria obtida pelos seus alumeos,
tres pontos em cada 2° logar, dois pontos
em cada 3° legar e um ponto em . cada
4° logar.

8 — O estabelecimento de ens i no que
ganhar a taça tres annos seguidos ficará
difinitivame,nte com elle.

9 — Os juizes das provas serão os ins-
tructores ou monitores de eclueação phy-
eica dos varias estabelecimentos de en-
sino, mediante escala organizada pelo
commandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros, devende, entretanto, figu-
rar sempre os monitores dessa mesma
escola.

10 — Qualquer duvida no julgamento
das provas será resolvida pelo ~man-
dante da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros, devendo este seguir o criterio de ae-
reirdo com os regulamentos para provas
identicas, organizadas pela Liga de Es-
portes da Marinha.

Mirdsterio da Guerra
Por despachos de 29 do mez findo:
Foram designados: os capitães Mil-

ton. de Souza Damon; auxiliar supple-
mentar do Estado Maior da Inspeesoria
da Defesa de Costa, e José Alberto Bit-
tencourt, instructor de infantaria da
Escola Militar, e o 1° tenente Zeary Paes
Brasil, para servir na Commissão Or-
ganizadora da F. E. E. Artilharia.

— Por outros de 30 do mesmo mez:
Foi mandado ficar á diessosição do

Estado Maior do Exercito o majer "Va-
lentim coelho Portas Junior, continuan-
do, entretanto, na chefia do S. E. da
Inspectoria da Defesa de Costa até a
epresentação do chefe effectivo daquel-
le serviço, sem prejuizo das obras a seu
cargo na Fortaleza de São João.

Foram transferidos, por conveniencia
do serviço, os capitães Enock eleenies,
do Quadro Ordinario para o Supnlemen-
tar; Helio de Castro, do Quadro Supple-
mentor para o Ordinario, SIldo classi-
ficado no 4° R. C. I.; Oswaldo Mel-
chiados de Almeida, do 11' para o
1° R. I.

Maudou-se rectificar a classificação,
por conveniencia do serviço, do capitão
Fernando Rodrigues Peixoto, no 11°
R. I., e não no 1° R. R., como publicou
o Diario °Ilícita de 10 de novembro
findo.

Foi designado o major João de An-
drade NinO, fiscal e membro da Com-
missão Organizadora da F. E. E. Ar-
tilharia.

Foi pprovada a admissão. come aju-
dante do cozinheiro do 2" O. A. P. a
domestica Ema Holmer, com o ordenado
mensal de 200000, por conta da Caixa
do Rancho.

Rectificação — Foi transferido, por
conveniencia do serviço, o capita() Gual-
berto Gonçalves Pereira de Mello, do 1°
para o 8° Regimento de Infantaria, e
não como publicou o Mario Official de
30 de novembro- findo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTIV;:

Requerimentos despachados
Affonso de Menezes Direi), 2° tenente

em eommissão, pedindo pagamento de
vencimentos eetrazados. — indeferido,
de acareio com o parecer da O. G.
C. G.

Albert Alfred Swinerd, pedindo que
seu filho Aldo •Swinerd seja ioito
serviço militar, por invalidez.	 inde-
ferido; o filho do requerente deve ser
observado regularmente, de accôrdo com
o parecer da J. M. S. da -I° E. M,

Alfredo Felix, soldado da 7' Cia. do
2° R. I., pedindo reforma, por
dez. — Indeferido, em face da inlor-
moção do D. P. E.; o peticionar-to já
está convenientemente ainvarado pelo
Estado.

Annibal Torres de Mello, 3 sargento
escrevente servindo na Me M. F., pe-
dindo pagamento de meias diarias. —
Deferido, de accôrdo com o parecer da
D. G. C. G.

Adindo Corrêa Lourinho, pedindo
certificado de reservista. — Certifique-
se na fôrma da lei.

Arthur Tavares, capitão medico, pe-
dindo pagamento de ajuda de custo. —
Indeferido, de acardo com o parecer
da D. G. C. G.

Beimirio Rodrigues de Oliveira, mu-
sico reformado, pedindo pagamento de
addicional de 15 %. — Indeferido, por
falta de amparo legal.

Companhia Ferroviaria São Paulo-
Goyaz, pedindo pagamento dá quarrita
26$700, proveniente de telegrammas ex-
pedidos durante o mez . de outubro de
1932. — Deferido, de accórdo com o
parecer da D. G. C. G. •

' Domingos Bento da Silva, 2° tenente
da reserva de 1" classe, pedindo paga-
mento de dálias. — Indeferido, de ac-
córdo com o parecer da D. G. C. O.

Donaldoson Meelina Ouintela, 2' te-
nente pharmaceutico, pedindo -on g.amen-
to de cearias a que fez jtás em dias do
rnez de julho e outubro de 1932. — De-
ferido, de accôrdo com o parecer da
I). G. C. G.

Emmanuel Pedrosa, 1' tenente medi-
co, pedindo 30 dias de dispensa de uer-

viço para ir á Capital Federal. — Come
pede, correndo por conta propria as deo,
pc.zas de transporte.

Erneao .de Oliveira. major medico,
pedindo permissão para fazer um curso
de clinica cirurgica em Paris, de (10118
annos. — Aguarde opportunidade e a
regulamentação do processo de seleceão
dos candidatos ao aperfeiçoamento, no
estrangeiro, de conhecimentos - profise
sionaes.

Estevam Dionysio d'Avila -Lins, coroe.
nel, pedindo pagamento de diaria. —
Indeferide, em face dos pereceres da

Sub-directoria da D. G. C. G. (Rib.
director) e do sub-procurador da Jus-,
tica Militar.

Ezequiel Sotero de Castro, reservista
da Policia Mineira, pedindo que, em una.
dos estabelecimentos da Ministerio da
Guerra, lhe seja confeccionada uma per-
na edificai, visto ter perdido a sua ne
revolução de 1932. — Prove ter servido
na Força Publica de Minas e - o que al.
ieRa TIO requerimento.

Fernancro do Nascimento Fernandes Ta.
vera. major, pedindo que seja feita unie‘
rectificação em sua fé de officio e nO
Almanaque do afinisterio da Guerra.
Deferido.

Francisco de Caiveira Luzzi Cesaej
Legue, terceiro sargento do 2° B. E., Pem+
dindo pagamento de etapas. — Indeferi,
do, de accordo com o parecer da D. G.
C. G.

Henrique Martins Sanches, pedincid
pagamento da quantia de 6:081$, coime
indemnização de prejuizos soffridos eu/
agosto de 1932. — Archiye-se. O as.
sumpto já foi solucionado pelo Chefe
do Governo Prkevieorio, conforme fea
publico o , Diario Official de 3 de no,
vernbro de, 1934..

Homero Gorra ,Bessa. reservista, pe.,
(findo segunda via de sua caderneta mi.

— Não pode ser attendido. Res
queira, querencad, por certidão, 'o sete
tempo deservrço.

Horwen- Dante Pentinetli e Ernesictes
Braga, pedindo fornecimento de duat
passagens..— Dirijam-se en MinisteriO
do Trabalho ou ao da Agricultura, que..
rendo.

Humberto Castello Branco de Olivelm;
ra, terceirki Sargento do l • R. C. D., pe-
dintin pagamento de diarlas. — Não é
possivel attender por falta de recursos
no actual orçamento, conforme declara
a D. O. C. G.

Joanna Georgin de Almeida, viuve de
sargento ajudante Antonio Martins de
Silva. pedinced matricula em um das Col.
legios Militares, para seu filho Cleome-
TIPS Fristachio Martins da Silva. — De-
ferido desde que o filho da requerente
satisfaça as demais exigencias regu-'
lamentares para a matricula e to Col-
legin Militar de Porto Alegre.

João de Mello Reeende, primeiro te.
nRpte, pedindo recCnsidera,cão do acto
do cominando da 6'	 M. mandando

fazer carga da quantia 110. SleS00. —
Indeferido de eceordo com as informaa
ef)es.

,Joaquim Iiannequim Dantes. nrienei-
ris sargento escrevente do D. P. E., pe-
dindo pagarnento de differenca de pn-
cimentos. cliarias e terra de campanha.
— Trelefericke de accordo com o parecer
da D. G. C. G.

José C4ay Cunha, sewtindo tenente con-
voca.do e alumao da Escola Militar, pe.
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1934 no decreto de 26 de outubro de
1934 que nomea o calculista de 1° classe,

Durval Pedro Machado, cabo de sau- 
de do 4° R. I.,, pedindo transferencia 

interino, Reynaldo Bulcão Vianna, para
exercer, interinamente, o cargo de aju-

para o 24° B. C., dorrendo as despezas dente de 3° classe do Instituto de Meteo-
de transporte por conta propria. — In- rologia do Departamento de Aeronautica
deferido. Não ha vaga. 

Bento Apparecido de Carvalho, cabo Civil."O nome do funceionario a quem se
do Batalhão de Guardas, pedindo trans- refere este *decreto é Reynaldo Vicente
ferencia para Contingente de Operarios Bulcão Vianna, e não como está acima
Militares do Arsenal de Guerra. — In- declarado. O presente, acto de nomea-
deferide em face das informações.	 Cão deverá produzir todos os eus citei-

Primo Vasconcellos, soldado da E. Av. tos a partir de 1° de setembro do cor-
M., pedindo permissão para se insere- rente anuo." (Proc. 22.171-34.)

José Rodrigues Ferreira, pedindo at-
testado de reservista, allegando ter ex-
traviado a sua °aderente de reservista.
— Forneça-se por certidão..

Barnabé Barbosa Lucas, pedindo trans-
lerencia de incorporação da 9' para a 1°
R. Al. Nada ha que deferir visto, já
ter sido considerado reservista de tercei-
ra categoria pela segunda C. R.

Fernando Tavares de Mello, soldado,
pedindo transferencia do 7° Regimento
de Artilharia Mista pana um dos de Ar-
tilharia da 1' R. M., corendo por conta
propria as despezas de transporte, —
Deferido.

João Assumpção, soldado, pedindo
transferencia do 7° Regim,ente de Arti-
lhará Mixta para um doa corpos de Ar-
tilharia da Primeira EL. M. correndo as
despezas de transporte por aontra pro-
pria. — Deferido.

José Luiz de Carvalho, pedindo por
certidão a filiação do primeiro sargento
José Braz de Oliveira, faljecido em 119 tigo unico do decreto n. 19.513, de 20
de. maio de 1934 — Certifique-se na de dezembro de 1930, approva a :olha
forma da lei .	 que com esta baixa, rubricada pelo ehe-

Aluizio de Barros Caninejé Coutinho, fe da Commissão dos Serviços de Es-
cabo do 2° G. A. P., Pedindo transfe- tatistiea da Secretaria de Estado deste
renda para a Escola de Artilharia.	 Ministerio, de cento e setenta e sete
Indeferida, por falta de vaga. 	 diaristas contractados pelo Deparei-

João lefanso Maciel, terceiro sargento mento Nacional de Portos e Navegação
da'Segunda Companhia E. Regional , pee para os serviços das obras do rio São
dindo transferencia por troca com o dito Francisco a cargo da Fiscalização do
do 260 B. C. Manoel Nazareth Martins, Porto da Bahia, podendo os mesmos
arnieds matriculados no C. A. S. — De- servir no corrente exercido a partir de
ferido.	

1° de abril ultimo, e até ulterior deli-
Abrelino José Dutra, ex-segundo sai'- beração de Governo. (proc. numero

dindo reconsideração . do despacho que
lhe negou terminação do curso da mes-
ma escola pelo regulamenta de 1929.—
Deferido em face das informações.

José Moreira de Campos, segundo te,
rente da primeira classe da reserva de
primeira linha, pedindo que sua refor-
ma seja considerada com os vencimen-
tos integraes. — Indeferido, por nãee ter
o requerente direito ao que requer, em
!vista das informaç5es.

Murillo Lavrador et Comp. Limitada,
rePresentantes da fabrica Consolidated
Aircraff Corporation da Buffalo. Esta-
dos Unidos, pedindel, pelas raz5es que
allega que as provas para acquisição de
material de vôo-avião escola e treina-
mento, sejam realizadas num dos cam-
pos militares e la.boratorios, do Exercito
Norte Americano. — Indeferido, em vis-
ta das informeç5es da D. Av.

Sebastráo Seraphim de Oliveira, cabo
signaleiro do 10° B. C., internado no H.
M. de Itatiaya, pedindo aguardar na re-
sidencia de sua lardeia em Layayette,
Minas Genes, a solução do seu pedido
de asylamento. — Gomo'

Requerimentos despachados

N. 911 — De acceordo com o regule,
mento expedido com o decreto numero
18.088, de 27 de janeiro de 1928, e ar-

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Portaria de 23 de novembro de 1934
N. 910 — Concede ao servente desta

Secretaria de Estado, Odilon Francisco
dos Santos, um mez de licença, para tra-
temento de saude, a contar de 1° de no-
vembro de 1934, com o ordenado, de ac-
côrdo com o artigo 8° n. 1, do decreto
n. 14.663, de 1° de fevereiro de 1925.
(21.211-34.

Portaria de 28
N. 889 — De accórdo com o regula-

mento enfedido com o decreto numero
18.088, de 27 de janeiro de 1928, e
artigo unico do decreto n. 19.513, de
20 de dezembro de 1930, approva as duas
folhas que com esta baixam, rubrica-
das pelo chefe da Comissão de Servi-
ços de Estatistica da Secretaria de Esta-
do deste Ministerio, de setecentos e vin-
te e quatro diaristas contraetados pela
Inspectoria Federal das Estradas para
os serviços de construcção do prolonga-
mento da Estrada Central do Rio Gran-
de do Norte, sendo trezentos e sessenta
e nove diaristas para o mez de julho
e trezentos e cincoenta e cinco para o
mez de agosto, todos do corrente anuo..
(Proc. 21.503-34.)

Portaria de 30

ver em um concurso para cargo de es-
crivão de Collectoria Federal de , 5° cias-
se. KeSim, sem prejuizo do servicd.o

ilio Ximenes, terceiro sargento da
2' R. M. e addido ao 6° G. 9. Cav., pe-
dindo tornar sem (dreno a sua trens-
ferencia para a citada 2' R. M. — Sim,
devendo ser effectivado em sua unidade

Dionisio Silva segundo sargento die 4°
R. I. pedindo transferencia para a 7'
R. M. — Indeferido, á vista idas infor-
mações.

Dezembro de 1934 2424e

—Apostilla de 30 de novembro de 1934,
no decreto de 26 de outubro de 1934
que nomea o ajudante de 3° classe, Zay-
de Tavares Carneiro de Mello, para exer-
cer o cargo de ajudante de 2' classe
do Instituto de Meteorologia do Depar-
tamento de Aeronautica Civil.

"O presente , acto de nomeação deverá
. produzir todos os seus elícitos a partir

de 1° de setembro do corrente anuo.
XProc. 22.171-34.)

— Apostilla de 30 de novembro de
1934, no decreto de 26 de outubro de
1934 que nomes o calculista de 2' classe
interino, Vicente de Paula Reis, para
exercer, interinamente, o cargo de cal-
culista de 14 classe do Instituto de Me-
teorologia do Departamento de Atendei
náutica Civil.	 '4

"O presente acto de nomeação deverá
produzir todos os seus effeitos a par-
tir de 1° de setembro do corrente anno."
(Proc. 22)171-34.)

— Apostilla de 30 de novembro de
1934, no decreto de 26 de outubro de
1934 que nomea o calculista de 3° clas-
se interino, Maria Auxilidaora de Santa
Cecilia Carauta, para exercer, interi-
namente, o cargo de calculista de 2'
classe do Instituto de Meteorologia do
Departamento de Aeronautica Civil.

'O presente acto de nomeação deverá
produzir todos os seus effeitos a par-
tir de 1° de setembro do corrente anuo."
(Proc. 22.171-34.)

—Apostilla de 30 de novembro de 1934,
que nomea Ney Castilhos França — era
exercer, interinamente, o cargo de cal-
culista de 3' classe do Instituto de Me-
teorologia de Departament ode Aeroe
flautim Civil.

"Anteriormente á nomeação de que
trata este decreto, Ney Castilhos França
exercia o cargo de observador , de . 2°
classe do Instituto de Meteorologia . O
presente acto de nomeação deverá pro-
duzir todos os seus eleitos a partir de
1° de setembro do corrente atino."
(Proc. 22.171-34.)

— Apostilla de 30 de novembro de
1934, no decreto de 26 de outubro de
1934, que nomea o calculista de 1' clas-
se, interino, Dr. Luiz Palmeiro Lopes,,

_para exercer, interinamente, o cargo de
ajudante de 3' classe do Instituto de
Meteorologia do Departamento de Aero-
nautica Civil.

"O presente acto de nomeação deverá
produzir todos os eus effeitos a partir
de 1° de agosto do corrente anno.
(Proc. 22.171-34.)

— Apostilla de 30 de novembro de
1934, no decreto de 28 de outubro de
1934, que nomeia o calculista de 2'
classe, interino, 'Alfonso Mairian,no de
Souza, para exercer, interinamente, o
cargo de calculista de 1* classe do Ins-
tituto de Meteorologia do Departamento
de Aeronautica Civil.

"O presente acto de nomeação deve-
rá produzir todos os seus elícitos a
partir de 1 de agosto do corrente armo."
(Proc. 22.171134.)

— Apostilla de 30 de novembro de
1934, no decreto de 26 de-outubro de
1934, que nomeia o calculista de 3°
classe, interino, Benigna Lygia Renaud,
para exercer, interinamente, o cargo
de calculista de 2' clasiá do Instituto
de fjeteorologia do Departamento da
Aefonaútica Civil.
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ires documentos, copia do decreto de 31 propria solicitou por 18 mores, em vez
de outubro ultimo, que aposentou Jorgs de 12 o que lhe 6 perrnittido. Rio-nov.
dt3 Oliveira no cargo de continuo desta 17-1931. — (21.523-34) .
secretaria. (17.586-34). 	 N. 4.366 —A' Inspectoria Geral dó'

N. 4.360 — Ao Departamento de Pul . - !iluminação -,-. Pede para informar si
Los o Navegação, communica que, opera- existe actualmente vaga de dactylogra-:-
da a eaducidacie do contracto, que não 1)1'0 no quadro dessa inspectoria. (16-
foi renovado, e tendo desapparecido na 934-34) .
firma locataria a qualidade com que feira N. 43(i7 — Ao encarregado do exPe-
admittida ao contracto, deixou de subis- cliente da I. F. O, — Remette copia,:
tir o inequivoco motivo em que se tua- do parecer emittido pelo Sr. Dr. con- -
dou o despacho, communieado a esv De-
partamento pelo officio 

n. 1.504, de 20 suttor juridico relativamente ao assurn-",
pto tratado no officio 588-C de 23 de,

de abril do corrente armo, autorizando o. setembro de 1933 dessa Inspectoria.:
aluguel de um armazem interno do por- (91.029-34),
to desta capital, á firma A. Camara &
Comp. (13.270-34).	 N. 4.368 — A' E. F. Central do

N. 4.361 — Ao Departamento de Brasil — Restitue processo relativo ao
Portos e Navegação — Communica que pedido de readmieseo do ex-guarda dos-'

ea Estrada, Pedro Toscano de Britto. -o interventor Federal no Estado	 do (16.585_34).
Amazonas 'ponderou a este Alinisterio
não ter feito concessão alguma á fir-

	

	 N. 4.369 — A' mesma — Communl-:
ca que foram deferidos os requerimen-ma J. C. Araujo & Corop. Ltd., tendo tos de Manoel Victor de Aguiar, escres.'apenas satisfeito, de accdrelo com o vente de 1' classe, Renato Antunes Bar-parecer da Procuradoria Fiscal, a soli- boza, escripturario de C classe, Alfre-

citação da referida firma quanto á de- tio de Barros Vianna e Miguel Eugenio'
claração de que por parte do Estado, Alves, escreventes de 2' clame, soliii-:,
não havia motivos para embaraçar o tendo pagamento de differença de vens'
pretendido serviço. (20.535-34).	 rirnentos. (9408-34).	 .N. 4.362-C — A' Inspectoria Federal	 N. 4.370 — Aos Correios e Telegrasdas Estradas e demais repartições su- phos — Transmitte juntamente com
bordinadas — Para solucionar duvidas outros documentos, copia do decreto de.
verificadas na applicção do decreto nu- 26 de outubro do corrente anno, . que..
poro 19.695, de 12 de fevereiro 	 de aposentou Abigail Lima de Oliveira no
1931, manda communicar que, em fine cargo de telegraphista de 5' classe dess.-
d0 parecer junto por copia, ernitti" se departamento. (18.718-34).
de serviço e directores de repartições
pelo Sr. consultor Juridico, os chefes 	 Requerimentos despachados
subordinadas são comVetentes para uri- Companhia Nacional Navegação Coleeceder licenças a seus funecionarios, nos teira, pedindo dispensa de armazenagemtermos de cada um dos artigos 8, 9, 15,
16, 19, 21 e 36, do regulamento appro- no porto desta Capital. — Prove deque
vedo pelo decreto a. 14.663, de 19 de as duvidas foram levantadas pela - - Al...
fevereiro de 1921 nt4 o prazo maximo fandega• (18 - 44144) •
de um anno . (11.34344) .	 Garibaldi Joeé Coccsoli. — Compareça;

N . 4.383 __. A' mesma — Remetes re- A ,. 1934).afim de sellar .os decumentos.. (22.469;
querimento, acompanhado de laudo de u"
inspecção de eaude em que o feitor da

	

	 (Fechar Henry Mardock, Pedinde-cess;
E. F. São Luiz a Therezina, Benedicto tidão das informações que motivaram o

despacho que se encontraAlves pede um anuo de licença para 	 tra á fis. 12-..v,
tratamento de saude. (11.343-34). 	 e devoluoão do relatorio e do mappa,

"O presente acto de -nomeação deve-
i •á, produzir todos os seus effeitos
uertir de 1 de agosto do corrente anuo."
(Proc. 22.171134.)

Exped iente do dia 22 de novembro
de 1934

Avisos:
N. 2.472 — Ao ministro da Fazenda,

restitue processo referente ao pagamen-
to da quantia de 398000 ao praticante de
conductor de trem da E. F. Central do
Brasil, Ulpiano Cavalcanti Cidade. (14-
94-34).
N. 2.473 -- Ao mesmo, restitue pro-

cesso, referente ao pagamento da quantia
de 1368000, ao conductor de trem de 3a
classe da E. F. Central do Brasil, Mi-
guel Eugenio de Campos, cornmunica
que a divida em apreço não foi attingida
pela prescripção quinquennal, de vez que
o referido funccionario não fez jils a dia-
rias anteriormente a 2 de janeiro de 1926.
,(14-993-34).

N4 2.474 — Ao mesmo, restitue pro-
cesso, referente ao pagamento da quan- •
tia de 107.8000 ao praticante de trem da
E. F. Central do Brasil, Waldemar da
Silva Almeida, conamunicando que a di-
vida não foi attingida pela prescripção
quinquennal, do vez que o referido func-
cionario não fez As a diarias anterior-
mente a 31 de janeiro de 1926. (14-991,
de 1934).

,
N. 4.352 — A' Despesa Publiea, resti-

tue processo que acompanhou o officio
n. 936, de 12 de junho do armo proXiMo
findo. (20.304-34).

N. 4.853 — A' mesma, restitue pro-
cesso relativo ao pagamento de 8228650,
a Eleazar Martins, diarista da Corarás-
são do Porto de Amarraçãe, com esclare-
cimentos do Departamento de Portos e
Navegação. (7.494-34).

N. 4.354 — A' Direetoria do Expedi-
ente e do Pessoal do ThesoUro Nacional,
rernette processo e titulos de montepio
de D. Rosa Amelia Ferreira Dias e ou-
tros, afim de ser effectuado o pagamen-
to das pensões, e bem assim da quota
destinada ás despesas de funeral ou
luto. (18.139-34).

ó. 4.355 — A' mesma, Remette pro-
cesso e titulos de montepio de D. Ver-
cinia Muniz da Veiga e outros, afim de
ser effectuado o pagamento das pensões
e bem assim o da quota destinada ás
despesas de funeral ou luto. (17-137,
de 1934).

N. 4.358— A' mesma, remette proces-
so de reversão de montepio de D. Car-
men dos Santos Creder, devidamente
apostillado, afim de ser paga a pena°,
que a titulo de reversão, a maior lhe
cabe. (19-450-34).

N. 4.357 — A' mesma, devolve pro-
cesso n. 47.244-34, acompanhado da de-
claração de familia do 3° °filmai da D.
R. dos Correios e Telegraphos dó Estado
de S. Paulo, Carlos Lamartine Homem
de Mello. (21.817-34).

N. 4.358 — A' mesma remette pro-
cesso e titulos de montepio de D. Lavi-
nia de Andrade e outra, afim de ser ef-
fectuado o pagamento das pensões e bem
astim o da quota destinada ás despesas
de funeral ou luto. (776-34).

N. 4.359 — A' Directoria do Expedi-
ente e do Pessoal do Ministerio 'da Fe-
tenda, transmitte juntarnente com ou-

que acompanharam seus requerimentoaN. 4.364 — A' mesma — Communioa _.,„ fie. 1. ..._ Deferimento. (21.00-34),
que preferiu despacho no pedido da ""
Leopoldina Railway, referente a proro- 	 Sociedade Radio Educadora Paulista,
gação, por mais um anno, a partir de pedindo approvação de projecto de es-

t16 de abril de 1933, das taxas especiaea	 onetatutos. — Approvo, mediante as
para farinha de trigo, despachada	 de die5es suggeridas pelo D. C. T.
Praia Formosa para Pombal, Engenho, (21.927-34).
Saude, Bandeiras, Rio Cas, Ferroe, Expediente de 22 de novembro d* 1934
Chopotó, Rio Doce, Anna Florencia, 	 ()Meios:Bituruna, Lindoia e Raul Soares. 	 .....
Face da natureza do aseurapto e á vista 	 N. 4.371 — Aos Correios e Telegree
das informações, approvo . ( /1.614-33) phos, autoriza a transmittir como of-

N. 4.335 — A' mesma — Communica liciaes, por conta do

	
m

o Departamento' de
que proferiu despacho no pedido da Portos eobNavegação, os telegramas
Rede Mineira de Viação, referente a que, em

	 to
de serviço publico, fo-

prorogaeão de 6 meses concedida para rem apresentados pelo escrevente de se-
vigencia das tarifas approvadas o gunda classe do mesmo departemerto,
portaria de 12 de abril de 1933. —Co-no-r José Conrado Marte!, actual encarregas,
cedi a prorogação, por mais 6 (seis) do do expediente do porto de Aracaje,

e bem assim o livre transito da Corres-
meras a partir da extincção do prazo pondencia postal pelo mesmo aprescn.-
anteriormente utilizado pela. Rôde Mi- tada. (19.588-34),
neira de Viação, a despeito da proroga- N. 4.372 —Ao Departamento de Por-
ção haver sido solicitada no ultimo dia tos e Navegação, communica que auto-
daquelle prazo. E' inequivoco que o rizou o DePartamento dos Correios •
prazo concedido não poderá obedecer a Telegraphos a transmittir como °fies
differente creterio de contagem, até celsos, por conta desse departamento, oll
porque, durante o andamentsr do seu telegrarnmas que em objecto de serviço
pedido, a requerente se manteve	 na public0, forem apresentados pelo esoro-
situação °nada — pela portaria 	 de vente de segunda classe, Jose ComadO
12 de abril de 1933, cuja vigencia elle Marte!. (19.568-34).
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N. 4.373 - Aos Correios e Telegra-
phos, communica que não havendo dis-
positivo legal que autorize a concessão
de franquia telegraphiea, esse departa-
mento deve- responder 'negativamente á
+consulta formulada pelo director de Pu-
blicidade da Imprensa Nacional a pro-
posito dos boletins senianaes destinados
ao Programma Nacional: (12.417-34).

N. 4.374 - Ao director da fundação
Bockefeller do Rio de Janeiro, transmitte
copia do officio M-250, de 15 de outu-
hro _proximo findo, em que a adminis-
traçao da Rêde Viação Cearense presta
informações sobre as providencias pe-
didas pela Fundação Rochefeller. 20,633
-34).
• N. 4.375 -- A' Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, no Estado de San-
ta Catherine, responde ao officio nu-
mero 369, sobre aforamento de, um ter-
reno de marinha situado á rua Calhei-
ros da Graça, cidade de Laguna, reque-
rido por Anchangelo Bianchini, commu-
nicando que o referido terreno está fera
da uma abrangida pelos melhoramen-
tos portuarios, razão pela qual este mi-
Msterio nada tem a oppor á concessão
do aforamento solicitado. (21.582-34).
'Expediente de 23 de novembro de 1934

Avisos - Não houve.
Officios:

' N. 4.376 -.A' Inspectoria Federal
das Estradas, •frequencia dos funceio-
narios dessa inspectoria, Paulo Sebas-
tião Moraes Vellez e Clotilde Beatriz
,Ayres de Miranda, do niez de novel:Oro-.
,(s. 11.)

N. 4.377 - A' 'mesma, frequeneia
'dos diaristas dessa inspectoria, Nikaula
Wanderley e Oyarna Pereira Teixeira.

n (s. n.)
N. 4.378 - A' Despesa' Publica, res-

titue processo n. 48.829-34, referente
aoe pedido de Carolino Gomes de Carva-

• lho, telegraphista, aposentado, do De-
partamento dos Correios e Telegraphos,
declarando ter sido annotada, na folha
de pagamento do interessado, a despesa
da gratificação pró-labore a que o mes-

• mo tem direito,/ como licenciado para
effeito de aposentadoria. (21.624-34).

N. 4.379 - A' E. F. Central do Bra-
sil, frequencia do mechanico Alfredo da
Costa. Araujo e o operador Alvaro da
Silva Bastos, do mez de novembro. (sem
numero.)

N. 4.380 - A' Commissão de Estradas
de Rodagem Federaes, cornmunica fre-
quencia do motorista Abilio Firmino, do
mez de novembro. •(s. n•)'
. N. 4.381 - Aos Correios e Telegra-
phos, frequencia dos serventes José Car-
doso e José Venancio Dias, 'e do mensa-
geiro Isaias • Lemos Monteiro. (s. n.)

Expediente de 24 de novembro de 1934
Avisos: ,
N. 2.475 - Ao Tribunal de Contas,

envia a registro a folha de ajuda de
.custo' a que fez jús o conductor de 3'
classe do Departamento de Portos e
(Navegação Mario Parilds, de accÕrdo
com o art. 43 do regulamento baixado
pelo dec. n. 23.037 de 11 de agosto de
1933.  (20.952-34) .

N. 2.476 - Ao mesmo, envia a re-
wistro a folha de diarias para despezas
de viagem,, a que fez ide o engenheiro
do Departamento cia Portos • e Nave ga-
ção Armando de Miranda Lima, de. ao-
cerdo com a• letra b do art."43, do re-
gulamento baixado com o dec. 23.067

• de a1 : cle agosto de 1933. (20.1957-34).

N. 2.477 - Ao mesmo, envia a re-
gistro, as contes da bocieté Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, na impor-
tando total de 2748400, de luz electri-
ca consumida no inez de agosto proxi-
mo passado pelo Departamento de Por-
tos e Navegação. (20.720-34).

N. 2.478 - Ao mesmo, envia a re-'
gistro as contas da Société Anonyme
ou Gaz de Rio de Janeiro, na impor-
tancia total de 1266400, de - forneci-
mento de luz ele,ctrica no mez de agos-
to ultimo em proveito do Departamen-
to de Portos e.Navegação. (2i.113-34),

N. 2.479 - Ao mesmo, envia a re-
gistro a folha na importancia de reis
266$700, relativa á aluda de custo a
que se fez jus o continuo do Departa-
mento de Portos e Navegação Victor
Corrêa de Freitas, de conformidade
com o art. 43, letra a, do regulamento
approvado pelo dec. 23.067 de 11 de
agosto de 1933. (21.115-34).

N. 2.480 - Ao mesmo, envia à ' re-
gistro a folha na importanda de reis
1:066$700, relativa á ajuda de custo
a que fez jús o engenheiro de 3' clas-
se do Departamento de • Portos e Nave-
gação Eugenio Campagnac da Silveira,
de conformidade com o art. 43, -letra B,
do regulamento approvado pelo decre-
to 23.067 de 11 de agosto de 1933.
(21.118-34).

N. 2.481 - Ao mesmo, envia a re-
gistro a folha de diarias na impor-
tando, de 880$, a que fizeram jús, no
mas de outubro ultimo, os. funcciona-
rios da Commissão de Saneamento da
Baixada 'Fluminense, constantes da re-
ferida folhai, de conformidade com , o
art. 44 do regulamento approvado pelo
decreto 23.067 de 11 de agosto de
1933, e art. 40 das instrucções apeiro-
vades pela pertaria deste ministerio de
16 de fevereiro do eorrente anuo.
(21.616-34)..

N. 2.482 -e- Ao mesmo, _envia a re-
gistro a folha de gratificação a que fez
jús o porteiro do Departamento de
Portos e Navegação Mario Raymundo
da Silva„ no mez de outubro ultimo, na
importancia de 506, de conformidade'
com o art. 32, do regulamento amaro-
vado pelo dec. 23.067 de 11 de agos-
to de 1933. (21).

N. 2.483 - Ao mesmo, envia a re-
gistro a folha de gratificação na im-
portancia de 250$, a que fez jils o 1°
official encarregado- do Patrimonio do
Departamento de Portos e Navegação,
Gastã,o de Carvalho, no mez de outubro
ultimo, de accôrdo com o art. 30 do
regulamento approvado pelo dec. nu-
mero 20.067 de 11 de agosto de 1933.
(21.746-34).

N. 2.484 - Ao mesmo, envia a re-
gistro a folha de gratificação na im-
portancia de 250$, a que fez Pás o che-
fe de expediente do Departamento de
Portos e Navegação _Mario de Almeida
Goulart, no mez de outubro ultimo, de
acarreio com o art. , 30 do regulamento
approvado pelo dec. 23.067 de 11 de
agosto de 1933. (21,747-34).

N. 2.485 - Ao mesmo, envia te re-
gistro a folha de gratificação na im-
portancia de 60$, a que fez' jús o ser-
vente do Departamento de Portos e
Navegacão Cassiano de Souza, nó mez
de outubro findo, de accórdo com o are
tigo 32 do regulamento wopro--- Ar, rue.°
'dec. 23.067, de 11 de agosto de 1933.
(21.748-34)

N. 2.486 - Ao Tribunal de Contas -
Envia a registro a folha de pagamento
da The Rio de Janeiro Tramway, Light

and Power Co. Ltd., na importaneia de
138800, de fornecimento de energia ele-
ctrica, em julho ultimo, á I. F. E.
(21.838-34).

N. 2.487 - Ao Ministerio da Fazen-
da - Solicita seja paga á Companhia
Navegação Lloyd Brasileiro, a quantia de
1:1998500, de transporte effeetuado, no
exercido de 1,933, em proveito do Depar-
tamento de Portos e Navegação. (21.203,
de 1934). ,

N. 2.488 - Ao mesmo - Solicita se-
jam pagas á The Rio de Janeiro Trem-
way, Light and Power Co. Ltd.; na im-:
portancia total de 1:5238900, de forneci-
mento de luz e energia electrica, no exer-
cicio de 1933, á Commissão de Estradas
de Rodagem Federaes. (21.752-34).

N. 2.489 Ao mesmo - Solicita seja
paga á Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, a quantia de 428000, de trans-
porte effectuado em proveito do Depar-
tamento de Portos e Navegação, no exer-
cido de 1933. (21.391-34).

Orneies:
N. 4.382 - A' E. F. Central do Bra-

sil - Com referencia aos requerimentos
em que o escripturatio de 3' classe dessa
Estrada, Edgard Gomes de Carvalho so-
licita pagamento dos seus vencimentos
relativos ao periodo de 4 de outubro de
1924 à 12 de janeiro do corrente anno,
proferiu o seguinte despacho: "Deferido,
de accôrdo com o parecer do Dr. con-
sultor jurdico". (15.795-34).

N. 4.383 - A' mesma - Pede copia
do termo de concessão a ser assignado
com Antonio Cardoso da Silva para o ser-
viço do carro restaurante "Cruzeiro do
Sul", dessa Estrada. (10.023-34).

• N. 4.384 - Aos Correios e Telegra-
phos - Prece:lenda do auxiliar de 3°
classe desse Departamento. (D. R. dos
Correios e Telegraphos do District° Fe-
deral), Elio José Teixeira de Uzeda, do
mez de novembro. (Sem numero).

N. 4.385 - A' Inspectoria de Obras
contra as Seccas - Frequencia do au-
xiliar dessa' Inspeetoria, Bellonaro da
Silva Pessda, do mez de novembro. (Sem
numero).

N. 4.386 - A' Despesa Publica - lia-
malte documentos apresentados pelo 2°
assistente do Departamento de Aeronau-
tioa Civil, Moacyr Sampaio, de compro-
vação da applicação dada ao adeanta-
mento de 5008000. (18.076-34).

N. 4.387 - A' Inspectoria Federal das
Estradas - Frequencia do diarista José
Luiz dos Passos, do mez de novembro.
(Sem numero). •

N. 4.388 - A' Irispectoria F. das Es-
temias - Approva o contracto celebrado
entre a requerente e a "Sociedade Ano-
nyma Industrie Reunidas F. Mattarazo",
para incorporação e transito, a titulo
precario, de 10 vagões fechados. 21.073,
de 1934).

N. 4.389 - A' mesma - Communica
que os pedidos de material 906.110 a
906.112, foram encaminhados á Gomeis-
são C. Compras. (18.798, de 1934).

N. 4.390 - A' mesma - Reitera pe-
dido constante do officio n. 3.409, de
17 de setembro ultimo, desta Directoria
Geral, sobre desapropriação de terrenos
de Joseph Weekerle, na E. F. Santa Ca-

, tharina. (17.900, de 1934).
• N. 4.391 -- Ao Banco do Brasil -

Comneunica que deixa de attender ce pe-
dido diante da, impossibilidade ereada
pela legislação em vigor, poia o decreto
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a. 19.881, de 17 dg abril de 1931, que
-egula a exploração dbs serviços telegra-
uhicos no territorio nacional declara que
as incemos são da exclusiva eompetenoia
ia União e constitue serviço telegiaphicso
ioda e qualquer communicação transmit-
ida por signaes atravez de apparelhoe
ligados por fios conductores e a que for
iransmittida verbalmente e recebida ou
!evada a terceiros por esoripto. (20.157,
de 1934).

N. 4.892 — Ao Departamento de Por-
tos e Navegaoão — Despacho exarado nos
alheios na. 2.014, de 28 de dezembro de
1931; 951, de 9 de abril de 1932 e 3.964,
de 25 de outubro ultimo: "Recommendea
se ao D. N. P. N., que providencie,
junto á Companhia Docas de Santos, para
construcção da °amara de expurgo de
vegetaes, na feirma estatutida pala clau-
sula 1', lettra f, do decreto n. 18.294,
de 16 de junho de 1928." (20.768-34.)

N. 4.393 — Ao director technico de
Tecelagem — Frequencia de auxiliar de
P classe, Beatriz Augusta de Moraee, do
mez de novembro. (Sem numero.)

N. 4.394 — A' Commissão de Estradas
de Reolagem Federaes 	 com referencia

DIARIO OFFICIAL

ao asisumpto do officio n. 464, de 16 de
outubro ultimo, proferiu o seguinte des-
pacho: "Estando o ministerio a provi-
denciar sobre a situação financeira da
C. E. R. F., opportunamente serei solu-
cionado o caso da indicação constante do
alludido officio n. 464". (19.945-34.)

Requerimentos despachados

Miguel 'banda, pedindo pagamento
de fornecimentos (vales) feitos ao pes-
soal operario empregado nos serviços a
cargo do 10 districto da I. F. O., na
portanda de 3:495;000. — Indeferido.
(18.839-34.)

Alberto de Castro, administrador de fa-
zenda da Inspectoria Florestal da Estrada
de Ferro Central do Brasil, pediado paga-
mento de differenças de vencimentos en-
tre o seu cargo effectivo e o de chefe do
Serviço de Reflorestamento, no perioao
de setembro de 1928 a março de 1929. '—
Indeferido. (20.597-34.)

Adriano Ferreira Leite, pedindo pa-
gamento de 2:5008000, como indemniza-
ção pelos prejuizos causados em sua pro-
priedade, na estação de Guararema. —

Dezembro de 1934

Já tendo sido requisitado' o pagamento,
não ha o que deferir. (10.183-34.)

João Campanha e Jorge José Maciel,
ex-diaristas da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, pedindo concessão do abono
de dois meses de vencimentos. •5.712,
de /934.)

Silvanno Azevedo, engenheiro pela Esa
cola de Minas de Ouro Preto, pedindo re-
gistro de seu diploma, de accórdo com a
legislação vigente. — Compareça, afim
de providenciar sobre o reconhecimento
das firmas das autoridades que authenti-
coram o diploma.

Club de Regatas Almirante Boiteux, de
Porto União, solicitando isenção de fre-
tes, rnaritimos e ferroViarios, para motes
truarios, destinados á Feira de Amostras
dos Productos do Estado de Santa Ca-
therine. — Prove si a Feira de Amos-
tras é official ou officializada pelo Es-
tado de Canta Catherine. (21.440-34.)

Sebastião Luiz do Nascimento, auxiliar
technico do Departamento de Portos e
Navegação, pedindo restituição de do-
cumentos. — Restitua-se mediante re-
cibo. (21.440-344

Ministerio da Agricultura
Directoria do Expediente e Contabilidade

Primeira Secção

tXPIWIENTS DO OR. MINISTRO

Dia 27 de novembro de 1934
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.440 — Transmitte o processo de pagamento por

ezereielos findes, n. 7.430, na importancia de 3638500, de
que é credora The Rio de Janeiro Light and Power Co., pro-
veniente de fornecimento de energia electrica, durante o o
exercício de 1933, em proveito da Directoria de Plantas
Texteis.

N. 4.441 — Tran.smitte o processo de pagamento por
exercícios findos, n. 7.431, na importanda de 1414200, de
que é credora a Companhia Telephonica Brasileira, prove-
niente de serviço telephonico, effectuado, no exercido de
1983, em proveito do Instituto de Biologia Animal.

N. 4.442 — Transmitte o processo de pagamento por
exercidos findos, n. 7.432, na importancia de 9358000, de
que é credora a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
proveniente de, transportes, no exercido de 1933, em pro-
veito da Directoria do Fomento da Producção Animal.

/si. 4.443 — Transmitte o processo de pagamento por
exercidos findos, n. 7.433, na importando de 3928000, de
que é credora a Companhia de Navegação Lioyd Brasileiro,
proveniente de transportes, no exercido de 1933, em pro-
veito da Directoria de Defesa Sanitaria Animal.

N. 4.444 — Transmitia o processo de pagamento por
exercidos findos, n. 7.434, na importando de 598300, de
que é credora a Companhia Paulista de Estradas de Ferro,
proveniente de transportes, no exercido de 1933, em pro-
veito da Directoria de Organização e Defesa da Producção.

N. 4.445 — Transmitte o processo de pagamento por
exercicios findos. n. 7.435, na importando de 1154400, de
Que é credora São Paulo Railway Company, proveniente de
transportes, effectuados, no exercido de 1933, em proveito
nes Directoria de Organização e Defesa da Producção.

N. 4.446 — Transmitte o processo de pagamento por
exercidos findos, n. 7.436, na importancia de 123e900 (cento
e vinte e Ires mil e novecentos réis), de que é credora a Com-
panhia de Viação SãoPaulo Matto Grosso, proveniente de
transportes no exercido de 1933, em proveito da extincta Di-
rectoria de Caça e Pesca.

N. 4.447 — 'Transraitte o processo de pagamento por
exercidos findos, n. 7.437, na importando, de 1174700 (cento
e demo/sete mil e setecentos réls), de que é credor Luiz Gomes
da ellYas galongediON Pegtraga .40, 4 2d41104 Irdieela &nen

rior de Agricultura e Medicina Veterinaria, proveniente de es-
ledos a que fez jila no mez de março do corrente anno.

N. 4.448 — Traasmitte o processo de pagamento por
exercicios findos, n. 7.438, na importando de 4658300 (que..
trocentos e sessenta e cinco mil e trezentos reis), de que é
credora a Sooieté Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, prove-
niente de consumo de luz eleotrica o exercido de 1933, em
proveito da Directoria do Fomento da Producção Animal;

— Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:
N. 4.454 — Encaminha para 'exame e registro da dos.

pesa, o processo referente ao pagamento da importanoia total
de 30:000,000, proveniente do auxilio concedido a Associação
do Rerd Book Caracti, em virtude do accOrdo firmado com este
ministerio, a 22 de outubro findo, registrado por esse Tri-
bunal em 12 do corrente.

N. 4.455 — Encaminha para exame e registro da despesa,
0 processo referente ao pagamento da importando de 3:000$,
proveniente de auxilio concedido, destinado a augmeuto de in-
deflações e distribuição de premiu na 2' Exposição AviOnla da
Associação Avicola de Cruz Alta.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.458 — Transmitte o processo de pagamento por

exercidos findo, n. 7.439, na importancia de 1548800 (cento e
cincoenta e quatro mil e oitocentos reis), de que é credor
Laercio de Nonno, ex-mensalista, contractado, da extincta Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, prove-
niente de salarios a que fez jús no mez de março do corrente
armo.

N. 4.459 — Transmitte o processo de pagamento por
exereicios findos, n. 7.440, na importancia de 4:6798500 (qua-
tro contos seiscentos e setenta e nove mil e quinhentos reis),
de que é credora a Companhia de Navegaçã.o Lloyd Brasileiro,
proveniente de transportes effectuados no exercido de 1933,
em proveito da Directoria do Fomento da Producção

Dia 28
Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:
N. 4.463 — Encaminha para exame e registro da des-

pesa, o processo referente ao pagamento da importando . de
10:0008000 (dez contos de reis), a titulo de adeantamento,
ser entregue ao ajudante da Secção de Sorovaccinatherapia
do Instituto de Biologia Animal, do D. N. P. A., Coryntho
Cesar da Silva, de que prestrá contas na fdrma da lei, para
attender ás despesas com a preparação de uma sala destinada
ao sacrificio de grandes animaes utilizados no preparo de
vaccina antirabica, nos meze,s de outubro, novembro e de-
zembro,do corrente anuo.

N. 4.464 — Encaminha para exame e registro da des-
pesa, o procepo referente ao p_a,gamente da importknoia total
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de 5708000, proveniente de diarias vencidas no mez de outu•
bro, findo, por serviços prestados foir.a da séde pelo oinemato n
graphista contractado da Directoria de Estatística da Produ-
cção, Lafayette Fernandes da Cunha.

N. 4.465 — Encaminha para exame e registro da despesa,
o processo referente ao pagamento da importando, total -de
1358500, proveniente de gratificações por serviços extraordi-
nados abonadas ao servente da Directoria de Estatística da
ProducçãO desta Secretaria de Estado, José Falcão Alves, por
trabalhos executados, fára das horas cte expediente, no mez
de outubro findo.

N. 4.466 — Encaminha para exame e registro da despesa,
o processo referente ao pagamento da importando, de 4648500,
proveniente de gratificação por serviços extraordinarios fóra
das horas de expediente, relativa ao mez de outubro ultimo,
abonada a Paulo Luiz Leitão, assistente-interino da Directoria
de Estatistica da Producção, desta Secretaria de Estado.

,N. 4.467 — Encaminha para exame e registro da despesa,
o processo referente ao pagamento da importancia total de
908090, proveniente de diarias vencidas im mez de outubro
findo, por serviços prestados fóra da sede pelo amanuense de
2' classe, interino, da Directoria de_ Estatistica da Producção,
Rubem Mendes de Freitas.

N. 4.468 — Encaminha, paria exame e registro da des-
pesa, o processo referente ao pagamento da importancià de'
675$, proveniente de diarias vencidas no mez de outubra
findo por serviços prestados fóra da séde pelo assistente da
Directoria de Estatistica da Producção, Benedicto Silva.

N. 4.469 — Encaminha para exame e registro da de:,
pesa, o processo referente ao pagamento da importancia total
de 3:990$, proveniente de obras executadas no Alnaoxarifado
Geral desta directoria, pela firma A Constructora Manoel Pe-
reira Limitada.

N. 4.470 — Encamixaha para exame e registro da des-
pesa o processo referente ao pagamento na importancia de
187 :800$, proveniente da segunda prestação semestral do au-
xilio ás colonias de pescadores, no corrente exercicio.

N. 4.471 — Encaminha para exame e registro da des-
pesa, o processo referente ao pagamento da importancia de
6008, proveniente de ajuda de .custo concedida a José C. Pe-
dro Grande, auxiliar de Cartographo da Directoria de Esta-
tistica da Producção, por ter sido designado para participar
do Congresso de Ensino Regional, a realizar-se no Estado da
Bahia, no corrente mez.

N. 4.472 — Encaminha para exame e registro da des-
pesa, o processo referente ao pagamento na importancia de
8708900, proveniente de gratificação por serviços extraordina-
rios fóra das horas de expediente, relativa ao mez de outubro
findo, abonada a Renato de Castro Filho, apurador interino
da Directoria de Estatistica da Producção, desta Secretaria de
Estado.

Encaminho para exame e registro da despesa o processo
referente ao pagamento da importancia de 129:000$, a titulo
de adeantamento, de que prestará contas na fárma da lei, a
ser entregue ao engenheiro agronomo Nelson Barcellos Maia,
sub-assistente da Directoria do Serviço de Fomento da Pro-
ducção Animal, do D. N. P. A., para.acquisição de reprodu-
dores no Estado do Rio Grande do Sul, de accôrdo com o
plano de approvação.

Encaminha para exame e registro da despesa o processo
referente ao pagamento da importando. de 300$, proveniente
de gratificação por serviços extraordinarios, prestados fdra
das horas regulamentares, no Conselho Federal Florestal; a
que fez ju's o segundo °Moia]: da Directoria de Expediente
-e Contabilidade desta Secretaria de Estado, Alexandre de Luna
Araujo Góes Netto.

Requerimentos despachados
João Dutra de Moura, pedindo pagamento, por exercícios

findos, de 477 horas de serviços extraordinarios a que diz
ter feito ju's. — Indeferido em face das informações. (D. E.
C. 13.459- de 1934.)

Jayme Augusto de Menezes, requerendo abono de deus
rnezes de vencimentos. — Mantento o despacho anterior.
(D. E. C. 14.613, de 1934.) 	 •Floriano Peixoto Bittencourt, pedindo pagamento, a titulo
de gratificação, da quantia correspondente á differença de
seus vencimentos de disponibilidade e do exercido de fu....3ção
como professor do Curso de Chimica da E. S. A. M. V. —
Aguarde o pronunciamento do Thesouro a respeito. (D. E.
C. 9.482, de 1934.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOr

Dia 27 de novembro de 1934

Ao Sr. director da Despesa Publica:

N. 4.453 — Tendo o serventuario, em disponibilidade,
deste Ministerio, Joaquim Quintino de Assis, reclamado o
pagamento de vencimentos que deixou de receber no exer-
cicio de 1933, para cujo pagamento foi solicitada a necessa-
ria distribuição de credito pelo aviso n. 425, de 3 de merço
do corrente anno, ao Sr., ministro da Fazenda, pede seja o
respectivo processo devolvido a esta Directoria, por se tra-
tar de .exercicio já encerrado.

— Ao Sr. director de Organização e Defesa da Pra-
ducção :

N. 4.450 — Pede informar em referencia ao officio nu-
mero 798, de 6 do corrente, se os funccionarios incluidos na
folha que acompanhou o officio n. 679 de 4 de outubro fin-
do, exercem delegações nos Estados como parece a vista do
longo tempo em que se acham ausentes dessa capital, e no
caso affirmativo se no acto da designação dos mesmos foi
determinada a sede de cada um para o effeito de percepção
de diarias.

Dia 28
• • Ao inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:

N. 4.473 — Solicitando providencias no sentido de ser
desembaraçada, livre de quaesquer direitos e taxas adua-
neiras, a enconmmenda postal n. 401, procedente da Alie-
manha e vinda pelo vapor "General San M4trtin” entrado a
1 do corrente.

— Ao director do Departamento Nacional do Povoa-
mento:

N. 4.513 — Solicita providencias no sentido de serem
fornecidos os elementos porventura eXistentes nesse Depar-
tamento, para a completa verificação das gestão dos ex-
funccionarios do extincto Patronato Agricola "Diogo Feijr
Benedicto Benza de Arruda e Antonio de Oliveira Souza
responsaveis• por materiaes do citado patronato.

— Ao director do Dominio da União:
N. 4.515 — Restitue, uma das vias do inventario, proce-

dido em 13 de agosto do corrente anuo, para pasagem a novo
responsavel dos bens existentes na officina Selleiro — do
Aprendizado Agricola da Bahia.

N. 4.516 — Communica haver esta Directoria provi-
denciado no sentido de serem feitos, mensalmente, nos ven-
cimentos *do assistente-chefe da Secção de A gostologia do
Instituto de Biologia Animal, Jorge Ramos de Otero, os des-
contos, a titulo de aluguer de casa, a que está p mesmo su-
jeito, nos termos do decreto n. 22.005, de 24 de outubro de
1932.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Animal:

N. 4.517 — Transmitte o mappa de proprios nadonaes•
organizado pela Directoria do Dominio da União e pela mes-
ma enviado a esta Secretaria de Estado e solicita providen-
cias no sentido de serem feitos, mensalmente, nos venci-
mentos do funceionarlo a que dito mappa se refere, os des-
contos, a titulo de aluguer de casa, a que está su jeito, nos
termos do decretou. 22.005, de 24 de outubro de 1932 com-
rnunicando haver aquella Directoria permittido seja w im- -
portancia relativa aos alugueres atrazados descontada em
doze prestações, sem prejuizo, dos alugueres correntes.

— Ao Sr. director do Domínio da União:
N. 4.518 — Communica haver esta Directoria provi-

denciado sobee o desconto a que está su jeito nos termos do
decreto n. 22.005, de 24 de outubro de 1932, o ex-assistente

,chefe, interino, do Instituto de Meteorologia, Hydrometria e
Ecologia Agricola Francisco Moraes Vieira.

— Ao Sr. director do Departamento Nacional da Pro-
dueção Mineral:

N. 4.519 — Transmitte um mappa organizado pela . Di-
rectoria do Dominio da União e enviado a este Ministerio e
solicita providencias no sentido de ser descontada em 24
prestações mensaes dos vencimentos do assistente-technico
desse Departamento, Francisco Moraes Vieira, a importan-
cia de 6698600 (seiscentos e sessenta e nove mil e seiscen-
tos réis), nos termos do decreto n. 22.005, de 24 de outubro /
de 1932, a titulo de aluguer do proprio nacional que oecupou
durante o exercício do cargo de assistente-chefe, interino; do
extincto Instituto de Meteorologia, Hydrom'etria e Ecologia
Agrícola.



Requerimento despachado

José Francisco de Araujo, pedindo pagamento de salaiicis
no penedo de agosto a dezembro de 1913, a que diz ter
feito jús, na qualidade de trabalhador do extincto Apren-
dizado Agricola de Igarapé-Asso.— Declare a que repartição
apresentou o requerimento anterior fazendo o mesmo pedido.
(D. E. C. 15.288/34).

• Dia 30

Vegetal:
N. 4.368 — Solicita providencias no sentido de ser-res-

titudo a esta directoria o processo D. E. G. 11.338, de 1934,
referente a desapropriação de uma faixa de terra necessaria
ao Campo de Sementes de Canoa de Assucar em Cariry„

— Ao director do Campo de Sementes de Cereaes e LEIS&
minosas de São Borja — Rio Grande do Sul:

N. 4.591 — Solicita providencias no sentido de serem
transmitlido.s a esta directoria cópia do edital-convite e das
notas de recebimento daa propostas apresentadas nas conour-
rendas administrativas.

— Ao director do Serviço de Aguas:
N. 4.592 — Restitue as relações de material permanente

e de consumo, visto carecerem as mesmas da indicação do
emprego que foi dado ao material, como determina o' item
III da circular ir. 3.454, de 2 de outubro proxirno findo, e
pede a devolução dos referidos documentos uma vez satisfeita
a exigencia,.

Ao director do Departamento Nacional da Producção
• •
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— Ao Sr. director do Departamento da Produccão

N. 4.535 — Restitt .e o inventario dos bens moveis exis-
.entes na extincta typographia desa Directoria Geral.

• — Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 4..529 — Pede providencias no sentido de serem con-

reccionados nessa repartiçã.o, com a possivel urgencia, os
iivros constantes da relação annexa ao officio n. 4.529, da
?Si de novembro de 1934.

— Ao Sr presidente da Commissão Central de Compras:
DL 4.530 — Pede providencias no sentido de serem for-

aecidos a todas as repartições deste Ministerio, conforme a
relãoão annexa, os talões de pedidos de material com 4 vias,
para o exercício de 1935. --

— Ao Sr. director geral do Departamento da Produção

N. 4.531 — Solicita providencias no sentido de ser
organizado e remettida a esta directoria, uma relação dos
predios de propriedade de particulares °ocupados por ser-
viços ou repartições dependentes desse Departamento, ele-
mentos esses que se destinam ao exame da possibilidade de
serem dadas sedes proprias ãs, referidas repartições ou ser-
viços.

N. 4.532 — Restitue o inventario dos bens moveis.
effectuados, em 31 de maio proximo passado, afim de que
sejam feitas algumas corrigendas.

— Ao inspector regional da Directoria de Plantas Texteis,
no Estado da Parahyba:

N. 4.522 — Solicita a remessa da cópia da nota de leilão
visto ter a mesma, por engano, deixado de acompanhar o
neoessario °Moio.

Ao Sr. dirootor, do Departamento da Produção

N. 4,491 Tre.nsmitta, cópia de uma relação orga-
nizada pela Directoria do Domini° da União enviada a este
Ministerio pelo aviso n. 75, de 14 do corrente armo, do
Sr. Ministro da Fazenda, e solicita providencias no sentido
de gerem feitas mensalmente, nos vencimentos do funeoio-
Uri° e; que a mesma se refere, os descontos a que está
sujeito, noa termos do decreto n. 22.005, de 24 de outubro
de 1932, e eommunica, haver o Sr. Ministro da Fazenda,
conforme consta do oitado aviso, pormittido o pagamento dos
alugueres em atrazo, em dose prestações iguaes, sem prejuizo,
.+6 bem de ver, dos descontos mensua relativos aos alugueres
cemente*.

— Ao Sr. director do Departamento Nacional da Pro-
dução Vegetal?'

N. 4.492 — Transmitte tres cópias de relações erga-
niaadas pela. Directoria do Domini° da União, e enviadas a .
este Ministerio pelos avisos na. 69, 70 e 71, de 9 de abril
do corrente anno do Sr. Ministro da Fazenda, e solicita
providencias no sentido de serem feitos, mensalmente, nos
veneimentoe dos tuneolonarios a que as mesmas se referem,
os descontos a que estão sujeitos, nos termos do decreto
n. 22.005, de 24 de outubro . de 1932, e communica
haver o Sr. Ministro da Fazenda, conforme consta doe
citados avisos, perraittido o pagamento dos alugueres, em
atrazo; em doze prestações iguaes, sem prejuizo, é bem da
ver, dos descontos mensaes relativos aos alugueres correntes.
• — Ao Sr. .director geral da Fazenda Nacional:

N. 4.493 — Comunimica haver o Ministerio da Agricul-
ora providenciado no sentido de serem feitos os descontos
.nós - vencimentos dos funeeionarlos que °ocupam proprios
naolonaes de acceérdo com o disposto no decreto n. 22.005,
de 24 de outubro de 1932.

— Ao Sr. inspector agricola federal do 7' District°,
Estado de Alagóas:

N. 4.489 — Restitue os inventados procedidos em 31
de dezembro de 1933, afim de serem feitas algumas corri-
genda*.

— Ao Sr. Inspector regional do Serviço de Defesa Sani-
taria Animal, em Fortaleza, Ceará:

N. 4.499 — Restitue . o inventario procedido, no 2° Dis-
trict° do Serviço de Defesa Sanitaria Animal, em Fortaleza,
visto apresentar algumas falhas.

— Ao director do Serviço de Inspecção de Produotos de
Origem Animal:

N. 4.593 — Restitue relação de material perrociente
de consumo, visto carecer a mesma de authentioidade, pedindo
a devolução o referido documento.

Segunda Secção

ICXEIDISNTS DO BR. MINISTRO

Dia 2$ de novemjno•de 1934

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas t
N, 4.388 — Solicita as providentiaa neoessartius afim de

ser distribuida á Delegacia fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Bahia, por conta da verba 8' — Obras — Sub-Con-
signação 1 — Para occorrer, etc. I1I Departamento Nacio-
nal da Producção Vegetal, do orçamento vigente 'deste Ininis-
terio, a importancia de 36:4005, para as despesas , coria.a con-
strução de uma linha de energia e telephone, de Santo Amaro
a São Beato das Lages, em proveito do Aprendizado Agricola
da Bahia.

Para a execução de taes trabalhos, de accõrdo com o des.*
pacho do Ex.mo. Sr. Presidente da Republica, exarado na
exposição de motivos, cuja cópia transmitte, foi dispensada .á
concurrencia, nos termos da letra a, art. Si do Codigo'de COrs,
tabilidade Publica,

112P5DIEN'TD DO SR. DIRDCTOR

Dia 23 de novembro de 1934

-Ao Sr. director geral do Thesouro Nacional:
N. 4.358 — Communioa que a importanoia de 300:000$

distribuida, em virtude do ayiso deste ministerio,:n. '1.957, de
16 de julho ultimo, á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Parahyba por conta da verba Obras, sub-consi-
gnação I — Para occorrer, etc., quota UI Departamento
Nacional da Producção Vegetal do orçamento deste ministe-
rio deve ser applicada integralmente no custeio de obras da
installação da Estação Experimental de Plantas Texteits em
A-lagoinhas, naquelle Estado..

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional CiS
Producção Vegetal/.

N. 4.368 — Communica que ó Tribunal de Contas, at-
tendendo á solicitação constante de vosso oficio as. 3.552-V,
de 4 de outubro proximo findo, relativo á animação- para os
efeitos do decreto n 52 de .1.1 de setembro de 1934, da(
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quantia de 43:680$, no saldo do empenho n. 167, de 2 de
julhho deste anno, resolveu, em sessão de 8 de outubro man-
dar proceder o mencionado expediente.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Animal: -

N. 4.369 — Restitue as primeira e segunda vias do em-
penho n. 221, de 11 de setembro ultimo.

— Ao Sr. sub-inspector agricola no Maranhão —
São Luiz:

, N. 4..380 — Restitue as quintas vias dos empenhos.nu-
meros 19 (Pessoal — II — Pessoal Variavel, e) S. F. P. V.,
24 — para pagamento, etc.) e 20 (Material, 3 — Diversas des-
pesas, 5 — S. F. P. V.) da verba 3°..— Departamento Nacio-
nal da Producção Vegetal.

— Ao Sr. director-presidente da Caixa Econcmica do
Rio de Janeiro:

N. 4.385 — Tendo sido effectuado na Pagadoria desta
directoria, o pagamento em favor dessa caixa na importando
de 155$300, dás' consignações constantes da folha relativa ao
.rnez de outubro, do Serviço de Fomento da Producção Ani-
mal, quando a importando devida era de 1193500, solicita
providencias no sentido de ser recolhida á mesma pagadoria
a quantia de 35$800, paga, a mais por equivoco de calculo. \

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Vegetal:

N. 4.387 — Communica que, tendo o --Exmo. Sr. Ministro
autorizado a construcção da linha de energia e telephone de
Santo Amaro a São Bento dás Lages, em proveito do Apren-
dizado Agricola da Bahia, de aocórdo com as plantas, especi-
ficações e orçamentos appensos O.0 processo respectivo, e, ha-
vendo o Esmo. Sr. Presidente da Republica, de accórdo com
a letra a, art. 51, do Codigo de Contabilidade, dispensado a
concurrencia, pelo aviso n. 4.388, desta data, foi solicitada
ao Tribunal de Contas a distribuição á Delegacia Fiscal no
Estado da Bahia, do credito de 36:400$, por conta do verba 8'
— Obras — sub-consignação n. 1 — III — Departamento
Nacional da Producção Vegetal, para custeio da referida
oonstrucoão.

Terceira senão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

, Dia 22 de novembro de 1934

Requerimento despachado: 	 '
Bento Ferreira, pedindo certidão.	 Certifique-se . (D. E.

C. 14.602-34).
- Dia 28

&Tidos:	 • ,
Ao inspector chefe. da Inspeotoria megional em Fortaleza:
N. 4.521 — Em referencia ao officio n. 1.232, de 9 de

outubro ultimo, pede informar em que data foram admittidos
os contractados Clovis de Castro e Silva, Lelio Lopes da Cruz,
Othelino Nova Alves, José Firmino do Nascimento e José
Cordeiro Filho.

— Ao director geral do Departamento Nacional da Pro-
&loção Mineral:

N. 4.533 — Pede informar quando foi c,ontraotado Manoel
da Costa Sobrinho e si esse acto foi communicado a esta di-
rectoria.

— Ao director geral do Departamento Nacional da Pro-
ducoão Animal:
• N. 4.537 — Communica que o Sr. minfstro resolveu desi-

gnar o 2° officio' desta directoria Nelson de Castro e Silva de
Vicenzi, para chefiar a c,ommissão encarregada de apurar o
movimento da .venda de productos biologicos, no Rio Grande
do Sul, e bem assim delegou poderes para intimar funociona-
rios em alcance e recolher as importancias devidas aos cofres
publicos.

— Ao director do Departamento Nacional da, Producção
Vegetal:

N. 4.541 — ll'emette a portaria de designação do agronomo
João Pendido Ferreira Yilho.
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N. 4.546 — Communica haver o Sr.-ministro exarado no
processo referente ao pedido de aposentadoria feita pelo fun-
acionado do Serviço de Irrigação, Reflorestamento e Coloni.
zação, desse Departamento, Antonio Mazzáli, e encaminhado
ao director de Contabilidade com 'o officio n. 4.162 v, de 12
do corrente mez, o seguinte despacho: "Indeferido, por falta
de apoio legal".

N. 4.547 — Pede informar em qual secção da Directoria
do Serviço de Defesa Sanitaria Vegetal vão servir os contra-
otos constantes das relações numerica e nominal que enviou
com o officio n. 4.300, de 20 do corrente.

— Ao director do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional:	 -

N. 4.564 — Transmitte O processo referente á aposenta-
doria compulsoria, do assistente-engenheiro da Directoria
Geral do Departamento Nacional da Producção Animal, enge-
nheiro Antonio Ribeiro de Castro Sobrinho, acompanhado de
uma cópia authentica do decreto, que o aposentou, do quadro
demonstrativo do tempo de serviço publico federal pelo mesmo
prestado e das certidões passadas pelo Tribunal de Contas
e Directoria da Despesa Publica do Thesouro Nacional,

— Ao director do Serviço de Irrigação, Reflorestamento
e Colonização:

N. 4.490 — Communica que a certidão encaminhada a
esta secção, com o requerimento do Sr. Emilio Chastinet Gui-
marães, foi transcripta no respectivo livro de assentamentos,
devendo o interessado remetter_estampilhas federaes no valor
de 73600, inclusive sello de educação, custo da referida tran-.,scripção.

Dia 29

Ao director do Serviço de Inspecção de Productos de Ori-
gem Animal:	 •

N. 4.559 — communioa que, por decreto de 20 de novem-
bro expirante, foi aposentado, nos termos do n. 4 do art. 170
da Constituição Federal, o inspector da Inspectoria Regional
desse Serviço em Porto Alegre, Dr. Licinio Garcia Pinto.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul: •

N. 4.560 — Cornmunica que, por decreto de 20 de novem-
bro expirante, foi aposentado, nos termos do n. 4 do art. 170
da Constituição. Federal, o inspector da Inspecteria Regional
do Serviço de Inspecção de- Produotos de Origem Animal em
Porto Alegre, nesse Estado, Dr. Licinio Garcia Pinto.

— Ao director' gerai do Departamento Nacional da Pro-
ducção Animal:

N. 4.561 — CommUnica que, por decreto de 20 de novem-
bro do corrente anno, foi aposentado, nos 'termos do n. 4 do
art. 170 da Constituição Federal, o inspector da Inspectoria
Regional em Porto Alegre, do Serviço de Inspecção de Pro-
ductos de Origem Animal, Dr. Licinio Garcia Pinto.

Requerimento despachado:
Dr. Eutychio Leal, pedindo certidão de tempo de serviço.

— Dirija-se á repartição pagadora (D. E. C. 14.962-34),

Dia 30	 , 51*

Ao director geral do Departamento Nacional da Producoão
Vegetal:

N. 4.569 — Pede informar em que secção do Serviço de
Fomento da Producoão Vegetal servia o arador, contractado,
Agostinho de Freitas Lomelino.,

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional, no Estado
de Alagtias:

N. 4.574 — Remette, a.nnexo ao processo em que é inte-
ressada Candida Rosa de Barros Cavaloante, viuve de Pedro
Cavalcante de Souza, chefe de Culturas do Aprendizado Agri-
cola de Satuba a declaração de familia encaminhada á Dire-
ctoria de, Contabilidade.

— Ao director geral do Departamento Nacional da Pro-
dileção Animal:

N. 4.582 — Communica que, por decreto de 20 do cor-
rente mez, foi aposentado de accérdo com o n. 4 do art. 170
da Constituição Federal, o auxiliar de 24 classe da Directoria
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Q6 Serviço de Inspecçã6 de Productoe de Origem'
desse Departamento, Adolpho Fernandes Monteiro, julgado
invalido em inspecção de saudei percebende os vencimentos
que por lei lhe competirem.

e- Ao director do Serviço de InsPecção de Productos de
Origem Animal:.

N. 4.593 — Communica que, por decreto de 20 do corrente
mez, foi aposentado de accOrdo com o n. 4 do art. 170 da
Constituição Federal, o auxiliar de 2' classe, dessa directo-
ria, Adolpho Fernandes Monteiro, julgado invalido em inspe-
coe° de saude, percebendo os vencimentos que por lei lhe
competirem.

— Ao director da- Despesa Publica do Thesouro Nacional:
N. 4.584 — Comrnunica que, por decreto de 20 do cor-

rente mez, foi aposentado de ar:cerdo com o n. 4 do art. 170
da Constituição Federal, o auxiliar de 2' classe da Directoria
do Serviço de Inspecção de Productos de Origem Animal,
do Departamento Nacional da Producção Animal, Adolpho
Fernandes Monteiro, julgado invalido em inspecção do saude,
percebendo os vencimentos que por lei lhe competirem.

— Ao director geral do Departamento Nacional de Pro-
ducção Mineral:	 •

N. 4.587 — Rernette o decreto de nomeação do operario
de 4' classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, em dispo-
nibilidade, Julio Amaral.

— Ao director geral do Departamento Nacional de Pro-
ducção Vegetal:

N. 4.588 — Reraette o decreto de nomeação do operario
de 4" classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, em dispo-
nibilidade, Luiz Victorino.

— Ao director do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional:

N. 4.596 — Em addltamento ao officio n. 4.412, de 28
do corrente, junto remetia as certidões do tempo de serviço,
do mestre de officina, em disponibilidade, Angelo de Queiroz.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Minas Gerae.s:

N. 4.599 — Communica que, por decreto de 20 do cor-
rente, foi aposentado, por ter sido julgado, em inspecção de
sande, invalido para o exercido do seu cargo, o escripturario
do Campo de Sementes de Cereaes e Leguminosas, de Sete
Lagoas, do Serviço de Fomento da Producção Vegetal, nesse
Estado, João Marques de Oliveira.

— Ao director do Serviço de Fomento da Produe,ção Ve-
getal:

N. 4.800 — Communica que, por decreto de 20 de corrente,
foi aposentado, por ter eido julgado, em Inspecção de sande,
invalido para o exercicio do seu cargo, o escripturario do
Campo de Sementes de Cereaes e Leguminosas de Sete Lageas,
no Estado de Minas Geram, João Marques de Oliveira.

— Ao director geral do Departamento Nacional da Pro-
duceão Vegetal:

N. 4.601 — Communiea que, por decreto de 20 do cor-
rente, foi aposentado, por ter sido julgado, em inspecção de
sande, invalido para o exercido do seu cargo, o escripturario
do Campo de Sementes de Cereaes e Legumino cas de Sete
Lageas, do Serviço de Fomento da Producção Vegetal, no
Estado de Minas Geraes, João Marques de Oliveira

Departamento Nacional da Producção Animal

CONSELHO DE CAÇA E PESCA

RESUMO DA SESSÃO REALIZADA EM 25 DE OUTUBRO DE 1934

Presidencia — Commandante Frederico Villar.
Presentes — Conselheiros Sosthenes Barbosa, Augusto

Casar Pedrira Franco, João Nogueira Penido, Carlos Netto,
Luiz Alves da Silva, Bernardo José de Castro, Elsamann Ma-
galhães e João L. Moreira da Rocha.

Expediente — Officio n. 56, da Associação Commercial
de São João d'El-Rey, de 14-10-34; D. C. P. 996, officio

n. 5.837 da Directoria de Industrie Animal do Estado de 1390
Paulo; telegrarnma do Sr. Oscar Ramos, justificando Seu não,
comparecimento á ultima reunião.

Ordem do dia — O director do Serviço communica que o
Sr. C. Vasqes, director do Departamento de Pesca do Plural-,
nense Yacht Club estava presente e desejava !aliar sobre e
officio n. 76 do Conselho, que pediu a transferencia de provas
a serem realizadas por aquelle Club, em janeiro, para no-
vembro proximo. Convidado pelo Sr. presidente, o director do
Departamento de Pesca do F. Y. C. mos razões technicas
que não aconselhavam tal transferencia.

Resoluções — Em virtude das razões apresentadas pelo
director do Departamento de Pesca do F. Y. C. o Conselho
deliberou qiie ficasse sem ffeito a parte de seu officio refe-
rente ao a.ssurrato; que o Sr. presidente entrasse em enten-
dimentos com o Sr. ministro da Viação sobre uma. emissão
de sellos referentes ao I Conresso Nacional de Pesca a ser
realizado; que seja pedido por intermedio do Sr. ministro
da Agricuuitura um navio ao Lloyd Brasileiro, de onde OS
Srs. congressistas poderão melhor apreciar a demonstração
de pesca a ser realizada na Semana do Peixe; que o Sr. pre-
sidente e o Sr. secretario geral do Congresso ficassem encarre-
gados da distribuição dos convites especiaes, cuja lista foi lida
-pelo Sr. Bernardo de Castro e approvada no Conselho.

Nova reunião — Encerrada a sessão, foi mareada a pro-
xima para quinta-feira, 8 de novembro de 1934.

Conselho de Caça e Pesca, 28 de novembro de 1934. —
Anniba1J. Vieira, secretario. Visto.— Commandante Frederico
Viliar, presidente.

ráinisterio do Trabalho, Industrie,

e Commercio

Directoria Geral de Expediente

Pirmeira &acoite

EXPEDIENTE DO 811., MINISTRO

Processo despachados

Dia 23 de novembro de 1934

Samuel Bauzer, pedindo indemnização por haver sido dis-
pensado sem eviso prévio do Gynanasio Hebreu Brasileiro.
(D. G. E. 14.737-934). — Encaminhe-se á 1' Junta.

Sebastião Corrêa Fontes, solicitando ao Departamento Na-
cional do Trabalho 'varias certidões. (D. G. E. 15.565-934).
— Cumpra o direstor geral a lei, fornecendo as certidões que
lhe foram requeridas, e determinando, no tocante á incapa-
cidade que é attribuida ao seu Departamento, as diligencias e
inqueritcs .necessarios para apural-a devidamente.

Synolicato dos Commerciantes de Adornos e Joias de Bello
Horizonte, pedindo o seu reconhecimento official. (D. G. E.
13.675-934). -- Converta-se o presente processo em diligen-
cia para que a Inspectoria Regional de Minas Geraes certifi-
que sobro o funccionamento do syndicato.

Dia 27

Departametno Nacional do Trabalho, remettendo os autos
de infracção lavrados pela Inspectoria de Fiscalização contra
firma Gaio alarti & Comp., (D: G. E. 15.573-934). — Ob-
servasse inexplicavel demora no processo das autoações pre-
sentes. Providencie a Inspectoria para a conclusão rapida dos
processos, dando conhecimento ao ministro do estado das au-
toações exercendo rigorosa vigilancia para a integral obser-
vencia da lei.

União dos Operarios e Empregados da Companhia Pe.•
tropolitana, requerendo providencias no sentido de ser julgado
o muito da reclamação constante do processo 8.129-933. (D..
G. E. 6.044-934) .— Mantenho o despacho de fls., devendo o
Departamento Nacional do Trabalho prosseguir no andamento
do processo e dar immediato conhecimento ao ministre da sua
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EXPEDIENTE DO SR. nu:seroa, Oram)

Dir 23 de novembro de 1934
-

.A5 presidente do Conselho Federal de Engenhatia é Ar-ghitectura:
N. 1-E 3.687 — Remettendo por cópia, o officio proto-

coitado nesta Secretaria de Estado sob o n. 15.198-934, acom-
panhado de um vale postal, no valor de 10$000, emittido por
Filinto Jorge Eisenbach e relativo ao registro de seu titulo de
engenheiro.

— Ao director geral do Departamento Nacional de Se-
guroe Privados e Capitalizados:

N. 1-E 3.689 — Restituindo, devidamente apostillados t os
decretos de nomeação do secretario geral Jeronymo Mesmo
Nagueira Penido e do fiscal da Insp'ectoria de Seguros na
Quarta Circumscripção Archimedes Pires Muniz de Carvalho

uma certidão do decreto de nomeação do fiscal da Inspectoria
de Seguros na Terceira Circumscripção Vicente Paulo da
Silva Mello, Lambem apostillada.

— Ao secretario geral do Trabalho da Alliança dos Ope-
mios na Industrie da Construcção Civil:

N. 3.694 — Remettendo,_ por cópia, as informações
prestadas pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas relati-
vamente ao officio de 14 de julho passado, em que essa Alli-
inça solicitou providencias junto ao Ministerio da Viação no
sentido de serem aproveitados nas obras do Aereo Porto, ele-
ctrificação da Central e outros serviços publicos, já iniciados,
08 operarios dispensados do Nucleo Colonial de Santa Cruz.

— Ao, engenheiro Paulo Leopoldo Pereira da Camara:
N. 1-E 3.698 — Remettendo o relatorio apresentado pelo'

tnspector de caixas José Paulo de Macedo Soares relativo aos
estudos feitos pelo Sr. Adrien P. Tixier nas Caixas de Apo-
tentadoria e Pensões localizadas no Estado de São Paulo.

— Ao director geral do Departamento Nacional da Indus-
trie e Commercio:

N. 1-E 3.699 — Communicando que o Sr: ministro tendo
presente a proposta de nomeação do continuo José Rodrigues
dos Santos para o cargo de auxiliar de 2' classe'daquelle de-
partamento, exarou, no respectivo processo, o seguinte des-
pacho: — "Indeferido por exigir a lei o concurso."

•— Ao Sr. José Geraldo Geviosa, contador do Banco Com-
tercial do Estado de São Paulo:

N. 1-E 3.700 — De ordem do Sr. Ministro, remette-se
em cópia, o parecer da junta administrativa do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Bancarios, com o qual S. Ex.
está de accõrdo, relativo á consulta que fez a i s de outubro do
corrente, juntamente dom diversos contadores e inspectores
de Bancos com séde naquelle Estado.

— Ao inspector da 18' Inspectoria Regional:
N. 1-E 3.702 — Remettendo para o competente estudo,

e processo relativo a reclamações de Francisco Izidoro Cunha
contra a firma Antonio Fuzaro & Comp.

Dia 24
Ao, presidente do Syndicato dos Ferroviarios da São Paulo

Railway:
N. 1-E 3.703 — Cominunicandor de ordem do Sr. minis-

ao, que, eómente em virtude de lei especial, se poderá dar
preferencia aos associados syndidalizados na construcção de
predios levada a effeito pelas Caixas de A posentadoria e
Pensões dos Empregados da São Paulo Railway conforme de-
liberação do Conselho Nacional do Trabalho constante do ao-
°ordem de 6 de setembro proximo findo remettido por cópia
aquelle syndicato com o officio do referido Conselho numero
2-1.461, de 26 de outubro ultimo,

Processos despachadi

Dia 21 de novembro de 1934

Francisco Duarte Ferreira, pedindo sua inscripção noconcurso para o cargo de auxiliar do Ministerio. (D. G. E.
14.795-934). — Inscreva-se.

Dia 24
Maria Ignacia Bricio, pedindo sua inscripção no concurso

Para o cargo de auxiliar do ministerio. (D. G. E. 15.449,de 1934). — Inscreva-se.

Segunda Sec;çâo

EXPEDIENTE no se., MINISTRO

Requerimentos e anelos despachados::
Dia 19 de novembro de 1934 (additamento), 	 •

Federação das Industriaes do Estado de São Paulo, fa-
zendo considerações em torno do decreto n. 24.507, de 29 de
junho de 1934, e suggerindo modificações em seus dispositi-
vos (D. G. E. 12.078-934, com parecer do director geral do
Departamento Nacional da Propriedade Industrial, segundo o
qual o assumpto é da alçada do Poder Legislativo. — De
accórdo com o parecer.

Dia 20 (additamento)
Bolsa de Mercadorias de São Paulo, pedindo providencias

contra a concessão de patentes de invenção relativas á pro-
ducção de oleos comestiveis de algodão, sob a allegação de que
estas patentes difficultam o desenvolvimento da cultura algo-
doeira no paiz (D. G. E. 15.032-934). — Responda-se nos.
termos da informação.

Dia 23 (*) •
Vicente Remeterio Porte/la, pedindo reconsideração dd

despacho que lhe negou provimento ao recurso interposto do
acto pelo qual o Conselho Nacional do Trabalho confirmou a
decisão da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Great Wes-
tern que o aposentou com a quota mensal de 5751, conside-
rando-o, assim, com 30 annos apenas de serviço (D. O. B.
19-V-932) .— Mantenho o despacho de fls. 107.

Dia 24
Sociedade Anonyma Coty, pedindo que, de acc6rdo com o

paragrapho unico do art. 3° do depreto n. 24.670, de li de
julho de 1934, seja evocado o processo em que o Conselho de
Recursos da Propriedade Industrial confirmou o despacho
pelo qual foi concedido registro á marca Origan de Getty, de-positada pela Companhia de Perfumarias Benja-Flor, (D. G.E. 15.678-934). — Archive-se.

Dia 26
Guilherme Silva, consultando acerda da inscripold de as-

sociados no Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Com-
merciarios, criado pelo decreto n. 24.273, de 22 de maio de
1934 (D. G. E. 14.553-934). — Aguarde a installaeãoInstituto.

',piado Pinheiro, pedindo providencias que lhe garantaai
o direito devoto na proxima eleição que se realizará na sededo Syndicato dos Lavradores do Districto Federal (D. G. E.
15.585-934). — Dirija-se ao Tribapal Superior de Justiça
Eleitoral.

•1•=1.n11,

Directoria Ceral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de novembro de 1934
Requerimento despachado:
N. 9.744/34 — Antonio_ Alves Tavares, pedindo passa-gens para si e sua familia, desta Capital a Therezina, no Piau-

hy, bem como ajuda de custo a que se julga com direito. —
Indefiro, de accOrdo como parecer..

Aviso:
N. 1-C-553 — Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional

Solicitando pagamento no Thesouro Nacional, da importan-
cia de 251$600, de que é credor Silvio de Oliveira, conforme
processo n. 13.378-34, que junta, correndo a despeza pelaverba "Encargos Geraes da União".

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

, Dia 28 de novembro de 1934

Dia 28
Dulcydides de Toledo Piza, Hugo de Araujo Faria e Ma-

ria Luiza Ribeiro, pedindo inscripção no concurso para o pro-
vimento do cargo de auxiliar deste ministerio. (D. G. E.1, 145 •663, i5.584 e 15.273, de 1834). — Inscrevam-se.

Dfficios:
N. 2-C-2.638 — Ao Sr. director geral do DepartamentoNacional do Trabalho — Remettendo portaria de 28 do cor-

rente rnez, que designa Luiz José da França, Jurandy da Costa
(") Reproduz-se por ter sahido com incorrecções.
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Ilarvalho, Leopoldo Guaraná Filho, Luciano Pedreira e Ray-
auindo Mario Maguien, para exercerem as funcções de idepti-
ticadores do serviço de identificação profissional, daquelle De-
partamento, o primeiro em Ponta d'Areia e Caravellas, Es-
tado da Bahia, e os demais no District° Federal.

Dia 29

N. 1-C-2.639 — Ao Sr. inspector da 11 4 Inspectoria Re-
Bahia — Confirmando telegramma nos seguintes ter-

inos: "Solução vosso IRB-174, 1 outubro ultimo, estando in-
-petor Regional suspenso perde direito representação assim
-_!omo gratificação forma art. 89, decreto n. 23.567, 8 de-
embro 1933".

N. 1-C-2.640 — Ao Sr. inspector da 11' Inspectoria Re-
Bahia — Communicando que, com referencia á auto-

eização solicitada para mandar pagar a importancia de 215$,
..eferente a 37 horas de serviços extraordinarios prestados pelo
interprete de immigração daquella inspeetoria, Braulio Go-
mes, o Sr. ministro, em 27 deste mez, exarou o seguinte dos-
)acho: "Autorizo".

N. 1-C-2.641 — Ao Sr. inspector da 13' Inspectoria Re-
Nitheroy — Confirmando telegramma n. 341, nos se-

guintes termos: "Resposta vosso telegramma communico-vos
conforme resolução Sr. ministro titulo representação cabe
funceionario exercício cargo devendo assim folha pagamento
ser feita vosso proveito".

.N. 1-C-2.642 — —Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional db Trabalho — Communicanclo que, com referencia
á gratificação mensal de 500$000, ao fiscal do Trabalho Um-
berto Ferrando, foi a mesma concedida por serviços prestados
fóra das horas do expediente.

N. 1-C-2.643 — Ao Sr. inspector da 15' Inspectoria Re-
gional, Paraná Solicitando providencias no sentido de ser
esta Directoria informada, si no mez de março de 1931, foi
fornecida alguma passagem entre o porto de Paranaguá, na-
quelle Estado, e o porto de Belém, no Estado do Pará, ao auxi-
liar João de Souza Rovedo.

N. 1-C-2.644 — Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional da Industria e Commereio — Communicando que,
quanto á prorogação de expediente dos funecionarios daquelle
Departamento incumbidos da organização dos mostruarios de
.productos brasileiros para propaganda, e mais cinco funceio-
nados da portaria, o Sr. ministro exarou sobre o asSumpto o
seguinte despacho: "Autorizo".

N. 1-C-2.645 — Ao Sr. director da Despeza Publica —
Restituindo processo daquella Directoria, declara que o des-
pacho do Sr. ministro, relativamente ao pagamento dos ven-
cimentos do secretario geral do Departamento Nacional &-
Seguros Privados e Capitalização, Dr. Jeronymo Maximo No-
gueira Penído, foi exarado nos seguintes: "Concedo a requi-
sição, devendo o funecionario perceber o ordenado, visto tra-
tar-se de interesse publico, de accórdo com o art. 58".

N. 1-C-2.646 — Ao Sr. inspector da 13' Inspectoria Re-
gional. Estado do Rio — Solicitando providencias no sentido
de ser esta Directoria Geral informada relativamente ao pa-
gamento da gratificação concedida ao inspector regional a ti-
tulo de representação, no mez de outubro proximo findo, pois
conforme se verifica da relação que acompanhou o officio
n. 977, de 9 do corrente, foram extrabidos os empenhos nu-
meros 31 e 36, para °ocorrer ao pagamento acima referido,
em favor de dons funccionarios.

N. 1-C-2.647 — Ao Sr. director geral do. Departamento
Nacional da Industria e Commercio — Remettendo processo
n. 14.883-34, em que o servente daquelle Departamento. Os-
car de Souza, requer o pagamento dos vencimentos dos mexes
de janeiro a dezembro de 1933.

N. 1-C-2.648 — Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional da Industria e Commercio — Remettendo o processo
n. 14.882-34, em que o servente daquelle Departamento,
Oscar de Souza, requer o pagamento dos vencimentos dos me-
zes de janeiro a março de 1934.

N. 1-C-2.649 — Ao Sr. inspector da 4' Inspectoria Ral
gional, Piauhy — Solicitando informação quanto aos auxi-
lios para fardamentos nas importancias ae 150$000 e 200$000,
respectivamente, ao porteiro-archivista e servente-embarcador
daquella Inspeetoria, quando a lei fixa os mesmos em 3008000
annuaes para cada um.

N. 1-C-2.650 — Ao Sr. director da Secretaria do Conse-
lho Nacional do Trabalho — Communicando que, com refe-
rencia aos serviços extraordinarios prestados fóra das horas
do expèdiente pelos funccionarios daquelle Conselho, Luiz Car-
los Peres, Americo Washington Favilla Nunes, Dulce Muniz

Freire e Enáe Beatriz Leal de Berredo, o Sr. ministro, em' 27
do corronte exarou sobre o assumpto o seguinte despacho:
"Autorizo".

N. 1-C-2.651 — Ao Sr. inspector da 19' Inspectoria Re-
gional, Goyaz — Confirmando telegramma n. 340, nos seguin-
tes termos: "Solução vosso I. R. 171, 13 mez corrente, abono
12 diarias, auxiliar Benedicto Duarte Monteiro, Sr. ministro
arbitrou 138000".

N. 2-C-2.652 — Ao Sr. director do Departarpento de Es-
tatística e Publicidade — Solicitando sejam encadernad,os nove
livros das collecções de minutas de officio, avisos e telegram-
mas, expedidos por esta Directoria Geral.

• N. 2-C-2.653 — Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional do Trabalho — Gommunicando que, por despacho do
Sr. ministro. de 19 do corrente mez, foi deferido o requeri-
mento em que o contractado desse Departamento, Odylo de
Moura Costa Filho, pede seja prorogado, por 15 dias, o prazo
para tomar posse.

N. 1-G-2.654 — Ao Sr. director geral de Expediente —
Remettendo documentos de 1931, 1932 e 1933, acompanhados
de uma relação em duplicata, solicita seja uma delias devol-
vida com o respectivo recibo.

Departamento Nacional do Trabalho

Segunda Secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 1 de novembro de 1934

Moysés Jacob Zacarias, reclamando contra a firma Ni-
colau Audi. — Exhiba carteira profissional.

Ministerio das Relações Exteriores, remettendo cópia do
officio do Consulado Geral do Brasil em Liverpool, sobre
Congresso da Trades Union. — Archive-se.

Bureau International du Travail, annunciando a visita
do Sr. A. Tixier. — Idem.

Dia 10

Gamillo José da Costa, de Pernambuco, recorrendo do
acto do inspector regional que o autuou por infracção do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932. — Nego provi-
manto ao recurso.

The Manáas Traraways and Light Company Ltd. de Ma-
nãos. — Idem, idem.

Dia IS

S. A. Rocha, de Nictheroy, recorrendo do acto do Ins-
pector regional que o autuou por infracção do decreto nu-
mero 23.104, de agosto de 1933. — Deixo de tomar conhe-
cimento do recurso em apreço, por ter sido interposto fóra
do prazo legal.

Ribeiro Irmãos, de Manáos, recorrendo do acto do ins-
pector regional que os autuou por ir.fracção do decreto nu-
mero 22.033, de outubro de 1932. — Nego •provimento ao
recurso.

Almeida & Comp., de Juiz de Fera. — Idem; idem.

Dia 19

Paulo de Abreu, de Manáos, reclamando contra Booth
& Comp. (London) Ltd. — O recurso ex-officio não tem ca-
bimento no caso, porque de tal medida não cogita a lei. Assim
já decidiu esta directoria geral era despacho de 13 de ou-
tubro de 1933, exarado no processo D. N. T. 173-934.

Dia 20
()Meios
N. 840 — Ao inspector da 3' Inspectoria Resdonal do

Trabalho, remettendo o D. N. T. 21.520-934, relativo a ac-
cusações formuladas pelo Syndicato em Fiação e Tecelagem
de' S. Luiz, contra a firma Candido Ribeiro & Comp.

N. 841 — Ao inspector da 13' Inspectoria Regional do
Trabalho, remettendo o D. N. T. 24.078-934, relativo a um
recurso interposto pela firma Pedro Soares, contra essa Ins-
pectoria, que lhe impoz multa.
N. 842 — Idem, remettendo o D. N. T. 18.953-34, re-
lativo a um auto de infracção contra a Companhia Fiação a
Tecidos Santa Rosa.
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• N. 843 — Ao delegado do Trabalho Maritima, remettendo
o-D. N. T. 21.017-934, relativo a uma reclamação da Com-
panhia • Carbonifera Rio Grandense.

844 — Ao . inspector da 5* Inspectoria Regional, re-
Manando o D. N. T. 23.950-bis-934, relativo a uma repre-
sentação deste ministerio á Delegacia . do Trabalho Maritimo
oeste Estado.

N. 845 — Ao inspector de 15* Inspectoria Regional do
Trabalho, remettendo o D. N. T. 22.024-94, relativo a um
termo de verificação centra a firma Esmeraldino Cardoso.

N. 846 — Idem* remettendo o D. N. T. 21.334-934, re-
lativo . a uma reclamação contra o Frigorifico Mattarazzo, de
jaguariahyva:	 -

N. 487 — Ao inspector da 11' Inspectoria Regional, re-
inettendo o D. N. T. 20.080-934, relativo a um auto de ina
fracçãd contra o Bank of Londan & South America Ltda.

N. 848 — Ao inspector da Ifla Inspectoria Regional do
Trabalho, respondendo, o officio ri, 1.220.

N. 849 — Ao presidente do tryndicato dos Empregadoe
em Casas de Diversões do Rio de Janeiro, remettendo pa-
recer da Procuradoria Geral, sobre informação solicitada.

N. 850	 Ao director da Recebedoria ao Diatricto Fe-
deral, remettendo cammunicação da firma A. Martins Junior.

N. 851 — Idem, idem da firma S. A. Cortume Carioca.
N. 852 — Idem, documentos da The Rio de Janeiro Fiou

Mills and Granarias, Lã'. e Biscoutos Aynroré Ltd.
Dia 21 •

_ N..853 — Ao presidente do Conselho Nacional do Tra-
balho, solicitando devolução do processo D. N. T. 24.555-
p34.

Dia 22
, O inspector da 9' Inapectaria Regional do Trabalho, 'can-

aunando sobre o deoreto n. 20.291, de agosto de 1931. —
Arohive-se.

Manoel Pinto Morgado, de Mandos, reclamando contra o
auxiliar-fiscal Ernesto Pinto. — Idem.

-Futin Elias Hata.b, communicando dispensa de duas em-
pregadas. -•-; Idem.	 -

Dia 23' •
. F. Rodrigues, retirada da empregada ,Duloinéa Russell

de Oliveira. — Iden

A Empresa A. Pinto, comrnunicando dispensa do empre-
gado Moacyr Barreto de Oliveira.

Andrade Carvalho & Comp., communkando dispensa dl
empregado Zacharias Lourenço. — Idem.

Vieira Monteiro & Comp., communieando que o empre-
gado José Baptista Dias, abandonou o serviço. — Idem.

Irmãos Berthel, communicando que o empregado JOS1
Alexandre Dimões abandonou o serviço. — Idem.

Banco Israelita Brasileiro, communicando mudança d.
sua eéde. — Idem.

Fernandes Braga & Comp., communicando que o empre.
gado Antonie Couto de Abreu abandonou o serviço. — Idem

• EXPEDIENTE DA 3a sraigo

Dia 30 de novembro cie 1934

rcotar caça es :
N. 459 -- Aos Srs. J. G. Gonçalves 85 Comp., notificando

assa firma e comparecer , neste Departamento, dentro de 15
-dias, entre 13 e 15 horas, afim de ser ouvida sobre uma re-
clamação de férias apresentada por Domingos Barbosa Car-
neiro. (Proc. n. 28.027, de 1934.)

N. 460 — Aos Srs. Irmãos Faria, idem, idem, por Ar-
mando de Oliveira Santos. (Proc. n. 11.576, de 1934.)

N. 461 — Aos Sra. Antonio Fernandes & Comp., idem,
Idem por Deoclecidio Antonio Teixeira. (Proa. n. 25.355, de
1934.)

N. 462 — Ao Sr. director das Industrias Reunidas F.
Matarazzo, idem, Men/ por Mano Carrão. (Proc. n. 28.153, de
1934.)

N. 483 — Ao Sr. G. Martinelli, idem, ideni, por An-
tonio Gomes uerra. (Proc. n. 28.139, de 1934.),

Departamento Nacional da Industria e Commerclo
DIRECTORIA DE SECÇÃO DO COMMERCIO

Rectificação de despacho
- "Da Sociedade Anonyma Casa Bancaria Nacional do Com-

maroto e Industria, para o arohivamento de seus estatutos.
— Faça preliminarmente a prova de autorização para funccio-
nar. (E não como sahiu publicado no Diario Ciliciai de 21.
de novembro ultimo.)

TPdBUNAL DE CONTAS
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DE SETEMBRO DE 1.934

Presidencia do Sr. ministro Octavio reir-1
quinio. de Souza — Representante do
Ministerio Publico, Dr. Eduardo Lopes
— Secretario, José de Moraes,

Presentes os Srs. ministros CaMilla
Soares, Tavares de Lyra e Thorapson
Fiares e auditor A. Oliveira Lima; ser-
:Vinci° "corá° ministro, foi aberta a soas

• •
Deixou de compara:Ar o Sr.,

Ernesto Claudio°, com causa
pada.

Relatados pelo Sr., )ninistro
Soares: . •	 .
- •Ministerio da Agricultura:,

Aviso n. 3.274, de 21 de setembro cr.
rente, pagamento de 1:5003000 ao chefe
dki Serviço do Fomento da Producção Ve-
getal, Adrião. Caminha Filho, de gratifi-
cação por serviços fora das horas do ex.
pediente no mez do julho ultirno.—.
Ordenou-sa o registro da despesa.,

Contracto celebrado entre a Commis-
são- Gantral de Compras e a firma'

Ferrando 81 Companhia Litd., para for-
necimento de artigos varias ao Ministe-
rio. — Foi ordenado o registro do coo-
tractó.
. Officio n. /.279A, de 19 deste mez, d6
Departamento Nacional da Producolto
Mineral, pagamento de 2:000$ ao Dr.
Belisario Alves Fernandes Tavora, pro-
veniente de ajuda de custo, por ter sido
transferido de São Paulo para esta Ca-
pital;

Idem n. 3.819-V, de 19, do Departa-
mento Nacional da Produção Vegetal,
ajuda de custo de 1:000$ ao assistente
oontractado da Estação Experimental de,
Plantas Tiartels em Entre 0.108, Liberato
Joaquim Barroso, por ter sido chamado
de Malta Grosso.

Autorizou-se o registro das despesas.,
Officio "n. 1.296, de 20, do Departa-

mento Nacional da Produção Mineral,
adeantarnento de 650$ ao sub-assistente
do Instituto de Biologia Animal, José
Augusto de Lima, para custear as des-
pesas do caminhão "Ford" do Mesmo
Instituto. — Converteu-se em diligen-
cia o julgamento, para o fim de •que
trata o parecer.,

Ministerio da Zdu-cação e Saude Pu.
bica:

Aviso n. 8.532, de 12 do corrente, fo.
lha supplementar, de pagamento, da Ou..
perintendenola do Ensino ecundario, re.
ativa ao mas de junho ultimo, na .
po~ds 5:6700001

Officio n. 3,764, de 19, da Directoria
Geral de Contabilidade, adearrtamento
de 7:5003000 ao porteiro da Faculdade
de Odontologia, Waldemar de Paula Do-
mingues, para despesas de prempto pa-
gamento nos mime de setembro a no-
vembro deste anno.

Ordenou-se o registro das despesas.
Ministerio da Fazenda:,
Officio n. 43, de 18 deste mas, da Di-

rectoria das Rendas Internas, com o con-
tracto celebrado entre a Fazenda Nacio-
nal e o Serviço' de Navegação do Estado
do Pará, para arrecadação do imposto de
transporte, na forma do decreto nume-
ro 23.899, de 21 de fevereirode 1934. --
O Tribunal recusou registro ao contracto,
pelos fundamentos a que se referem os
pareceres.,

Procesabiff
De pagamentos:: '•
De 7$100 a ITheodorci Coalhei Ralhos, de

113100 a Jocelyna Gomes Alvares, de
3:2143400 a Vector Luiz e de 5223600 a
Manoel Braga da Rocha, de pensões e
vencimentos de inactividade;,

De 10:0003000 a Arminda Nelson, de
133$300 a José Teixeira, de -2803000 a
Boabaid & Irmão, de 870$800 a Francisco
Ramos Paula, de 2703000 a Antonio Dan-
tas de Albuquerque, de 400,000 a-Alfredo
Silveira dos Santos, de 6023500 a José
Athanasio da Rocha, de 1:4008000 a Ja-,

áuditor
particie

Camilio

•
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siel Luz, de 210$000 a Antonio Gonçei-
ves Guimarães Machado, de 1 :050$000 a
Benilde Sant'Anna, de 700$000 ao Dr.
abino Souto, de 330$000 a Vespasiano
Augusto de Figueiredo, de 400$000 a José
Luiz Barros, de 21$300 a Francisco José
Eleuterio, de 30$000 a Ubiratan Luiz
Valmont, de 400$000 a João Travasses,
de 562$500, pela Delegada Fiscal no Rio
Grande do Sul, a Ernesto Figueiredo, de
914$200, pela Delegacia Fiscal em São
Paulo, a José Custodio Alves Lima, de
30$000, pela Delegacia Fiscal na Bahia,
a Bemvinda de Souza Aguiar, de 240$000.
pela Delegacia Fiscal no Paraná,. á Pre-
feitura Municipal de Antonina, de réis
1 :016$600, pela Delegacia Fiscal em Met-
i° Grosso, a Belrniro Pereira de Sá, de
60$000, pela Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, e Elisa Sampaio Xavier, de
249$600, pela Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, a Rosendo Fernandes, de
300$000, pela mesma Delegacia, a Eu-
tychio Vasconeellos, de 555$000,
pela mesma repartição, a José Maria
Leal, de dividas de exercido findos. -
O Tribunal ordenou o registro das des-
pesas com os pagamentos, conforme os
pareceres.

De 504$800 a Braulio & Companhia.
6:021$400 a A. Teixeira & irmãos e
131$200 a Maximiano Ramos de Queiroz
e outro, * conta da verba "Repoésições e
Restituições". - Deu-se registro ás des-
pesas.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Officio n. 338, de 25 deste mez, do
Juizo de Direito Privativo de Acciden-
tes no Trabalho, com a folha de pa-
gamento dos esereventes juramentados
do mesmo juizo, relativa ao mea de se-
tembro corrente, na importancia de

- Ordenou-se o registro da
despesa.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 1.750, de 11 deste me;
com a folha de pagamento ao operario
diarista da Commissão de Estradas de
Rodagem Federaes, Manoel Rodriguee,
como licenciado, na importancia de
200$000. - Recusou-se registro á des-
pesa, pelo fundamento a que allude o
parecer.

Officio n. 105-E, de 2 de agosto fin-
do, relativo ao pagamento de 300$, já
effectuado, de ajuda de custo a Aloy-
sio Alves Dantas de Araujo, por ter
secretariado a junta aouradora da to-
mada de contas da Estrada de Ferro
Sul Espirito Santo. - O Tribunal re-
solveu que se devolva o processo,
cuja despesa deverá ser apreciada por
accórdão da tomada das contas do res-
pectivo pagador.

- Relatados pelo Sr. ministro Ta-
vares de Lyra:
• Ministerio da Agricultura': .1

Meios:
Ns. 1.255 e 1.291, de 19 e 20 do

corrente, do Departamento Nacional
da •Producção Vegetal, folha de paga-
mento de 1:2002 a "Lux Jornal" de
mentos de 400$ e 1:950$ a Newton.
Guimarães Alves e ao Dr. João Clau-
dio de Lima, de ajuda de custo;

N. 3.321-V, de 19, do Departamento
da Producco Vegetal, folha de paga-
r-

da Producção Vegetal, folha de paga- d
mento de 1:200$ a Ltix -Jornal de
uma assignatura neste ano).

Foi ordenado o registro das despesas.
Ministerio da Educação e Saude Pu-

blica:
Avisos:
N 3.579, de 11 do corrente, adian-

tamento de 20:000$ ao Ecbnorno do
Intrenato do Collegio Pedro- II, Riseiro
Marinho Mauro, para despesas miudas
no trimestre de setembro a novembro
deste armo;

N. 3.631, de 12 do corrente, folha
de pagamento de 1 :$008 a Alvino Cor-
réu da Cesta e outro, inspectores de en-
sino, de vencimentos do mez de maio
ultimo;

Officios os. 3.765 e 3.771, de 20 do
corrente, da Directoria Geral de Con-
tabilidade, folhas de pagam .otto de
350$ e 10 :666$. Ildefonso d'Albu-
querque Silva Couto e ao Dr. Hal-te-
mam-1 Guimarães e outros, telegra-'
phista do Observa torio Nacional e pee-
fessores da Faculdade de Dire lia, res-
pedi s. an-iente, de gratificações e venci-
mentos de agosto findo.

Foi ordenado o registro do adi s TIL).-
mento e pagamentos citados.

Ministerio da Fazenda :
Off ic i os :
N. 2.019, de 17 de agesto findo; do

Tribunal de Contas, paga ..ento de 8008
a Ubaldo José de Lima, de ajuda de
custo. - O Tribunal resolveu que,
constando da informação da Pagadoria
que a despesa já foi paga a não sub-
sistindo mais o regimen de registro a
posteriori, em face da Const i tuição, se
devolva ao Thesouro o processo, que
será examinado opportunameente em
processo de tomada de contas.

N. 90-A, de 28 de agosto fiado, da
Directoria da Estatistica Economica e
Financeira, adiantamento de 3:000$ ao
assistente da mesma directoria Alvaro
de Azevedo Marques, para acquisição
de livros no ta imestre de setembro a
novembro desta anno;

Processos:
De pagamentos: *
De 75$, 958$100, 45$ e 1 :005 a Lau-

ra Drumond Alves Monteiro, Pedro
José Martins, Lama Pires de Sá e a Al-
berto Natividade da Costa, r1) pensões
e vencimentos do inactividade:

De 455$, 4008, 15$100, 2118, 108$300,
2018400, 180$, 64$, 628900, 7008, 522$,
1718900, 17:790$ e 93$, 400$, 228200,
1800$, 1:5688700 e 101$60•  a Case-
miro Antonio dos Santos, Cypriano
Pinto Goma, Clelio de *Mello, Elleim
Fr6es de Andrade, Delphino' Baptista
de Mello, Jugurtha Nasciment.), Anto-
nio Pereira, Diogenes Lopes Pinto. Lau-
delino Daniel de Souza, Oswaldo Fer-
nandes, Euclydes Costa, Firrnino Gue-
des de Britto, Julio Fernandes, José
Carivaldo da Costa, Ciryllo Calos Frei-
tas, Francisco Garcia Fetfi, Ribeiro
Costa & Comp., Francisco Jtae Pinta
e a José Lopes de Jesus, de dividas de
exercícios findos;

De distribuição dos credit..m:
De 225$, 354800, 800$, 1:000$ e réis

25$, ás Delegacias Fiscaes do Thesou-
ro Nacional nos Estados do Rio Grande

Avisos:
N. 1.235, de 6 de julho ultimo, so-

licitando que seja entregue no Thesou-
ro Nacional ao Dr. Oscar Weinschenck,
presidente da Commissão das Obras da
Cathedral de Petropolis, a importancia
de 100:000$, credito especial aberto
pelo decreto- n. 24.372, de 11 de junho
proximo passado, destinado ã construc-
ção do mausuléo dos Imperadores do
Brasil, na mesma cathedral. - Orde-
nou-se o registro da despesa como cre-
dito ao Thesouro Nacional.

N. 1.562, de 29 de agosto findo, ade-
antamento de 50:000$ ao secretario da
Inspectoria Geral de 'iluminação, Tra-
Jano Siqueira Pinto da Luz, para des-
pesas com a mudança da mesma inspe-
ctoria, neste anno. - O Tribunal nada
mais tem a deliberar, uma vez que já
está registrada a despesa.

o Sul, Amazonas, Bahia e Rio Gran-
de do Sul, para pagamento por exerci-
dos findos a Francisco Moraes, Edu-
ardo Schimmelfflny de Seixas, Pedro
Barreto Alves Ferreira, Peta: mio Lobo
Jucá e a Celine da Siva Coutino; e de
1e:0178100 e 80$500. ás Delegacias Fis-
caes do Thesouro Nacional nos Esta-
dos da Bahia e Parahvba, para paga-
mentos a Tertuliano Torinho Borges e
e Alcides Vasconcellos, proveniente de
vencimentos de inactividade e resti-,
tuição de imposto de renda pago a
maior.

Foi ordenado o registro das despesas
com os pagamentos e distribuições de
creditos supracitados.

De pagamento de 2:8008 a Antonio
Eduardo de Lenhoff Britto e outros, do
gratificação por serviços extraordiria-
dos prestados na Commissão Revisor.?
da Tarifa, no niez de abril ultimo. -
O Tribunal resolveu que se devolva e
processo ao Thesouro, de accórdo com O
parecer .

De distribuição do credito de reis
O :000$ á Delegacia Fiscal do Thesoure
Nacional no Estado do Pará, para pa-
gamento dos juros dos emprestimos de
Cofre dos Orphãos . - O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligencia, para
que o Ministerio preste esclarecimen-
tos á vista das duvidas levantadas.

De concessão de aposentadoria a
Lmy-gdio de Barros, operario de pri-
meira classe do Arsenal de Guerra de
Rio de Janeiro. - O Tribunal julgar,
legal a concessão da aposentadoria.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio

Aviso n. 10.465, de 22 do corrente,
adeantamento de 20:000$ ao 3° official
do Departamento Nacional da Industriz
e Commercio, Fernando Moreira, para
despesas com a participação do Brasil
nas diversas feiras e exposição interna-
cionaes, neste anno. - Ordenou-se c
registro da despesa, que corre á conta
de um credito especial e não se des-
tina ao custeio normal de serviços re-
gularmente organizados e com dota-
ções na lei orçamentaria para todo o
exerc icio	 •

Officio n. 41988, de 9 de agosto fin-
do, do Departamento Nacional do Tra-
balho folha de pagamento do réis
2:104800 a Clodoveu d'Oliveira e ou-
tros, commissionados, de salarios dto
mez de julho ultimo. - Mandou-se dar
registro á despesa.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:
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Officioat

-49-1. D. A., de 16 de julho ul-
timo; da Estrada de Ferro Central do
Brasil, com as segundas • vias dos em-
penhos as. 45 a 48, na importancia
tal de 873:9753900, feito á conta daverba 34 Material. , .- O Tribunal or-
denou o registro da despesa pelos em-
Penbos.

N., 14.551, de 15 do cosrente do De-4
&demento dos Correios e Telegraphos,
folha de pagamento de 3:046$ a Da-
niel Nunes de Britto e outros, de van-
tagens regulamentares, dos mezes de
¡unho a agosto findo. - O Tribunal
ordenou a devolução do processo, como

. se tem feito em casos identieos.
N. 15.049, de 25 do corrente, do De-

partamento dos Correios e Telegraphos.
!bibe. 'de neeamento de 240$ a Olival
Rege Carneiro da Roçha e outro, de
ajudas de custo, - O Tribunal recusou
registro á despesa, pelo motivo a llUe
talude o parecer.
•,-- Relatadas pelo Sr. ministro Thom-

Non Flores:
Ministerio da Agricultura.:
Avio n.- 3.146, de 15 do corrente,

annullação do. empenhu global n. 3, de
19 de maio ultimo, na importancia de
24:0003. á conta da verba 5 a, registra-.
do em:sessão de 20 'de junho 'aned-
io() findo, distribuicão do credito de
18:9003 á Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional no Esta,dp do Rio Grande
do 'Sul, á conta da mesma verba, parei
pagamento ao enologista contnactado.
Celeste • Gebbato, no periodo de. i de
abril a 31 de dezembro deste anno. -
9 Tribunal converteu o jul gamento em
diligencia, pana o fim da annullacão
que se- refere o parecer.

Offioio.n. '1.259, de 19 do corrente,
do Departamento Nacional • da Produ-.
eção Animal, pagamento de 800$ aos
auxillarep Hercules Castellano e outros,
de eludas de custo. - Ordenou-se o
registra da despesa. -

Ministerio da Edueactle e saúde Pu-
blica:

Officio n. 3i739, de .19 do corrente,
de 'Directoria Geral de Contabilidade,
folha de pagamento de 5:4993994 a Al-;
chia Navarro de Andrade e outros, pro-
fessores do Instituto Nacional de Mu-
sica, de gratificações do mez de agos-
to- findo. - Ordenou-se o registro da
despesa.

Idem n. 3.766, de 20 do corrente, da
Directoria Geral de Contabilidade, dis-4
tribuição do credito de 3.000:000$ ao
Banco do Brasil, á disposição do repre-
•entante da Divisão Sanitaria Interna-
cional da Fundação llockefeller, Dr.
Fred Low Soper, para despesas com os
serviços de defesa contra a febre ama-
relia, no trimestre de julho a setem-
bro 'deste anno. - O Tbunal ordenou
a remessa do processo ao Thesouro Na-
cional, tendo em vista que a despesa já
foi registrada pelo empenho.

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 2.006, de 14 de agosto fin-

do, do Tribunal de. Contas, pagamento
de 7508000, já feito ao escripturario,
João Nesi Filho, de ajuda de custo. -
O Tribunal resolveu que, se devolva o
processo, cuja despesa deve ser apre-
cinda opportunamente em processo de
tomada de contas do pagador.

Outrosim, determina que se officie
declarando que as despesas dessa espe-

De 9773300 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio de
Janeiro, para pagamento a Manoel Lo-
pes Elizard,o de restituição- de deposi-
to e juros do Cofre de Orphãok.•

De 513400, 1:6123800, 2053500' e péla
3388300, ás Delegacias riscam do Thé-
souro Nacional nos Estados do Rio
Grande do Sul, S. Paulo e Maranhão,
para pagamentos, por exercleios findos,
a Hurferina de Cerqueira, Maria benne
Barreto Ribas, Florestar de Oliveira
Lima e a Filomena Eliza da Costa No-
gueira.

Foi ordenado o registro das despesas
com os pagamentos e distribuições de
credites.

De pagamento de 1813200 a Maria
Luiza Rodrigues do Aquino, de pens3e=1
neste anno. - 0 Tribunal converteu
julgamento em diligencia, para o fim
a que allude o parecer.,

De pagamento de 7203000 á Cempe-
nhia Matte Larangeira S. A., de trans-
porte. - O Tribunal converteu o jul-
gamento em diligencia, para o fim de
se solicitar esclarecimentos á Directo-
ria da Despesa do Thesouro, sobre as
razões constantes da informação.

De concessão de meio soldo o monte-
pio a Felicitá Carolina Cagliari Salva-
terra, mãe viuve do capitão do Exerci-
to, Hellen Brasileiro -Salvaterra,
mettido novamente a deliberação tiO
Tribunal. - O Tribunal resolveu man-
ter a sua decisão anterior, nos termos
do %cito abaixo proferido pelo :3r. mi-
nistro relator:

"O Tribunal vae manifestar-" ss: 'pela

quarta 'vez sobre este processo, relati-
vo á concessão de montepio elnelo
do, ou melhor, de pensão especial »-Felicitá Carolina Cagiari Satvaterra,
mãe viuve do capitão do Exercito'Hei-
leu Brasilico de Campos Salvaterra,
promovido a esse poeto, post morte *t,pelo Chefe do Governo Provisorio da
Republica, como so vé de sita carta pa-tente, junto ao processo.	 ,

O Tribunal, sendo eu relator, na sua
ultima decisão; julgou illegal a conces-
são de montepio e meio soldo á sua
mãe viuve, por entendei que o caso ara
de pensão especial, nos • termos do de-
creto n. 23.069,. de 12 de agosto de
1933, reetifieado pelo de 24.067, de 29
de março de 1934, combinado com o
decreto n. 24.411, de 18 de junho des-
te mesmo anuo, fls. 78 verse.

O Sr. director geral do Thesouro, a
fls. 91, com fundamento nos pareceres
dos Srs. directores do Expediente e do
Pessoal do mesmo Thesouro, pede re-
consideraç.ão do seu julgado.

A meteria deste processo já está
exaustivamente debatida a eatudada
pelo Tribunal em varias prooestios, sub-
metades ao seu conhecimento e julga-
mento.

Vejamos as duvidas suscitaptes, nes-
ses dOUS ITOCOS603;

a) o Sr. director do Expediente, numa
magnifica exposição de todo o proces-
sado, em que aponta varias irregulari-
dades que devem ser corrigidas pela
direcção do.. Thesouno, mas que não' af-
feetam, 'em absoluto, o direito da ter.
quarenta, só discOrde da decisão do
Tribunal, com relação ao D11010 do abo..'
nó da Pensão, por ,entender que-ella
deve partir da data da promoção do de
eujus, nos termos--do decreto "n. 19,215,
de 19 de fevereiro de 1931, e não do AetÀobito.

Esta sua impugnação imprecado. 40
decreto. citado . não- tem apOUD/40-
bypoth.ese- dos . autos: está	 ervogado
peloá decretos posteriores, reguladoras
desta meteria, A, Pois, do caso pon,
ereto. • „-

Não' ha duvida algunie que, nesse
decreto. de 19 fevereiro de 193i, so !vi-
sava, declaradamente, ,que o tateie .•daabono de . melhoria, pensão de mon-
tepio a mete soldo, seria p da data' da
promoção.	 • •	 • •-

Mas, nos decretos posteriores de .12
•de agosto de 1933, de março e junho
de 1934 que o. revogaram, nãb ha de-
terminação nesse sentido, e o juiz aP-
plicando a lei no caso subsnettido a 'sua
decisão, na emenda de disposição res.•
trictiva, só pôde e deve :inspirar-se no
principio geral, regulador da capeei°,que é o que determina que o inicio .do
abono dessas pensões ou de .inelhorias
feitas em aPostillas nos respectivos ti-•tolos, é o da data do. obito do official..

De resto, a interpretação que res-
tringe direitos, não é de boa a pplioa-
ção, principalmente, em meteria dessa
natureza: de pensão alimente.

Assim, o abano da pensão eepecitd,
nos termos dos decretos já citados, de

,2. 9 de março e 18 do junho de 1934,
deve ser da date do obito do officio'.

b Sr. di?ectur do Pt!saf trans-
creveu, nó seu parecer, algw:s •decretos
que dispõem sotrr montepio e meie

cie estão sujeitas ao registro prévio do
Tribunal.

Processos
De representação do 2' eseripturario

Casario Corrêa da Silva' Prado, sobre
prova de sua edade, mediante certifi-
cado de 'reservista de Exercito. - O
Tribunal resolveu que se attenda, quan-
to á i a parte dos pareceres.

De pagamentos:
De 466$600, 290$300, 8:1473000 e reis

4:8203000, a Maria Lelia Pereira Cara-
peno, Adolpho Justino Pereira e outro,
Agostinho de Almeida e Silva e Ante-
nor de Moraes Cortas, de pensões, sen•
tença judiciaria e venelmentbs de na-
ctividade;

De 3:4443000, 563000, 213300, reis
1:0213300, • 98$000, 9:2953200, 180$00o,

•5523000, 1503000, 6503000, 4:5608000,
263300, 2273300, 32$200, 5:1193100,
300$000, 733500, 8203100, 938000, réu.;
4:7443500 e 933900, respectivamente, a
Adolpho Domingues de Barros Vascon-
cellos, Geraldo Ayres Neves, Amaro Ru-

• fino de Mattos, Antonio Medeiros dor-
dão Junior, Antonio de Brites, The Leo-
Ouldina Railuay Co. Ltd., Arthur de
Lima Battari, José Rodrigues Nasci-
mento, Hamilcar Navarro, Manoel Mo-
reira da Rocha, Jovelino Muniz de An-
drade, Olavo José Coutinho Junior,
Paulo de Toledo Castro, Franklin Za-
oharlas Coutinho, José Bernardo, José
Avelino de Carvalho, Companhia Mog-
gyano de Estradas de 'perro, José 'Tei-
xeira, José Soares da Silva, capitão
Sylvestre Vianna e a João Manoel 1:5e-
tubal, de dividas de exercielos findos;

De distribuição dos credites:

111 +IP
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'soldo e pensão especial, bem como os
tetimos decretos do Governo Proviso-
tio pertinentes á essa meteria; e, Ia-
tendo considerações em torno delias,
opinou pela illegalidade dessa pensão
especial, concedida pelo Tribunal á
mãe viuve desse officio' e regulada
pelo ultimo decreto n. 24.411, de 8 de
junho de 1934.

Baseou-se no seu parecer, principal-
mente, do voto vencido do Sr. minis-
tro Octavio Tarquinio, dado em pro-
cesso de montepio e meio soldo, aos
herdeiros de um official promovido
post mortem pelo Governo :c rovisorio,
por serviços prestados d causa da re-
volufflo, por entender, então, sua Ex.
que o decreto a applicar-se, na hypo-
these dos autos, não era o de 12 de
agosto de 1933, e, sim, o de rt. 19.215,
de 19 de fevereiro de 1931.

Mas, o Sr. director do Pessoal, trans-
crevendo na integra esse vota, e, mui-
to merecidamente, julgando-o brilhan-
te, esqueceu-se de que quando o mi-
nistro Tarquinio o proferiu, não exis-
tiam, e, pois, não podiam ter applica-
ção hypothese debatida, os decretos
posteriores ns. 24.067 e 24.411, res-
pectivamente, de 29 de março e 18 de
junho de 1934

E tanto asisín é, que Sua Ex. diz
nesse voto: "Para assim entender a lei,
(vantagens de dois postos acima de
que tinha o official no momento de sua
morte) seria mister que o artigo 2°
; (Do decreto de 12 de agosto de 1933)
se referisse a todos os officiaes que a
actuai Governo promoveeu post mor-
tem".

Os parentheses e o -gripho não meus.
Pois bem, o Governo baixou os de-

cretos de marco e junho de 1934, aci-
ma citados, e, no ultimo o de numero
24.411, de 18 de junho de 1934, de-
clara no artigo 2°, para tirar toda e
qualquer duvida a respeito: "Appli-
cam-se a todos os officiaes que pelo
actual Governo foram promovidos post
mortem" a disposição desse decreto
pensão especial aos seus herdeiros, isto
é, soldo por inteiro, etc., etc, do pos-
to superior ao da sua ultima promo-
ção post ?norteio.

Como se vê, eSse decreto n. 34.411,
de 18 de junho de 1934 am parou a in-
terpretação que, o Tribunal, pela sua
maioria, vinha dando, aos seus julga-
dos, ao decreto de 12 de agosto de 1933,
e attendeu, outrosim, a exigencia do
vote vencido do Sr. ministro Tarqui-
nio, quando no artigo 2° citado, empre-
gou a palavra 'iodos" referindo-se aos
"officiaes promovidos por port mor-
tem, pelo actuai Governo Provisorio"

E' o proprio Sr. ministro Tarquinlo
que, agora, e nesse sentido, tem vota-
do com a maioria do Tribunal, por en-
tender que esse decreto de junho de
1934, pos termo ás duvidas que lhe
euscitára o decreto de 12 de agosto de
1933 !

Sempre entendi, mesmo quando só vi-
gorava o decreto n. 23.069, de 12, de
agosto de 1933, antes, pois, da vigen-
do dessa dois ultimos decretos de mar-
ço e junho de 1934, que os herdeiros
dos officiaes promovidos post mortem
— ou os assim considerados promovi-
dos — pelo Governo Provisorio, ti-
nham direito ao montepio e meio sol-

do, e, mais tarde, á pensão especial, campanha; ou de accid ten e em ac .tc de
esses e essa sempre do posto superior serviço militar ou por "serviços ores-
ao de sua ultima promoção post mor- t tados á causa nacional da Revolução",
tem, tudo de acceirdo com esses decrs- que é a hypothese destes autos.
tos, como se vê dos meus muitas votos,	 E assim penso, porque :
bastando transcrever um, lançado na 1 0) é a interpretação mais liberal e
acta da sessão de 20 de abril de 1934 grammatical do dispositivo legal; ar-
e o outro, posteriormentet, a essa data. tigo 1° do decreto.

Eil-os:	
2) o artigo 2° do decreto referido

mais robusteceu esse meu ponto de
I' "Julgo tombem illegaes as aptas- vista, quando reza: "applicarn-se as

tillas dos titulos de fls. e fls., não pelo disposiçoes do artigo anterior aos offi-
fundamento do voto da maioria do Tri. ciaes que o actual Governo promoveu
bunal, mas, preliminarmente, por en- Po st mortem "- - •
tender que, no julgamento deste pro- Ora, o official de cuja pensão cogita
cesso, não tem mais applicaoão o de- este processo, foi promovido post mor-
ereto n. 23.069, de 12 de agosto de tem, pelo actual Governo. Gomo poio,
1933, e, sim, o decreto posterior, regu- excluir os seus herdeiros dós favores,
lador da especie, n. 24.067, de 29 de dos beneficios desse decreto, em face
março ultimo (1934) que dá aos her- desse artigo ?
deiros dos officiaes promovidos post Ao demais, si a expressão "ou forem
mortem, pelo actual Chefe do Governo assim considerados" se referisse ou
Provisorio, não mais o meio soldo e quisesse se referir a promovidos, como
montepio, mas a pensão especial, insti- Pensam alguns, então a redacção do
tuida pelo decreto n. 108-A, de de de_ artigo seria outra: "Os offeiaes pro-
zembro de 1899.	 movidos post mortem, ou forem assim

O decreto n, 23.069, ' de 12 de agosto considerados, em consequenoia de feri-
da 1933 diz no seu artigo 1°: "Os offi- mentos recebidos, no theatro das ope-
cises prornividos post mortem, em con- rações de guerra, etc., etc."
sequencia de ferimentos recebidos em	 Mas, não é esta a redacção do texto
combate, no theatro das operações de legal 1
guerra, ou forem assim considerados	 Eentendo assim, que este decreto
(o grypho é meu) deixarão aos seus de 12 de agosto de 1933 revogou todos
herdeiros o montepio e o meio soldo do os decretos anteriores que regulavam -
posto immediatamente superior ao des- a situação dos herdeiros dos offoicaes
sa promoção,	 promovidos post mortem pelo Chefe

do Governo Provisorio, para os collo-
Em torno dessa expressão "ou forem car todos numa mesma situação de

assim considerados" surgiram as du-
vidas, neste e nos anteriores julgamen- 

efõuensdamentos dessas posthumas promo-

tos de processos desta natureza, ao se	 Essa interpretação, que dou aos tez-
pretender firmar o alcance dessas pa-
l	

tos do decreto de 12 de agosto de 1933,
lavras, ou melhor o espirito do legis- mantenho-a quanto ao ultimo decreto
lados,	 -	 n. 24.067, de 29 de março de 1934, que,

Uns entendem que essa expressão se nesse sentido, nada alterou.
refere aos officiaes que foram conside- Na sua parte expositiva não deter-,
rodos promovidos post niortem Peio minou, exemplificou, os casos de pen-
actual Chefe do Governo, mas só áquel- stclo especial que pretende, nelle, regu-
les que falleoeram "em conseouencia lar.
de ferimentos recebidos em combate, 	 Não tem, penso, a intenção de ex-
no theatro das operações do guerra". cluir de seus beneficies, unicamente os

Vide voto ministro Tarquinio, publi- herdeiros dos officiaes promovidos
cado no "Diario Official" de 10 de ou- posSmortcm, pelo actual Governo, "por
tubro de 1933.	 serviços á causa nacional da Revolu-

Outros julgaram, a principio, que a cs".
expressão se referia a todos os offi- Nesse decreto n. 24.067, ha na par-
cises beneeiciados post nugtem, pela te dispositiva, a mesma expressão "eu
promoção, principalmente, em virtude forem assim considerados" -- ernpre-
do artigo 2° deste decreto; porém, em gados no decreto anterior de 12 de
virtude do novo decreto n. 21.067, de agosto de 1933 que, ao meu entender,
29 de março ultimo, de caracter in- colloca, todos, os herdeiros dos offi-
terpretativo, pensam agora fiu,-; estão cises promovidos post mortem, pelo
excluidos os que foram considerados actual Chefe do Governo, numa mesma
promovidos, "por serviços pre.stados á e unica situação, com direito á pensão
causa nacional da Revolução", e de que especial do decreto 108-A, de densa-
cogitou o decreto, muito bem redigido, bro de 1889".
n. 19.715, de 19 de fevereiro de 1931.	 2° "No processo de pensão especial

Divirjo dessa interpretação final dada de Mauro de Moura Carijó, filho me-
ao decreto n. 29.062, de 29 de março nor do 2° tenente do Exercito José Pe-
ultimo. Nessa experessão "ou forem dro de Moura Carijó, representado por
assim considerados"

'
 intercalada no ar- seu tutor, como relatos, e assim tam-

tigo de um decreto que procurou me- bem se manifestou o Tribunal, contra
lhor amparar os herdeiros de officiaes , um voto, pela legalidade da apostilla
mortos em consequencia de ferimentos feita no titulo primitivo, e que maio-
recebidos em combate, no theatro das rou caso pensão.
operações de geurra, eu inchio para o O requerente percebia, nos termos
fim de equiparar a esses indicados no do artigo 9° do decrete n. 108-A, de
dito decreto, todos os demais herdei- 30 de dezembro de 1889,confirmado pelo
ros dos officiaes promovidos post artigo 12 do decreto 2.484 de 14 de
mortem pelo actual Chefe do Governo novembro de 1911, a pensão especial
Provisorio, ou por terem mo -ido, em- de 4333300, correspondente azo sóldo
bora fóra do campo de guerra, mas em por inteiro de r tenente, nelle incluin-
consequencia de ferimentos, nona rece- do-se o montepio, pela tabella, -então
bidos, ou de molestia adquirida em em vigor, dee 4922.
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Era a pensão legal, ao tempo em
que lhe foi instituida, de vez que,
sendo sargenlo, o de cujos falleeeu em
virtude de fernnento recebido em com-
bate,, na cidade cia São Paulo, por oc-
cosia° do movimento revolucionado,
em 26 de julho de 1924, e foi promo-
vido ao posSo inunediato de 2° tenente,
por decreto da mesma data, como tudo
consta destes autos (fls. 17).

Todos os procçssos dessa natureza,
eram, até então fegulados pelo disposi-
tivo já citado, artigo 9 0, do decreto nu-
mero 1081A, de 30 .de dezembro de
1889, confirmado pelo decreto de no-
yeznbro de 1911, dando-se pensão es-
pecial, constitulda por sôldo por in-
teiro, incluindo-se nelle o montepio,
etc., aos herdeiros do officio' falleci-
do,. promovido ou n.ãci post mortem ao
posto, immediatamente, superior ao que
estava elevado no , momento do seu fal-
lecirnento.

Só, mais tarde, na vigencia do de-
c •eto posterior n. 23.069, da 12 sie
agosto de 1933, quando se teve do ap-

, plical-o aos casos concretos, começa-
ram. a , surgir as duvidas no espirito
dos julgadores.

• Esse decreto afastou-se do de nume-
re 108-A, de 1889, principalmente, em
doia pontos:

- em dar duas promoTões, ao vez
de um. a, aos officiaes ;promovidos post
mortern;

II - instituir para os herdeiros des-
ses- offieiaes, , não mais a pensão espe-
cial, e sim o meio soldo e o montepio
do.- ultimo posto do de cujus.

- 11ns entendiam que, em face da re-
dacção . desse decreto, de seu artigo 1°,
que só os herdeiras dos offioiaes pro-
movidos post mortem; pelo Chefe do
Governo Provisorio, em consequencia
de ferimentos recebidos em combate,
teriam direito ás vantagens nelle tns-
ti tuidas
...Outros julgavam que essas . venta-
gelai eram extensivas aos herdeiros de
todos os officiaes promovidos post mor-
tens pelo actual Chefe do Governo Pro-
visorio, independentemente da causa
desse fenecimento.
• Não restringiam • essas vantagens,- em

razão da origem da morte, por motivo
de' artigo • 2° desse decreto,

-"Decreto n. 23.069, de 12 de agos-
tO de 1933.

"Artigo '1° - Os officiaes promovidos
po.st mortem em consequencia de feri-
mentos recebidos em combate, no
theatro das operações de guerra, ou
forem assim considerados, deixarão
aos seus herdeiros o montepio e o melo
soldo do posto immediatamente supe-
rior ao dessa ultima promoção.

Artigo 2° . - Applicam-se oe dispo-
sições do artigo anterior aos officiaes
que o actual Governo promoveu post
mortem".

O decreto n. 19.715, .de 19 de feve-
reiro de 1931, no seu artigo 1°, dava aos
herdeiros dos officiaes promovidos "post
Mortem" pelo Chefe do Governo Pro-
gorio", "por serviços prestados á oausa
nacional", "sem indagar da causa do fal- •
lecimento", a pensão de montepio e meio
soldo no posto immediatamtnte supe-
rior", ao que tinha por °ocasião de sua
iodes isto é, de "um uhico posto"'

Esse montepio seria calculado nos ter-
mos do artigo th) e seus osaragraphos, do

decreto n. 18.712, de 25 de abril de
1929; e o meio soldo, de confformidade
co ma tabella da lei n. 1.473, de 1906.

No paragrapho 2°
'
 determina qu e

este abono seria contado da data do
decreto de promoção".

Como se vê, esse decreto de 1931, está
redigido com clareza, com precisão, não
offerecendo a menor duvida ou difficul-
dade na sua applicação.

E o decreto de 12 de agosto elo 193?
Afora as duvidas já apontadas, o de-

creto é omisso, com relação á data que
deve prevalecer para o inicio do abono
da pensão.

Si deve ser contado esse abono da data
' de sua promoção, como determina o de-
creto do 1931, ou da data de sua morte,
conforme a legislação anterior ?

Estava o Tribunal julgando esses
processos de meio soldo e montepio, e
sob o regimen desse decreto de 1933,
quando surge o decreto n. 24.067, de 29
de março de 1934, manifestamente de
natureza interpretativa.
Esse decreto de 1934, que nos seus
considerandos faz referencia á leginla-
vão anterior, reguladora da mataria, e
mesmo declara que retificava o anterior'.
de 1933, então a sua applicação só soria
possivel para "os casos futuros", isto é,
"posteriores" á data de sua publiezego.

Mas, diante desses considerandos, que.
precedem á parte dispositiva, penso que
elle tem "effeito retroactivo" regulando,
assim, a situação de todos os herdeiros
de officiaes promovidos ou não "post
mortem", em varias épocas", em conse-
quencia de ferimentos ou molestia ad-
quiridas em campanha, etc., etc.	 •

E assim julgo, não só por ser esta a
interpretação mais liberal e concordante
com o texto legal do artigo 1°, do citado
decreto, como tombem porque a "limi-
tação" estabelecido no paragrapho 20 do
decreeto rectificado de 12 de agosto de
1933, "foi excluida" da redacção do de-
creto de março de 1934.

Nelle na oha mais a disposição que
dava essas vantagens especiaea, "somen-
te aos officiaes promovidos "post mor-
tem" pelo actual Chefe do Governo Pro-
visorlo.

Si não ha mais essa "restricoão" na
lei, não ha razão para se "delimitar"
esses favores.

De resto, o proprio Chefe do Governo
Provisorio, num acto que muito o digni-
fica, assignou a patente, confirmatoria
de um d,ecreto do anterior presidente da
Republica, que promovera "post mor-
tem" a tenente-coronel, o então major
Correia Lima, que tombara morto na
luta, em campo adverso.

O Tribunal já julgou legal essa pen-
são, e a apostilla no seu titulo, dando aos
seus herdeiros a pensão especial do posto
de coronel, nos termos dtste decreto de
março de 1934.

A difficuldade a respeito do calculo e
do inicio da pensão não existe rifais, em
face desse ultimo decreto, uma vez que
se determina no parairapho 2° que os
herdeiros terão direito "á pensão espe-
cial correspondente ao soldo dessa ul-
tima promoção "post modera" t cal-
culada de accôrdo com o artigo 9°, do de-
ereto n. 108 A, de 30 de dezembro de
1889, confirmado no artigo 12, do de-
creto n. 2.484, de 14 de novembro de
1911, e "demais disposicões em vigor",
revogadas as disposições em contrrio,

' nos termos do paragrapho 2, deste mes-
mo decreto.

O decreto n. 19.715; de 19 de feve-
• rtiro de 1931, foi o primeiro acto que

visou fixar a significação das promoções
"post mortem", feitas pelo atual 00-
verno Provisório.

Dis o artigo 1°, do decreto n. 19.715.
"As pensões de montepio e meio somo

a serem pagas aos herdeiros • dos c fii-
does que por serviços prestados á o, visa
nacional, foram pelo actual Governo
Provisorio, considerados promovidos, de-
verão ser calculadas correeponlonW-
mente aos postos a que foram eleva
dos.
" Decreto n. 24.067, de 2s de naro dt
1934. Dispõe sobre pensao aos hordeii
dos officiaes promovidos "post mortem":

O Chefe do GOverno Provisorio da lk-
publica dos Estados Unidos do Brasil.:

Considerando:
Ne, pelo decreto n. 108-A, de 30 de

dèzembro de 1889, confirmado pelo de-
creto de, n. 2.484, de 14 de novembro
de 1911, (art. 12), aos herdeiros dos ef-
ficiaes mortos em combate, competia uma
pensão correspondente, ao soldo e re-
tificação addicional do posto immedia-
Lamente superior;

Que, pela lti n. 5.631, de 31 de de-
zembro de 1928, (artigo 24, lottra "a"),
os officities mortos em consequencia
campanha, são considerados como refor-
mados no posto immediatamente supe-
rior, e, no minimo, com o soldo deste
posto;	 .
- Que, pelo decreto n. 23.1969, de 12 de
agosto de 1932, pretefideu o Governo.
apenas rectificar differenças ' oriundas
das datas dos decretos de pomoção "post
mortem", e não pejudica herdeiros já be-
neficiados por aquellas leis;

Resolve, no uso da attribui0o que
lhe confere o art. 1° do decreto nume-
ro 19.398,,de li de novembro de 1030,
rectificar o dec. n. 23.009 ., de 12 de agosto
de 1932, que assim fica redigido:

"Art. 1.° Os offiolaes promovidos
"post mortem", em consequencia de fe-
rimentos ou molestias adquiridas em
campanha, ou que forem assim conside-
rados, deixarão aos herdeiros uma pen-
são especial correspondente ao soldo do
posto immediatamente süperior ao dessa
ultima promoção e calculada de ao-
côrdo com oar, 9 0, do decreto numero
108-A, de 30 de dezembro de 1889, con-
firmado pelo art. 12, do decreto nume-
ro 2.494, de 14 de novembro de 1911, o
demais disposições em vigor.

Art. 2.° Revogam-se as disposiçõos
em contrario.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1934,
113° da Ind_ependencia e 46° da Repu-
blieas

OWIMIO VARGAP.

P. Góes Monteiro.

O Tribtinal não desente o lado regeu-
vel, equitativo ou não, kunfim, o "jús
constituendo" de todas essas Vantagens
ou melhorias decorrentes da pensão es-
pecial ou do montepio e Melo soldo, em
favor doe herdeiros dessa( ou daquelles
officiaes, decretados pelo poder que ti-
!lha competetiola para o fazer, e o fel de
modo "InequiVoco", em seu ultimo de-
certo de 18 de junho de 1934 1 Applica,
sim, friamente a lei, o "jus constituto"
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.ima decisão do Tribunal, pelos seus ju- coesignaçao III — Correio° e "L ora-
adices fundamentos. phos, verba 15' do actual ()içamento,

Ao demais, o então 1° tenente Hellen deve ser limitado á importancia de rées
Hrasilico de Campos Salvaterra, falie- 5.089:0556, em face do decreto nume-
-leu, em aecidente em campanha, em 17 ro 52, de 1i deste mez.
ie dezembro de 1926 (periodo revolucio- N. 1.879, de 25 do corrente, paga-
iario no Rio Grande do Sul), na tra- mento de 16:000$ a J. Cordeiro de
vessia do rio Camaquam, Passo da Gear- Azevedo, de serviços prestados em pro-
la, naquelle Estado.	

veito do Departamento Nacional de
Deixo de me pronunciar sobre o Portos e Navegação.

3aso dos herdeiros do capitão Osman	 Foi ordenado o registro das despe-
vledeiros, autos que estão armemos a eas•
este processo, e em que ha um despe- 	 Officios:	 .
eho do Chefe do Governo Prov7sorio,)rovocado por um requerimento da N. 90-E, de 16 de julho ultimo, da
:luva desse official, informado pela Inspectoria Federal das Estralas, pe-
rhesouro, simplesmente por não estar gemente de 1:2006, já effectuado a
esse processo sub judice do Tribunal. Humberto Paranhos Pederneiras, de

lo Tribunal. Si o estivesse, sobre elle, ajudas de custo. — O Tribunal orde-nou a devolução do processo, euja des-
Finalmente, por todas essas razões

nanifestar-me-ia. 	 pesa deverá ser apreciada por oecasião

le direito e de facto, mantenho a de- da tomada das contas do respectivo pe-
-sisão recorrida de fls. 78 v., isto é, gad°r -
j ulgo illegal a concessão de que se tra- N. 12.182, de 22 do corrente, da
ta, experssa nos titules de fls.... fls., Commissão Central de Compras, com
Dor que não foi feita de conformidade o contracto celebrado entre a mesmacommissão e Taumiri & Como., paraeom o decreto n. 23.069, de 12 de
agosto de 1933, rectificado pelo doere- fornecimento neste anno á Estrada de
to n. 24.067, de 29 de março combi- Ferro Central do Brasil. — Ordenou-
nado com o de n. 24.911, de 18 de ia- se o registro do contracto.
nho de 1934 que restabeleceram a Pen- N. 12.216, de 24 do corrente, da
a'tto especial: soldo por inteiro de ma- mesma commissão com o contracto ca-
lor, calculado pela tabella então em lebrado, entre s citada commissão e a
vigor, incluindo-se nelle o montepio, Copanhia Americana de Metaes S. A.
calculado pela tabella de 1922 devendo e Usina, Queiroz Junior, S. A., para
o inicio do abono, partir da data do fornecimento neste anno á Estrada de
obito, tudo nos termos das leis e de- Ferro Central do Brasil, submettido
eretos em vigor",	 novamente á deliberação do Tribunal.

Ministerio da Justiça e Negocios In- — O Tribunal resolveu reconsiderai
tenores:	 sua decisão, para o fim de dar regis-

Aviso n. 11568, de 24 do corrente, tro ao contracto.
folha de 'pagamento de 1:7236600 ao/ N. 1.592, de 24 do corrente. do De-
Dr. Augusto Tavares de Lyra, de S11- parlamento Regional dos Corretor, e
bstituições na Justiça do District° Fe- Telegraphos do District° Federal, adi-
deral, em junho a julho deste armo. — antamento de 2:0005 ao inspector de
rednou-se o registro da despesa.	 linhas. Jayme de Oliveira Gomes, nara

No julgamento deste processo deixou despesas urgentes neste mez. — O
de tomar parte o Sr. ministro Tavares Tribunal recusou registro á despega
de Lyra, sendo convocado o Sr. audi- com o adiantamento, pelo motivo a que
ter Lima Junior ,para completar o nu- alinde o parecer.
mero legal.

Ministerio d aMarinha:	
— Relatados pelo Sr. auditor A.

Oficio n. 471, de 11 do corrente, da Oliveira Lima, servindo como minis-
Directoria de Fazenda, distribuição do. 	

-tro:
credito de 2706 á Delegacia Fiscal do	 Ministerio da Agricultura:
Thesouro Nacional no Estado da Ba-	 °Meic":
hia, á conta da verba 5'. — Ordenou-	 N. 3.320-V, de 19 do corrente, da
se o registro da distribuição do d.e- Directoria Geral do , DepartamentoNacional da Produeção Vegetal, paga-

celebrado entre a mesma corrmisssão e
afirma Luiz Ferrando & Comp. Ltd.,

para fornecimento do Instituto de Chi-
mica Agrícola do Departamento Nacio-
nal da Producção Vegetal.

O Tribunal ordenou o registro das
despesas e do contracto.

alinisterio da Educação e Saude Pu-
blica :

Aviso n. 3.585' de 11 do corrente,
relativo ao pagamento de forneci-
mento de gaz e luz á Colonia do Psy-
copathas, em abril e ectaio ultimes;

Of f ici os :
N. 3.740, de 19 do mez corrente, da

Directoria Geral de Contabilidade, re-
lativo ao pagamento de 1:520$, refe-
rente a folha de gratificações a que fi-
zeram jús o secretario do Collegio Pe-
dro II, Jãoo Baptista Torres e outros,
em agosto findo;

N. 3.864, de 25, da Directoria Geral
de Contabilidade, adiantamento de réis
46:0006 ao official do Instituto Nacio-
nal de Musica," Luiz de Araujo Patinha,
para despesas a seu cargo nos mezes
de setembro e outubro deste anuo;

Processo organizado na 2' Directo-
ria do Tribunal, com documento de
despesas da COMMiSSã o Central de
Compras, na importancia de reis
14:7516700, para pagamento a S. A.
Casa Pratt e outros, de fornecimentos,
neste armo, ás diversas repartições do
Ministerio da F)ducação.

O Tribunal ordenou o registro das"
despesas e do adiantamento.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 147, de 14 do corrente, so-

licitando reconsideração da decisão de
24 de agosto findo, que recusou regis-
tro ao contracto celebrado entro a Fa-
zenda Nacional e Bons Frère & Comp.,
Ltd., para arrecadação do imposto de
transporte de viação.— O Tribunal re-
solveu manter a sua anterior decisão.

Officlos:
•	 ,N 44 de 18 deste mez, da Directo-

ria das Rendas Internas com o con-
tracto celebrado entre a Fazenda Na-
cional e a Prefeitura Municipal da ci-
dade de Quarahy, Estado do Rio Gran-
de do Sul, para arrecadação do imposto
sobre energia electrica;

N. 2.603, de 19, da Directoria do
Domínio da União, folha de pagamen-
to de 150$ a Almerindo de Miranda
Lima, trabalhador de campo da mesma
rectoria, proveniente de diarias do rnez
de agosto findo;

N. 9,1-A, de 29 de agosto ultimo, da
Directoria de Estatistica Economica e
Financeira, pagamento de 5546400, á
The Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Co. Ltd., de fornecimento de luz
electrica no mez de julho deste anuo:

Ns. 437, 1.930 e 2.2, de 21 e 30 de
julho ultimo e 25 de agosto findo, da De-
legacia Fiscal em Minas Geraes e Conta-
doria da Republica, distribuição dos ore-
dites de 216$70Q, 600$ e 6:400$, ás De-
legacias Fiscaes em Minas Gemes, São
Paulo e Rio Grande do Sul, para paga-
mentos, respectivamente, ao Dr. Gestão
Gomes, Manoel Hugo de Castro 'e diver-
sos funecionarios da Contadoria Central,
provenientes de restituição de montepio
e vencimentos, deste armo.

Processos:
de pagamentos:
De 2:7146500, 150$, 150$, 100$, réis

9:387$100 1368100 e 1 :400$, a Eca Du-

regula a meteria do caso concreto, 	 Ministerio da Viação e Obras Publi-
aibmettido ao seu julgamento. Não se cas:
ireoccupa com outros aspectos, sinão o	 Avisos:
uridico. N. 1.905, de 27 do corrente min,

Na bem elaborada informação, de fo- declarando que o credito a que se
lias 92 e seguintes do intelligente e opa- referem os avisos ns. 1.225, I .352 e
'oso func,cionario deste Tribunal, bem 1.541, de 7 e 19 de julho e 24 de ages-
eome no breve e claro parecer do Ir. to ultimes, a ser distribuido á Theeou-
=epresentante do Ministerio Publico, a raria da Directoria Regional dos Cor-
nateria de facto e de direito destes autos reios e Teleg-raplms do Districto Fe-
-istá ptrfeitamente exposta e discutida, deral á disposição da Directoria Geral.
udo no sentido da confirmação da til- por conta da sub-consignação n. 12,

dito.
Ministerio do Trabalho, Industrie e mento de 500$ ao porteiro almoxarife

Commercio:	
da Estação Experimental de Plantas

Aviso n. 1-C-400-A, de 6 de julho Texteis; em Alagoinha, Julio Clovis
ultimo, com cópia do decreto n. 24.783, Lacerda;
de 14 do mesmo mez, que cria o De-	 N. 1.289, de 20, da Directoria Geral
parlamento Nacional de Seguros Pri- do Departamento . Nacional da Produc-
vades e Capitalização, acompanhado da ção Animal, pa gamento de 43() ao ins-
tabella do quadro do pessoal, na ira- pector do Serviço de Defesa Sanitaria,
pertencia total de 604:4806000. — O Constantino Grossia Sereno e out.ros
Tribunal ordenou, que	 feitas aS annul- • proveniente de dinrias a que fizeram

Commissio
o contracto

lae5es, registrern-se o acto constante jús em a gosto findo;

daa_s, 
Gentral de Comprais, comdo decreto e as transferencias indica- 	 N. 12.092-B, de 21 , da
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	 •
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TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA FAZENDA

Delegacia Fiscal do Theçouro Na-
cional no Estado do Ceará

Termo de accórdo firmado com a Fa-
zenda Nacional, pelo padre José Ro-
mualdo de Souza, proprietario da usi-
na de luz electrica na Villa de Sou-
re, interior deste Estado, para a ar-
recadação do imposto de energia ele-
ctrica, como abaixo se declara:
Aos dezoito dias do mez de setembro

do anno de mil novecentos e" trinta e
quatro (1934) na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Ceará,
perante o senhor delegado fiscal, ia-
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arte Vieira, Maria Thomazia Escobar,
Marianna Nabuco de Araujo e mitra,
Amelia Almeida Pires Agnese, José de
Araujo Vaz de Mello, Gladstone da Ro-
cha e Silva e ao bacharel Joaquim Pes-
s.:45a Cavalcanti de Albuquerque, de ven-
cimentos, pensões, vencimentos de in-
actividade e ajuda de custo;

De 101:000$, á Internacional Busine
Company, de fornecimentos para as in-
stalleções da Directoria do Dominio da
União, em 1933;

De 198$500,. 93$, 182$500, 165$600,
90$. 385$, 180$,102$, 120$800, 2:550$.
90$, 1:462$600, 900$, ' 300$, 182$550.
260$900. -81$, 900$, 700$, 93$. 215$.
200$. 180$. 90$, 462$400, 214$, 2:000$000,
400$, 43$900, 168$, 200$, 750$. 220$200
e 319$. respectivamente, a Francisco
Eduardo Telles, João Florencio Rodri-
gues, Francisco Nunes Carneiro, José
Arsenio Ribeiro, Francisco Antonio de
Carvalho, Oberdonk Mintelli, Genesio
Leocadio, Amaury Rodrigues Vidigal,
Paulo Affonso de Faria, João Gomes Ri-
beiro Filho, Antonio dos Santos, Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro,
José Antonio de Souza Vianna, Angeilo
Nolasco de Almeida, Anselmo Themé de
Souza, Francisco Theodoro de Abreu,
Cicero Rocha, Benedictá Alpheu Baptis-
ta, Benedicto Alves do Nascimento Filho,
Elysio de Carvalho e Silva, Joaquim Ar-
thur do Nascimento, José Theodoro de
Vasconcellos, João Rodrigues de Albu-
querque, João José dos Santos, Joaquim
Velasquez, Hildebrando Ferreira Mendes,
José Ignacio Prudente, Manoel Euphra-
sio de Souza Franco, So -ciété Anonyme

- du Gas , de Rio de Janeiro; Ananisio Gou-
lart, Lucas Rodrigues de Azevedo, José
Raymundo Dias, Pedro Augysto de Fj..
gueiredo e a Casemiro Ferreira de Mou-
ra, de dividas de exercicios findos'

De distribuição de credites:	 -
De 79$500, 65$500, 174$, §62$500,

1:881$, 450$, 9:000$, 334$900, ' 150$,
90$ e 16$800 ás Delegacias Fi ques nos
Estados de Amazonas, Goyaz, Rio Gran-
de do Sul, Pernambuco, Matto Grosso,
Bahia, e Alagões, para pagamento.- por
exercicios findos, respectivamente, a
José Ribeiro da Paiva, Diula de Olivei-
ra Sant'Anna, Oswaldo Machado as
Freitas, Domingos Souza dos Santos,
João walkenbach, Alcides Pedrosa, Jo•
anna Nunes Coelho, Elvira Innocencia
de Assis Souza, João Carlos Lobo da
Silva, Francisca Ribeiro de Andrade,
Eugenio Macedo de Magalhães Aguiar
e Angelica Maria Barbosa;

De 95$400 e 155$800 ás Delegacias
Fiscaes nos Estados do Pará e. São
Paulo, para pagamento a Lue:ta Borges
de Sá e Standard Oil C.° of Brasil de
indemnização de passagens e restitui-
ção de direitos pagos a maior.

Foi ordenado o registro do contracto
e das despesas com os, pagamentos e
distribuição dos creditos.

De pagamento de 1:600$ a Darcy
Louzada Tupy Cabias, 20 escripturario
da Recebedoria do Districto Federal, de
ajuda de custo. - O Tribunal resolveu
que se devolva o processo ao Thesouro,
como se tem feito em casos identiaos.

De distribuição de creditos de 150$
á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Norte, para . pagamento a
Amorico Xavier de Britto, de ajuda de

termo, Augusto Lessa, compareceu o
padre José Romualdo de , Souza, pro-
prietario da Usiha de luz electrica na
Villa do Soure, neste Estado, e disse
que vinha assignar o termo de accôr-
do em virtude da circular telegraphica
desta delegacia ás Exatorias Federaes
n., 53 de 7 de outubro do anno p. pas-
sado, nos moldes do artigo cento e do-
ze (112), paragrapho onze (11) lettra c
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero dezesete mil quatrocentos e ses-
senta e quatro. (17.464) de seis (6)
de outubro de mil novecentos e vinte
e seis (1926), pelo qual se obriga a ar-
recadação em nome da União Federal
naquella villa, de acardo com o artigo
quatro (4) paragrapho vinte e seis (26)
do mesmo regulamento, do imposto de
energia electrica, creada pelo artigo
primeiro (1°) numero trinta e seis, (36)
da lei numero quatro mil seiscentos e
vinte e cinco (4.825) de trinta e _ um
(31) de dezembro de mil novecentos e
vinte e dons (1922), a receber pelos
serviços prestados á Fazenda Nacional,
na arrecadação de tal imposto, a per-
centagem de .quatro por cento (4%)
calculada sobre a renda mensal do mes-
mo imposto; a recolher aos cofres da
Collectoria Federal de Soure deste Es-
tado, a renda liquida de cada mês, até
o dia vinte do mez que se segue ao da
arrecadação; a observer os dispositivos
do regulamento annexo ao decreto ci-
tado, sujeitando-se ás isenções nelle
conferidas, e a não pedir á União, in-
demnização de natureza alguma pelas
despezas que seja obrigado a effectuar
no serviço da arrecadação e recolhimen-
to de imposto, as quaes correrão por
sua conta na forma do disposto no arti-
go cento e doze (112) paragrapho onze
(11) lettra c do decreto citado; a sub-
metter-se sempre á fiscalização dos
agentes fiscaes e das autoridades incum-
bidas de zelar pela fiel arrecadação das
rendas publicas, sujeitando-se outrosim_
ás penalidades legaes, a prestar a esses
funccionarios as informações que re-
quisitarem, facilitando-lhes o exame
dos livros destinados ao imposto em
apreço, e finalmente a cumprir fiel-
mente este centrado depois de regis-
trado pelo Tribunal de Contas, sem di-
reito a nenhuma indemnização na hy-
pothese de lhe ser negado registro. E
pelo senhor delegado fiscal interino,
representante da Fazenda Nacional, foi
dito que acceitava o presente contracto,
nas condições em que está redigido,
mandando lavrar , este no livro compe-
tente, o qual sendo lido e achado con-
forme, assigna com o interessado e as
testemunhas presentes. E para constar,
eu, José Etnel Pess8a de Souza Carva-
lho, quarto escripturario na Contado-
ria desta delegacia, o escrevi. (Datado
e assignado sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor de 10$200 pelo senhor
delegado fiscal interino Augusto Les-
sa, achando-se em seguida firmado pelo
padre José Romualdo de Souza, pro-
prietario da usina e pelas testemunhas
Adolpho Gonçalves de Siqueira e Da-
mião Correia de Oliveira). E para
constar eu, José Etnel Pessba de Souza
Carvalho, extrahi fielmente a . presente
copia como continha no original. -
D. Bonifacio de Oliveira, cont.
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mito. - O Tribunal resolveu que
devolva o processo, cuja despesa deve-
rá ser apreCiada por occasizio da to-
mada de contas do pagador que á ef-
fectuou.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Officio n. 10 285, de 22 de agosto
findo, da Commissão Central de Com-
pras, relativo ao pagamento de reis
17 :288$400 a Magalhães Sucupira ét
Comp. e outros, de fornecimentos fei-
tos ás diversas repartições da Justiça,
neste anuo. - O Tribunal ordenou o
registro da despesa.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio:

Aviso n. 1 C-4I9, de 31 de agosto
findo, com a c6pia do decreta numero
24.666, de 11 de junho ultimo, que
transferiu a importancia de 50$ da
verba 5' para a 9°, do vigente orça-
mento do mesmo ministeejo. - O
Tribunal ordenou o registro do acto
constante do decreto citado.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos:
N. 1.880, da 25 do corrente, adian-

tamento de 25:0013$ ao teiegraphista
Rothier Duarte, para despesas com exe-
cução rodoviaria na ciada de Caiam-
Jaú, no trimestre de setembro a novem-
bro deste anno. - O Tribunal orde-
dou o registro do adiantamento.

N. 1.774, de 11 do corrente, relativo
á transferencia dó credito de 1:620$, da
Delegacia Fiscal no Estado do Ceará
para o da Parahyba, afim de attender ao
pagamento dos vencimentos do 40 esc,ri-
pturario da' Inspectoria Federal de

'Obras contra as Seccas„ no periodo de
janeiro a março de 1935;

N. 1.781, de, 11 do corrente, sone!.
tando annullação e transferencia do cre-
dito de 5:458$100,, da Delegacia Fiscal
no Estado de Pernambuco para o The-
souro, afim de °ocorrer ao pagamento
dos vencimentos de um 30 escripturario
da Inspectoria Federal das Estradas, no
periodo de agosto de 1934 a março de
1'935.

- Foi recusado o registro pelos fun-
damentos constantes dos pareceres.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro-presidtnte designou o chia 1 do
mez vindouro para a seguinte sessão or-
dinaria,, declarando encerrados os tra-
balhos.
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INSTITUTO HISTORICO

Instituto Historie° e Geographico Brasileiro

INSTITULTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO
(sessÃo 1598) QUINTA SESSÃO ORDINARIA, EM 19 DE SE-

TEMBRO DE 1934. -- PRESIDENGIA DO SR. CONDE DE 212".

FONSO CELSO (presidente perpetuo),

A' 17 horas abriu-se a sessão com a presença dos socios
srs. Conde de Affonso Celso, Max Fleiuss, Francisco Radiar
de Aquino. Luiz Felippe Vieira Souto, Basilio de Magalhães,
Manuel Cicero Peregrino da Silva, Emilio Fernandes de
Sousa Doma, Manuel Tavares Cavalcanti, Rodolpho Garoia,
Alfredo Ferreira Lago e Virgilio Corrêa Filho.

O Sa. Luiz FELIPPE Vielas Sotrro (servindo de segundo
secretario) leu a acta da sessão anterior, a qual foi, sem
debate, approvada.

Leu, em seguida, das EPHEMBEUDES BRASILEIRAS, do barão
do Rio-Branco, as referentes ao dia.

O Sn. CONDE az AFFONSO CELSO -(presidente perpetuo)
participou o fallecimento do soai° bonorario d. Pedro Au-
gusto de Saire Coburgo, admittido a 2 de Agosto de 1889,
manifestando as condolencias do Instituto por essa perda.

Em seguida, o mesmo sr. Parem:na disse:

"O Instituto Historio, no devotado cumprimento de seu
programam de estudo e patriotismo, havendo commeraorado,
da melhor maneira, o oentenario da Independenoia, o do 7
de Abril e o de Anchleta, estava fazendo o mesmo, relativa*
mente ao movimento farroupilha. Já realizou, com esse pro-
posito, quatro memoraveis solenidades, nas quaes foram ora-
dores os consocios coronel Souza Doma, Rodrigo Octavio
Filho e os senhores coronel Alvaro de Alencastre e dr. Ca-
nabarro Reichardt. Da quinta conferencia, que constitula
objecto principal de sessão, incumbira-se o seoio benemerito
Gr. Basilio de Magalhães, cujas. multiplas e privilegiadas
capacidades de homem de letras, acientista, parlamentar,
professor, tribuno, todos os intelleetuaes versados em cousas
brasileiras conhecem e prezam, e se acham assignalladas na
imprensa, nos annaes da Camara legislativa, em numerosas
produções de variado genero. Como historiador basta-1:ie,
para attestar a magistral competencia, o recente volume de
Historia de Commercio, Industria e Agricultura, trabalho re-
almente primoroso. Afim de que honrasse ainda uma vez
as tradicções do Instituto, concedia-lhe a palavra sempre
apreciada e applaudida, como prolatora de ensinamentos.

Occupando a tribuna, o sr. Assuo DE MAGALHÃES rea-
lizou a seguinte conferencia, -- "GUERRA DOS FARRAPOS.

SEPARATISMO INFLUENCIA DOS EXTRANGEMOS • INTERVENÇÃO

DO BaAsit Ivo PRATA".

GUERRA DOS FARRAPOS

fadiga resultante de muitos e arduos trabalhos, impostos
pelas necessidades imperiosas da existenoia, devo confessar
que senti um fremito de intimo regosijo, quando recebi do
preclaro presidente perpetuo deste benemerito gremio a
honra da designação para a presente conferencia. Não por
vaidade, a qual supponho trazer desde muito embotada, mas
pelo ensejo, que assim se me proporcionou, de esclarecer
desta tribuna, neste sodalicio estranho ás paixões pessoaes
e aos desconcertos do faccionismo, a minha attitude, ex-
pressa da tribuna da Camara dos Deputados, quando alli,
em meio á maior agitação politica de que' fui mínima por.!,
tive que fazer referencia á "Guerra dos Farrapos".

Seja-me permittido ponderar que, na minha fortuita e
rapida carreira parlamentar, não cogitei nunca de interesses
individuaes, meus ou de outrem. Cogitei, sim, — e com o
ardor que ponho sempre em todas as nobres pugnas a que
me abalanço, — da solução dos problemas vitaes da patria:
saneamento do regimen eleitoral pelo voto secreto e obriga-
torto, suffragio feminino e instrucção popular, defesa dos

indios e do dominio da União, reforma do registro civil e
liberdade de pensamento, serviço militar o immigração, es-
t-radas de ferro e organização da pesca. Tendo-me, pois, de-
sempenhado do meu mandato palato° com inflexivel probidade
e comprovado zelo, poderia eu, de certo, repetir, si não
temesse incorrer na pecha de orgulhoso impenitente, o -sen-
tencioso e sonoro hexametro da "Pharsalia" de Lucano's:

"fictrix causa II diis p/acuit, sed victa çaioni".

Cultor da historia 8 mais amigo da verdade do que de
Platão, não me era possivel ouvir alli, numa impassibilidade
de fakir em exLase, heresias e desaoertos concernentes, a
episodios maximos da nossa nacionalidade, explorados para
fins subversivos. Protestei, corrigi, dilucide', e ião- gaando
já estava a fechar-se para mim, definitivamente, a .tribuna
daquella assembléa federal, e quando, victoriosa ia revolução
de 1930, não mais diepunha eu de oolumnas livres de_ im-
prensa, para manter-me na liça em publico. Andou, por isso,
meu nome á mercê dos que entenderam de assettear, com as
pequeninas armas de longo alcance, devidas a Guttenberg,
quem não podia então fazer-se ouvir, por mais alto tjue
bradasse a sua justiça.

Mas a razão é a mais adamantina das couraças e a
consciencia do dever cumprido a mais rútila das égid3s.
Não ha fundibularia que as amolgue, nem trevas slue a8
obscureçam.

A' semelhança -do Galileu, descendo do aculeo da fo-
gueira e murmurando o celebre "Eppur si muove...'',-4
curial que eu me rejubile pela opportunidade de poder, nesta
hora, Sine ira ac studio, volver a um assumpto de surnma
gravidade e alcandorado interesse, no qual, tanto em livros,
quanto em discursos e artigos de jornal, sempre colloquel
muito acima de personalidades epherneras e de bairrismos
fetichicos a grandeza e a gloria, immanentes e imperecíveis,
da Patria Brasileira!

Versarei, em suas linhas "gemes, tres factos, que me
parecem de cone ideravel impottancia no surto e evolução da
«Guerra dos Farrapos": — a) o separatismo; b) a influencia
de extrangeiros e de brasileiros de outras provinoias na
proclamação e sustentação armada da Republica de Pira-
tinim; c) planos políticos, negociações-diplornaticas e outros
actos que, por motivo da existenola da Republica de Pira-
tinim, se suscitaram ou praticaram entre esta e os povos
platinos, assim como entre estes e o governo imperial, dando
em resultado a intervenção do Brasil no Prata.

assmitamis510	 isrartntsvad. Da rasTassioamos 	 errrevriroXo
DO IMABIL NO PRATA

Apesar da velhice, que, de per si só, já d enfermidade,
!onsoantis com o conhecido proloquio latino, e apesar da



DIAR,I0 OFFICIALSegunda-feira 3
--

a) O separatismo

A unidade politica do Brasil é um verdadeiro milagre,
que se deve principalmente á sabedoria de Pombal, uma das
figuras pinaculares do "despotismo esclarecido" do seculo
excepcional. Cimentou-a elle com portentesa clarivideneia,
quando, afóra outros muitos actos de preparação do futuro
da nossa. Patria, resgatou as ultimas capitanias hereditarias
e extinguiu o Estado do Maranhão, incorporando-o no Estado
do Brasil. A superestructura coube, depois, aos 'grandes
brasileiros que nes conquistaram a independencia, bem como
aos dirigentes do perlado regencial e do segundo imperio.
Mas, maugrado todos esses titanicos esforços, o meio physico
e o nosso' rnelting-pot teriam fatalmente arrastado o Brasil
ao desmembramento politica, si felizmente não predominasse
tambern 'aqui o espirito gregario, que a lberia bardou de
Roma e nós herdámos da Ibéria.

• Os nossos compatricios da região septentrional arranca-
ram-n-a ás garras da Compan,hia das Indias Occidentaes,
patrocinada pelo governo da Hollanda, na Segunda metade
do seculo XVII, precisamente quando os paulistas triplicavam
a área da linha de Tordesillas e quando o dominio luso-
americano chegava até l' ao Rio da Prata, pela fundação da
Colonia do Sacramento, erguida em frente de Buenos-Aires.
Sabe-se que o Rio Grande do Sul, completamente fóra da
linha de Tordesillas, foi uma dupla conquista, alcançada
pelos , bandeirantes de São Paulo e pela sagaz diplomacia
do genial Alexandre de Gusmão, o . verdadeiro autor do tra-
tado' de 1750. Nasceu e cresceu aos embates de constantes
e porfiosas pelejas a ' nossa "Marca do Sul" (conforme a
expressão de Calogeras), a. terra de São Pedro, a qual olvidou
de- todo o' nomedo apostolo galileu, primaz da christandade,
embora não possa esquecer-se nunca de que em grande parte
deve a sua- existencia á avassalladora actividade dos intre-
pidos pioneiros, cujo orago era e é o romano apostolo dos
gentios.

Exactamente onde' vipejou o progresso economico i de
cuja exuberancia de força se alimentam os idealismos poli-
ticos, ahi foi que se manifestaram, nesta gigantesca e privi-
legiada porção do Novo-Mundo, as primeiras tentativas de
separatismo.

Não obstante haver durado 67 annos (1630-1697), isto
é, tanto quanto o imparia brasileiro, — não p6de, entre-
tanto, a "Traia Negra" ser considerada uma tentativa de
separação politica, porquanto não passou de um labrego
episodio dá' escravidão moderna, da qual foi a nossa Patria
a ultima a absterger-se no mundo cultural. Mas serviu
a historiographos tendenciosos para visarem a amesquinhar
a expressão mais typioa do progresso humano: — dahi a
erronia da denominação de "Republica dos Palmares", tanto
mais quanto "zámbi", titulo do , seu chefe, quer dizer "rei"
e não "presidente de republica".

A rebelliã'o maranhense de 1684, acaudilhada por Manuel
Bekman, não teve tombem nenhum ideal politica, nenhum
intuito secessionista. Foi pura e simplesmente um movi-
mento economico, oriundo do incumprimento de clausulas
a que se havia obrigado a Companhia de Commercio, creada
pelo governo da metrapole, em 1682, para o Estado do Ma-
ranhão, o qual lambem comprehenclia, naquelle tempo, o
Grão-Pará, o Ceará e o Piauhy.

Chronologicamente, portanto, a primeira tentativa sepa-
ratista, perpetuada em nossos annaes, foi a paulista de 1641,
leva de broquéis que alteou na ponta das lanças uma calda,
recusada pelo lealismo incomparavel de Amador Buena da
Ribeira. A segunda resultou da ",guerra dos emboabas", em
começos de 1709, e foi a republica sut-generis, ephemera-
mente chefiada no hinterland mineiro pelo ' potentado reinol
Manuel Nunes Vianna, o primeiro dictador Declamado e sa-
grado nas terras americanas, o qual chegou a expulsar dalli ao
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capitão-general da Repartição do Sul, d. Fernando Martins
Mascarenhas de Lencastro, e somente se curvou á autoridade
de Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, o primeiro
governador da capitania de São Paulo e Minas do Ouro,
creada a 3 de novembro do referido anno. Esse espirito de
separatismo e rebeldia vislumbrou ainda na sedição de Villa-
Rica, capitaneada por Philippe dos Santos Freire, e culminou
em 1739 na Conjuração Mineira, coetanea da grande crise
occidental.

Ao norte, foi Pernambuco um fóco intenso de ideaes e
ludas separatistas: — a proposta de 1710, feita por Bernardo
Vieira -de Mello á aunara de Olinda, para ser proclamada
alli uma republica aristocratica, semelhante á da antiga Ve-
neza dos doges; e as duas grandes revoluções republicanas
de 1817 e 1824, que ene/leram de martyres os nossos altares
civicos. A "Confederação do Equador", si se houvesse tornado
triumphante, teria seguramente transformado 'em republica
soberana quasi toda a extensa região septentrional em , que
existiu o antigo Brasil hollandez.

Pois a Confederação do Equador liga-se á Republica de
Piratinim por um vulto de escol e de real influencia no surto
da "Guerra dos Farrapos": — é o padre José Antonio Caldas,
alagoano, que tivera assento na Constituinte de 1823 e to-
mara parte, com acendrado civismo, na grande revolução en-
cabeçada por Pernambuco em 1824; encarcerado aqui, na
fortaleza de Santa-Cruz, della conseguiu evadir-se em 1825.

Conforme as investigações das srs. Alfredo Varella e
Aurelio Porto (as quaes completam as do ar. Assis Brasil, na
"Historia da republica ribgrandense", paga. 79-80), — o padre
Caldas, tendo-Se refugiado no Uruguay, foi secretario parti-
cular de Lavalleja e alli gizou com este ' a união dual uru-
guayo-riograndense, planejando depois com Rivera o "Qua-
drilatero", confederação de provindas platinas, na qual de-
veria entrar o Rio Grande do Sul. Vindo para Serro-Largo,
onde foi vigario 'e juiz de orfams, e fazendo parte, como
maçou graduado, da loja de Porto-Alegre, á qual tambem
pertencia Bento Gonçalves, "fez refulgir na retina do im-
pressionavel gaúcho", diz acertadamente Aurelio Porto, "a
gloria immortal da Confederação do Equador".

Mentalidade de solida e limpida cultura, o sr. Aurelio
Porto, a exemplo de tantos outros pensadores compatricioa,
não nega a existencia da idéa separatista na "Guerra dos
Farrapos", o que seria o mesmo que negar a luz do sol.
Explica, apenas, que alia "foi um meio, nunca um fim".
Tenho para mim que foram os factos supervenientes que
levaram ao coração e ao cerebro dos responsaveis pela Re-
publica de Piratinim ó arrependimento da separação, e Isso
nos derradeiros annos da acirrada campanha, sobretudo a
partir de 1843, como se ha de ver mais adeante.

Com o ultimo escriptor acima citado, acham-se plena-
mente accordes, a tal respeito, isto é, quanto á existencia
da idéa separatista, todos quantos I,ém esclarecido, a poder
de documentos, o heroico e prolongado ' movimento gattabo:
— Alfredo Varella, em "Revoluções cisplatinas" e "Historia

, da grande revolução"; Más Brasil, na já citada "Historia da
republica riograndense"; Tristão (de Alencar Araripa, em
"Guera civil do Rio Grande do Sul" (Revista do Instituto
Historie° e Geographico ,Brasileiro", tomo XLIII, parte 2');
e, mais recentemente, além de outros historiadores, o eru-
dito Calogeras ("Res nostra", pag. 287), para quem as
idéas separatistas da "Guerra dos Farrapos" s6 haviam pra-
ticamente, desapparecido em 1845. Tratando-se de uma
questão de tal relevo, a exigir detido exame e profunda medi.;
tação, — como é que poderia . eu atrever-me, simples e bi-
sonho soldado raso, a divergir desses rna,reehaes das nossas.
letras historicas,- uns ainda felizirsente vivos e outrios já
viajeiros do além ?

E' certo, como bem observou o velho e insigne Alencar
Araripe, que houve grande differença entre os movimento:



quaes as de nomear o commantiante das armas, hem como
todos os funceionarios e serventuarios provinclues. A' ca-
mara tempuraria repugnou essa dupla lembrança. quer do
reconhecimento da indepenriencia, quer da ereação de uma
provincia autonoma, tanto que o projecto de Ferreira França
não mereceu siquer julgado objecto de deliberaçào. Foi pena,
porque, uma vez convertido em lei. e executada esta, teria
esclarecido para sempre uma situação politica então alar-
mante, a qual, além disso, era ainda tida em conta de obscura
quanto ao seu mais importante objectivo.

Não desejo a fragmentação da minha Patria, como estou
certo de que nenhum gaúcho ou nenhum outro brasileiro a
desejará. Não vejo, porém, motivo algum para que se tenha
em tamanho horror a idéa separatista, que, ccmo fulcro ou
como meio, se p/anteou na prolongada Republica de Pira-
tinim e na ephemera Republica- Catharinense. Pois o Uru-
guay não foi tambem provinda nossa, separada do imperio
e oonstituida em republica indepemilente após empenhada
guerra, em que contou com o apoio da Argentina ? Releve-
se-me o recordar aqui que, ainda ha poucos annos, — contra
o meu voto, expresso alto e bom som da tribuna da °amara
federal, — o governo brasileiro não hesitou em tomar parte,
por uma Galeota embaixada, nos festejos do centenario da
declaração de Florida, alicerce da emancipação politica do
Estado Oriental, o que prova insophismavelmente que o ideal .
separatista, alli victorioso, não constituiu para nós um crime
inexcusavel. Capistrano de Abem, o doutistimo e indesletn-
bravel mestre de todos nós, no prefacio á "Historia topo-:
graphica e bellica da Nova Colonia do Sacramento" (pag.
XXXIV) de Simão Pereira de Sá, -estigmatizou cruamente a
influencia do artiguismo "doutrinaria ou sanguinarto, ou .
pecuario, ou caudatario, ou federatario" nas fronteiras_ do.
Brasil meridional e conjugou a "Guerra dos Farrapos" coai
a separação da Provincia Cisplatina, á semelhança do "eu,- -
valio de Troia" com a "queda das muralhas de Ilion".:.

Menos de vinte annos depois da reintegração do Rio
Grande do Sul na cornmunhão brasileira, estalava na Amenos
do Norte a maior guerra secessionieta do'seculo XIX, oaiunde,
de motivos ecanomicos, qual a alforria dos escravos afri-
canos. Assim como d. Pedro II entendeu,' no caso doa -
"Farrapos", que uma nacionalidade não se devia constituir -
-por simples exuberancia de liberalismo ou mero capricho
de emancipação_ politica, — tambem Abrahlto Linceln im-
pugnou o direito de soberania, que se irrogaram em 1861
os Estados do sul da grande republica yankee. E que agiram •:
com acerto o "neto de Marco-Aurelio" e o presidente liberta-
dor, os qua,es acreditaram defender, mana militari, a unilLO
e a felicidade collectiva dos povos, cujos destinos então ti-
moneavam, é o que hoje reconhecem e proclamam os des
cendentes dos yencidos de 1845 e 1805, tanto lá quanto aqui.

4.
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Separatistas do norte e o dos "Farrapos". Eis as suas pró-
prias palavras (log. cit., pag. 124): ---"Alli, a idéa poli-
tica ou o sentimento dernoeratico levantou a rebellião; aqui,
suscitou-a a ida restricta de influencia local. Alli, a re-
bellião apoiou-se no voto popular; aqui, amparou-a o espirito
de ca.udilhagern. No norte, pois, o pensamento revoluciona-
rio inspirou-se nas idéas do regirnen civil; no sul ergueu-se
Sob o influxo da idéa do governo militar. O exemplo da
eaudilhagem, dominante nas vizinhas republiea.s do Prata,
por certo muito influiria para semelhante resultado no sul.
No norte. os rebeldes olhavam para os Estados-Unidos e
dalli tiravam argumentos para as suas deliberaçóes; no sul,
pa rebeldes tinham na vizinhança os caudilhos militares do
?rata, por cujo regimen se modelavam".

Que, entretanto, o unitarismo e a brasilidade não se
haviam nunca esvaido do pensamento dos chefes gaúchos,

infere-se do inflammado discurso de Antonio de Sousa
Netto, a 12 de outubro de 1836, e do "Manifesto" de Bento
!Gonçalves, de 29 de agosto de 1838. Ambos admittiam, —
uma vez que se achava erigida a provincia de São Pedro do
Rio Grande em Estado independente, sob a fama republicana,

a possibilidade de a elle se federarem as provincias irmãs,
tme porventura viessem a adoptar o mesmo systema politico.
Qra, como esta condição era, naquelle momento pelo menos,
totalmente a/eatoria, — o que em realidade se operara fdra
simplesmente a separação. E. para augmentar o territorio da
Republica de Piratinim ou demonstrar, pela efficiencia das
armas, a viabilidade da idéa de federaoão, conquistaram os
'Farrapos", era 109, a provinda de Santa Catharina, com
10 auxilio de uma esquadrilha confiada ao cominando de
a096 Garibaldi. Proclamada a Republica Catharinense, a 25
'de julho, com a capital na villa da Laguna, transformada em
Cidade Sultana, deu-se-lhe a presidencia a Vicente Ferreira
dos Santos Cardoso. Mas essa nova separação durou menos
'de quatro mezes, porquanto as forças imperiaes reintegraram
Po Brasil a citada provinoia, a 15 de novembro de 1839,

Até 1843, pelos menos, si houve qualquer manifestação,
Individual Ou collectiva, contra a separação do Rio Grande
do Sul, entre os proprios "Farrapos", não passou ella de
palavras, das quaes destoaram todos os actos do governo do
movo Estado, que, além de haver decretado e executado O

Confisco dos bens dos subditos brasileiros, alli residentes,
que não adheriram ao regimen republicano (of. Araripe, log.
pita 199-200), chegou a acceitar ou mesmo a angariar a
Pooperação de estrangeiros, e, finalmente, a entabolar ou
firmar pactos diplomaticos de natureza politico-militar com
Ps vizinhos do Uruguay e da Argentina (v. Pereira Pinto,
'Apontamentos para o direito internacional", vol. III, pa-
ginas 39-41).

Que a "Guerra dos Farrapos", si Victoriosa, acarretaria
para o Brasil a perda definitiva .da provinoia do Rio Grande
do Sul, — foi o em que acreditou muita gente de responsa-
bilidade na politica do imperio. .Nem podia deixar de ser
assim, ante a positividade dos factos que se vieram desen-
rolando desde a proclamação da Republica de Piratinim. A
esse proposito, não conheço nada mais eloquente do que a
oppartuna suggestão de Antonio Ferreira França, ires vezes
doutor pela universidade de Coimbra e predecessor de Wilson
quanto á idéa de urna Liga das Nações. Deputado pela Bahia,
apresentou elle á emalara temporaria, em 13 de maio de
1837, curioso projecto, pelo qual o Rio Grande do Sul ficaria
autorizado a eleger uma aesembléa extraordinaria, que de-
alarasse si aquella provinda queria ou não continuar unida
da demais irmãs do Brasil. No caso de ser approvada a se-
paração, seria esta immediatamente reconhecida pelo im-
pero; no caso, porém, de decidir-se em prol da- reintegração
no Brasil, o - presidente daquella cfrcumscripoão notifica seria
então-escolhido pelo imperador em lista triplico, apresentada
pelo eleitorado da provinoia, e goearia de amplas faculdades,

bY Influencia de extrangeiros e de brasileiros de outras pro-
víncias na proclamação e sustentação armada da Repu- •
blica de Pieatinim

O sendo excepoienal acosta:leu o facho portentoso da a
EncyclOpedia e esta fez explodir a grande crise de 1789,
vulcão formidavel o benefico que havia de lançar clarões
fecundos por todo o mundo cultural. Baldadamente restaurou
Napoleão Bonaparte a realeza e, esmagando gerações, tripu-
diou, durante quinze annos, consoante o expressivo verso de
Barbier, "sur /e ventre dez nations", na cavalgada militar
mais sanguinosa, mais egoistica e mais retrograda da historia
da humanidade. A ideologia liberal e a ideologia republicana
já haviam oreado raizes profundas no orbe adeantado e tudo
prenunciava que as suas flores e fructos haviam de brotar e
sazonar em breve espaço de tempo. E' da quéda de Napoleão -
que data o constitucionalismo na Europa continental; é do,
constitucionalismo que se origina o liberalismo; e é do libe-,
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Para que se veja que o movimento gaúcho, estalado no
interregno regencial, não teve caracter bairristico, „basta
ler, em logar das obras exhaustivas de Alfredo Varella, al-

. sumas paginas da synthese intitulada "Notas ao processo dos
Farrapos", que se encontram no vol. XXIX das "Publicações
do Arehivo Nacional" (1933) e meritorio trabalho do compe-
tente sr. Aurelio Porto. Recenseando os "Factores não rioe
grandenses da revolução e da republica" (pags. 504-509),

, menciona elle os seguintes brasileiros, cujos nomes vou pôr
em ordem do norte para o sul: — de Alagóas, o padre José
Antonio Caldas; de Minas-Geraes, dr. Marciano Pereira Ri-
beiro, Domingos José de Almeida, José Pinheiro de Ultgia
Cintra, padre Antonio Pereira Ribeiro, Francisco Modestb
Franco, Rafael Fortunato da Silva Brandão e Joaquim José
de Mendanha; do Rio de Janeiro, João Manuel de Lima e
Silva, José Mariano de Mattos, dr. José Carlos Pinto, dr. João

' Baptista de Sousa Cabral,, João José Pimentel, Antonie Pinto
de Araujo Correia, Pedro Pinto de Araujo Correia, Luiz José
dos Reis Alpoim, Hermenegilde Joaquim Ferreira de Menezes,
Ladislau José do Amaral Brandão, André Jesuino de Oliveira
Barreto, Francisco Prestes de Paula Barreto e José Gomes
de Andrade; de São-Paulo, Bento Manuel Ribeiro, Antonio
Coelho de Sousa, padre Sebastião Pinto do Rego, padre Pedro
Joaquim dos Reis e João de Deus; de Santa-Catharina,-padre
Ignacio Francisco Xavier dos Santos, coronel José Manuel
de Leão e Vicente José da: Silva França.

Si a espada mais rutilante alli foi a de um paulista,
Bento Manuel Ribeiro, a contribuição dos mineiros revelou-
se intellectualrnente muito preciosa: — o dr. Marciano Pe-
reira Ribeiro, conforme a insuspeita opinião de Aurelio Porto,
Mi "o organizador e realizador da futura Republica Riogran-

densa", na qual tiveram a maior notabilidade, como minis-
tros, Domingos José de Almeida e José Pinheiro de Ulhba
Cintra; além disso, talvez tenha sido Outro filho da terra' do
Tiradentes, Francisco Modesto Franco, um daquelles a quem
mais ee . deva a vinda definitiva do conde Tito-Livio de .Zam-
beccari de Buenos-Aires para Porto-Alegre, onde lhe estava
reservado papel culminante na epopéa farroupilha.

Com effeito, dois italianos de extraordinario valor, um
pela cabeça e o outro pelo braço, Zambeccari e Garibaldi, —
este ultimo ainda mais celebrizado posteriormente em sua
patria pela fulminante bravura com que luctou pela unifi-
cação da Italia até á °ocupação, em 1870, da Cidade-Eterna,
— prestaram grandes e inolvidaveis serviços á Republica de

•Piratinim.

Com relação ao Primeiro, para apreciar-lhe devidamente
a nobre vida objectiva, votada á sciencia e aos mais excelsos
ideaes humanos, seria preciso ler as extensas biographias que
lhe consagraram os seus patriclos Bertolini, Brunialti, Par-
nini e Spártaco, algumas das quaes se encontram resumidas
e convenientemente aproveitadas no vol. I das "Revoluções
cisplatinas" (paga. 304-317) e no vol. II (pags. 55-71) da
"Historia da grande revolução", monumentaes trabalhos de
Alfredo Varella. Assis Brasil, em sua "Historia da republica
riograndense" (paga. h5-56), depois de apreciar, em poucas,
mas suggestivas palavras, a existencia e os feitos do fidalgo
holonhez, associado além-mar á "Giovane Italia" e aos car-
bonarios, affirma, referindo-se á Republica de Piratinim, que
Zambeccari "pôde ser considerado o seu verdadeiro e real
director mental". Si Alfredo ,Varella não diz o mesmo com

•clareza tão ,limpida, é isso, comtudo, o que se deduz de varias
trechos de suas citadas obras. De facto, além de não contestar
a asserção de Assis Brasil, a qual transcreve integralmente,
rectificando-a apenas quanto a outra allusão, diz, a seu turno,
que Zambeccari "ganhou um logar de honra na galeria dos
amigos do paiz, com õ benemerito apostolado em que obteve
o maximo realce, pensando alguns que foi elle o verdadeiro
pae espiritual da revolução de 20 de setembro". E, com re-
lação a esse apostolado, que é o da republicanização dos
gaúchos, obtempera, no final do seu longo capitulo sobre a
personalidade e os serviços de Zambeccari: — "altruistico e
magnanimo labor, effectuado por elle e outros benemeritos,
a mudahça dos antigos desejou em opiniões seguras, dós vagos
anhelos em ardente convicção, que arranca um povo da pu-
pillagem e o assenta, maior e livre, no meio das nações".
E ainda a Zambeccari é que elle evidentemente applica a ex.-
pressão —"o niaior de todos",— que se encontra á pagina
300 do vol. I das "Revoluções cisplatinas", notando-se que
o collectivo abrange alli nacionaes e extrangeiros.

Houve, entretanto, quem, apreciando discursos meus pro-
feridos na Camara dos Deputados, me acoimasse de estar
repetindo uma "invefdade" do sr. Assis Brasil e ainda de
attribuir comparticipação na mesma ao ar. Alfredo Varella,
a proposito do papel primacial de Zanabeccari na "Guerra
dos Farrapos". Pois 'eu, relendo ainda agora a sensata e
probidosa argumentação do primeiro e consultando os seis
magnificos volumes que o segundo dedicou á "ene:tilde revo-
lução", robusteci mais a minha opinião, anteriormente ex-
pressa da tribuna parlarnentar, de ter sido o fidalgo italiano
a' verdadeira cabeça da Republica de Piratinim; e, por isso,
prefiro continuar em erro com os velhos e eruditissimos
generaes da historia gaúcha a acertar com o meu joven e
gratuito critico, totalmente desajudado de provai, que li-
quidem e pacifiquem a controversia por alie creada.

Aos nomes immortaes de Zambeccari e Garibaldi ainda
se devem juntar os de Rossetti e Anzani, ousadosliberaes
tanabem foragidos ás perseguições da policia austriaca e dos
belleguins da Santa-Alliança, as quaes, pondo em execução
as decisões dos congressos de Aquisgram, Carlsbad, Troppau,
Laybach e Verona, eram implacaveis para com todos aquellei

ralismo que promana o nacionalismo, Irmão gemeo do roman-
tismo literario, repontado em 1830.

A derribada de Carlos 1 é um verdadeiro marco dessa
agitação po/itica da Europa, com immediata repercussão no
Novo-Mundo: — foi alia, indubitavelmente, que influiu no
patriotismo brasileiro para forçar a abdicação. de dom
Pedro I.

Ora, com a definitiva retirada, para Portugal, do nosso
primeiro imperador, creacerain as asas do liberalismo e na-
cionalismo brasileiros, triumphantes na jornada de 7 de abril
de 1831.

Não ha em toda a nossa evolução histories uma quadra
mais convulsionada e tumultuaria do que o interregno a que

•se tem geralmente dado a denominação de "periodo regencial".
Foi então que se formaram, com programmas inconfundiveis,
os dois grandes partidos que nortearam a politica do imperio,
o liberal e o conservador; foi então que Evaristo da Veiga,
inspirado _por um clarividente patriotismo, conteve os im-
petos dos libera% exaltados, preferindo-lhes ás idéas fe-
deralistas, sinão republicanas, a baila experimentação de de-
mocracia civil, sob regentes brasileiros de 1831 a 1840; foi
então que Diogo Feijú bateu todas as "bernardas" e "rusgas",
tão frequentes nas casernas e na praça publica, pois soffria-
mos a influencia inamediata do que °ocorria, -por aquella,
contUrbada época, na parte mais progressiva da Eurupa; foi
então, finalmente, que, com o fito de salvar a unidade do
Brasil, ameaçada sobretudo pelo federalismo, já triumphante
em boa porção 'do Rio da Prata, se recorreu ao remedio he-
roico do Acto Addioional á Constituição do Imperio (42 de
agosto de 1834), o qual dando ás provincias certa autonomia,
tanto as levou a querer ' mais franquias, que a corôa, para
•offreal-as, se viu coagida a promulgar a Lei Intetpretativa
do Acto Addicional, em 12 de maio de 1840.

Pois foi nesse perlado que irrompeu a "Guerra dos Far-
rapos", incendi° ateado tanto por liberaes e republicanos do
Brasil, quanto por liberaes e republicanos da Europa, refu-
giados nas livres plagas do Novo-Mundo.
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ilhoa &liana que queriam transformei-a de "simples U-
ressão geographioa" (qual deita dissera Metternich no con-
_tese° de Vienna) em uma grande e poderosa nacionalidades
nitros extrangeiros, Gomo o franca Sarrazin, o yankee John
4riggs 8 os allemães Kingelhoefer, Hebe e von Sallisch,
-fdra diversos filhos de Portugal, tambem puzeram o seu
=oração e o G811 braço ao serviço da Republica de Piratinim.

Das uruguayos e argentinos que tomaram parte salienta
to movimento revolucionario do Rio Grande do Sul, como,
astro outros, Manuel Britos e Manuel Ruedas, este ultimo
-Ido até por espião ás ordene de Rosas {o que Alfredo Varella-
.ontesta), quizera eu tratar, mais detençosaments, no ca-
Mulo seguinte, onde melhor se aooentuaria tanto o papel

Lavalleja e Rivera, quanto o de Oribe e Rosas.
- Não me 4 possivel, realmente, apreciar aqui, em toda
; sua ampla e decisiva actuação, essa funesta influencia pla-
ina. Para comprebendel-a nitidarnente, é preciso ler, além
ia compendiosa e magistral "Historia da grande revolução"
ie Alfredo Varella, o substancioso trabalho de d. Lucas
kyrragaray "La anarquia argentina y el caudillismo", um
ios primeiros e optiraos ensaios da ainda hoje tão pobre
;ociologia sul-americana, e uma pequena, mas bem feita e
iem documentada monographia -de Aurelio Porto, intitulada
"Influencia do caudillisnao uruguayo no Rio Grande do Sul"
("Revista dci Instituto Historia) e Geographico do Rio Grande
o Sul", anuo IX, paga. 371453). Este ulitmo historiador,

sue é lambem poeta e põe em' tudo quanto escreve louçanias
18 estilo, deixou patente quanto a "eterna canção", entoada
iesde os tempos de Lavalleja (1833-1834), isto é, a união
uruguayo-riograndense, impressionou os nolaos patricios
jaquella época, a começar pelo marechal Sebastião Barreto
Pereira Pinto e pelo futuro presidente da Republica de Pi-
eatinini; e, ainda, sem olvidar depois outros factos e outras;
personagene, evidenciou lambem quanto deveu a epopéa
gaúcha' . ao dynamlamo da ambição e da bellicosidade de
Fructuoso }tivera.

Fala o ar. Aurelio Porto ne; larga documentação que
existe no Arohtvo PUblico do Rio Grande do Sul sobre a agi-
tação catidilbesca desenvolvida nas fronteiras do Brasil, ,e
dentro de cujo bojo levedou "o fermento da revolução", con-
fessando o referido esoriptoi ter-se aproveitado apenas de
alguns desses elementos historicos daquelle tão dilatado e
sangrento drama. Mas espirito superior, que paira nas al-
turaS, fazendo justiça a questa a merece e rendendo sempre
culto á verdade, leu-os bastante, para, depois de synthetizar
a coefficienola dos ex-scildados de Artigas na sublevação far-
roupilha, poder asSeverar o seguinte: — "E, quando a revo-
lução quiz falsear o seu objectivo, Bento -Manuel levantou-
e, formidavel e berolco, amparando no peito largo de guer-

reiro u golpe que se desferia contra a unidade da patria".
A noção clara da influencia cauidilhesca do elemento

platino e a justa apreciação do gesto patriotico de Bento
Manuel na "Guerra dos Farrapos" patenteiam o luminoso dos-
'cortino tom que o ar. Aurelio Porto, verdadeiro historiador,
analysou, em raptos synopae, a evolução da mentalidade
gaúcha antes e durante a campanha homerica de 1835 a
1845. De facto, si não fosse a redemptora attitude de Bento
Manuel Ribeiro contra a sinistra exosmose da caudilhagem
platina nos pampas do Brasil, tarjamos tido, fatalmente, ou
a republica dual uruguayo-riograndense ou então a terra
gaúcho como um dos Estados do celebre e frustraneo "Qua-
drilatero"...

Na primeira metida do eeculo XVII, a bandeira paulista
de Antonio Raposo Tavares conquistou aos espanhóes do Rio
da Prata a maior porção do Rio Grande do Sul. Pois bem:
— na primeira metade do seculo XIX, coube Lambem a um
paulista, Bento Manuel Ribeiro, como se infere da asserção
do insuspeito sr. Aurelio Porto a gloria de haver impedido
que os uruguayos e argentinos, sobremodo anchos com a
independencia da Cisplatina, nos retomassem o Rio Grande
do Sul, irindo fundamente a unidade e a grandeza do Brasil.

)] Planos políticos, negociações diplomaticas e outros netos,
que, por motivo da procbamago e -eaistencia da Repu-
blica da Piratiniet, se suscitaram ou praticaram catre,
esta e os povos platinas, assim' como entre estes e o go-
verno imperial, dando 8/Z1 resultada a intervençao do
Brasil no Prata

O , que se deduz, "cole logica Irretorquivet, das muitas a
documentadas paginas (37-99) que a este assumpto consa-
grou Antonio Pereira Pinto, no vol. iii dos seus "Aponta-
mentos para o direito internacional", é que a intervenção do
Brasil na politica do Rio da Prata, embora platonicamente
esboçada nas instrucções secretas dadas em 1830 ao marquei
de Santa-Amaro, sal veiu a tornar-se realidade era cousa-
quencia da "Guerra dos Farrapos".

Chronologicamente, o primeiro plano politica daquella
época revolucionaria parece ter sido o do padre José Antonio
Caldas, que, conforme o depoimento de Sebastião Ferreira
Soares (apud Alfredo Varella, "Revoluções oisplatinas,
25), além de haver angariado 'outros proselytos influentes,
"conseguiu fazer com que todos os officiaes do 4° regimento
de cavallaria de linha se declarassem apostolos e defensores
da federação do Rio Grande ao Estado Oriental". 'E' de crer
que esse primeiro projecto separatista haja provindo da - In-
fluencia de Livalleja, a quem o padre Caldas secretariou.
Mais tarde, ao prestigio de Lavalleja addicionou-se o -de Ui-
vara, o que levou um deputado brasileiro a affirmar, em
1834 (veja-se Alfredo Varella, "Revoluções oisplatinaa",
521), que os sul-riograndenses estavam 'então divididos cm
"iavallejistas" e "Wuctistas s . Mas o piano primitivo da união
dual repubiicana uruguayo-riograndense não tardou a assu-
mir maior amplitude, que enlevou tanto alli ao . sacerdote
alagoano o aos seus compatricios gaúchos, quanto ainda mala,
por certo, a Fructuoso Rivera, que foi quem envidou
melhores esforços para executei-o: — era o "Quadrilataro",
Isto é, a confederação politica de que fariam parte a Repu-
blica de Piratinim, o Estado Oriental do Uruguay e aa pro-
vindas argentinas de Entre-Rios e Contentes, que .para
dito" fim se proclamariam independente,.

FrZiotuoso Rivera, com effeito, foi quem praticou "is
escancaras" (na phrase de A. Pereira Pinto) "o systems de
proteger a revolta do Rio Grande". Até 1843, pelos menos,
prestou elle aos "Farrapos", como se vé de provas convin-
centes, auxilios de tropas, de cavallos e . de dinheiro; a 21 de
agosto de 1838, com os mesmos contractara uma &Mama of-
lensiva e defensiva, a qual foi redigida depois em forma
diplomatica, constituindo a convenção de -5 de março de 1844
(integralmente reproduzida por A. Pereira Pinto, ob. cit..
III, 39-40), e para a -qual serviu de plenipotenciario da Re-
publica de Piratinim o refugiado paulista coronel Daniel
Gomes de Freitas, que havia tomado parte na revolução, de
sua provincia natal em 1842 e, mais feliz do que Rafael
Tobias e Gabriel Rodrigues dos Santos, escapara ás forças
imperiaes dentro do territorio do Rio Grande do Sul, onde
passou a collaborar activamente, de corpo e alma, com os
destemidos "Farrapos".

Oribe e Rosas, como se deduz dos factos apontados por
A. Pereira Pinto, tambem a principio deram forte apoio á
revolução farroupilha. Aquelle cedeu tropas e munições aos
sublevados do Rio Grande do Sul; e o dictador argentino,
além de permittir relações ecanomicas entre os gaúchos bra-
sileiros e as provincias de Entre-Rios 6 Corrientes, embara-
çava ás forças legaes do imperio o livre transito pelos rios
Uruguay e Paraguay. Mas, em face da attitude de Rivera,
Oribe bem depressa mudou de rumo, manifestando-se em
favor do governo de d. Pedro II, cuja amizade Rosas, a
seu turno, habilmente buscou angariar em 18-13, porque desde
nieiados do anno anterior se via sob a ameaça de uma "in-
tervenção armada da França e da Inglaterra.

Para defender a politica imperial do seu gesto -infeliz

DIAFt10 OFFICIAL1, 	 Álezeraáro c1.8



Segunda-feira 3 DIARIO OFFICIAL	 - Dezembro de 1934 24271
1

de negociar com a Republica Argegntina o tratado de alliança
offensiva e defensiva de 24 de marco de 1843, allega A.
Pereira Pinto troe factos capitaes: — a bnminencia da in-
tervenção européa no Prata; a possibilidade de uma absor-
Não do Uruguay pelo governo de Rosas; e o desejo de firmar
definitivamente os limites com o Estado Oriental e a paz
Com a Argentina, como feira previsto pelo art. 17 da con-
venção de' 27 de agosto de 1828, que puzera termo á guerra
da Cisplatina.

E, fóra de duvida que o governo de d. Pedro II, em
1842, •se encontrou sob a pressão das mais alarmantes con-
juncturas, porquanto aos tres factos capitaes, apontados por
A. Pereira Pinto, ainda se juntou um perigo interno de inil-
ludivel gravidade: as revoluções que os liberaes promoveram
nas 'prõvincias de São-Paulo ; e Minas, as quaes não só se
aproveitaram das difficuldades com que luctava então o
imperio no Rio Grande do Sul, como tambem tentara ainda
alliciar para o levante a provincia de Pernambuco.

O movimento farroupilha, longe de entibiar, mais exa-
cerbou a reacção conservadora da politica imperial: disso
são provas robustas, afóra a Lei Interpretativa, de 1840, as
leis de 23 de novembro e 3 de dezembro de 1841, a primeira
das quaes creou o conselho de Estado e a segunda reformou
o codigo do processo criminal. E, como estas medidas pro-
vocassem a dupla leva de broquéis das provincias de São-
Paulo e Minas, quasi arrastando a provinda de Pernambuco,
a politica reacciodaria de d. Pedro II chegou então ás ul-
timas consequencias, isto é, á malsinada negociação com
Rosas para o esmagamento dez "Farrapos".

• Nos capitules iniciaes dC.• vol. VI 'de sua magistral e
exhaustiva "Historia da grande revolução", compaginou Al-
fredo Varella interessantissima documentação sobre esse in-
ciente da diplomacia do imporia, a qual tão conscia estava
da pouca defensibilidade do seu gesto, que para o mesmo re-
commendava uma verdadeira clandestinidade ao seu repre-
sentante na Argentina, Duarte da Ponte Ribeiro, que era um
do homens mais cultos e mais austeros daquella época.
Deixou abe sobre tal episodio longa e documentada memoria,
até hoje inedita, porém que sei vae ser brevemente dada a
lume, com uma biographia acompanhada de outros trabalhos
antigos do barti9 cla Ponte-Ribeiro, por um dos seus descen-
dentes, o sr. Carlos Eiras Netto, digno funocionario do Mi-
nisterio das Relações Exteriores.

Estou convencido de que a missão de d. Tomás Guido,
da qual resultou o pacto sub spe rati de 1843, não passou de
um estratagema de Rosas para conseguir a amizade do Brasil,
nas duras collisões em que se via então a Argentina, amea-
çada pela Inglaterra e pela França. Tanto assim que, acre-
ditando haver passado o perigo, negou Rosas ratificação ao
tratado que mandara negociar e que já tinha sido. ratificado
por d. Pedro II a 27 de março do 'mesmo armo. Sortira
pleno effeito a manobra argentina, porque encontrara no
Brasil, como vimos acima, um conjuncto de circumstanoias
que lhe propiciaram êxito a todas as démarches. A desculpa
da não-ratificação, exposta na ultima nota de d. Tomás
Guido, datada de 25 de abril de 1843, é esfarrapada, pois o
não haver entrado no pacto o Urugua,S, devia attribuir-se
exclusivamente a Rosas, cuias relações com Oribe eram no-
toriamente fraternaes, que não ao imperador do Brasil. Con-
sidere-se ainda que, na mencionada nota, como a dar gros-
seiras arrhas do seu apoio ao monarcha brasileiro, o pleni-
potenciario argentino vilipendiava os "Farrapos" com Os epi-
thetos de "anarclustas immundos da causa santa do conti-
nente americano, inimigos vis de sua elevação e digni-
dade...*

Quem ler a extensa e bem fundamentada exposição de
A. Pereira Pinto; quem reflectir em que os "Farrapos"

•foram os primeiros a servir-se de elementos extrangeiros
.(homens, armas, munições e generos de subsistencia)) o a

entabolar negociações de varia especie com • a gente do Rio
da Prata (missões de Antonio Manuel Corrèia da Camara
José Pinheiro de Ulhóa Cintra, José Mariano de Mattos- e
outros); quem pensar nos deploraveis effeitos que acarreta-
ria á politica sul-americana a intervenção anglo-francesa
contra o governo de Buenos-Aires; quem, finalmente pon-
derar que a "Guerra dos Farrapos" acoroçoava contra o Im-
pero imprevisiveis perigos internos, quaes os resultantes
das revoluções de São Paulo e Minas, estaladas no anno an-
terior: — poderá querer justificar o tratado de 24 de março
de 1843, entre o Brasil e a Argentina, pelo qual os dois
maiores Estados da America do Sul se colligaram contra
Fructuoso Rivera e contra a Republica do Piratinim. A meu
ver, porém, nada ha que justifique o recurso a armas es-
trangeiras para o aniquilamento de brasileiros. E_ note-se,
tambem, que não era Oribe, não era o governo legal de Mon-
tevidéo quem appellava para a nossa cooperação Militar
contra Rivera: — era Rosas, que, todavia, deixou, em tempo
habil, de ratificar o malfadado pacto, extorquido á boa-fé
da diplomacia imperial pela astucia de d. Tomás Guido.

Mas esse gesto de Rosas desmascarou a trama que elle
ordira, 'e o imperio não tardou a enxergar até aonde se ex-
tendiam as miras politicas do dictador argentino. Dom
Pedro II não era homem para se deixar ludibriar impune-
mente, e a sua vingança foi cabal e solenne, como o ` ha de
attestar Monte-Caseros, ad perpetuam rei memoriam...

A Caxias, o pacificador do Maranhão, de São Paulo e de
Minas, bem depressa ia facilitar-se a - sua ardua 'tarefa • no
Rio Grande do Sul, do qual fóra nomeado presidente e com-
mandante militar em fins de 1842, — porquanto Cs "Farra-
pos", comprehendendo, emfim, o erro do separatismo e . o erro
de envolver extrangeiros nas pelejas domesticas da Patria,
ensarilharam as armas nos começos de 1845, plenamente re-
integrados na communhão brasileira.

E, emquanto a politica imperial agia, assim, com outra
e mais patriotica visão, no tocante á Republica de Piratinim,
— tambem não se descurava dos perigos que trazia no bojo
a indubitavel tentativa de reconstituição do antigo vice-reino
do Prata, planejada por d. João Manuel de Rosas.* Dahi a
missão brasileira á França e á Inglaterra. Dahi o "mamo-
randum* em que o então visconde de Abrantas, dirigindo-se
a Guizot e a lord Aberdeen, em 9 de novembro de 1844, lhes
dizia: — "Parece ao governo imperial que é do seu dever,
e dever de que não p6de prescindir, o manter a independencia

e integridade do Estado Oriental do Uruguay, assim como o
concorrer para que a Republica do Paraguay continue a ser
livre e independente".

A esse tempo, já o Brasil havia reconhecido a indepen-
dencia do Paraguãy, pela declaração de 14 de setembro de
1844, contra a qual immediatamente protestou a Argentina,
o que compelliu o governo imperial a corroborar a sua atti-
tude nos tratados de 7 de outubro de 1844 e 25 de dezembro
de 1850, celebrados com d. Carlos António López.

A intervenção anglo-franceza contra Rosas, annunciada
desde 1842, mas sõmente "realizada em 1845, aliás em pura
perda, não aproveitou ao Brasil, que nem siquer foi convi-
dado a comparticipar della pelas potencias européas, apesar
do alvitre do ministro oriental 'Magarinos em tal sentido.
Muito influiu nesse áfastamento da nossa Patria o haver o
governo imperial denunciado em 1841 o tratado de 1827, ce-
lebrado com a Inglaterra, a qual não tardou em lançar contra
nós os raios do bill Aberdeen.

Deante de tudo isso, e, principalmente, deante do que
occorria no Uruguay, poderia ficar o Brasil de braços cru-
zados ? Poderia assistir indifferente ao desdobrar-se do
plano de Rosas, que, desafogado da intervenção anglo-fran-
ceza, fóra autorizado pelo congresso buenairense, em 19 de
março de 1850, "a empregar fundos, rendas e recursos de
todo gemera até fazer effectiva a reincorpctração da provincia
do Paraguay na Confederação Argentina" ?

epilo6o desse cempiicade draina politico .fol a quéda
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de Rosas em 1852. 'Leia-se o "Relatorio do Ministro dos
Negocios Extrangeiros" desse anilo, e ver-se-á como se acha
ahi robustamente fundamentada essa primeira intervenção
do Brasil no Prata. O nosso chanceller daquella época, o
insigne visconde do Uruguay, — que su•cedera no governo a
Olinda, contrario á intervençãol, — accentuou claramente,
entre os Jrnotivos que coagiram o Brasil ao convenio de 29
de maio de 1851, "os esforços feitos pelos generaes Rosas e
Oribe riara separar de impado a provincia do Rio Grande do
Sul, a maneira por que cortejaram a rebellião de 1835", e,
mais adeante, denunciou a patente tentativa do dictador ar-
gentino de restaurar o antigo vice-reino do Prata.

Houve, sem duvida, um momento, e um momento terri-
velmente critico, qual o do armo de 1842, em que pareceu
empallidecer e periclitar a estrella do imperio brasileiro,
arrastando os seus dirigentes ao infortunoso gesto de 24 de
março de 1843. Mas o Brasil retomou, immedi.atamente, o
seu rythmo de patriotica refulgencia e vigorosa ascenção para
Os altos destinos com que lhe acenava o porvir, e foi assentar
nos pincaroa de Monte-Casar& o marco de sua indestructivel
hegemonia na America do Sul.

Para esse brilhante success°, já contou com a indomita
bravura e a inquebrantavel lealdade dos sobreviventes aos
Sanguinolentos prelios da prolongada campanha fratricida de
1835 a 1845, no Rio Grande do Sul. Si a negociação de 5 de
março de 1844 com Rivera pela Republica de Piratinim foi
uma represalia á negociação do tratado de 24 de marco de
1843 entre d. Pedro I' e Rosas. — a não-ratificação do ul-
timo pelo despota platino deveu influir bastante no sentido
de abandonarem tambem os "Farrapos" as suas impatrioticas
relações com o caudilho uruguayo e a oomprehender quanto
melhor seria resolver sémente intra-muros as questões entre
Irmãos.

E foi por tudo isso que, doi acontecimentos que assim
.Sa vieram- alando dentro e f6ra das nossas fronteiras, resul-
tou, simultaneamente, com a glorificação dos "Farrapos", a
glorificação da Patria Brasfleira.

ÇONCLUSÃO

intervenção militar no Prata: Foi sem duvida a esse habil
manejo politico que deveu d. Pedro II o haver prolongado
aqui a existencia do impado até 1889, além de ter conquis-
tado a 'hegemonia do Brasil na America do Sul.

De 1850 a 1870, cessaram, como que por encanto, as
nossas dissenções politicas, porque todas os brasileiros, li-
beraes e conservadores, monarchistas e republicanos, tiveram
que attender á defesa e á gloria da Patria, primeiramente
contra OrMe e Rosas e logo depois contra Aguirre e López.
Foi o penedo da conciliação" e da "liga" entre os dois

grandes partidos rotativos do imperio.
E' inne.7avel que as revoluções estaladas no Brasil,

quando ao serviço de nobres ideaes, concorreram para formar
a nossa mentalidade politica, para a alevantarem e aureola-
rem com os rutilos anseios de liberdade, de republica e de
democracia. Constituiram, desse modo, os colides alicerces,
sobre os quaes se ergueu, ungido pelo baptismo de um sangue
generoso e lieroico, o monumento imperecivel da consoiencia
nacional.

Pacificado o Rio Granda do Sul, em 1845, pelo braço
direito do segundo imperio, o immortal Caxias, — os ge-
neraes republicanos de Piratinim, dalli em deante reinte-
grados nas fileiras monarchicae, não tardaram à defender,
coro denodo e lealdade ineXcedivels, nas coxilhas do Uru-
guay, em Monte-Caseros e nos campos do Paraguay, a cor0a
bragantina e a grande Patria . sobre a qual ella refulgia.

Falando do gaúcho, que alie considera, com razão, "um
dos typos mais nobres e mais altos da nossa terra, dos que
mais acatam e se sacrificam pelos imperativos moraes", —
,diz Calogeras ("Res nostra", pag. 287) que, de 1845 para
cá, "o Rio Grande foi atalaia 'Ia nacionalidade, não para a
levar fóra de suas fronteiras, Sim para a resguardar contra
quaesquer investidas".

Essa affirmação, formulada em 1930 pelo oultissirno coa-
sono e preclaro compatricio que nos foi ha pouco arrebatado
pela morte, não diverge da que eu proprio tive ensejo de
enunciar cerca de seis lustros atrás, numa prelecção sobre
bandeirismo paulista, dada então a lume na "Cidade de Cam-
pinas"" (n. de 1 de setembro de 1901). Com efeito. re-
ferindo-me á formação da nossa provincia fronteiriça, ini-
cialmente conquistada pelos mamelucos piratininganos, com-
mandados por Antonib Raposo Tavares nos ,começos do se-
gundo quartel do seculo XVII, disse eu que Mim com esse
destemeroso sangue aneestral que principalmente se havia
constitnidO alli "o baluarte brasileiro, rochedo granitioo da
nacionalidade, de encontro ao qual baldadamente se embatem
todas as aspirações retrogradas".

A "Guerra dos Farrapos", — fossem quaes fossem os
erros então commettidos pelos ganchos e pela politica im-
perial, — revelou, mais intensamente e mais extensamente
ainda, as admiraveis qualidades physio-psychioas do sul-
riogranclense: della saiu sobejamente retemperada a rija fibra
da sua heroicidade; della resultou mais acrisolado o seu
amor á communhão brasileira.

E' justo, portanto, que a commemorernos, com sincero
regosijõ, no seu centenario, e crie façamos os votos mais cf-
.fusivos porque a vasta, bella, rica e gloriosa terra do Rio
Grande do Sul continue a ser a nossa 'sentinela avançada,
sempre vigilante na guarda dos lindes patrios, e porque os
seus intrepicios filhos, num brado que aqueça a frialdade do
minuano e domine a furia do pamp n iro, oonolamem sempre
comnosco, para aquém e além do Prata?•

— O Brasil acima de tudo G
(Palmas prolongadas).

O SR . CONDE DE AFFONSO GELE°, felicitando o or. Bei-
sitio de Magalhães, convidou o auditorio a assistir ã sessão

segunda feira, 24 do corrente, data do centenario da
morte de Dom Pedro I, na .qual o secretario perpetuo, se-
nhor Max Fleiuss, occupar-se-ia do fundador do Imparia,
sobre cuja esposa, a Imperatriz peopoltina, tão jutssmante_ _

Não licito rdalsinar as revoludies, desde que destruam
Silas o lue é mau, afim de minstruir o que é bom. E, sempre
que as anime um alevantado ideal, este virá sempre a &J-
us:mbar, seja qual fõr a Vária fortuna das armas.

A "Guerra dos Farrapos" não foi um episodio isolado e
sim um elo da vasta °tinia de sublevação notificas( do nosso
povo contra o absolutismo da metropole e contra os privi-
legios dynasticos da monarchia bragantina aqui enthronizada
e a unica que, planta exótica, vingou por mais de meio semi°
nas livres terras do Novo-Mundo.

A proposta de Bernardo Vieira de Mello de 1710 e a
Conjuração Mineira. de 1789 foram acentelhas que prepa-
raram a revolução republicana de 1817 em Pernambuco; e,
após a nossa separação politica de Portugal, irrompeu em
1824 a "Confederação do Equador", cujo fanal tambem illu-
minou a duradoura Republica de Piratinim e a " ephernera
Republica CatharinenSe. Esses movimentos do extremo-sul,
por sua vez, favonearam os levantes de 1842 nas provincias
de São Paulo e Minas; ás quaes não adheriu então, como lhe
cumpria (veja-se Joaquim Nabuco, em seu esplendido tra-
balho "Um estadista do Imperlo", vol. I, pags. 49 e 93), a
provincla de Pernambuco, porque esta, para manifestar o
aoendramento do seu liberalismo, aguardou o anno de 1843,
anuo pandemico de revoluções politicas no mundo cultural.

Bem apprehenden d. Pedro II, — embora triumphante
de todas as sublevações politicas ascendidas em nosso pais
pelos ideaes do federalismo, do liberalismo e do republica-
nismo, — os perigos que lhe ameaçavam aqui a corem. E,
certo da que a alma heroica doe vencedores de Aljubarrota
ainda não havia adormecido no povo brasileiro, fez-lhe logo
ousar él intorrnittento Inquietação interna1 substituindo-a pela

da
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!homenageada a 7 de setembro ultimo, tem dado a lume va-
liosos escriptos.

No expediente foram lidas as seguintes própostas, en-
viadas á Commissão de Historia, tendo como relator o se-

' nhor Basilio de Magalhães:
"Propomos para sooio correspondente do Instituto His-

torio e Geographico Brasileiro o almirante da Marinha Por-
. tugueza Carlos Viegas Gago Coutinho, nome universal pelos
seus grandes feitos na aeronautica.

Nascido em Belem, Lisboa, a 17 de Fevereiro de 1869,
concluiu o curso de Marinha na Escola Polytechnica e na
Escola Naval. Saiu desta ultima em 1888, embarcando logo
para a estação naval de Moçambique.

Embarcou, então, por varias vezes, quasi sempre em
navios co mvelas, e especialmente em navios escolas.

Em 1893-94 esteve no Rio, embarcado na corveta "Min-
delo", durante a revolta da Armada. Em 1896 esteve na
Bebia, no transporte de vela "Pero d'Alernquer" que ia com
colonos para Moçambique. Commandou a lancha canhoneira
Loge, em Angola, a canhoneira Sado, na India, e a canho-
neira Patria, em Timor. Desde 1898 até 1928 occupou-se
por varias vezes em trabalhos geographicos e de fronteiras,
nas eine ocolonias portuguezas: São Thomé, Angola, Moçam-
bique, India e Timor. Tambem vistou as tres outras colonlas,
Cabo Verde, Guiné e Macáu.

Em 1921, com o fenecido commandante Sacadura Cabral,
fez a viagem aerea Lisboa-Madeira; e, em 1922, a viagem
Lisboa-Rio, nas quaes se aproveitou, pela primeira vez no
Alto Mar navegação aerea astronomica. Tem publicado va-
rios trabalhos sobre a marinha e sobre geographia colonial,
entre elles o Relatorio dos trabalhos geodesicos em São
Thomé. Tambem se occupou da aPPlicação da flautim' á
Historia dos descobrimentos e em especial aos Descobri-
mentos dos Actores e do Brasil e ás viagens alem do cabo
Bojador e dos Corte Reaes. E' soei° effectivo da Academia
de Sciencias de Lisboa, Doutor honoris causa das Univer-
sidades de Lisboa e Porto, soai° de honra da Sociedade de
Geographia de Lisboa e da do Rio de Janeiro. °Mofai-

, mente tem o posto de Vice-almirante no quadro de Reserva
e é presidente da Commissãão de cartographia colonial.

Rio de Janeiro, 29 de Agosto de 1934. — Conde de Affonso
Celso, Max Fleiuss, Mons° de E. Taunay, Oliveira Vianna,
H, C. Ledo Teixeira Filho, Luiz 'Felippe Vieira Souto.

"Para ser admittido como moio correspondente Mete
Instituto temos a honra de propor o professor Antonio Au-
gusto Mendes Correa, natural da cidade do Porto e ali di-
rector dá Faculdade de Meneias. Autoridade nos as-
sumptos em que se especializou, comprovada não s6 no
vultoso numero de seus trabalhos, já em caminho de du-
zentos, conforme a relação delles feita por um de seus
Morarmos, como nas suas conferencias, uma delias com
grande relevo realizada nesta associação recentemente, o
professor Mendes Correa merece fazer parte do Institutaa
Juntamos, para justificar ainda a sua admissão, algumas de
suas obras, por elle offerecidas ao Instituto.,

Rio de Janeiro, 19 de Setembro de 1934: —Condes de
Alfonso Celso, Max Fleiuss, Alfonso 4 E. Taunay, Oliveira
Vianna, H. C. Ledo Teixeira Filho, Luiz Felippe .Vieira
Souto."

Trabalhos publicados do dr. Mendes Correa, que . elle O-
fereceu ao Instituto Historico

Sobre ires oraneos de negro Mossumbes; Sur quelques
diférences sexuelles dans le squelete des membros supe-

, rieurs; De L'asymétrie de squelette de membros sepérieurs:
L'hérédité mendélinne et l'analyse ethnologique; Os problemas
da analyse ethnologica; Os povos primitivos da Lusitania;
A geographia da pre-historia; Bibliographia do professor
Mendes Corrêa (1909-.1928); Um caso invulgar de crimi-
nalidade infantil; Contribuição para a Anthrophologia da idade
do ferro em Portugal. XV Congres International d'Anthro-
pologie et d'Archeologle; Prenhistorique, IV Session de
l'Institut International d'Anthropologie; Portugal, 21 — 20
Septernbre 1930; Remoia Teu Bate (Um amigo de Wences-
lau de Moraes); L'Etude du criminal en Portugal; Anthro-
pologie. 1932. Praga. Praga X; Revisles necessarias a psy-
ohologia do minhoto; Valenoianos e portuguezes; Martins
Sarmento e a oonscienoia nacional; Introdução á Anthropo-
biologia; Da biologia á historia; Um nome antigo do Lima;
Novos elementos para o chronologia dos concheiros de Muge;
yalaux e a Geographia dos marca.

Nada mais havendo a tratar, o ea. munem levantou
à sessão.

Levantou-se à sessão ás 18 e meia horas.
LUIZ FELIPPE VIEIRA SOUTO (servindo de r 'iéeretariei
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NoTIM sflIO
Serviço Federal — Boletim de Meteo-

rologia Agricola, relativo á primeira de-
cada de novembro de 1934, elaborado
pela Secção de Ecologia Agricola do Ins-
tituto de Biologia Vegetal, em collabo-
ração com o Instituto de Meteorologia:

Tempo:
Norte — Em geral decorreu quente e

pouco chuvoso, salvo em alguns pontos
do Nordeste, onde foi quente e sec.eo.

Centro — Nesta região do paia o tem-
po foi adverso para as diversas cultu-
ras, notadamente dos cereaes, por ter
decorrido quente e sem.

• Sul — O tempo em geral decorreu
quente e secco, salvo no Rio Grande do
Sul, onde foi quente e pouco chuvoso.

Agricultura:
Café — Em geral si Vegetação apre-

- senta-se boa, assim como a floração e

frutificação, salvo nos pontos onde a es-
tiagem foi muito intensa.

Canna — Continuam no Norte peque-
nos e regulares plantios. Vegetação em
geral boa. Continuam as colheitas nas
regiões poductoraa.

Mandioca — No Centro e Sul conti-
nuam os preparos de terras e os plantios,
Vegetação em geral boa. No Norte con-
tinuam boas e regulares colheitas.

Fumo — Em algumas da regiões pro-
ductoras do Centro e Sul prepara-se a
terra para semeadura. Vegetação em
geral boa.

Algodão — Continuados e Intensivos
preparos de terra nas regiões producto-
ras do Norte. Vegetação em geral boa em
virtude do tempo mostrar-se favoravel
a Ma cultura. Continuam no Norte boas
e regulares colheitas.

Cacáu — Vegetação e colheitas! boas
em Ilhéus (Batia).

Herva metia — Vegetação em geral
boa.

Milho — Continuam no Centro e Sul
os preparos de terras e plantios, embo-
ra estes trabalhos estejam sendo preju-
dicados pela estiagem. Vegetação no
Norte e Sul boa, no Centro muito preju-
dicada pelas adversidades ambientaes.
Continuam no Norte pequenas colheitas.

Arroz — Ainda em preparos de terras
e plantios no Centro e Sul. Vegetação
em geral boa, salvo em algumas locali-
dades do Centro, onde tem sido prejudi-
cada pela estiagem. Ainda em pequenas
clheitas no Norte.

Trigo — Vegetação em geral boa, sen-
do optima em algumas localidades de
Santa Catharina. Iniciam-se as colheitas
cuja perspectiva é boa.

Feijão — No Centro e Sul generalisa-
dos preparos de terras e plantios. Vege-
tação em geral boa, salvo em algumas
localidades do Centro, onde as adversi-
dades ambientaes lhes foram prejudi-
chies. Continuam no Nordeste as peques
nas _ ao/ heitaa.

•



CAMARA SYNDICAL

lixadas pela Camaraectaçees	 ficiaes de cambio e titules
bylA ai de Corretores de Fundas Publicas da Capital

Federai

Mercado	 Mercado
Praga	 olficia1	 Livre

orldre,.6 	 598944	 718789
Sebre Pari66 	 $783	 :5952
Sobre llalia	 18230

:solde Allemantia:
Iteicismarck.	 •
itegislermark

4,8570 118811
38497

Sobre Portugal. 	 	 $535 *6063
Sobre	 Beigica	 (papel).	 	
Sobre beigica	 (ouro) 28760 38365
Sobre liespanba. 	 	 18976
Sobre	 Suissa 38834 48682
Sobre Suecia.	 	 3420
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RENDAS PM IC AS

Recebedoria do District° Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

!lm 1 de dezembro de 1934 	 1.222:6796700

1.222:079$70C
í:m egual penedo de 1933 	 102:011$40u

lifferença para mais em 1934 	 1.120:06S$300

Irrecadada de 1 de abril a 1 de dezembro
de 1934 	  219.137:713$

rn egual periodo de 1933 	  175.807:021

)ifferença para mais em 1934 	  33.330:6928400

Recebedoria Federal em São Paul

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

trrecadada de 1 a 28 de novembro de 1934. 19.078:7208800
29 de novembro de 1934 	 	 1.470:296500

Tg,tal	 	  20.549:0178300
egual periodo de 1933 	  16.206:7248800

)iffferenca para mais em 1934 	 	 1.342 :2928500

Àrrecadada de 2 de abril a 29 de novembro
de 1934 . 	  158:63483878600Ean egual periodo de 1933 	  123.476 :0358608

Differença para mais em 1934.  	  35.158:3528000

tOlVIPARAÇÂO DA RENDA EXCLUSIVE DEPORMOS

Arrechdada de 1 a 28 de novembro de 1934. 18.965:2458200
Em 29 de novembro de 1934 	 	 1.467:5468500

Total . . 	  20.432:7918700Em egual periodo de 1933 	  18.126 :287.$900
Differeuça para mais em 1934 	 	 4.306:5038800

AlfAndega do Rio de Janeiro

/tucuns ARRECADADA

Datas

~celta do dia,
30 de novembro de 1933 	
30 de novembro de 1934 	

Receita mensal:
De 1 de novembro a N de novembro de 1933
De 1 de novembro a 30 de novembro de 1934

Differença da receita arrecadada para mais
em 1934.

Receita global;
De 2 de janeiro a 30 de novembro de 1933. 328.415:1838000
De 2 de janeiro a 30 de novembro de 1934. 345.564:3318009

Differença da receita arrecadada para mais
em 1934. 	  17.149:1488000

PAPTP COMM"ML
	 nn••••n••t

Sobre Noruega.

Sobre Canadá
Sobre Austria.
Sobre Chile. 	 	 M.ME.

Moedas

Libra esterlina (papel)

7i$4966574936
Franco (papel)
Escudo (papel)	 . 	
Reichsmark (papel) . 	 	 58453
Peseta (papel) 1$970
Franco belga (papel) 	  

0Franco suisso (papel). 	 	 43866600250
Corôo, slovaquia (papel)
Lira (papel)	 18229
Dollar (papel)	 143263
Escudo (prata)	 8950
Peso argentino (papel) 38636
Reichstnark (prata) 58305
Peso uruguayo (papel). 	 	 58818

9122000
Florim (papel)
Gorba dinamarqueza (papel)
Shilling Austria (papel)" 	 	 28500

Cotações de cambio e moedas em especie em 30 de no-
vembro de 1934.

Bolsa
Apolices:

Diversas emissões de 1:000$, 5 %, 'soá 	  8628000
Obrigações do Thesouro Nacional de 500$, 7 Te,

(1930) 	
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %,

(1930)	 	
Emprestimo Municipal de 1917, port 	
Einprestimo municipal de 7 %. port. (decreto nu-

mero 1.555)	 	
Emprestimo municipal de • %, port. (decreto nu-

mero 1.622) 	
Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto nu-

mero 1.933).	 . 	 	 190$006
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 2.097)	 1758504
Emprestimo municipal de 7 To, port. (decreto nu-

mero 3.264). 	  .169$500

00

xxoportanclue

Em papei-,

973:213840C
1.310 :9478300

22.709:1568900
30.475:0848400

7.765:9278500

Sobre Dinamarca.
Sobre	 Sina e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaguia.

••n•••

-

Sobre Nova York. 118865 148400
Sobre Montevidéo. 	 	 - 68099
Sobre Buenos Aires	 (peso papel) 	 38380 38648
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	 -
Sobre Hollanda. 	 	 88139 98000
ç=obre Japão 38620 48252
Sobre Rumania. 	 	 $146

4898000

9794000
1474000

1754500

1704004
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mprestima municipal de 1931, part 	 1951000
Minas Gemes de 2001, 5 %, port. (1934) . 	  1871000
Minas Geraes da 1:0008, 5 %, , port. (deoreto nu-,,	 mero 9,682). 	  7001000
Obrigações do Thesouro de Minas de 500$, 9 %•. • 4021000

,Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0001, 9 % 	  9911000
Rio de Janeiro de 1008, 4 %, P ort 	  1028000

,	 Acções de bancos:
:Portuguez do Brasil, part. „	 	  1408000

Acções de companhias:.
Ratrada de Ferro e Minas de S. Jeronymo 	  4158500

300 -1- 200 = Companhia E. de F. e Minas de S.

4100.-1- 400 = Apolices emprestimo municipal de

, 800 Apolices emprestimo municipal de 7 %, part.

'	 = Apolices empreatimo municipal de 49311

PO = Apolices emprestimo municipal de 7 %,
part. (decreto n. 2.097). 	

Vendas por alvará:

7 %, port. (decreto n. 1.622) 	

port.

(decreto u. 1.535) es-juros 	  1688500

1708000

2001000

1751000

Jeronymo . 	  1151500
400 = Companhia E. de F. e Minas de Jeronymo 	  1168000
• Secretaria da Clamara Syndical do Rio de Janeiro, em 4 de

Oeseuibro de 1934. — Ari] de Almeida, syndico.

Requerimento despachado em 30 de novembro fisulo:
. Barbosa de Oliveira & Comp. Sociedade em Commandita
, por 80008. — Mantenho o despacho anterior. Junte o roque-

J , rimento o imposto de renda referente a 1932, patando os»,,emolumenkis devidos.

JUNTA DOS CORRETORES

Dia 1 de dezembro de 1934
"
	 MERCADO DISP9NIVEL

Movimento 4o dia 30
Café

.Consumo local. 	
Sabidas • •••	 •,• • • •,• •• •••••...," •.• •.• ••• • n.•
Entradas • .	 •	 • •••	 • •	 •.• gl• •:s	 6:•, ,

:Café retirado do Mercado pelo Conselho Nacional
`;"'""•,•	 do Café• • •	 ********* •ief _••• • .• • • •,• Ir; • •i* •,,•,614.•;

•Existenota 	 •	 ****** *** p_ •-• • • e.• • •

Mercado calmo.

•
	 Prezas- por 10 Mios:

c. 'Typo 3 • ••••.•.-.•••-. 	 • ••••••:•.•:•.•:•'• • •-:41 •:•:•:•1•;•••.81
Typo 4 • •  „ .	 :	 *****

•:,-• Typo 5 . 	 .	 Nic• • Cair* 	
Typo 6 •	 ******* , **** , ** • •.••• 6. 0 • JI,!•;• 	

. !TYP0 7 • (4 • • • • • • • 11•107-• ************** :•'• • • • .• • • • 6,

UPQ 8 • 	 . •
•

1T): Assumir

Entradas — Não houve.
,-.Bahidas

Existencia. 	
Mercado firme.

r: y pre0O8 Por Saiiioa 0opi 00 141052
Brincá "orYstal	 .w.••••......0:81101111.4/••21:•W•wei‘ 508500	 518000
O. amarello • ••••••• W11,616 676 •-• Ide 616 asa • • ••• • • 471000 a 04,000
masoayinito• • • ••• •:• •••••!•,•:• •.:•. • •:••••••:.• •i• •.• • o:. 	 Nominal
Mascavo. L • • 6.,	 •,•:•,•;• • • •-•,	  388090 a 391000

"Algodlin
=, Fardos

Entrada Não houve.,
Sabidas. . .	 	 • 	

	
688

Existenoia. • • a; etur_dmh	 ** *****	 aio • •J
	 8.952

Mareado firma.
Preços pôr 10 noa:

Fibra lourt Typo Beridd: •
Typo 4 ,•.•,....••••:•;•_*.k.J.....LCXE.•,;•.;•,240jje.V,2•_•1

/fibra média:
.8ert5es] y: •	 • •

Typo 3	 gor•••• •.• • •'• • • • ••a e. •,• • aff*•:•••)
"Typo 5 .•	 • • •;....;41.•n••• • ,•_ote_o_la.•;.•Lejp_ejk..1•_•;,...)

Ceará:
Typo 3. 	 	 91, a'f• 	
Typo 5 ,.•	 • 	 fik.•n

Fibra curta:

Typo 5. • /111~1•39,~1.9.11~11~11.1~11:1149 9-14111~~. f
Tipo 8. ••••••••••1111&•••~,

liattest,	
NoMinal
ZOPIlnal

Paulista:, ,	 • • ,; ;—
IfotoinalTypo 3. .....~~.~~~mmumÁnuakok', 
n9minalWypO 5. • oram ameMWE•11•,•:•4111~11•••••~.;•j•j•ie,r,

	

O MOA P.ento, "AI beteit'am	 •

MERCADO Ã TffliMit

• piai. de dezembro de 1984
Cotaaffai de café da Bolsa de Mer,eadotiO

Pog 10 biles
asse typo 7)),

Ge abertura	 de fechamento ' • de
' Md°	 Prégão • Tola/

Vendo. Compra- vende. Compri'," vendas/fezes
	dor -	dor	 dor	 dor	 •

Janeiro..
	

. 138650 438600
Fevereiro. . .	 131725 138700
Março . . • 	  431775 ,13$700
Abril . . . 138750 131700
Maio -. . . **** • * 131725 131675
Dezebro .138525 138475in
:Vendas: 500 S'acoas. 500 saccas.

Mercado estayel.
biltROADO/, DISPON iVIZ;

Preço do typo 7,131600 por 10 kilos.
Mercado calmo.
"Vendas até li horas 1.356 situas.
O syndico, Bento Dias Pereira.

8.431
34.371

500

83
522.471

•
158800
151100
148600
148100
138600
131100

Sucos

11.880
51.975

Tyipo 3 MIMO a 461500
44000 a 458000

451000 a 451500
431500 a- 441000

Nominal
4215.00 a 43.0uu

•••••
••n•n•••
	 am.o

Migue

EDIT APs E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados:
'Antonio Correia Pinto, D. Juba, Gui-
marães Peixoto Gerhardt, Olympic,
drigues de Carvalho Lima, D. Thereza
Xavier Ferreira da Silva, Domingos
•Henrique Barreto, Diogo de Siqueira
Ballo, D. Joselina de Brito, D. Ottilia
:Teixeira, D. Alice Lima Balieiro, João

Antonio de Campos Netto, D. Marian-
na Leopoldina dos Reis, Adalberto Ame-
lia do Couto Leony, Augusto José Fo-
gaça, D. Anna Esmeria Teixeira No-
gueira, Abilio de Alvarenga, Luiz For-,
reira dos Santos, João de %lies Pe-
reira, Casar Augusto Balro, 'Manoel Ma-
ria de Queiroz. Waldemiro Guanaes e
D. Maria do Carmo Rodrigues, respe-
ctivamente ex-agentes postaes em
"Campina Grande e São João de Mon-
tenegro", Estado do Paraná e Rio Gran-
de do Sul; ex-collector federal em
"Palmas", no Estado do Paraná; ex-
agentes postaes em "Cajurá" e Trace-
ma", no Estado de São Paulo; ex-ool-

lactar federal em "Clevelandia,", no ta-
tado do Paraná; ex-agentes postaes
em "Viradouro, Itahyquara, Igarapava,
Jequitinhonha, Sant'Anna da Vargem,
Praça 15 de Novembro, Lapa de Capi-
vary e Conceição", nos Estadas de São
Paulo, Minas Geraes, Bahia (3. Salva-
dor), Rio de Janeiro e Minas Geraes;
ex-collector federal em "Ibiracy", no
Estado de Minas Geraes; ex-agentes
postass em "Brasopolis, Machadinha
(hoje Gyinirim), Salitre (Estação),
Santa Fé, Pirajú e Santa Barbara do
Monte Verde", nos Estados de Minas
Geraes, São Paulo e Minas Geraes,
para, no prazo de trinta dias, contados
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ia data da publicacito deste, recolhe-
-em, aos cofres publicos, por si ou por
;.eus herdeiros e successores, as impor-
tancias de 148450, 758400, 1828850,
33$, 68600, 4228493, 2528540, 2828671,
38693, 5148160, 218100, 3528195, réis
1:6488004, 758400, 2628424, 928400,
138200, 4408210, 5598200, 15:583$ e
608480, alcances apurados nos proces-
sos de tomadas de contas referentes
aos periodos de 26-9-1898 a 19-li-
1900, de 11 a 22-12-1916, de 29-3-1909
a 14-2-1913, de 15-7-1913 a 3!-
12-1917, de 28-5-1910 a 31.12-1917,
de 26-8-1909 a 31-12-1917, de 7-7-1913
a 30-9-1914, de 28-5-1910 a 314-1911,
de 10-5 a 12-11-1916, de 3-104917 a
31-12-1921, de 1-1-1895 a 31-12-1908,
de 7-2-1907 a 5-4-1922, de 13-11-1913
a 24-7-1928, de 1-8-1904 a 6-3-1924, de
1-1- a 28-2-1925, de 1-1-1895 a 26-2-
1907, de 1-11-1904 a 31-8-1910, de 1-
1-1922 a 30-6-1925, de 22-2-1909 a 7-
9-1926, de 22-6-1927 a 26-6-1928 e de
1-7 a 31-12-1928 e 17-8 a 31-10-1930,
e a cujos pagamentos, bem como aos
dos juros da móra que forem vedidos,
foram condemaados pelos acórdãos de
13-11, 30-10, 13-11, 6-11, 13-11, 6-11,
13-11, 30-10, 13-11 e 30-10 do corrente
anno, sob pena de serem feitas as alie-
nações admin:strativos das fianças
prestadas e consequentes cobranças ju-
diciaes executivas.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 28 de novembro de 1934. -
masje Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital é intimada a ex-
agente postal em "Lamounier", no Esta-
do de Minas Geraes, dona Maria da Au-
nunciação de Oliveira, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publica-
ção deste, e nos precisos termos do ar-
tigo 142, do decreto n. 15.770, de 1 os
novembro de 1922, allegar o que fôr a
bem do seu direito sobre a importancia
de 1528064, alcance proveniente de saldo,
a menos, recolhido aos cofres publicas
em março de 1921, verficado no processo
de tomada de suas contas, referente ao
penado de 1 de maio de 1911 a 9 de
março de 1921, produzir documentos,
constituir procurador na séde do Tribu-
nal ou declarar o domicilio, para o effei-
to de ser nelle notificada das decisões
que forem proferidas na tomada de con-
tas, sejam cilas interlocuttorias ou defie
nitivas, sob pena de revelia.

Esta notificação se estenderá aos her-
deiros e sucessores da ex-agente, caso
já seja a mesma fenecida.

Terceira Directoria do Tribural de
Contas, 28 de novembro de 1934. -
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital é intimado o
ex-agente postal em Oliveira dos Bre-
jinhos, no Estado da Bahia, Messias
Romão Teixeira, por si Ou por seus her-
deiros e successores, para, no prazo de
trinta dias, contados da. data da publi-
cação deste, e nos termos do art. 142
do decreto n. 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922, allegar o que fôr a bem
do seu direito sobre a importancia de
21988524, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, do
periodo de 10 de janeiro de 1930 a 3
de março de 1933, produzir documen-
tos, constituir procurador na séde deste
Tribunal ou declarar o domicilio, para
o effeito de ser nelle notificado das
decisões que forem proferidas na toma-

da •cle omitas, sejam ellas interlocuto-
rias ou definitivas, sob pena de reve-
lia.

O alcance provém de:
138724, de gratificação, a mais, rece-

bida em 1930.
2058800, de saldo, a mais, recolhido

em 1933.
Terceira. Directoria do Tribunal de

Contas, 29 de novembro de 1934. -
Mano Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital é intimado o
ex-agente postal em Laranjeiras, no
Estado do Paraná, Augusto Amaral e
Araujo, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres publicos, a impor-
tancia de 6178900, alcance apurado no
processo de tomada de suas contas, re-
ferente ao periodo de 1 de novembro
de 1932 a 14 de junho de 1933, e a
cujo pagamento, bem como ao dos ju-
aaas de móra que forem devidos, foi
condemnado por accórdão de 20 de ju-
nho do corrente anno, sob pena de ser
feita a alienação administrativa de sua
fiança e consequente cobrança judicial
executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 29 de novembro de 1934. -
Mario Newton de Figueiredo.

Directoria da Despesa Publica
ercdÃo DE CONSIGNAÇÕES

De ordem do Sr. director da Des-
pesa Publica, levo ao conhecimento das
repartições averbadoras e de quem in-
teressar possa, que a "Caixa Telegra-
phica Beneficente de Santa Catharina",
com sede na capital do Estado de San-
ta Catharina, cujos estatutos foram
approvados pelo decreto a. 76, de 26
de setembro ultimo, publicado no "Dia-
rio Official", de 10 de outubro se-
guinte, está, legalmente habilitada para
transigir com os seus associados medi-
ante a garantia de consignação em fo-
lha de pagamento.

Directoria da Despesa Publica, Sec-
ção de Consignação, em 30 de novem-
bro de 1934. -- Jayine Pitaluga, chefe
de secção. - (Proc. 34.91434 - nIn
296 - RT).

I,Se ordem do Sr. director da Des-
pesa Publica, levo ao conhecimento das
repartições averbadoras e de quem in-
teressar possa, que a "Associação Bene-
ficente Cooperativa", com séde ao ,L'IS-
tricto Federal, cujos estatutos foram
approvados pelo decreto ri. 55, de 12
de setembro ultimo, publicado no "Dia-
rio °ciliciai" de 28 do mesmo mez, está
legalmente habilitada para transigir
com os seus associados mediante a ga-
rantia de consignação em folha do pa-
gamento.

Directoria da Despesa Publica, Sec-
vão de Consignações, em 30 de novem-
bro de 1934. - Jayme Pite-11111a, chefe
de secção. (Proc. 44.2,453i - nin
- 313 - RT).

De ordem do Sr. director da Despesa
Publica, levo ao conhecimento das re-
partições averbadoras e de quem inte-
ressar possa, que a Caixa Beneficente
dos sub -officiaes e sargentos de Machi-
nas da Armada, com séde no District°
Federal, cujos estatutos foram approva-
dos pelo decreto n. 56, de 12 de se-

,. n ezera pro c e

tembro ultimo, publicado no 'Mar! o
Official" de 20 do mesmo mez, está le-
galmente habilitada para transigir com
os seus associados mediante a garantia
de consignações em folha de pagamen-
to .

Directoria da Despesa Publica, Sec-
ção de Consignações, em 30 de aovem-
bro de 1934. - Jayme Pitanga, chefe
da secção.

De ordem do Sr. director da Despesa
Publica, levo ao conhecimento das re-
partições averbadoras e de quem inte-
ressar possa, que a Credito Social, com
séde no District° Federal, cujos estatu-
tos foram approvados pelo decreto nu-
mero 127, de 31 de outubro ultimo, pu-
blicado no "Diario Official de 8 do cor-
rente, está legalmente habilitada a tran-
sigir com os seus associados mediante
a garantia de consignações em folha de
pagamento.

Directoria da Despesa Publica, Séic.
ção de Consignações, em 30 de novem-
bro de 1934. - Jayme Pitanga, chefe
da secção.

'De ordem do Sr. director da Despesa
Publica, levo ao conhecimento das re-
partições averbadoras e de quem inte-
ressar possa, que a União Geral dos
Funccionarios Civis do Brasil, com séde
no Districto Federal, cujos estatutos fo-
ram approvados pelo decreto n. 46, de
5 de setembro do corrente anno, pu-
blicado no "Diario Official", de 21 do
mez, está legalmente habilitada para
transigir com os seus associados me-
diante a garantia de consignação em fo-
lha de pagamento.

Directoria da Despesa Publica, Sec-
ção de Consignações, em 30 de novem-
bro de 1934. - Jayme Pitanga, chefe
da secção.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 427,

Pelo presente, fica intimiada a firma
Companhia Nacional de Tecidos de Séria
Limitda, á rua Araujo Porto Alegre nu-
mero 56, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas não encontrada, para,
no prazo de 30 dias, allegar o que jul-
gar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia no processo que teve por base
o auto n. 361 A, de 23 de março de
1932, instaurado na Recebedoria Fe-
deral de São Paulo.

Recebedoria, 30 de novembro de 1934.
- Pelo sub-director, Jovino Marques,
1° escripturario.

Directoria do Imposto de Renda
AVISO

A Directoria do Imposto de Renda,
avisa que foi caltulado o imposto e ex-
pedida notificação de lançamento, por via
postal, aos contribuintes abaixo mencio-
nados:

Exercicio de 1933:
District° Federal

E 20.324, Corrêa	 Bernardino Mar-
ques, rua Cardoso de Mello n. 4.

E 4.410, Companhia Productos Chi-
micos M. Hamers. avenida Rio Branco
ia. 29-1° andar.

Exercido de 1934.
E 46.249, Araujo - Abdias Mavignier

rio, rua Sergio Pessôa n. 26.
E 46.122, Azevedo - Gabriel Lopes

de, rua Conde Bomfim n. 897.
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E 46.125, Buckalla - Salomão Calil,
rua Buenos Ayres u. 319.

E 45.782, Caldas - José Franco, rua
Piratiny n. 52-Tijuca.

E 40.052, Castro - Arthur Ignacio ue,
rua Capacabana n. 143.

E 46.068, Chaves - Oscar de Lima,
avenida General Deodoro n. 347.

E 46.236, Duque - Manoel, rua Cat-
tete n..19.

E 45.681, Earp - Jorge do Sã, rua
Prudente de Moraes n. 687.

E 23.511, Friederichs - N., praça
Floriann n. 7,2° andar.

E 40.041, Figueiredo - Gastão
aDr.), rua Gomes Carneiro n. 126.

E 46.123, Gaui - Nagib, rua da Al-landega n. 303.
E 46.124, Gani	 Rachid, avenidaAtlantica n. 812.
E 18.404, Hartmann - W., rua 1° de

Março n. 127.
E 45.752, Henninger - p., -rua daAlfandega n 110.
E 7.575, Leiser - Walter C., rua Mi-nistro Viveiros de Castro n. 30.
E -45..141, -Mattoux -. 	 W., ave-nida Henrique Dumont n. 45.
E 46.031, Moeser - Wilhelm, rua

Annibal Mendonça n. 41.
E '46429, Pereira - José Fernandes

;(espollo), esp. do inventariante, ruaManá n. 61.
E '46.035, Ronha - Jogo Jones Goa.salves da, rua Copacabana n. 479.
E 45.486, Saboya	 Sergio, rua doCaneta n. 124.
E 33.826; Sandler - Alfredo, rua Ar-chias Cordeiro-n. 139.

, E 19.976, Santiago, Mattos & Compa-
nhia, rua Uruguayana n. 110.

E 24.245, &arrola° - José, rua Gon-
zaga Bastos n. 314.

E 3,614, Silva - Manoel Francisco da,rua Cardoso n. 12-Meyer.
E 48.146, Souza - Alberto Augustode, ayenida Marechal Florlano n. 173.E . 30.830, Wachsmuth -. Gustav.Adelf, rua da Alfandega n. 5.-
E- 23.123, Waddell 	 Harold . Ilyne,rua Paulo Alves n. 14, NictbernY.
E 30.727; Wadsworth - Isaac, rua

da Candelaria n. 87.	 -E 35.216, Waehneldt Junior . -Ber-tholdo, rua S. Francisco Xavier nume-ro 719.
E '35.215, Waehneldt - Hermann,rua Theophilo Ottani n. 90192.
E 3.. 32, Wagner - Jose!, - rua Bam-bina n. 42.

• E. 37.216, Wagner - Willy, rua Nie..zneyer n. 116.
E 17.893, Waitz - Franz, rua Pay-

sanchl n. 232.
E 38.194, Walbornn - Georges, ave-

nida Rio Branco n. 128.
E 7;909, Walfrum	 Wilhelm, ruaConde de Bomfim n. 1.306.
E 32.821, Walker - John Sandison.

avenida Marechal Floriano Peixoto nu-
mero 168.

E 28.963, Wallden - Testa Adalia
E/izabetb, rua Carvalho Alvim. n.

E 10.756, Waller - Fred, rua Can-
delaria .n. 67.

E 27.156, Walter -- Edwin, rua da
Passagem n. 163, casa 43.	 •

E 31.844, Walter - Rodolfo,
Pexiro. de .Alcantara n. 1.

E 7.573, Walter - Irwin B..
ilida Rio Branco n. 1 n3517.

2.711,• Wanderley - Laurentina
Freire, rua Demetrio Ribeiro n. 172,
c. 2.
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E 30.717, Warburthon - Charles,
rua da Candelaria n. 67.

E 28.078, Wanderley - Oswaldo, rua
Buenos Aires n. 64.

E 30.774, Ward - James, rua da
Candelaria n. 67.

E 31.078, Watson - Douglas Louis,
rua S. Clemente n. 168. C. 24.

E 29.226, Watson - Ondir, rua da
Quitanda n. 86.

E. 42.203, Way - Frank J., Caixa
Postal n. 256.

E 3.666, Weaver - Baronias Edu-
ardo, rua Francisco Octaviano n. 131.
' E 13.356, Weber - Emilio rua Be-..nedictinos n. 17, S. 14.

E 16.815, Webers - Guilherme, rua
do Senado n. 240. sobrado..

E 19.231, Wedner - Estulita Au-
gusto, avenida Pedro II n. 278.

E 2.985, Almeida - Alvaro da Sil-
va, rua Visconde de Inhaúma n. 66.

E 46.108, Barros - Athenogenes
Fernandes de, rua dos Ourive,s n. 14.

E 45.701, Botelho - Alcibiades, rua
da Alfandegà, n. 97.

E 45.697, 18rink - Laura Teu, rua
do Passeio n. 70.

• 1.568, Brido - Candido Caval-
canti de, avenida Ribeiro Guimarães
n. 93.

E 46.119, Burlam-aqui Evelina
Ribeiro, rua Almirante Guilbobel nu-
mero 54.

E 46.241, Carneiro - Horacio Bar-
bosa, rua Conde de Baependy n. 97.

E 46.069, Corrêa - Carlos Mattos
Sampaio, rua da Matriz n. 119.

E 46.228, Cunha - Raul Virgillo da.
rua Buenos Aires n. 113:

E 48.191, Karp - Beatriz Goneal-
ves de Sá, rua Prudente de Moraes nu-

ro 687.
46.192, Deuster.	 Fritz, rua da

Alfandega n. 48.
• 46.047, Fernandes •L• Nicanor No,
bre. rua 1° de Mamo n. 88.

E 46. 10 1 , França	 Macio Manoel
de Campos, rua Tayler n. 28.

E 46.060, Hunt - Robert John Ce-
chrane, rua da Alfandega n. 29185.

E 46.036, Lima - Ivan Pinheiro de
Oliveira (Dr.), rua Antonio Bazilio
n. 159.

E 46.113. Macdonald	 William E.,
rua dd Ouvidor n. 63. 1° andar.

E 45.491, Nesi Filho - João, "aveni-
da Rio Branco n. 543.

E 46049, Pacheco - Gabriel Pores
Marti, ria 1° de Março n. - 88.

E 46.033, Pessóa - João Pinto, rua
Marqueza de Santos n. 25.

E 39 508. Rocha - Oscar da, ima
Moraes e Silva n. 8.

E 45.687, Soledade - Orosmano da,
travessa Pau Ferro n. 24, Traiá.

E 45.751, Tavares - Adelaide de
Ma galhães. rua B.* de Icarahy n. 10.

E 13.572, Velho - Luiz Leite, rua
Ardrada.s n. 5.

• 45.757, Thalas de
Azevedo, rua Matrainé n. 29, Anda-
rahr.

E 12.510, Walsh - Francis Aloyslus,
rua Alvaro Alvim a. 48. •

E 12.134. Weeks	 Howard Roy, rua
Marechal Floriano n. 168.

E 9.659, Weidaner - Johannes, rua
São Pedro n. 46.

E 11.847, Weishuhn - Rudolf, 'Ave-
nida Epitacio Pessóa n. 362.

E 40.020, Wellisch - Ida Abreu, Cai-
xa n. 138.

E 44.318, Wellisch - João, rua Joãci
Felippe n. 20.

E 42.178, Wehrs - Germano, pis H6-
ns,rio dxs Burros n, 5.
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E 23.795, Wendt - João, pua Mara-
chal Floriano n. 150.

E 23.794, Wendt - Ricardo, rua Ma •
rachai Floriano n. 150, fundos.

E 3.328, Wenk - Jacob, Light .and
power, Secção Engen.

E '35.100, Wareham - John. Fergu-
son, rua da Gamboa n. 1.

E 8.565, Moeser - Wilhelms 'rua Jan-,
gadeiros n. 41.

E 28.577, Sloat - Halbert Maitland,
Avenida Vieira Souto n. 398.

E 42.695, Castro - Vicente Mario de.
(capitão), Escola de Artilharia,,
Militar.

E 36.931, Ciemence - William Ja-
mes, Avenida Rio Branco as. 51-55.

E 12.575, Jenkins - Derek John, Bra-
zilian Coal, edificio d'A Noite.

E 16.666, Jesse - Th., rua Senador
Dantas n. 71. -

E 4.677, Martins - Rubens Rego Sei,-
ra, rua Alberto de Campos n. 1012,.

E 38.874, Silva Tavares & Bastos, rua
Gonçalves Crespo as. 43-45. • „

E 35.154, Silveira -..Antonia V. 'da,

	

rua Leandro Martins	 56.-
E 9.402, Silveira -Junior - Manoel

Vargas de, rua Nérval de.Geuveia
mero 101.

E 29.625, Silvestre & SiWa,'rua BarãO.
de São Falir n. 132. -

E 18.495, Taussig	 Mine, rua Ge;.:
neral Camara n. 139:

E 40.776, Trotta & Comp., rua .'do%
Ourives n. 17.

E 35.805, V. Silva & Santos, rua Chile
n. 19.	 -	 ,

E 36.942, Valente -Anelia Teixeira,
rua Barão de São Feliz n. 20. '

E 24.665, Vasconcellos & Meia, Aveni-

	

da Meia da Sá a. 82.	 .
E 31.059, Vergara - Indaieolo, rua da

Carioca as. 75-77.
E 18.390, Vergara - IndaIeolo,

Marechal Floriano Peixoto n. 207.
E 13.673, :Vidal - José- Pa.560.9;

Catumby n. 21.

	

E 43.839, Whittani	 Thomas, -rua..	 _Buenos Aires n. 70.
E 11.540, Wigder - Mayer, gua dos

Ourives n. 119.
E 30.057, Wigius	 Ivar A'frede, rua

	

'da Quitanda n. • 141. • 	 . •
E 44.328, Wild - Victor Valentine,

Avenida Marechal Floriano n. 168.
E 25.271, Willemsens Junior . - José,

rua da Candelaria n. 40:
E 30.755, Villets - . Walter Ward

Biggs, rua Candelaria 4. 67...
E 203, Williams - Borace E.., rua

Santo Amaro n. 39.	 , • •-
E 28.617, Williams - Thomas Bur-'

low, Avenida Francisco Bicalho sem nu-
rcsvo.

E 15.568, Willcooks	 Ceoil Barford,,
Avenida Nilo Peanha n., 151.

E 34.76-2, Wilmont - Charles .C., rua
Visconde de Inhauma n. 93.

E 38.761, Wilsan'Henry Rimutaka,
Avenida Suburbana n. 1.122. .

E 11.132, Wilson - Henry Victor, rua
Marechal Floriano n. 168.

E 12.512, Wilson - iRobert Herman,
Avenida Marechal Floriano n. 168. •

E 34.270, Wilson -	 Pellew, rua
Casario AI-vira n. 12.

E 11.704, Wimmer - FritZ. rue Des-
embargador bsidr0 n. 115.

E 18.976, Windheim - Hans Harbord
1von, rua da Alfandega n. 8.	 .

E 17.712. Witte - Guilbernie,, rua
da Gamboa n. 161.

E 4.748, Wodraechka - Karl, Avant-,
da Rio Tirano n., 29 1° andar.

rua

ave.
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E 11.134 Wooley - William Jos.eph
Avenida Marechal Fiaram-a;

Exercicio de 1934:
Em mão:	 -
E 46.255, Costa - Maria Izabel de

Figueiredo, rua Senador Vergueiro nu-
mero 207.

Exercicio de 1932:
Em mão:
E 35.009, Costa - Maria Izabel de Fi-

gueiredo, rua Senador Vergueiro nume-
ro 207.

Exercido de 1933:
Em mão:
E 41.737, Costa - Maria Isabel de

Figueiredo, rua Senador Vergueiro nu-
mero 207.

Exercicio de 1932:
Entregue em mão pelo servente:
E 38.410, Alonso - Generoso Fran-

cisco, rua Conde Bomfini n. 679.
E 16.804, Anderson - Wingate Man,

rua Joaquim Nabuco n. 158.
E 13.286, Brizida - José de Oliveira,

rua Assis Carneiro n. 193.
"Ex-officio" 17, Companhia Industrial

de Algodão e Oleos, rua da Candelaria
n. 44, 2° andar.

E 1.090, Coulin - Charles, rua San-
ta Luzia n. 242.

E 31.568, Gonçalves Sá & Comp., rua
S. Pedro n. 39.

E 9.405, R C A Victor Brasileira Inc.,
rua do Mercado n. 22, 3° andar.

"Ex-officio" sem numero, Rodrigues &
Comp., avenida Rio Branco as. 117-123.

F 33.929, he São Paulo Electrico Com-
pany Ltda., rua Marechal Floriano nu-
mero 168.

E 27.212, Villa Sagres, S/A, rua Bue-
nos Ayres n. 93, 3° andar.

Supplemento:
E 8.339, Banco Portuguez do Brasil,

rua da Candelaria n. 24.
E 5.102, Bernardas - Arthur da Sil-

va, rua Valparaizo n. 40.
E 21.076, Carvalho - Rosalina Al-

meida Vaz de, rua Buenos Ayres nume-
ro 122.

E 2.560, Ferreira - Edgard, rua Pru-
dente de Moraes n. 525.
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E 25.604, Wolf - Emilio,
te ii, oti.

E 40, i40, Wolf	 Julio,
Missal] n.

E 10.510, W olf - Ema,
lande Alexandrino n. 910.

E 6.735, Viciar Majdalany &
rua Senhor dos Passos n. 268.

E 4.083, Victorino & Lopes,
rão de Mesquita n. 488.

E 14.855 Vidal - Manoel
rua Aristides" Lobo n. 24e.

E 2.626, Vieira - Antonio
rua Riachuelo ri. 188.

E 16.955, Vieira & .Braz, Estrada Vi-
cente de Carvalho n. 39.

E 19.664, Vieira - Candido José, Es-
trada de Guaratiba n. 8.001.

E 6.109, Vieira - Eduardo, rua da
Passagem n. 95.

E 21.796, Vieira & Irmão, rua Vieira
Fazenda n. 31.

E 2.202, Vieira - JOU Jacintho, rua
Senador Pompeu n. 237.

E 4.136, Vieira - José, rua do Cat-
tete n.129.

E 31.676, Vieira - Juvenal de Quei-
roz, rua Geneeal Gamara n. 49, so-
brado.

E 14.852 Vieira - Manoel Antonio,
rua Senhor 'dos Passos n. 162, antigo 96.

E 19.6'72 Vieira Junior - Candido
José, Estrada da Barra sem numero.

E 11.657, Wenke - Jorge Pedro, rua
Conselheiro Saraiva n. 15,1° andar.

E 16.068, Wenzel - Paul Ulrich , rua
São Pedro n. 30.

E 36.349, Werneek	 Amaria° (espo-
lio), Palacio da Justiça.

E 44.775, Wenneck - Caio Leoni, rua
Sorocaba n. 126.

E 44.114. Wern.eck - Carlos Lean%
Tua Santa Christina n. 166-1.

E 38.080 Werneck - Francisco Aze-
vedo, rua da Quitanda as. 108/110.

E 10.802, Werneck - Gilberto de
Lacerda, rua São Bento n. 13, 30 andar.

E 36.432. Werneck - Joaquim Ma-
chado, rua Itacurussá n. 116, casa XI.

E 9.570 Werneak - Oscar Pinheiro,
praça„krodré Rebouças n. 21.

E 21.637, Werner - Bruno, traveses
Santa Rita n. 24.

E 15.923, West - NorMan Hartlen
rua Joanna Angelica n. 24. 	

Ber-E 6.796, Wastbury - .George
tram, rua Barata Ribeiro n. 334.

E 12.812, Wettstein - Oscar, rua do
Riaehuelo n. 19.

E 28.844, Wetzel - Carlos, rua Ge-
neral Camara n. 88.

E 30.831, Weyer - Alexander, rua da
Alfandega n. 6.

E 44.136, 1,Vhately - Luta Alberto
(Dr.), rua 19 de Fevereiro n. 72.

E 29.936 Whielsello - Walter de,
rua Paysaná n. 138.

E 41.726, Whitaker - Paulo, rua das
Laranjeiras n. 96.

E 26.647, Willrich - Albert, praia
Iearahy n. 299, .Nictheroy.

E 1.593, Winter - Georg, travessa
Poty n. 9 Santa Thareza.

E 22.5'78, Wolff - Léon, rua General
Glycerio n. 42.

E 38.186, Woltf - Lucien, rua da
Quitanda ri. 64.

E 4.617, Wóltner - Frederico. rua
Visconde de Moraes n. 213, Nietheroy.

E 36.919, Wood - Harold Beresford,
Avenida Rio Branco as. 51/65.

E 35.010, Woodies - E., tua Copa-
cabana n. 982.

E 20.723, Wilson Jeans Comp., rua
Visconde de Inhaúma n. 93.

Exercido de 1933:
Entregue em mão pelo servente:
E 20.244. Leal - José Ricardo Augus-

to. rua Radernaker n. 41.
E 12.527, Ribeiro - Seraphim, rua

Mayrink Veiga n. 28.
E 30.464, Williams - Thoraas. rua

São Pedro n. 67.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES
Escola João Luiz Alvet

Chama-se a attenoão dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa, a realizar-se no proximo dia 10
de dezembro. O edital acha-se publicado
na integra na "Diario Official" de 28 de
novembro, ás paginas 23.938 e se-
guintes.

Patronato Agricola Artitur
Bernardes

Havendo o Exmo. Sr. ministro da
Justiça e Negacios Interiores diápensa-
do a coneurrencia publica, para a com-
pra de artigos neoessarios a este patro-

Policia do Districto Federal
ISNPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados em
30 de novembro (2' turma)

Aaprovados:
Antonio Augusto Quintal), José Ma-

ria Machado, Octavio Mayrink Limo-
eiro, João Jayme Abbadia, Jacob Rou-
bem, Renato Ferreira Baptista, Octaci-
lio Ribeiro da Silva, Antonio Baptista,
José Gouvea e Antonio dos Santos.

Resultado dos exames effectuados em
1 do corrente:

Approvados:
Domongos Ferreira Gago, Armanao

Lacerda e Vicente Teixeira Boamorte.
Reprovado: 1.
Inspectoria do Trafego, em 1 de de-

zembro de 1934. - Dr. E. P. Estreita.

INSPECTORIA DO TRAFEGO
De conformidade com o que preceitua

o § 2", do artigo 365 do Repularnento da
Inspectoria do Trafego, ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspecteria,, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
derem por infracç es que lhe são attri-
buidas, os proprietarios e conductores
dos vehiculos abaixo discrimitualos. A
falta de cumprimento da presente cita-
ção importa na penalidade prevista no
artigo 221, do mesmo regulamento.

Infractores:
Angelo Veceeo, auto carga, n. 749,

artigo 248 L, em 21-11-934.
Piorando ,,Augusto Iliodriguee, idem,

1:270, artigos 102, 81, em 19-11-934.
Oswaldo Salomão, idem 1.807, artigo

248 L, em 19-11-934.
Caserairo Dantas, idem 2.400, artigo

102, em 19-11-934.
Melchiades de Oliveira, idem 2.579,

artigo '79, em 20-11-934.
Augusto Vaz de Rezende, idem 2.712,

artigo 79, em 20-11-934.
Joaquim Gbmexs de Amorim, ident.

3.226, artigo 79, em 19-11-934,
IVfanoel dos Santos, idem 3.619, arilo

248 E, em 20-11-934.
José Nunes Alegrete, idem 3.654, artigo

82. em 21-11-934.
Manoel da Luz, 3.837, artigo 143, em

19-11-934.
Arelino Ferreira Baptiata, idem 4.109,

artigo 248 L, em 20-11-934.
Manoel G. da Costa, ilem 4.262, artigo

248 L-81, em 19-11-934.
Joad Manai. idem 4.479, artigo 92,

em 20-11-934.
Manoel Mendes Valerio, idem 5.213,

artigo 102, em 19-11-934.
Arthur Cant'Anna, idem 6.201, arti-

go 248 L, em 21-11-934.
Antonio Nunes da Silva, idem 6.487,

artigo 85, em 19-11-934.

rua Orien-

praia do

rua Alan-

Irmão,

rua tia-

Vasques,

nato, cujo edital foi publicado no Diario
0ff icial de 23 do corrente ihez, co puiu-
nau aos senhores interessados que a
referida concurrencia não mais se rea-
lizará, devendo todos os materiaes sa-
rem adquiridos independente daqueila
formalidade, em virtude da falta da
-tempo com o encerramento do anuo .fia
'lanceiro no proximo dia 31 . do mez
vindouro.

Secretaria do Patronato Agricola Ar-
thur Bernardas, em 29 de novembro de
1934. -- Darcy Sampaio Gusmão, escri-
pturario. - Visto. - P. flama di-
rector,
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mero 6.579, dia 19, infracção do artigo
248L.

Renal Rodrigues Lisb8a, idem, idem,
n. 6.714, dia 19, infracção. do artigo
102.

Name de Andrade, idem, idem, numreo
6.892, dia . 20, infracção do artigo •102.

José Baldoni, idem, idem, ri. 7.091,
dia 19, infracção do artigo 248 L.

Vicente Meggiolaro, idem, idem, nu-
mero 7.180, 'dia 20, infração do artigo
82-81.
• Aluysio S. Pina, idem, idem, numero
7.350, dia 19, infracção do artigo 79.

David Anterior de Oliveira Guimarães,
idem, idem, n. 7.672, dia 19, infracção
do artigo 102.

Saul Massa Pinto, idem, idem, numero
7.749, dia 19, infração do artigo 102.

Anibal Ramos de Almeida, idem, idem,
n. 8.114, dia 20, infracção do artigo 248
L.

Antonio Pinto Mathias, idem, idem,
n. 8.117, dia 20, infracção do artigo
248 L.

Luiz de Macedo S. Salgado, idem,
idem, n. 8.139, dia 18, infração do ar-
tigo 248 L.

Ruy Ribeiro Couto, idem, idem, nu-
mero 8.401, dia 19, infracção do artigo
248 L.

Francisco Antonio. Rodrigues, idem,
idem, n. 8.554, dia 18, infracção do ar-
tigos 82 e 81.

Amiba! -Flores Flor5es, idem, idem,
n. 8.502, dia 19, infracção do artigo
248 L.

Aurora Perez, idem, idem, n. 8.572,
dia 19, infracção do artigo 248 L.

Mario Alves da Rocha Paranhos, idem,
idem, ri. 8.578, dia 20, infracção do ar-
tigos 79 e 81.

Alvaro Pereira da Silva, idem, idem',
ia. 8.618, dia 19, infracção do artigo
102.

MIrte Passig, idem, idem, n. 8.832,
dia 19, infracção do artigo 19.

Glastone de Freitas„ idem, idem, nu-
mero 8.944, dia 19, inracção do . artigo
248 L.

Manuel de Jesus, idem, idem, numero
9.181, dia 18, infracção do artigo 79.

Decio de Paula Machado, idem, idem',
n. 9.200, dia 19, infracção do artigo
248 L.

Synval da Silveira, Idem, idem, nu-
mero 9.624, dia 20, infracção do artigo
248 L.

Americo José Jambeiro, idem, idem;
n. 9.701, dia 20, infracção do aritgo
248 L.

José Brasil, idem, idem, n. 9.709, dia
20, infracção do artigo 79.

Antonio Seraphim Fonseca Junior,
idem, idein, n. 10.269, dia 19, infracção
do artigo 79.

José Nogueira de Carvalho, idem, idem,
n. 10.358, dia 20, infracção do artigo
79.

Francisco de Sá Lassa, idem, ide"
n. 10.543, dia 19, infracção do artigo
102.

Carlos Machado Soares, idem, idem,
n. 10.612, dia 19, infracção do artigo
248 L.

Luiz Henrique, idem, idem, n„, 10,883,
dia 19, infracção do artigo 102.

Armando Aguinagua, idem, idem, nu-
mero 11.259, dia 20, infracção do artigo
248 L.

,Washington Vaz sie Mell torx, Men%

' Rodrigo P. de Moraes, idem 6.700, ar-
tigo 79, em 20-11-934.

•José de S. Cerqueira, idem 6.742, ar-
tigo 82, em, 2041-934.

Manoel Dias Paranho, idem 7.122, ar-
tigo 102, em 20-11-934.

Anámio Nogueira da Silva, idem 7.263
artigo 248 L, em 19-11-934.

-Manoel Pita., idem 7.609, artigo 100,
em 20-11-934.

Renatc; Meira Lima, auto passeio
ri. 30, artigo 143, em 18-11-934..

Horacio Assis Gomes, idem 552, arti-
go 1.02, em 19-11-934,

Mario Calheiros da Graça, idem 790,
artigo 79, em 18-11-934.

Armando B. Magalhães, idem 1.020,
artigo 19, em 111-934.

Altamiro Garcia, idem 1.184, idem
1.184, ortiga 102, em 19-11-934.

Oswaldo dà Z. Peckolt, idem 1.203,
artigo 102, em 19-11-934.
• Bernardino Teixeira Moita, idem 1.611
artigo 82, em 19-1-934.
• José Peixoto, idem 1.991, araigo 248 C,
em 19-11-934. .

Azevedo Roci'ri,g-ues, idem 2.015, artigo
248 L, em 19-11-934.

Benedioto Olavo de Mello, idem 2.025,
artigo 248 L, em 20-11-934.

Joaquim V. Cardoso, idem 2.124 ar-
ligo 248 L, em 20-11=934.

Amerioo Caetano Coccki, idem 2.193,
artigo 248 L, em 20-11-934.

Diogo Gomes Xezz, idem 2.201, artigo
.102, em 19=11-934.

Joaquim Y. da Moaaa, idem 2.498,
araigo 248 G, cru 20-11-934.

Antonio Fernando de Magalhães, iderri
2.705, em 248 L, em 20-11-934.

Garbos iSarniPaio, idem A3.192, artigO
:102; em 20-11-934.

Francisco Sonacio M. Netto, idem
.8.423, artigo 102, em 21-11-934.

Annihal José Antunes, idem 3.487,
• 'artigo 81, em 19-11-934.

Ernesto Masewel de S. Bastos, idem
.

•

	3.692, artigo 102, em 19-11-034.
' Joaquim Ferreira de Mello, idem 4.066,

artigo 102„ em 20-11-934.	 •
Henrique M. Francisco, idem 4.094,

•artigo 248 1,, em 19-11-934.
•Antonio-Roque, idem 4.360, artigo 102,

em 17-11-934.
" Alvaro Rodrigues. idem 4.392, arti-
go 102, em 19-11-934. —

Alberto Pinho Carvalho, idem 4.718,
artigo 92, em 19-11-934.

Paulo Frederico de Magalhães, idem
, 4.750, artigo 102, em 19-11-934.

José Joaquim de Araujo, idem 4.901,
• artigo 79, eni 19-11-034.

Edwal 'de B. Porto, idem 5.149, arti-
go 102, em 19-11-934._

Pugnai° Cotalcb, idem 5.399, artigo
.102. em 20-11-934. .

Ernmanuel Dias, ideie 5.65 artigo
•98-81.. em 20-11-934.

Jayrne Muniz Barreto, idem, idem, nu-
mer•o 5.863, dia 19, infracção do artigo
248 L.
• Francisco de Souza, idem, idem, nu-

'mero 6.226, çlia 19, infracção do artigo
248 L.

Octavie B. de. Couto e Silva, idem,
idem, .n. 6.556, dia 21, infracção do ar-

' tigõ 248L.
.Frank Elton Pukins, idem, idem, nu-

mero 8.449, dia 19, infrcação do artigo
,102.
•Algente .Jp_sé Remira, idem; idepi,

n. 11.419, dia 19, infracção do artigo
248 L.

Albino Petta Bengos, idemj idem, nu-
mero 11.557, dia 19, infracçao do artigo
248 L.

Raul S. Junior, idem, idem, numero
11.585, dia 21, infracção do artigo 82.

Heliodoro Torviso, idem, idem, nu-
mero 11.707, dia 19, infracção do artigo
102.

José Moreira, idem, idem, u. 11.887,
dia 19, infracção do artigo 248 E.

Joaquim Gomes, idem, idem, numero
11.971, dia, 20, infracção do artigo 81.

Abilio Ferreira da Silva, idem, idem,
n. 12.011, dia 19, infracção do artigo
248 L.

Custodio F. Tinoco, idem, idem, nu--
mreo 14.196, dia 20, infracção do ar-
tigos 248 L e 81.

Francisco P. Filho, idem
i	

, idem, nu-
mero 14.321, dia 18, infracção do artige
248 L.

Orion Lobo, idem, idem, ri. 14.359,
dia 19, infracção do artigo 79.

Antonio Augusto Quintão,_ idem, idem,
n. 14.940, dia 19, infracção do artigo
248 L.

Emilio Gotoclak,. idem, idem, número
15.029, dia 20, infracção do aritgo 79.

Alberto Fernandes dos Santos, idem,
Mero, n. 15.180, dia 19, infracção do
artigo 102.

Francisco Paulo Prudencio, idem, idem,
n. .15.262, dia 20, infracçÃo do artigo
/02. •

Rubens Paes dos , Santos, idem', idem,
n. 15.328, dia 20, infracção do artigo
248L.

Moàcyr Teixeira Campos, lde, idem,
n. 15.332, dia 20, infracção do artigo
102.

C. Commercial Maritima, auto de pas-
seio n. 15.366, artigo 102, em 20-11-34.

Julio de Sousa, idem 15.551, artigo
248 L, em 19-11-34.

Manoel Thomaz Cordeiro, idem 15.835,
artigo 248 L, em 18-1144.

Luiz Ale Menezes, idem 16.162, artigo
248 L, em 19-11-34.	 •

Antonio dos Santos, idem 16.177, ar-
tigo 248 L, em 20-11-34.

Manoel Moreira Mesquita, idem 16.745,
artigo 79, em 18-11-34.

Octavio Segueis de Mello, idem 17.161,
artigo 84, em 20-11-34.

Hans David Liegra, idem 17.i9, ar -tigo 102, em 19-11-34.
Leonor Lunior Bastos

'
 idem 17.231,

artigoo 102, em 20-11-34.
Feliz Martins de Almeida, idem 17-234,

artigo 248 L, em 20-11-34.
, Edgard de Oliveira Lima, iderd 17.278,
artigo 248 L, em 19-11-34.. -

Jorge Vidal L. Ribeiro, idem 17-279,
artigo 102, em 19-11-34.

Julio José Pereira de Moraes, idem nu-
mero 17.284, artigo 102, em 19-11-34.

Nelobarldo Machado de Souza, idem
n. 17.359, artigo 79, em 20-11-34.

João Martins do Ortigão, idem 17.425,
artigo 79, em 19-11-34.

Sabino Theodoro da S. Junior, Idem
n. 17.597, artigo 248 L, em 20-11-34.
•João dos Santos, Idem 17.874, artigo

100, em 19-1144.
Anna Amelia Queiroz,, idem 17.877,

artigo 248 L, em 19-11-34.
• Fernando Alfredo Mein., idem 18.004,
artigo 248 L, em 18-11-34„,

Mauricio Eugenio de G, Lassa, idem
d.- 18.327, artigo 102, uni .19 .4144w••
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Walter Vettesli, idem 18.370, artigo
,19, em 21-11-34. .

João Torres Botelho, idem 18.410, ar-
ligo 102, em 19-11-34.

Astrea M. Rocha Vaz, idem 18.454,
artigo 102, em 19-11-34.

João G. Peixoto, idem 18.564, artigo
J-48 L, em 20-11-34.

Danilo Bracet, idem 18.681, artigo
:•.48 L, em 19-11-34.

Chendler & Adler, idem 18.775, artigo
=48 L, em 21-11-34.

Antonio de Mello Bittencourt, idem
-R. 18.919, artigos 248 L e 81., em
19-11-34.

Moacyr L. Leitão, idem 18.952, artigo
102, em 19-11-34.

Alvaro da Silva Costa, idem 18.977,
i.rtigo 248 L, em 20-11-34.

Eurico Texeira de Freitas, idem nu-
w;ro 19.058, artgo 102, em 20-11-34.

Hedir da Silveira Gomes, idem 19.156,
lrtigo 102, em 19-11-34.

João Astero Jobim, idem 19.274, ar-
:jgo 102, em 19-11-34.

Luciano Marino Creski, idem 19.313,
4rtigo 102, em 19-11-34.

João Antonio Mendes, idem 19.444,
4rtigo 248 L, em 19-11-34.

João José B. Lima, idem 19.478, ar-
;igo 79, em 20-11-34.

Luiz Paulo Gomes, idem 19.534, ar-
igo 102, em 19-11-34.

João B. Filho, idem 19.719, artigo nu-
-oero 144, em 19-11-34.

Lysias Augusto Rodrigues, idem nume-
-o 19.742, artigo 102, em 19-11-34.

Manoel Martins Carvão, idem 1.9.841,
2.rtigo 82, em 19-11-34.

Anthero Dias,idem 19.968, artigo 82,
mn 19-11-34.

Wladimir Huchfeld, idem 20.036, ar-
ligo 1.02, em 19-11-34.

Daniel santos Jacintho, idem 20.064,
artigo 248 L, em 19-11-34.

Matriculas indistinetas (artigo 366) :
J. Antonio Moreira - Orninnibus ou-

meros 174, 213, • 527, 357, 576, 588, 605,
506, 610, 622, 648 e. 763,' infracção dos
artigos 248 L, 248 C, 81, 248 E, 248 E,
248 L, 248 C, 248 L, 248 L, 248 L, 248 E,
248 L, 87 e 248 L, respectivamente.

Light and Power-- Omnibus os. 27,
28, 33, 34, 75, 83, 100, 108, 393; 529;
532 e 533, infracção do artigo 248 L.

Moreira Polonio & Sencadas - Omni-
bus ns. 528, 582, 712, 751, 765, infracção
do artigo 248 L.

Empreza S. Omnibus de Luxo Ltd. -
Omnibus ns. 543, •544, 548, 549, 644 e
647, infracção do artigo 248 L.

Olga • Veggiani (R., auto omnibus)
- Onmibus na. 312, 313, 482, 536 e
660, infracção do artigo 248 L.

Emilio Subert & Companhia - Om-
nibus ns. 315, 342, 379 e. 382, infracção
do artigo 248 L.

J. G. Feldhaus - Omnibus na. 501,
626, 604. 709 e 710, infracção do artigo
248 L.

-Martins Jordão & Companhia Ltd. -
Ortinibus ns. 290, 355 e 752, infracção do'
artigo 248 C, 81, 248 C, 81, 248 L,.248 C
e 81, respectivamente.

Djalma P. Tavares - Omnibus nume-
res 148, 495, 496 e 515, infracção do ar-
tigo' 248 L, respectivamente.

Einpreza de Omnibus de Luxo Ltd. -
Omnibus ns. 194, 397,• 445 e 446, infra-
cção do artigo 248 L.

Dionel Vieira de Souza - Omnibus
ns. 197. 384, 466 e 635, infracção do ar-
tigo 248 L.,

Luii Vieira Souto -- Ornnibus nume-
tos 639, 713 e 715, infracção do artigo
n, 218 L.

Mario Branclri	 Ornnibus ns. 416 e
417, infracção do artiis 248 L e C.

Octavio Valdetario Coimbra - Omni-
bus os. 135 e 166, infracção dos artigos
248 C e L.

Schirnith & Companhia - Oninibus
os. 538 e 672, infracção do artigo 248 L.

José Corrêa Lopes - Omnibus nume-
ros 208 e 209, infracção do artigo 246 L.

João Ferreira && Martins -- Oninibus
h. 268, infracção dos artigos 248 C e 81.

Caldeira & Silva - Ornuibus n. 519,
Infracção do artigo 248

Alvaro Gomes de Oliveira - Ornnibus
n. 619, infracção do artigo 2 .1/. E.

F. B. Fernandes & Companhia Limi-
tada Omnibus n. 652, infracção do ar-
tigo 2.a8 L.

Gilberto Moura Costa - Auto de car-
ga n. 266, infracção do artigo 218 L.

Gonçalo Duarte, idem n. 474, infra-
cção do artigo 248 L.

Oliveira Simão Limitada, idem nume-
ro 3.043, nfracção do artigo 79,

Franca & Companhia, ideai n. 3.279,
infracção do artigo 102.

Lgth and Power, idem n. 3.411, in-
fracção do artigo 82.

França & Companhia, idem 6.511, in-
fracção do artigo 102.

Aguas Santa Luzia, idem n. 7.132, in-
fracção do artgo 248 L.
seio n . . 5.153, infracção do artigo 102.

José Baptista de Paulo, auto de pas-
Moinho Fluminense S. A., idem nu-

mero 14.912, infracção do artigo 144.
Nota - A falta do pagamento das

multas, importa na apreensão dos docu-
mentos do vehiculo ou do concluctor, de
accórdo com o previsto no artigo 382, do
regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1934. - O inspector, E. Estreita.

/IIINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional de Pro-
ducção Vegetal

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARÁ POR-
NECIMENTO E COLLOCAÇÃO D g flARRO-
GERIA EM UM CHASSIS "FDRD" DE DUAS
E MEIA TONELADAS, PERTENCENTE AO
SERVIÇO DO FOMENTO DA pRODuCÇÃO
VEGETAL DO Rinemn DEPARTAMENTO

Chamo a attenção dos interessados
para o edital desta eoncurrencia, pu-
blicado no Diario O f f icial do dia 21 de
novembro corrente, ás paginas 23.445
e 23.446.

Secçã.o de Expediente e Contabilida-
de, em 22 de novembro de 1934. -
Humberto Bruno, director geral.

••••••nn•nn

Concurrencia para venda de onze vehi-
culos iniprestaveis, sendo dois auto-
caminhões dos fabricantes "Brasier"
"Loraine Dietriche", quatro carroças
"Gary", quatro para um animal e um
caminhão de quatro rodas, de tracção
animal.
Chamo a attenção dos interessados

para o 'edital desta concurrencia, publi-
cado no Mario O f ficial do dia 28 de
novembro corrente, á pagina n. 23.941.

Sução de Expediente e Contabilida-
de, em 29 de novembro de 1934. -Hum-
berto Bruno, director geral.

Departamento Nacional da Pin.
dueção Animal

INSTITUT() DE BIOLOGIA ANIMAL
Concurso para o provimento do cargo

de ajudante, vago ou preenchido interi-
namente, no quadro da seeção de pro..
duetos de origem animal (laboratorio
de chimica e de microbiologia) do lua.

• titulo de Biologia Animal.
Vide edital publicado na integra no

Mario O f ¡icica de 25 de outubro, nan
pagina 21.754 e seguintes. 	 •

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMNIERCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Arelliteetura

5• REGIÃO

Edital n, 30
Circular n. 8-A

O presidente do Conselho Regional de
Engenharia e Architectura da 5' região,
abrangendo o District° Federal e os Es-
tados do Rio de Janeiro e Espirito San-
to, faz saber aos interessados que, uos
termos do artigo 70 e paragrapho unico
do decreto 11. 23.569, de 11 de dezembro
de 1933, eniquanto durarem as constru-.
cções ou installações, de qualquer natu-
reza, é obrigatoria a aff ixação de ima
placa, em logar bem visivel ao publico,
contendo, perfeitamente legiveis, o nome
ou firma do profissional legalmente res-
ponsavel e a indicação do seu titulo de
formatura, bem como a de sua residen-
cia ou escriptorio.

Quando o profissional não for diplo-
mado, deverá a placa conter mais, da
modo bem legivel, a inscripção "licen-
ciado".

De conformidade com o artigo 38, ali-
mea a do citado decreto a infracção das
disposições acima mencionadas será pu-
nida com as Multas de 500$, a 1:000$,
impostas pelo Conselho Regional de En-
genharia e Architectura.

São considerados como exercendo ile-
galmente a pro`issão e sujeitos, na foram
do artigo 39, ás multas já referidas, os
profissionaes que, embora diplomado?, e
registrados, realizarem actos que senão
enquadrem nos do sua accribuição, bem•
como os profissionaes licenciados e re-
gistrados, que exercerem actoa que não
estiverein enquadrados no limite de suas
licenças.
a Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1934,
-Dulphe Pinheiro Machado, presidente

Edital n. 31
A' Secretaria do Conselho Regional de

Engenharia  e Architectura da Quinta
Região (edificio da Escola Nacional de
Bellas Artes) está convidados a compa-
recer, a Dartir de hoje, em quailquer dia
util, das 12 ás 15 horas, e nos sabbados,
das 12 ás 14 horas, além dos profissio-
naes e dos funecionarios a empregados
não diplomados já convocados, os senho-
res abaixo meneionads afim de recebe-
rem as respectivas carteiras profiseio-
naes e os cartões de autorização para
proseguirern nos cargos que exercem em
repartições ou firmas commerciaes:

Diplomados:
Abel Paulo de Oliveira, Affonso Hen-

rique Furtado Portugal, Agrido Nati",
-	 -

,91"11=r"rr.FM=7777r.
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•

'Alvaro Werneck, Assis' Scaffa, Bernardi-
no Corrêa de Mattos Netto, Carlos Kiehy,
*Carlos Dei Negro, Carlos Rego Monteiro,
Dion de Saltes Coelho, Envaido Nina,
Euclydes de Oliv-eira Figueiredo, : For-'
nando Guimarães, Geraldo Cabral, He-
raclito Paes Ribeiro, Jurucêy Campello,
Jorge de Araujo Martins, Joaquim da
Costa Ribeiro, José Victor de Larnare,
LindolphO Ferreira de Freitas, , Mário
Francisco de Mello Franco, Manoel Iss-
ler Vieira, Mario Gusmão, Paulo de Car-
valho Vasconcellqs, Soter Caio 0, Arau-
jo, Salomão Guimarães Abitam, Walter
Luz, Waldemar Werneck Machado,
Wladimir Alves de Souza.
I Licenciados:

Antonio da Silva Portugal. Agostinho
Marques Travassos, Alberto Moreira' das
Santos, Boaventura • da Silva Rafael,
Custodio Machado, Caetano Basile; Do-
mingos Maia, Franz Riedling'er, José Pe-
reira de Ainorim Vianna„Tulio da Costa
Nogueira, José Moita, José Gomes Cor-
rêa, José Coelho, José de Azevedo Conto,
Lourenço " Gonçalves, Manoel Fernandes
Pereira, Manoel Parais, Raphitel Ferrei-
ra de Castro, Sebastião Ferreira Ba-
ptista.

Autorizados.:
Armando dos Santos .Pereira. Ana-

cleto de Oliveira Paula; Adriana Rodri-
gues de Carvalho, Affonso. Pereira de

• Souza, Alberto -Cordeiro Gaivão, Benja-
min Rondon, Bruno Eduardo .Nickse,
Bernardo Czerlitzky, Sarunel Ferreira

. dos Santos, Clodomiro Gunha, - Cenway
Duque Koslowski, Carlos - Augusto
Ze, Drago Telles Ribeiro,-"Dario_Machado
Oliveira,. Euzebio _Araujo . de Queiroz
Mattoso, Enéas Marini, Ernst •Faulhaber,',
Eduardo' Lehamarin, .Fruncisco Assum-
mão dá Carvalho, Francisco Xavier .
Heurnann Franz Xaver Sehossmann.

• Férnando de' Carvalho Nunes, Getulio -
Borges da Silveira, Georg F.' Pawella, -
Honorio de. Andrade. Ilertno-nias Antonio
Rodrigues, liugot Longdhadips.. Henrique
Augusto Roèniek, Henrique de Figuei-
redo Ribeiro, José Francisco dos' Reis

• José Paulo -dos 'Santos Barreto, Joga La-
Y bre Jiinior,	 Campos `- •Ternandes
". Leão, Janni C.ontopoulos, _João -.Torgo
• Barreira:Vianna, Karl -Woortmann; Karl

Ga.ver,Luiz Gu s tavo Pradez
wig Berthold -Leslie- VictOr• lnPes '1.au-

.• rentino Breei-1'0' Filha; Manoel '.13,edra
Couto Santos, • Mario Flodrigue's • Mira.

• Manoel 'Victor da . Fonseca • Garvila 'Yico-
láu "Karpatcheff, Nilo 'Teixeira. de Cai-e-
valho, Octayid Raulino BaOl, PaulO
Teixeira'. Leite de V.asedricellas, Rodo!-

. pho • Darigo, frornrui•Otte;'Rodoltilib "Hen-.
rique Roenick,-SebaStiãó •Mauricio
derley,, Sylvio 'Ferreira _ da . Casta, • .THo

". Luiz' •de'• Aranje:: Victor Perdigão de
sena, flomeo'Coelhd. 	 •_. . •	 "-

,	 Deverão "os •Interessadols 'fornecer' Mas'
photographias'...de .frente "(tYPO eiii•teira.
profissional), medindo dois e meta . por

, três e. ingio...centimetros.,:?
Apás o recolhimento á_...,TheSOurnrin

• do . Conselho, . da taxa 	 30$000	 .:1 4,
Mina- c); 'do art.', 27 "do decr(i ta. n. 23 . 559;.,

, • OS inte~ados: { atásignarrto arespeetivn
:fichii e atii" deixarão, suas' írnpreSSões.• -• xligilaesi	 '	 -	 • .	 • __ .	 • :	 _	 -

-	 'Pará • nriaior rapidez •'"é:-..,fieáid.a.de': :do
iserviço,.a . ,TheSouraria não poderá fazer•

Direeioria Regional dos Correios
; e Telegrannos do Distrieto - •

•
VALORES CAIIIDO.á EM- REFUGO DEPINITIVO,

Éo '3° TidMEETRE	 1934'

PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
Continuando em deposito no i• alma-

xarifádo da Inspectoria Administrativa
de' Materiaes cia i a Divisão desta estra-
da' artigos diversos não acceitos pela
Central e cuja retirada de ha muito vem
sendo pedida aos respectivos fornecedo-
res, convido, de ordem 'da directoria, as
firmas Dias Garcia & Comp., Souza
Sampaio & Comp. Ribeiro Costa & Com-
nanhia, Rio Importadora SIA, Companhia
de Mineração e Metallurgia do Brasil,The
"United Steel e Incrustrielle Novollit a
procederem á retirada dos materiaes que
lhes pertencem', dentro do prazo' de 15
dias, .contados . desta data, findos os
quaes,- se não attendido o presente edi-
tal; serão os mesmos materiaes vendi-
dos em leilão para pagamento da arma-
zenagem ou direitos, aduaneiros que os
Oneram.'

Secretaria da Estrada de Ferro Cen.,
trai. da Brasil, Rio de Janeiro; ;23. de no-
vembro de 1934. — D. •aseencelloS.'secretario.
• (Pr: 25.521-34.)

----

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBBAS

-	 „

federal n. 20.865, de 28 de dezembr§
de i931.

Para a inscripção ao concurso de Pro.
fessor cathedratico o candidato deverá
apresentar:

a) diploma profissional ou scientifi-
co de instituto onde se ministre ensino
da disciplina a cujo concurso se pro-
põe;

b) prova de que iS brasileiro, nato ou
naturalizado;

c) prova de sanidade e de idoneidade
moral;

d) documentação da actividade pro-
fissional ou scientifica que tenha exer-
cido e que se relacione com a disciplina
em concurso;

e) prova . de ser docente livre ou ter
concluido o curso medico, pelo menos
seis annos antes;

f) recibo do pagamento da taxa de
tresentos mil réis.

O concurso de titulo constará da
apreciação dos seguintes documentos:

a) diplomas e quaesquer outras di-
gnidades universitarias e academicas,
apresentadas pelo candidato;

b) estudos e trabalhos scientifieos,
especialmente daquelles que assignalem
pesquizas originaes, ou que se revelem
conceitos doutrinarios pessoaes de real

c) actividades didacticas exercidas
pelo candidato;

d) realizações praticas, de
."
 natureza

technica ou profissional particular-
mente de interesse collectivo. 	 .

O simples desempenho de funcções
publicas, technicas ou não, a apresen-
tação de trabalhos,_ cuja autoria não
possa ser authenticada, e a exhibição de
attestados graciosos, não constituem -
documentos idonèos.	 •

O concurso de provas versará-sobre:
(4 ) prova escripta;
b) prova pratica ou experimental;
e) prova didactica.
Nota : — Os pontos Pára aprova pra-

tica deverão comportar as seguintes
- Federai'	 , •	 exigenplas: . •

-	 ••	

-	 .	 .	 „.

• De ordem do Sr. ciirectar deste in-
teénato faço _publico' . para
la-dos interessados que :até p i4a. .6 do
coVrente inez, se acha .nberta nesta

-	 a linseripçã o. - .pa‘ra a:t p.romu-
• -eN9 Por rnédi_a_s ou para'	 . arags.

Os alumnos que estejam

	

Çiençia de .	' deverão apres'çntar
'.respéètivo- pedido de inge:i Não
É' necesilrio qué	 iarfo 	 inseri-

-nrfra 'séjã- hibico o- cécibo • dó . pakja-.

.	 pesquizas de semiotica physica,
cem' a necessaria' intérkétação Semio-.,	 _

.b) . pe"...squizas" experimentaes indicadas
par o-,esclarecirnento etio-pa,togenico . do

. caso clinico;
;	 e) aproveitamento dos processos phy-

sicos e,,diagnõstico e terapeuthica, ap-
• plicaveis 'ao dOente;

pesquizas phySleo,ehimiess. chi-
"nicas e physiologicas, indicadas no
ponto, e mie _possam ser realizadas du-

- rapte -a prova. •
Secretaria da Faculdade de Mediei-

• na do Rib cle-jaheiro,_24 de, novembro
: de .1934!,	 Dr. Martinho :Lima "Gni-
; ntoreies., secretario..

.	 •	 •	 .
'	 ' Collegio Pedro II

troco de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes e os cartões
de autorização serão sempre entregues
ás terças e sextas-feiras immediatas,
das 12 ás -15 horas, mediante a devolu-
ção do talão do recibo, em tempo fome-
cidõ pela Secretaria, devidamente data-

, dos e assignado. -

Rio de Janeiro, 29 de novembro de
193 4 . — Dulphe Pinheiro Machado,

- presidente.

Chama-se a atenção dos interessados
• (rernettentes ou deninatarios) para 'o
edital "publicado no Piario Officiai do

	

dia	 de . novembro ,.corrente, '.-á ' pagina

.	 •	 , .	 •• .
.111INITIEB10".	 , EDUCAÇÃO

,	 SAUDE- PUBLICA

"Vacuidade de Medieina",dO'Rio".•
.de 'Janeiro

.	 ,• .
CONCURSO -PARA . PROVIMENTO NO CARGO .DE

• PROFEISSOR (ATHEDRATICO DE CLINICA DE
- • - -DOENÇAS TROPICAES 'E •INFECTIJOSAS

' .. 1),e ordem dá' Sr: rD,L; .:	 Leitão dá,
'FaCuldade'd_e

:" tina .da ílio de, Janeiro, -faço publico
pelo-,présente.' áditiO que sé, néhançaaér...

`:,taS,neat;a' secretariá,;:todos'As:dj.itS7jUte.is.
i 'dtifárite prazo coYnprebendide-:elit'ré

de . novembro do corriante".. acne
- abril de 1935; _as	 horas,- as inseri-NUS
•• para , o.-;:cencuwo-• de . - pv0..fessoi, :•éathéçlra-

s . tico. de: clinica de:, doenças :tropicaes • é
.._intectuasns. Oeste. =instituto, de' aceaCdo

aé zdiSpoàições do rágtiladiKlo
: ta Faeutdade, - a pProvado	 deb-retO

•
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xeento da taxa de frequencia do mez
de dezembro.

As taxas de exames são as seguin-
tes: 1* série — 30$; 2, séria — 3H;
3" série — 60$; 4' série — 65'$ e 5° sé-
rie '55a100.

Nos requerimentos de, exames da Fe
série deverão aepór além do sello de
petiçãe :2$200), unia estampilho de
5$ para cada meteria.

Os aluamos que estudarem allemão
OU lane dependeeem fie nmteria 410 anno
anterior, pagarJo) mais 5$; e lea.onane
da se tratar de ediysica. caimice
historia natura.

O reenerimeido será feito emi formu-
las eme se acham á venda na poatar:a
do collegio, pelo preço de 4.00 reis. ti
abonno que .1, , iaar de rew.t. ,re: será
coneiderado repetente. Secrefaria do
Collegio Pedro 31 — internaeo, 1 de
dezembro de 1931. — O . steeretarie,
João Torres.

Instituiu Benjamim COlisli1111
.(Cegos)

De ordem do Sr. director e de ac-
côrdo com os termos ou determii açío do
senhor ui:Metro da Educação e Sande
Publica, constante do officio n. 3.604.
de 26 de outubro findo, faço publico
que, deste instituto, em 'odos os dias
uteis, das onze (squinze horas se acha,
pelo prazo de sessenta (6(t) dias, a con-
tar da primeira publicação deste, aberta

inscripção com referencia ao concurso
para preenchimento do cargo de profes-
sor de instrumentos de sopro e
percussão.

O concurso constará de provas escri-
pta, oral e pratica.

Para habilitação ao Mesmo é necessa-
ria a apresentação de requerimento de-
vidamente se gado, subscripto pelo can-
didato ou algum a seu rogo, se fôr
cego, acompanhado de documen t os que
provem:

1', ser eleitor inscripto;
2", serviço militar ou isenção legal

deste;
3, capacidade Physica e mental;

_	 4", folha corrida.
Poderão ser apresentados documentos

outros, como titulos de idoneidade ou
demonstração de serviços prestados á
arte e ao Estado.

Secretaria do Instituto Benjamin Cons-
tant, em 23 do -novembro de 1931. —
Troiano Adolpho Lopes, secretario.

Escola de Minas de Ouro Preto
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director

da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir da
presente data até o dia 22 (vinte e dois)
de abril futuro, estará aberta nesta mes-
ma secretaria, em todos os dias uteis, das
12 (doze) ás 16 (dezeseis) horas, a ins-
erição dos candidatos ao provimento do
cargo de professor cathealratico das .11,1
e V cadeiras (Physica). Os candidatos
deverão satisfazer as exigencias constan-
tes do artigo 01, cio regulamento da Esco-
la de Minas, baixado com o decreto nu-
mero 20.S65, de 28 de dezembro do
1931.

• Secretaria da Escola de Minas da Uni-
• versidade do Rio de Janeiro, 22 de no-

vembro de. 1934. — O secretario interi-
layme °esteira,

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
1" CIRCUMr.SCRIPÇÁO DE RECRUTA-

MENTO
Junta de Alistamento Militar do 3" Dis-

indo
Clarysanto Freire de Brito, p residen-

.e da Junta dU Alistamentes Militar do
3- District°, etc.

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tiverem conhecimento
que Pulos os cidadãos sorteados da se-
gunda chamada, designados para servi-
rem no 3" It. 1., e constantes da rela-
ção publicada no Diario Ornejai de 19
de setembro do corrente mulo, deverão
se apresentar na sede desta -junta, sita
á rua do Passeio n. 82 (Edifieio
Limpeza Publica), de 5 a 15 de de-
zembro corrente, afim de receberem
os respectivos certificados de apresen-
tação e serem encaminhados ao Posto
de Concentração n. 1, Quartel General,
na Praça da Acclamação. e os que não
o fizerem ficarão sujeitos ás penas es-
tabelecidas nos regulamentos militares
e Codigo Penal do Exercito.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1931. — Chrusanto Freire de Brito,
presidente. — 2' tenente João de As-
sis .11artins Sobrinho, delegado mili-
tar.

Primeira CircuinseripcãO
de Recrutamento

Junta de Alistamento do 14" e 20" Das-
tricto

Edital de convocação de sorteados da
segunda chamada

Aguinaldo de Assis Baptista. 2° te-
nente delegado militar da 9' Zona de
Recrutamento (14° e 20" District())

_Faz saber conforme aviso pubjiaado
em edital de conyocacão de sorriCis
no Diario Offirial de 27 de setembro
e 4 de outubro tudo do corrente anno.
que se deverão apresentar de 5 a 15 de
dezembro proximo, afim de receberem
ri rfe,pectivo certificado - de apresenta.
tod o s os sorteados da 2' chamada.

E. para que chegue ao conicimento
de todo, 1aN-rei o presente edital que
será iffixads na SOdi • da junta e pu-
bliseehi no 1) i ario O fieini.

Can it al Federal.	 1 da dezembre
1931. — Aqui nabin dy A ssis .
2 tenente de!e gado militar.

nização do Quadro de Enfermeiros do
Exercito, approvado pelo decreto nume-
3'0 21.141, de 10 de março cie 1932, pu-
blicado no Boletim do Exercito n. 102i
de 20 do mesmo mez e anuo, estará
aberta, na Escola de Sande do Exercito,
á rua Licinio Cardoso n. 26, nesta Ca-
pital, e nas sedes das Regiões Militares
a inscripção para o concurso de admis-
são ao curso de enfermeiros do Exer-
cito, pelo prazo da quinze dias,.a ser
ciado após trinta dias da data da publi-
cação deste edital.

São condições exigidas para a inseri-.
Tição no concurso:

a) para os militares (praças gradua-
das do Exercito):

1°, ter menos de 26 annos de idade;
2", ter pelo menos um anno de serviço

numa forinaoão sanitaria regimental ou
dois annos de ropa;

3°, ter exemplar comportamento;
4", ter robustez physica comprovada

em inspecção de sande;
5°, certidão de assentamentos sem nota

que desabone.
b) para os civis:
1", ter menos de 26 armos de idade,

comprovada pela certidão de idade;
2", ser reservista do Exercito ou da

Armada e estar em dia com as suas obri-
gações militares;

3", apresentar carteira de identidade e
tolha corrida:

4", ter moralidade, o que será compro-
vado pelo testemunho de duas pessoas
idoneas, em termo aesignado com firmas
reconhecidas em tabellião;

50, ter sido vaccinado ou revaecinadd
contra a variola ;

6°, ter aptidão physica para o serviço-
militar, comprovada em inspecção de
sande;

7°, apresentar certidão ou diploma de-
enfermeiro por escola ou curso official
ou officialmente reconhecidos ou curso
particular dc notorio valor ou ainda do-
cumentos que demonstrem idoneidade
technica incontestavel.

Para os sargentos de sande reservistas
de 1° categoria das Formações Sanitarias
Divisionarias, doeu mento de- idoneidade
lechnica será a caderneta onde se acha
consignado o aproveitamento na instru-
cção de enfermeiros dessas unidades de-
monstrado pelas notas de exame e fins
de DrãO..0d0.

'IT)ara as forças effectivas das for-
macões sanitariaa divisionarias:.

1^. sei' praça engajada ou reengajada;
2°, satisfazer as demais exigencias es-

pecificadas para os candidatos militares;
• 3°, serem propiaslos pelos chefes des-
sas unidades em officio dirigido ao- di-
Teclo) . de Sande da Guerra, por via hie-
rarciiica.	 .	 •	 -

Todos os ç'andidinas á inscripção no
C,,,i1C111SO riu !nal iisli eNCIII .Sive as pra-
5	 Formaci-ies Sanil avias e Divisio-
narias deverão dirigir requerimento ao
er-..-,nunielante da 1-:se,11adc	 Santo
E N -1-eito. na capital Voderid e nas Re-
giões iiltl	 aos c. , ,,Ipeciivos connnau-
Mudes. saiisfaz , nido iodas as i.,Nigencias.

Na	 tlo	 e nas
xles da.s liu aos Milanres sPrfin foros' —
;ias casula lis informaces sobre

programmae e demais eXi;: e lleiaS para, a
ill scri Pção no eoneu,..=o de matricida no
Curso de Eill*Prmeiro3 do Exerci :(t.

Capital F p d p ral, 3 I dezembroale j 931.
— lar Al I),'r I o (,'o i mariies: tleientee
coronel medico, chefe do Ciabinele.

Inspretoria de Aguas e Esgotos
Editai da concurreacia publica para

eaccução das obras de adducção do Ri-
beirão das Lages, publicado pela primei-
ra vez iro Diarto Officiai n. 216, de 17
de setembro de 1934.

raictiu. PATiA	 -c:tiçÃo DAS onnAs DE Ana -
Ou), DO RIDLIRÃO DA LAOHS

a atlAtnção dos interessados
para este edital, que foi publicado na
teILI fios numeros do "Diario Official"
de 17, 18 e 19 de setembro corrente.

Directoria de Sande da Guerra

GONU:1;S n 1)1: .1.D.MISS0 A' MATRICULA NO

eljitS0 -bE; ENFERMEIROS DO EXERCITO

De ordem do Se gewe ral director de
San de da (.iosrra faca publico que, de
accordo com o Regula mento Para Orga-

lo	 .



Estabelecimento Central de Farda-
mento e Equipamento

Costuras na Guerra
Na alfaiataria do E. M. I., da i a R.

M., haverá distribuição de costuras na
semana entrante na ordem seguinte:

Terça-feira 4 -- Costureiras ns. 401
a 500 e alfaiates ns. 26 a 50.

Quinta-feira, 6 — Costureiras nume-
ros 501 a 600 e alfaiates ns. 51 a 75.

Sabbado, 8 — Costureiras ns. 601 r
700 e alfaiates ns. 76 a 100.

Em 25 de novembro de 1931. — F.
Costa Lima, 1° tenente encarregado da
O. A.

torre por uma de cimento armado, com
a mesma altura.

Os seus caracteristicos de luz são os
seguintes: -
Rle. •	 0,s	 3
Ecle . . . 	 	 0,s	 9
Rle 	 	 0,s	 3
Ecl 	 	 4,s	 5

• Periodo . . • 	
	

6,s
	

o

, Alcance . . . 	 	 11 milhas.

• Cartas affectadas: Inglezas — N. 530
— 2.014 e 3:304.

1,11n•••n•
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Directoria de Navegação
DIVISÃO DE PHARÓES

viso aos navegantes — N. 78 — 1934:
Brasil -- Estado do itio de Janeiro. •
Pharolete da Lage do Coronel Na

Ilha Grande — (N. 211 da "Lista de
Pharóes' de 193311934):

Alteração: Nova torre — Avisa-se aos
navegantes que foi substituida a antiga

Aviso aos navegantes — N.
1931:

Brasil .-. Estado do Ceará.
Pha'ról de Jerieoaeoára — (N. 59 da

"Lista de Pharóes l" de 1933-1934):
Alteração: Nova torre — Avisa-se aos

navegantes que foi construida uma nova
torre de cimento armado na distancia
de 30 metros da antiga, na posição de
SSW. com dois -metros e oitenta eenti-
metros .de altura.

O seu caracteristico de luz é o se-
guinte:
TIlb . 	 	 0,s	 5
Fel	 9,s	 5

.	 10s	 o

.Alcance . .	 . • .• • —•	 15,s milhas•
Carta afectada — Ingleza — N. 528.
Roteiro affectado — Nacional — Ces-

tas- do Brasil — 1° parte 2' edição —
1932 — pag. 100 — paragrapho 368..

Directoria de -Navegação (D. N. 3.)
Rio de Janeiro, em 28 de novembro de
1931 . ____ Jorge Paes Leme, capitão de
corveta,. chefe cio D. N. 3. Int.

Eniermaria Auxiliar em
cabana

Copn-
cabana

De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra, medico, director, communico aos
interessados que, no dia vinte de dezem-
bro do corrente anno, ás treze horas,
nesta Enfermaria Auxiliar, á rua Eu-
clydes da Rocha numero quarenta e qua-
tro, em Copacabana, serão abertas e .1i-
das, na presença cie todos, as propostas
para execução dos serviços de levagem
de roupa dos doentes baixados a este es-
tabelecimento, durante o armo de mil
novecentos e trinta e cinco.

•A concurrencia será presidida pelo Sr.
capitão de mar e guerra, medico, dire-
ctor, a quem serão dirigidas as propos-
tas em tres Vias, sendo a .primeira sel-
ada e todas com 'os preços por extenso

e em algarismo, sem emendas, rasuras
'ou cOisas que causem duvidas, encerra-
das em enVeloppes lacrados, endereçados
ao presidente do Conselho de Compras
do referido estabelecimento, tendo na
parte exterior -o nome do concurrente, e
a declaração do seu .conteúdo. 	 •

Só poderão concorrer as firmes que
se tiverem inscripto até ás onze horas
do dia dezenove do mesmo irei e que
tenham sido julgadas idoneas e de exis-
tencia legal, devendo para tal fim jun-

tal, " , t-loa requerimentos pedindo bani
scrição os seguintes .documentos: 	 -

a) documentos provando ter pago e
ultimo imposto de renda federal;
• b) documentos de estações fiacaes que

.provem ter pago o ultimo imposto de
industrias e profissões;

e) licença da Municipalidade relativa
ao seu reme de negocio;

d) prova de • quitaçãó geral com a Fa-
zenda Federal e Municipal;

e) cópia do, contracto ou registro com-
mercial, com declaração do capital, ou
documento que o supra, ém se tratando
de negociante matriculado;	 .

f) documento provado ter feito- nos
.cofres da Directoria de Fazenda do Mi-
nisterio da Marinha a caução de um . con-
to de réis, para garantia da sua pro-
posta.

Nenhuma proposta será acceita fóra
dos termos deste edital, devendo da mes-
ma constar uma declaração expressa .de
completa submissãd ao Codigo -de Con-
tabilidade e seu regulamento, assim
como ao presente-edital.

Os serviços a serem prestadias são: la-
vagem e passagem a ferro das seguin-
tes peças de roupa: 'camisa de lã, col-
cha, cobertor, lençóes, pyjama, fronha,
camisola- de algodão, calça de algodão.
toalha de rosto e de banho, meias, gorro
e avental.

Serão' preferidos os concurrentes que
menor preço apresentarem para cada
peça de roupa, desde, que n ão exceda de
dez por cento dos preços correntes na
praça.

Depois da eoncurrencia approvada. o
concurrente preferido fará, na Pagado-
ria da Directoria da Fazenda, uma cau-
ção em dinheiro correspondente a cinco
por cento sobre o valor approximado cio
serviço que lhe couber para garantir a
fiel execução da prestação dos servicos.

O concurrente preferido não poderii
recusar á fazer a caucãó, sob pena de
perder a idoneidade e ficar prohibido
negociar com a Marinha durante cinco
annos. além de perder a canção feita
para garantia da sua proposta.

A prestação do serviço começará - a ser
.feita a partir de primeiro de janeiro.)
proxime e terminará em trinta e um de
dezembro de mil novecentos e trinta e
cinco

Os serviços serão prestados no prazo
de. seis dias, sendo as_ peças de roupa
entregues mediante recibo e devolvida•
no local desta enfermaria, correndo- por
conta dos concurrentes a despem a de
transportes.

O concurrente a quem' couber o fe-
necimento ficará sujeito ás seguintes pe-
nalidades:	 -

a) no caso de não ser attendido algum
pedido ou ser rejeitado, por imperfeito,
algum serviço, .soffrerá uma multa de
cinco por cento sobre o valor total
quantidade;

b) na segunda vez, será multado em
dez por cento;

c) .na terceira vez, será multado cru
vinte por cento e será ci seu - contracta
rescindido, ficando prollibido de nego-
ciar com a Marinha por cinco annos;

d). os serviços que não forem atten- •
didos dentro de vinte e quatro horas se-
rão custeados. directamente_ pela .enfer-
maria, correndo por conta do contra-
ctante toda a despeza que será deduzida-
da caução de garantia da prestação do
serviço.

Todos ds concurrentes ficarão seiene. -
tes de que o Conselho não acceita ries-

MINISTEMO_ lIA . 111ARINH

'Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

sEcitEnspdA
Concurso para preenehimento da vaga

de delineauor da, esPeciaduacle. tie

cons t rueção naval •
1 — De ordem do Elmo. Sr. almiran-

'te, director geral deste Arsenal, c de con-
formidade com o preceituado 003 artigos
30 e 31, do regulamento em vigor, laço
publico que se tuba aberta, nesta secre-.
teria, por' espaço de trinta dias, a cor'-

, tar da data deste edital, a inscripção para
o concurso aberto para prehenehimento
de nina vaga de delineador da • Especiali-
dade de conStrucção .naval.

2 — Os Srs. candidatos deverão satis-
fazer, paran fim em vista, as seguintes

. condições:
— Um requerimento dirigido ao

Exma. Sr. almirante, director-geral,
pedindo inscripção, ao qual devera an-

• nexer:	 .
e) certidão de idade em que prove ser

• Maior e ter até 35, annos de idade;
b) documento liquido e certo em riu.,

conste ser reservista:
c) folha corrida;

. d) attestado do vacetna passado pelo
.Departamento de Sande Publica:

24 — Ser brasileiro nato.
3 — Os funuionarios deste Arsenal.

estão por essa mesma condição de func-
cionarios isentos das . obrigações . a que

' se referem as lettras a,_b e c.
4 — As provas do concursoserã.o 'es-

criptas, oraes e praticas; cujas 4uest5e3.
serão organizadas pela respectiva mesa

. examinadora,.
5 — Quaesquer outros esclarecimentos

. que os Srs. candidatos julgarem neces-
sarios á completa elucidação do assum-
pto, serão prestados ,‘ nesta secretaria

• (excepto aos sabbacles) das 10 ás. 15
toras.

Em 14 de novembro de 1934. — Al-
fredo Ribeiro_ d? Abreu. secretario.

•

...q. 1.	 .11	 •	
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ulpas ou reclamações, no caso de falta
rn atrazo de documento, não sendo in-
criptoS aquelles que até o dia e hora
leterminados neste edital não apresen-
.arem os seus documentos na devida ora
tem.

Enfermaria Auxiliar, eu: Copacabana,
'9 de novembro de 193 ,5. Aguinaldo
luguslo de Abreu e Silva, primeiro te-
lente, I. Nav,al, secretario.

e que culminaram na parede operaria
estalada a 25 do mesmo mez. Procede,
depois, a leiturti . de - todos . es officios
cados entre a directoria e a União dos
Operarias em Fabricas de Techloa. 	 •

Ao officio da União, datado de 12 de
setembro, capeando as reivindicações de
um grupo de operarias, informa o Sr.
presidente; foi dada a 25 do mesmo mez
a resposta redigida nos seguintes ter-
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—1137-7-----	 ..	 Chaf.- não podem ser attendidos em vir-
tude da deploravel situação eeonamica

Aos dezoito dias do mez de outubro de que rasultaria para a empresa e Ctle

193'i, áS 11 110; .:1S, á rua Theophilo Otto- consistiria em não poder a mesma can-
ni n, 18, sobrado, séde da Companhia correr. noa mercados consumidoroa oill
Progresso Industrial do Brasil, achando- os productos de outras fabricas do 1)
se presentes por si ou por procuradores elo Federal e do interior do paiz, inar-u-
99 accion i st a s, representando 2 .457 facturados a preçoa mais reduzidos can-
acções, conforme o respectivo livro , de sequencia de salarios na:3 majneados.
presença, o presidente da Companhia Sr. Cumpre-me, ainda., salientar que, em
Dr. Manoel Guilherme da Silveira Filho, maio de, 1933, houve em nossa fab -ica
verificando haver numero legal, declara uni augmento de salarios, augmenlo esse
hist aliada a assembléa e solicita aos se- que. na secção de tecelagem, at t ingill á
nlaires accionistas que indiquem o pre- eles ada percentagem de ;33 %.
sitiante da mesa.	 Em referencia ao Im paria do 1 ?. alia-

Pede, então, a palavra o accionista Sr. llin em yigencia em nossa fabrica. estou
Manoel Gomes Moreira e propõe que a na obrigação de N'O .g declarar : que -foi
assembléa seja presidida pelo presiden- e.e estabelecido da acamo coa i os
te da iaimpanbia visto não ter sido a mesa nnssos operarias e que a maioria daseja
ma convocada para prestação de contas. que o mesmo seja mantido, não adreit-

Submettida essa indicação á delibera- tinjo qualquer alteração.
laia da assembléa. é a mesma por unani- Reitero á directoria desse Syndicato
/untada approvada. Assumindo, a presi- os meus sentimentos de apreço e es-
delicia o Dr. Guilherme .da Silveira, • lima.
agradece penhorado a gentileza da gesto Rio de Janeiro, 25 de setembro de
dos Srs. accionistas e convida para I° e 1931.— Pela Companhia Progresso In-
2° secretarias, raspeetivamente, os ac- dustrial do Brasil. Mel. Gaze, da Silvetra
cionistas Srs. Dr. Antonio de Andrade Filho. presidente."
bot olho e Francisco Gonçalves Ferreira. 	 PrOSe2:11ifidO, o Sr. presidente com-

Ein seguida, o Sr. presidente procede munica aos Srs. accioniA.as que as rei-
; leitura do annunclo de convocação da vindicações pleiteadas pela União, silo as
assembh'a. o qual tendo sido publicado que se seguem: - . .
peta iir.p:ensa, é do teia, seguinte:	 a), execução do horario legal do tra-

convido os Srs. accionistaa a se re- bailio, isto é, das 7 ás 16 horas, .1 i :iria-
m-drena em assemblaa ' geral extraorril- incute com um intervallo para o almaço;
liaria. na sada da companhia, á rua 	 b) salada dobrado nas horas _de se-
Theophilo Ottoni n. 18, 1" andar, ás la rilo :,	 . .	 .	 .
horas do dia 18 de outubre de 1934, para 	 e) estabilidade das- polias nos !agres
o fim de tomarem conhecimento da si- ou pagamento proporcional ás mesmas;
tuação decorrente IIa parede de ap-ra-	 - d) augmento de saladas nas segain-
rios e deliberarem sobre a proposta 'elos tes bases;

1",mesmos apresentada e aasumptos cor- tecelagem 20 %;
relatos.	 •	 .	 .	 2°, empreitadas diversas: saladas, que

Ficam suspensas as transferencias das correspondam a 128000 (liarias;
aeções desde o dia 15 até o dia em que - 3°. diaristas — até 900 réis por hora.

	

realizar a assembléa.	 4-0 To; de 18000 ate 18-100, 30 (4 ; deJís 
Rio. de Janeiro. II de . aatubro da 1934. 1$500 até 28000, 10 -%.

— P ela Companhia Progresso • Inclus- 	 Refere, ainda, o Sr. presidente. que
"rial tio Brasil, Mel. Gme. da . Silva,.pre-: todas as p rovidenCias teanadas"pela di-
:idente. . • •-	 . reataria,. desde o momento em (pie esta- •

lou o movimento paredista. tiveram a -A seguir, o. Sr presidente convida o collabaração efficiente de illustres me m-
3r.. 1" secretario a proceder a' leitura- da , bros do ConSelho fiscal. infoama, ainda, .
ida 41 aultima assembléa geral ord:naria, , mie:nada foi deliberado, -em relaeila á
Yealizada a:J..9:de abril de 1934;porém, e. situação alecorrente. da parede de opeili-
lispensadaleiturzi, por proposta da ajos,. sam quê, préviamente.. se tiVesse
iccionista Sr. Martins AdolPho KOck,` realizado alma renniiin aaa iunta da ,di-
nianimerneote . appravada. ' -	 r aectoria caia o conselho fiscal .	'

•-1,rosegotruko, o.Sr. presidente fornma . Em seguida,. o Sr". presidente, des-
letalhada ,exposição „sobre os saeonteeja erave.ndo com minuCia todas as Mapas- a
nentaiS dasenaolados' na . fabrica, .ern . nne foi sub j-nettiao ,) aaso no- aliniaterin
:1aogira,dasde . 9 dia H de setem 4rol do Trabalho, exhiba dofniflentoe Inte -, -,

ressante e de alto valor, entre os quaei -
uma valiosa certidão ,passada pelo chefe
da' Senão de Segurança Social da Dele-
gacia Especial de Segurança ^ Politica e
Social, na qual são relatados official-
mente todos os acontecimentos desen- •
roladoá na fabrica, em Bangú, na ma-
nhã() do dia 25 de setembro, quando se
manifestou a paraTyzação do trabalho.
Procede, depois, á leitura do officio di-
rigido ao procurador geral do Trabalho,
Sr. Dr. Aggripino Nazareth, no dia 27
de setembro de 1934,.o qual é do teor
seguinte:

Rio de Janeiro, 27 de setembro de
193-1.

Exmo. Sr. Dr. Aggripino Nazarelh,
d. d. procurador geral do Trabalho.

De accôrdo com as deliberações to-
madas na reunião realizada hontem, 26
do corrente mez, na Procuradora
Trabalho, sob a alta presidencia
V. Ex., convocamos, hoje, uma ses...-:ão
conjunta da directoria e do conselho fis-
cal da Companhia Progresso Indnstrial '
lo Brasil, para resolver sobre a propos-
ta de V. Ex.., mi sentido de proniaver
o restabelecimento do trabalho na Fa-
brica Bangn.

As condiçõe.s propostas por V. Ex.
consistiram.:

a) na distribuição por -+ n?is dias, das
48 horas semanaes cio trabalho;

i.)) no compromisso por parle da
ractoria fia companhia, de rever, ,_len-
tro de curto prazo, a actual tabetta de
salarMs.

lan relação ao trabalho cai vigor em
nossa fabrica,. devemos salientar per211-
te V. Ex. que não infringe olhe qual-
quer- dispositivo da lei n. 21.36-1, .de
de maio de 1932 e que regula o honrin
Para o trabalho industrial.

Da facto, o art. .4° da nlludida lei dis-
põe o seguinte: "Sem angmento da taxa
do salário, as 18 horas de occupação ef-
fectiva, estabelecidas no art. 1°, olde-
Pão ser distribuidas de modo diverso dO
ali prescripto, mas • sempre dentro da-
(lucile total e nunca excedendo de /0
horas diarias."

A citação desse artigo prova ár evl-
delicia que a companhia está amparada
pela lei, mantendo o actual horario em
sua fabrica de --horas em cinco. dias,
aliás de accórdorom t vontade da :»aio-
ria de seus operarias.

Entretanto, apuar da situação r ; a.o-
rosamente legal em que está colloeada
companhia, em relação ao horario de
trabalho em vigor na fabrica; tem a di-
rectoria o 'maior prazer em declarar .a
V. Ex. que -nenhuma objecção faz á
distribuição por seis dias das -18 horas
senianaes de trabalho, mas pede
ça para propor a V. Ex. que es s a ques-
tão seja mais -detidamente examinada,
porquanto o administrador da !masa fa-
brica, Sr. Manoel Soares' de Vaseoneel-
los

'
 que tomou parte na reunião da di-

reetoria, hoje 'effeetuada, affirmou que.
tem sido insistentemente procurado por '-
grande numero de operarios que.-lhe vão
declarar que não estão. de .aceordo eom
a niodifiração de: hoeario pleiteada pela
commissão de operados_ em parada. .
- -Em -relação "á• revisão daa taballas.
directoria permiasão para de-
clarar a V. Ex. que a:situação da . caroa"•
panlifa	 não . perrnitte	 absolutarnanta-	 .
qualquer -majoração de salários, e (pia'
si asaitginontos • Pleitaados.. • fosaam ata -
téndialos	 companhia ' ficaria na -situa-
ção de não lit)'014, 1.1 0,Portat. 'ffas meréa

mos :
"Illmo. Sr. João Braz Martins, DD.

presidente da União dos Operarios em
Fabricas de Tecidos.

Em resposta ac officio desse Svrdi-
- cato, datado de 12 do corrente me'. mas

O PORIA. PROGRESSO INDUSTRIAL que. ~ente a 17 me veio parar :.s.sa
'mã.os, cumpre-me communicar-voa ern
nome da directoria da Companhia Proa

4sra DA asaa.atatt,4aarig$NLaWnaoaniNa- grasso Industrial do Brasil, que os
R IA ; Co N v neA D.s. paria	 nE_ oírryttaq-nr .  gmentos	 salariás no mesmo p'et'a-

soo



der por falta de vagas.
Focalizamos esse facto apenas, para

patentear a V. Ex. a injustiça da.para-
lysação do trabalho em nossa fabrica,
quando uma grande massa de operados
lhe bate áa portas a pedir servidos, at-
trahidos pelas vantajosas label,as de
salarios em vigor:

'Apresentando a V. Ex. a segurança
de- nossa mais elevada estima e alta
conSiderácile subscreverno-nos

De'N. Ex. Attos. Vres.
Pela Companhia Progresso Industrial

do Brasil, Manoel Guilherme da Silveira
Filho. Manoel' Ribeiro Teixeira Ne-
ves — Oetávio Mendes de Oliveird
Castro. — Allonso Vieu. — José Men-
des de" Oliveira Castro.	 Alberto P.1-
xeira Boavista

tarnbenn, o Sr. presidente. o of-
ficio • dirigido • peio Centro _Industrial de
Fiação . ' e Tecelagem de Algodão ao
Sr. ministro do .Trabalno, Industria e
Commercio, e que está redigido uos se-
guintes termos:

Rio 'de Janeiro, 28 de setembro de
1934. 
. 0-79/31.	 -	 •

Exmo. Sr. . De. Ag,ampronmi
D: D: ministro dó Traballi-o,

dustria	 Cerhinereio:
• O- 'Centro Industrial -de . Fiação e Te_
celai;eni de Algodão. syndicato
sional, -vem communicar a V.
realizou, Inintem, • em' sua séde. • unia
retiiiião • de • todas 'ás fábricas de fiação

• e . tecelagényde algodão do Districlo
deralZ..parn.tomar conheeimento do mo-
vimento. grevista dos: operarios da Com-
panhia Progresso' InduslCial do Brasil.
•. -com 'a niaxinia attenção,: - a
eXposição-feita'-pela direetoria da --Com- .
pánhia .Progresso: Indústria' do PAsa4i1.
foi o riSsurripto minuciosamente ventila-
do por.. todos as . .Presentes. tendo- sido
unanimemente ' apprevario. anniar pres-
tigiar' todas delilberações tomadas
pela dir.eeiorià da refe.rida ,empreza...ern
relação, a- esse movimento grevist:-...

• Comoninicando,. aSsim, a-V. Ex. a só-
-	 lidariedarie, absolutaMlas --Ahrieas de fia-

cão-	 eemágpm,	 al g odão 410:
. - 'Federal 'á. administraçãO .;.,da '-Companhia

fProgre.sSo, Indostrial 1 dO.,, • Brasi i : eslo
Centro".áproVeita a preteni n oppOrturii-
darto', pára' reiterar a -V.:: Ek."-a,
rança ." -xip,	 elevada•-•considera,• ,.	 •	 7

• (.:0Q . ...• 	•	 .

Centro Indristrial:_de' Fiaeão e' Tere-
lagern	 da-:
•Iforh.ri , ; fr(iria 'preSidente	 ' •	 '• •

	

Refere. a-- .:segnir.,- o	 rr -
te ano	 -fro re-

,	 ,	 .
dp, 1°. •-distriéto.	 pri.sididas

• ,pelo	 . Fer-. ? ised f. Entali es-
• .	 Ido',.N.aschnentd *e, S:;Ivrí . Filho; .i•O IS,1 one

I, se ......:tbril'aSe

	

	 -qtialanier..
pi' . idrn-

tc. abe• . srs	 ',te 111:6cs_ • se-.:- realizaram s

doa con,surnIclores, a- eóneorreneia aás
putras fabricas •do 'Paiz.

Ha um outro. ponto para o qual esta-
»os no. dever, de Solicitar a esciárecida
'attenção de V. Ex. :• sem disciplina,
'prdem e respeito á. lei, jamais podem-
:mos manter o trabalho dentro de nossa
Yabrica.. .

Tambem, V. Ex. precisa ser informa-
do de que, todas as manhãs e todas as
tardes, accorre ao' escriptorio da nossa
fabrica em Bangd, urna enorme inussa
de operarios, a pedir. trabalho, que 'pas-
'samos pelo .dissabor de não poder atten-

DIA.11:10 OFIndiAl..;V Segunda-feirti. 3 ..----- . 	_ _,	 -- • - ezènabi'o7-7d-el. 193C;-_- 208er‘

nós . 'dias 5, '9 e ti 'e -outubroProsegnindo, exhibe Sr.- Imegdent4
ma que; na reunião do dia 9; foi anre- u' na officio endereçado á dirctoria 'Ppfa
sentada pelo presidente da -União &là União dos Operarios em Fábrica do
Operarios em Fabricas 'de Tecidos, uma Tecidos, doeumento esse, que Phegon.
nova proposta de reivindicações, sobre sede da companhia sómente iá tarde do.

, a qual ,os Srs. accionistas terão que se dia 16 de outubro, embora estivesse dás!
Manifestar, visto que a direetoria e o tado 'de 15 de outubro. Antes de pró,
conselho fiscal, em reunião effectuada ceder' á leitura do referido documento,
no dia 10 de outubro, resolveram não o' Sr. presidente faz alguns commews
arcar com a responsabilidade de resol- tarios em torno de uma . nota que appa-
ver assumpto de tão grande relevancia, receu estampada em varios jornaes do
sem . antes submettel-o á deliberação de Rio, a 16 de outubro, sobre a parede da
uma assemblea geral.	 .13angn, nota essa que deu motivo 'a uin

-Procede, em seguida, o Sr. presi- officio endereçado pelo Centro Indttà-
dente, á leitura da resposta levada á trial de? -Fiação e Tecelagem de Algo-
ultima reunião .da commissão mixta de dão, ao Exmo. Sr. ministro do Trába-
conciliação, no - dia 11 'de outubro, e lho. Faz, em seguida, a leitura desse
que consistiu na copia da aeta da re- .officio, o qual veiu publicado em va-
união da directoria e do conselho fis- rios' jornaes da manhã_ de hoje, 18 de
cal, effectuada no dia 10 de outubro. outubro, e que é do teor seguinte:
E' o seguinte o teôr do mencionado do-	 "Rio, 17 de outubro de 1934. 	 ' I

Exma. Sr. Dr. Agamemnon Ma-
galhães:

O Centro Industrial de Fiação e Te-
celagem dê Algodão, syndicato profia-
sional. tendo, tomado conhecimento da •
nota fornecida por esse miniaterio á ,
imprensa' desta Capital, sobre a
rede dos operarios da Companhia Pro-
gresso Industrial do Brasil, resolveu, .
em reunião das/ fabricas de fiação e te-
celagem de algodão do Districto Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, hoje
realizada em sua sede, por Unanimida-
de.' prestar a V. EX., sobre esse pai-
pi tante assunnito, os seguintes 'eSclaré-
cimentos':

A Companhia Progresso Industrial do
Brasil não resolveu -fechar o seu .:.•estabe-
lecimento fabril em virtude de. Urna •re-s
c-'..amação dos seus operarios, iniciando
assim o presumido "lock-out". Tendo a
maior parte dõs seu s operaries abando-

nes.ses auginentos	 operários, COlOS clonado ó serViço, 'cá-ibera se • conservai-ide
salário s* já tivesseni sido augmentruios .lientro • do reeínto da, fabriea, viu-se 'a
rios mdl imos 60 Aias.	 ,• gerencia obrigada a, no fim de"„ duas . ho-

EXaminarta clembradamente a si. ua-

	

. • ,	 ras deSsa ' estranha s i I uaçrio; - Mandar
ção que - .adviria para,	 companhia...no : -apitar para • que,: •os• opárádás que não
caso' de ser aceeila ess .a , nova proposta, cli,sejavan-I fraba kliar se, relir,assem.
eliegou.Se á. conclusão de wie seria -in-s • A -áibidida t'ornparihia -apreaeritdu aO
evitavel q	 econániféo	 'fa-	 presidente da .: Conimissão ." alixta
li-ira. em virtride . .da	 ,de-• Conciliação. Dr. Nascimento Sib.'a;

"6s. seus t'romtucto	 â uma ' Certidão-da- Policia, atestando

	

-Coildea-doS	 rurrsunfri-	 crue binoVimentd‘foi ihi-,
dores. h preços:: de-'eMleiirrencia -com . ro4 ciado .. pelos - operários, '4Èle: abandenararn.
(nitras' 'fabricas: • Ctijci'S -Salários-Itã- O-ti-, o - SerVie-o: infringindo aSairri•
vess,em soffrido --iriájeraçõea:- 	 nó. art. '17 do 'decreto !	de' 12

Diante de tal c'cinskatação,. -. a" direetn- de maio de I93.

	

.	 =
ria e O -Coptçell'm fiácal „ entirain,Se2 --fih	 os -ainda -	 • --'	 ,,x.

"(.Iriaç'ãcl rio iiao	 ai ...
	 •	 )e4)	 _esc algcer ,a.,,

da Silveira, digno
da, Companhia' Progresso . 'Ia-

pto ,de tamanha magnitude. sein ant(À dystrial.„no._Brasil. .1.14o :se .recii.sou. a
samettel--o: ao” eXanie	 iielibéação''..ber,os directores da.U,nião dos OPerátlas •
°1() " Srs • -ae-eiPni-S-1W. ".	 ••	 , ezii.r;ibricas	 Te.eiclo,s. éDI O offiCio de
• Ficon, então resolvido '.gne 	 qué: ás ine.smos..erain portadores....„

•; .vogacia:„ uma . ass,ánbléa .gerg.	 traor.	 O facto ocecirreu da seguinte ,-forma-:
dinavia, de- àecionistas-: -, •para• :, tomarem tendo , ó Dr. GUilherine. da Silveira,- que,
conhee.imento: dn„.novn,-. ,própcn.:51ã..,dc, - .a Lir 	 .eoutiecidci,e repu;-
-g"-3-11-..°' de -,."5-1-daris--." .nr'esen.t,.a..d-. • Pélos -,-. lado clinico, sido procurado
op-prárioS' erh_	 '18 ',horas do dia

 em seu
 , 15 do.	 •	 -

	

j•-;	 •por. mpa..connr4ssão;	6,p-ÇO-,-
jtjo ,	1 o •	 ts..01-ire .9	 .

	

Mel";	 da : Sitiré Ni '. 0. 1, -;',.,iii•óctiráis-elli na Sede da: don-i•Pánhia Prti•• .	 .	 -.•	 •103 í. ,	 •	 .

I Ç..7. 1d eTL te,	 g1:05,i;Imásstr.i41..	 durante"'	 ..ab
- ilirçclonSerent•:?_: 	 do,:scu J expedierde, _porque, a4lie1lf.

n •..

	

,--ãe Oltiena Cciçtro	 dii ector Jí il oro inriprprlõ p na ti utar de ta"
thesourelj .ol.„	 ;:•,s.nte.yrinte4,Squestão,.- 	 r,

•

curnento:

ACTA DA REUNIÃO DA DIRECTORIA E DO
CONSELHO FISCAL DA COMPANHIA PRO-
GRESSO INDUSTRIAL DO BRASIL

•horas- do dia 10 de outubro de
na séde . da Companhia Progresso

Industrial do, .Brasil, á rua Theophilo
Ottoni mi. 18, 1° andar, realizou-se uma
reunião renjuncta, da directoria e do
conselho- fiscal, para resolverem sobre _
a 'nova proposta apresentada pelos
.operarios - em parede. e • 'referente ao
augmento de . salatios pelos mesmos
pleiteados-.

Em virtude dessa nova proposta. se-
riam reduzidos' do seguinte modo os
augnientos pleiteados: os- -clé 40 %
Para '25- 'X, : os ••de 30 To para 15 %-
e os de 10 %- para 5 % .• Os de 20 To
da tãelagem baixaram para 14.3 eló
.Alen-i disse não -seriain 'conterimlados

111endàros, jp ons el h ,	 .J.M..,tendendo»ao pedido :do-flojitdr-,_
,(0113(; YizO:	 iliendes -de' OH-, IliVriiie. da Silveira.. á diéeètOriã'

A tbertwi .‘0 :"Telzéciro	 i)-Xcilado officio ád
v 1€1:	 .*	 cept,rai,ri:,

.•
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	 MARIO OFFICIAL

	
Dezembro nal..

_é, ás 13.30, o qual já foi devidamente	 Continuando o	 residente com- aviso publicado na Mario Official e no
-espondido pela administração daquella nnunica aos se 	

Sr..
nhor(saccionistas DP o Jornal do Commercio, sobre a presente

abrica de tecidos que, tendo convocado Exmo. Sr. , minis t ..o do Trabalho lloU- Ressão o qual é do teór seguinte:
ima assemblea geral dos seus accionis- ve por bern nomear urna commissão,
as para examinar e decidir o assumpto, composta dos Srs. Drs. IMuisto de Mo- 	 ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORD1NARIA:

-:e vé. na impossibilidade de tomar qual- raes, Herbert MOSCE e Vicente Colhe?.
pier providencia, relativamente ás re- para examinar o co ia que se reuniu n

	

aso da Fabrica Bangú.	 Tendo a Assembléa Geral Extrordina-

Oamações apresentadas antes da reunião 	 Terminada a minuciosa exposição -do	 a séde social, ás 14

lassa assembléa, que se realizará ama- Sr. presidente, pada, a palavra o accio- horas do dia 18 de outubro, resolvido se
transformar em assembléa permanente

Ihã, 18 do corrente: 	 nista Sr. Manoel (aromes Moreira e, ae_
Entretanto, a directoria da Companhia pois de expender ponderosas conside- até o dia 31 do - torrente mez, levo esta

Progresso Industrial do Brasil, em seu rações acerca da situação criada para resolução ao conheciniento dos Srs. ao-
iei° á União dos Operarios em Fabri- a companhia pelos acontecimentos do- cionistas que porventura o ignorem, porM não terem comparecido á referida as-

-_..as de Tecidos, communicou ainda que correntes da parede operaria, termina 
	 .

sembléa e solicito o seu comparecimento
terá o maior prazer em recomeçar o apresentando uma indicação propondom
trabalho de sua fabrica, nas condições que todos os actos praticados pela di_ á reunião de encerramento que se reali-
anteriores. de salarios.	 rectoria, em defesa dos altos interesaes zará ás 14 horas do dia 31 do mel fluen-

Preatanclo os presentes esclarecimen- da empraza, na' actual -emergencia, ae- te, na sede social, á rua Theophilo Ottoni
tos eom o unico intuito de restabelecer jam não só approvados, mas tarnbern n. 18 dada a magna 

e vital importando,, 
para os destinos sociaes da ordem do dia

a verdade, a directoria deste centro re- calorosamen te louvados. Submettida a sujeita á deliberação dos Srs. accionis-
nova a V. Ex, a segurança de sua mais votos essa proposta, pelo Sr. presideo-
elevada consideração. 	 ,	 te. é a mesma approvada por unanimi- tas•Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1934.

Pelo Centro Industrial de Fiação e dade•
Tecelagem de Algodão. — Dr. Carlos 7'. 	

A seguir o Sr. presidente submetia Pela Companhia Progresso Industrial do

da Rocha Faria, presidente."	 á deliberação dos Srs. ac 	 dente.cionistas o of- Brasil, Mel. Gme. da Silveira F", pre-

Em seguida, procede o Sr. presidente, ficio da 	 ião dos Operarios em Falira- :aUn
tanda,m, a leitura da resposta dada ao cas de Tecidos,' sobre o reinicio dos 	

Em seguida comrramica o Sr. presi-
alludido officio da União dos Operarios trabalhos da fabriaa. Depois de varies. dente que, de accôrdo com a autorizaçãovotada na reunião de 18 de outubro, a
em Fabricas de Tecidos, . a qual é redi- accionistas terem discutido o assumpt o directoria providenciou para que o tra-
gida nos seguintes termos:	 foi unanimemen	 balho fosse reiniciado em nossa fabrica.te -deliberado pela as-

"Rio, 17 de outubro de 1934.	 sembléa que, em virtude de não corna 	
'

Illino. Sr. João 13raz Martins, D. pra_ portar a situação economica da compa- Assim, começou ella a trabalhar 
no dia

2 do corrente me; dentro das c,ondições
sidente da União dos Operados em Fa- nhia qualquer majoração de salarios, a 2 anteriormente em vigor, tanto no que
bricas de Tecidos.	 •	 directoria ficasse autorizada a raiei- concerne a salarios como a horario. -

Damos em nosso poder vosso officio ciar os serviços da fabrica, somente no Proseguindo, o Sr. presidente dá co-
datado de 15 de outubro, mas que só_ caso de se conformarem os operados.cum as candieões d., nhecinaento á assernbléa do officio que
mente hontem. 16, ás 13.30 horas, foi definitivamente,	 a directoria dirigiu ao Centro Industrial
an	 rtregne na séde da companhia. 	 trabalho anteriormente em vigor, que de Fiação e - Tecelagem de Algodão, o

Em resposta. cumpre-nos declarar que quanto a falarios, quer quanto a ho- qual é do teôr que se segue:
o mesmo foi. hoje, 17 do corrente, sttb- rario. 
incitado á apreciacão da directoria. em	 Pede. em seguida, a palavra o aceio-	 "Rio de Janeiro, 22 de outubro de
reunião conjunta com o conselho fiscal , nista Sr. Martins Adolpho Kock. e, on- 193.1. 	 .
ficando, então. deliberado que, era vir- tão, focaliza varios aspectos delicadas, .Exmo. Sr. Dr. Carlos da Rocha Fa-
Infle de ter sido convocada para o dia que as injuncções consequentes á par C- ria, D. D. presidente do Centro Indus-
18 do corrente, uma assembléa 

extraor- de operaria talvez pudessem vir a criar triztl de F'iação e Tecelagem de Algodão.
+finaria de accionistas para deliberarem para os interesses da companhia. -lar-	 A directoria da Companhia Progresso

insobre a situação decorrente da parede ma apresentando uma indicaçao no Industrial do Brasil tem o prazer da
de operados de nossa fabrica em Bangú, ntiflo de se conservar em ronnião per- communicar-aos que a Fabrica Bangú
o alludido officio seria submettido á de- manente a preSente assembléa zdó o dia recomeçou o seu trabalho, hoje, 22 do
libaração daquella assembléa. 	 31 elf outubro. pelo Sr. a presidente,	

co
grande

rrente tnez, com o comparecimento da

Communicamos, ainda, a V. S. que.

	

	 Sulimettida	 a	 maioria de seus operados.
Estamos no dever . ainda  de partici-

11107 ti dessa resolução acima exposta, a deliberaçã° da a"...onbléa etiSa prapoata,
directoria tara o maior prazer em roca- é a, mesma tinammementr approvada	

r- o

	

.	 pavs que .o officio, que nos dirigiu a
".	 Fabrica- O*

	

1. ,.	 .	 ,_	 .	 .,'
	

. a	 e T
it	

C-
a a:- ar o trabalho em sua fabrica nas 	 O Sr. presidanta declara. ent a	

1 rtião dos Operado .; em

	

o. (I ae idos, a la do corrente mez foi submet-
condições anteriores de salarios. 	 a presente 	 conservara a, tidoassemblaa s conrvara s 	 •.	 do á apreciação dos accionistas reuni-

Subscrevemo-nos com a segurança da reunião permanante até . 0 dia. . 31 de au- (10 n PM	
3('

asaembléa geral oxtraardinaria
nossa estima e consideração.	 tu	 rbro poximo.- .n se	 pguir,	 or não !ai- no- 	ildia 18 - de .outlno, 'os 41-t.i ;', delib0-

Companhia Progresso Industrial do ver mais assiunpto a deliberar nn nai- atuam, então, a reabertura da fabrica.
Brasil. — Mel. Gme. da Silveira Filha, monto. 	 oic: .lgsratriaeba

l

,11
1

 . os la	 ,eniln : iitas.da . que os operados se conformassem
Pr

.T

esidoernmt ae:"..am. em. o 

Sr. .presidente, 
d 

são,
directoria.	 prova s

, . ...1 t_i,	 .. 

ia

.	 n 1 1? ixtinitivamente com as condições de tra-

(1 117deas a resposta foi dado conlieci iiime tn-	 de daliaoi„t á i ni( ^ ll	 s. "la - ""t"ç" c liall111 anterim.ment" eni vigr'r e"1 t1'1s'1a= ma m a miaaladas P t	 estabelecimento...' s.	 sbelecimento faliu il.
to ao Exmo. Sr. ministro do Trabalho, accionislas prosarias. 	 assim, o trabalho raaoineçou sem que
por meio de um officio do seguinte taóa: 	 A's 11 horas do dia 31 ,la ()(1111

'
'`-	

" ia I "
r,	 1	 u

	

"Exmo Sr. Dr. Agamenmon de Ma-	 de 1031, railiznii-"e. 
ria ' 

assa-, ( !	 'ter alteração '''e ti l'
en'N -t1' '11'll'i'l.

'''''e (PI" II°

galhãea, D.D. ministro do Trabalho. iii-	 panbia t i s'a 'to	 de	 raseias	 '!' unai) ta coo Ja.r'-- ih-" - "Vie, quer til0 ras t:III-W n 	
i. '

aa n sIe li,-;1 	 1.01,h-,,!p

dustria e Commercio. 	 assamblaa convocada na l	 (1'a	 'dia l k .!, -	
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Brasil tem a honra f.1R subtnetter á csala- m	 me dos acra-a:1ns ma„.,„f,-,,, sr""'s .	 ,.	
"

..O-	
(1i'

:.'-` -",-.

'.

 --:- --- :.„-	
;
.- -:.	 "--

recicla atra s	 ltenção de V.- Ex. a cópia coao coes 	 em ' - 'lii-J:	 lin	 o..	 .. .	 '	 .	 '.1s.:'Ial:!.''",:to a ,.. , ,a ssaira ,i ((oli(1:11 . 11,.e,-)	 ri , y . ,, a--
officio que dirigiu . á União dos opera- 	 :iii., n (lia . 31 do :-.,.1.1•PW,,	 - ./„	 i	 (121 ,	,..,!)	 (11E ,	 nas	 1,.. , 1	 :i(np:ti.:•.	 :..,'('0.

rios enl Fabricas da "F evictos, am asaa	 laa,i	 a illk'Srl da . as asa,	 :•;,1,,, -.	 .2 1 1 111.2-.1A Ih i	 vi;. -H n 	 ()•

	

.	 .

pasta a outro que da mesma resebTaa ás 	 .•-aaa:aida	 p.. 1. ,	 1. n .,1-z1i.:'	 1,.. ,	 :,.2 (..!/,‘; n ,1:, .•.-:1 11.a	 a

13.30 horas do dia 16 do corraras Me/.	 \lana , 1 Ga n ia v a .., • •da -aa ',1	 H. -•

sabre o caso da paretle da 4 opi:,r2H(-... (.1:-t	 1 , i'l . ,,	 a • • .:	 ..	 i 	 1., •	 t •	 ,......:,..,-... 	 t . .i:i i . 1..,;,;k3.1,

'sua fabrica; am Bangú.	 aals-1,, tt.-Ha..a	 s	 or..;	
,

 •
Esta companhia aproveita a prasaaa a,-. a s sasaia.:	 r asiaísi\ alasa

te opportunidado psra r'eiterai'r'eiterai'a . V. Er,	 ".'PH:;H;1.•;. 

:	 -1	 !-	 i n JAil n i:, 	 n	 -','', .a segurança de saa mais eleva.! (,n- • (-1,-,

oideratAo.	 sainiasa assa . .. 1 .: aia," ,
!- Rio de Janeiro,	 17	 de outubro da	 laiva ... á via :a; a a:saa
i1034. Companhia Progresso Ilidi is1r,a1	 m!-libar. y a - -: 1' ,a;!-a, .i.,,...,:

1*(10 Brasil. - —Mel . Gme. da sity, ;ii .,1 ri-	 ri- lis 1... siaraaa ,•!:- .1-.
_lho, presidante.-	 id..‘ •:1! n ':.,!!'	 ii..:.
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Deposites:
.Em c/c com juros 	
Em e/c sem juros 	
Em c/c limitada 	
A prazo fixo 	

261:072$300 Capital.
11:4108000
18:843$400
0n377$300

18%:952$800
8:132$188

405:100$009
433:850$000
-20:872$000
314:4?8$9?5
46:18736

Fundo de reserva.

376 :733e689
11:388$559-
78:859$187

482:5398000

199 :751$237
48:17e$563

300 :0008000

Cobrança a . effectuar 	

.Diversas contas.

	

Títulos era cobrança no interior 	

	

5t7:926$800 Titulos eia caução e em deposito 	
7e7e7 Diversas contas30e:59 

382:150$0(Ke
" 211:2472{i

949:520$73F

18:81384W
61 :377$300

1.068:95(400C
163:9598477
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Letras descontadas. . 	
Letras e effeitos a receber p/c de terceiros 	
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Valores em liquidação.	 	
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Valores -caucionados. 	
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Titulos e fundos pertencentes ao banco....
lmmoveis (sede).
afoe-eis e utensilios. 	
Caixa:

Em moeda corrente 	
.	 No Banco do'Brasil...

.	 Em i outros bancos 	
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Dezenabró de 1934 . 	 ,

O 'alludido Officio está redigido nos
e'guintes termos:

" Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1934.
, 90/34.
Exmo. Sr. Dr. Agamemnon Maga-

Deães, DD. ministro do- Trabalho, In-
dustrie. e Commereio.

O Centro Industrial de Fiação e Te-
. ..celagem de algod.ão, syndicato profis-
sional, tem a honra de communicar a
Nr . Ex. que realizem hoje em. sua ¡este
'uma reunião conjuncta de sua directo-
ria com •os directores ,das Companhias
'America Fabril, Nacional de Tecidos'

'Nova America, S. A. Contenificia Ga-
vea; Fiação e Tecidos :Alliança, Brasil
Industrial, Manufactora' Fluminense . e
Progresso Industriai do _Brasil, Mano-
fa.cteera Fluminense e Progresso Indus-
trial do Brasil, que receberam de V. Ex.
pedidos 'de informações sobre tahellaS
de salarios para instruir à processo do
dissidio havido entre a União dos Ope-
rados em Fabricas de Tecidos e a Com-
panhia progresso Industrial do Brasil.

Já estando definitivamente soluciona-
do o dissidio em questão, com o reini-
cio dos trabalhos da Fabriá Baiege, da
Companeia Progresso Industrial do Bra-
sil, no dia 22 do corrente, mediante es'
condições de-trabeilio e .horario ante-
riormente em vigor, parece a este Cone
Caí que se torna desnecessario o" pra-
seguimento do referido processo.	 •

Aceresee ainda a eircumstancia que
esse Ministerio.já possue peias as infor-
mações sobre os salarioe das fabricas
elas . companhias acima . referidas, que
são annualinente enviadas em cumpri-
mento ao disposto no artigoC doe Re-
gulamento approvado pe!o decreto 20.291
(Lei da Nacionalização do Trabalho).

Junto temos o prazer de enviar uma
cópia do officio que a Companhia Pro-
gresso industrial de Brasil dirigiu a este
Centro, em 22 de 'outubro corrente .

Aproveitamos o 'ensejo . para reiterar
a V. Ex. a segurança de nossa mais
elevada consideração.. 	 -

Centro Industrial . de _Fiação e Tecela-
gem de Algodão. — Carlos 2' la Rocha
Faria, prt.I'siciente.

Terminada. a leitura do officio. , do
Centro Industrial de Fiação- e Tecela-
gem dee'Algodão, o Sr. presidente fez,
ainda, varias considerações a respeito
da situação econo.rnieo-financeira da
Companhia, salientando o avultado pre-
juizo causado á Empresa pela longa
paralysação dos serviços da Fabrica, que
chegou a attingir um período de 30 dias.

"-Faz reseltar o Sr. presidente a impossi-
bilidade de resarcir esse prejuizo, em
meteria de producção. A seguir, o Sr.:
presidente lê, perante a assembléa, a
carta que 'foi dirigida á directoria pelo
digno membro do conselho fiscal, o ac-
cionista Sr. Alfonso Vizeu.

E' o seguinte o teór do referido Oo-
cumento.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 19
Exmo. Srs. presidente e mais diel,

dores ,da Companhia Progresso indus-
trial do Brasil. 	 • •

Nesta Capital.
Exmos. Srs.
Era meu propoeito e mesmo meu de-

ver estar presente • a esta reunião, na
qual temos de resolver em definitivo o
caso da greve forçada pelos: operados
ee nossa - Fabrica, e só não o faço por
estar acamado.

Felizmente, depois de •muitas demar-
ches, com as medidas acertadas tomadas
pelo nosso digno presidente Exmo. Sr.
Dr. Guilherme da Silveira,, houve por
bem p maioria dos nossos operados re-
cuar de suas exigencias, tornando ao
trabalho dentro das antigas. normas.
'quer ene horas de trabalho, quer em,
vencimentos. .

Oxalá tenhamos com -o nosso gesto
resolvido em definitivo a implantação
da disciplina no nosso meio industrial,
pois sem isso teriamos • permanentemen-
te ameaças de. greves em 'todas as fa-
bricas, trazendo a desordem e anarehia
em suas administrações, com os mais
sérios &irmos ao capital.

Esperamos e co.nfiamos que, os pode-
res publicos grandemente interessados
pela estabilidade das iniciativas parti-'
,.ularee que garantem a economio Decio-

•	 •

nal, e responsaveis. pela ordene publiei‘•
estejam comnosco e com a bt54 çaus%
:que é a causa da ordem eoéiale	 tiMesmo ausente declaro que. ;Ui (111kee
lidade de membro do conselho fiseal
de accionistas, sou inteiramente sonda-,
rio com todas as deliberações gqe
nham a. tomar nesse reunião. 	 1'

Como sempre, com subida consideras
ção sou de Vs Ss.. — Alfonso ,Vizeu. 11

Pede a palavra, em seguida, o aecioe
nista Sr. Manoel Gomes Moreira, que,
depois de emittir conceitos muito ele-
vados e de grande . opportunidade, em"
relação a yarios e suecessivos inciden-
tes decorrentes da situação criada pela
parede operaria, termina por se congra-
leiter com a assernbléa pelo reinicio do
trabalho na fabrica, em ~gel. O ac-
cionista .Sr. José da Cunha Braz pede
.a palavra e apresenta a indicação de*
um voto de louvor á directoria, peta
maneira por que agiu durante o podo-
do de paralysação 'da fabrica, em defe-
sa das interesses sociaes.

Submettida pelo 'Sr. presidente
deliberação da assembléa essa indieação,
é a 'mesma unanimemente approvada.
Finalmente pede a palavra o accionista
Sr. 'Martins Adolpho Koek, e apresenta
a indicação dos accionistas Srs. Manoel
Gomes Moreira e José da Cunha Braz.
pare, conjunetamente com a Mesa, as-
sigriarem a presente acta, indicação essa
que 'e approvada por unanimidade.

Nada mais havendo a tratar, e Sr. .
presidente agradece o voto da assem-
bléa em relação á directoria bem corno
o comparecimento dos senhores .aceie-
nistas e declara encerrada a sessão, cia
qual eu, 1" secretario, mandei lavrar a
presente, que, depois de lida. e confe-
rida, subscrevo e assigno. — Dr. An-
tonio de Andrade Botelho.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1931.
— Mel. Gnie. da Silveira Filho, presi-
dente. — Dr. Antonio de Andrade D.,-
telho, 1° secretario. — Francisco Gon- •
çalves Ferreira, r secretario. — Manoel
Gomes Moreira. — José da Cunha Broz.

(C.4 .350--1-12-34-581$100.)

BANCO FEDERAL DE CREDITO POPULAR E AGRICOLA DO BRASIL

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1934

'Activo	 Passiver
. -

2.856:0~04	 2. .856 e018320f

Plaeido de Mello, presidente. — J. Bartholo Silra, dire ceor-gerentes

_e— 4.349 — 1-12-934 — MIO*- —
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No 'dia primeiro de dezembro do
nno de mil novecentos e trinta e (lua-.
ro, no prédio da avenida Rio Branco
rumor° noventa e um, 'quarto andar,
-rasantes os accionistas Luiz Gastão
luaraná, Otto Schiming, Newton Gua- •
aná, Claudino Velos° Borges, Arthur
iogueira, "Virgilio de Paula, Norival
:oares de Freitas, Manoel Felippe dos
tantos, Aristides Guaraná Filho e Ma-
Joe]. Velloso Borges, o presidente de-
lara que havendo comparecido os ac-
Sionistas acima, representando a quasi
:otalidade do - capital social, ou seja
nais de 314 deste, dava por instalada

assembléa geral extraordinaria, cob.-
r idando para primeiro, e segundo se-
sretarios os accionistas ,Norival Soares
le Freitas e Manoel Felippe dos San-
os, os quaes °ocuparam os seus repe
:tivos togares na mesa. Procedida a
eitura da convocação publicada no
'Mario Officirrl" dos dias dezesete de
lovembro ultimo até esta data, o pre-
;idente communica que a presente as-
;emblea geral extraordinaria havia si-
lo convocada para o fim de serem ais.
orados os artigos quinto do titulo pri-
neiro, o paragrapho primeiro do artigo
auatorze e o artigo quinze, ambos do
:itulo quarto dos estatutos approvados
na assembléa de constituição definitiva
realizada em vinte de setembro ultimo,
Publicados em o "Diario ()Melai" de
30 de outubro ultimo. O presidente
oropoz, e foi unanimemente . approvado,
que os dispositivos acima citados ficas-
sem assim definitivamente redigidos:
Titulo primeiro — Artigo - cinco — Já
estando as acções integralizada.s, como
estão,- poderão 'elas • ser; indifferente-
mente, nominativas ou . ao portador, á
vontade do respectivo possuidor. Para-
grapho primeiro do artigo quatorze do
titulo quarto: "A's convocações de as-
sembléas geraes, ordinarias ou extraor-
(tirarias, serão feitas mediando, entre a
data da convocação e a assembléa,
espaço de tempo, trudica inferior _a . quin-
ze dias:" e finalmente, o artigo 'quinze
desse mesmo titulo quarto assim redi-
gido: "Haverá em cada anno uma as-
senablea geral. ordinaria, que se reali-
zará no dia trinta e um de maio 'de cada
armo, e nela serão julgados os, actos. a
contas. da administração e parecer da
commissão fiscal". Assim alterados os
dispositivos acima, o presidente decla-
rou -:que nada mais . havendo a tratar,
suspendia a sessão pelo tempo necessa,.
rio á lavratura da presente acta, que

•hiz.. Lida ella e não .havendo impugna-
ções, foi submettida a votos, sendo_una,
nimemente ..aPprovacia: Eu, Nerival

t soares de Freitas, SeCretario; lavrei a
presente que vai assignad.a, pelo presi-
dente, por, .minv . e por . todos os • Ceio-

, n4stas presentes.	 • •	 • .	 . .

•t'• Rio de Janeiro, 1° de dezembro de
4934. -- Luiz Gasitio Guaranã, RrOSi'-
;dente. -:-- Norived Soares de Freitas, .7,es-
~afio. ''- 	 - Schinang . — Newton.

Ciaudino Velloso /Mear
CS,	 rt/tu); NogWeirà. -- Vilyjilia de Pad-

. 	,

` . — Manoel Felippe ,dos Santos. -,
Guaraná 'Filho. — 4Ianoe,1

o-liorVes.	 ,,. ,.. -	 • _ ",.. .

'.1 5,416.1 4.276	 1-12-34 — 54$106.,"

Companhia Nacional de Seguro
Mutuo Contra Fego

Fundada em 1851
19, RUA DO CARMO, 49

Edificio proprio
'aeatINDA CONVOCAÇÃO

Não se tendo realizado por falta de
numero legal a assembléa geral extra-
ordinaria, convocada para hoje, de novo
convido os Srs. associados a se 1'c1:uive:lu,
ás 14 horas do dia 8 do dezembro pro-
ximo futuro, na séde .da cmopailmin, á
rua e numero acima indicado, paca o
fim constante da primeira 'convoeacão,
isto é, votarem a redacção final da re-
forma dos•estatutos, em conforiuhlade do
decreto n. 69, de 26 de setembro .-le
1934.

Rio de Janeiro, 23 de novombro
1934. — Pedro Jose Sebastian!) .11ini,,r,
director.

(C 3 . 896-23-11-31-57$10) -

Sociedade Brasileira de t 1; )1: s
S. A.

assáaDUa 3IL. °Rol ‘a:. n

Ficam convocada:7, os Srs.	 1:i,t,
. se reunirem em assambIca ee , a!
ria, Para eleição
tura . do relatorio	 direcbeld	 aapra..
vação . de contas, tplr; torá
10 de dezembro proitno, ás 15 tiara.", Ia
sede social, á rua Generat
mero 19-4°.

Rio de Janeiro, 1 de dczembra	 19;!.i.
— A directoria.	 •

(.Ú -•925-30r_11-34-500-

Companhia Csina CamlNioN'ha'
'Para dreno de inodifica-ào de seus

estatutos, ficam toovidades os ar.cionis-
•tas-da Sociedade •itimayma Cenmanhiti
Usina Cambabyba para uma assemblea •

geral. a res1iz1~ no dia t d.3 dezembro.
- proximo, ás 14 Miras. em sus aéde, a'

	

Ria .. 11:ranro o.	 t • i andar.
•-,,	 ,	 ,	 , •	 .

. • 11111 ue, Jsnelre. le 4 novan.hre
:trik — pela, t,:n yul yaribta	 Cana-

-babyba,..- Luis''	 GIVIr •+ o 4, pres1-
“tautas.s..	 •	 • ,

(C 4.205--:-413-* ; 34—P1200 à C 4..;01'
17-1 1 .434 .1- ít04:1- 14 vetes)

OINUNCIOS
Condoroil & Paint

ASSEMULÉA GSM !Man:tenni:N/311U "1
De accórdo com o art. 10, inciso 1°,

dos estatutos, convoco os Sra. accionis-
tas, portadores de acções ordinarias, para
uma assembléa geral extraordinaria, afim
de deliberar-se a emissão de mil e qui-
nhentos contos de réis em acções prefe-
renciaes da classe das já existentes, de-
vendo a reunião realizar-se no proximo
dia 6 de dezembro, quinta-feira, ás 14
horas, na séde social, avenida Barão de
Teffé n. 94. Os Srs. accionistas deve-
rão depositar suas acções na thesouraria
até tres dias antes da assembléa.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de
1934. — M. E. Marvin, directo:-presi-
dente.

(C 4.269-29-11-34-36$700-3 vezes)

Dezembro de. 1934.

Syndieato dos Proprietarios
de Pharmacias, Drogarias -

.	 e Laboratorios
ASSEMBLEA GERAL EX raaonomaniL.

De ordem do Sr. presidente, convido
aos associados comparecerem á aásembléa
geral extraordinaria; convocada para 'a
leitura e nprovaçãodos estatutos que ser-
virão de lei para a entidade associativa
exclusiva da pharmacia, conforme o re-
solvido em varias reuniões de directo-
ria. Essa reunião ge realizará . áo dia 5 do
corrente, na sede social, á rua da Alfam,
(toga n. 73, 1° andar, tendo inicia Os 21
horas..— Francisco Giffoni Filho, 1° se.:
CretRI10.	 •

(C 4.277-1-12-34-128200)._

Vendas por °alvará-.
O corretor Bucreeio Fernand,ec

vei.ra. autorizado . por alvará do Dr, juiz
da Provedoria e Residuos, venderá n.1
leilão, na BoiSR do dia . 11 .rin • corrente.
200 apolees do emprestimo municipal do.,
decreto n.	 (00 ditas de -decreto
n. 1.918; 200 ditas do decreto a. 1 622,..
e 200 ditas do decreto n. 2.097, perten-
centes ao espolio de Bernardino Corrêa
do Sá e BeneVides.	 •	 •	 • *
' _Secretaria da Camara Syndieat	 Ric
de Janeiro, cã) I' de dezembro d.3 1934.

Ary de Almeida e Silva, 'syndieo. •
(C 4.2741-12-31--9$200)

União dos .BloStrrs e Trabalhadores
em Pedreiras. do District°

Federal
(Syndieato de classe)

•-São convidados; paroprsetit, iõcós °a'
trabalhadores desta profissão -e sodas.,

. deste •syndicato,	 se reunirem na pro-
' seirria quarta-feira,, I .de. _dezembro, àá

.17 -1/2 horas, ,á :rua ..dos Alidradas n. 22,•
1 0 andar, afim de,, discutirem e votarem
°,5, estatutos 'sociaa.4 e',deinais. actos can-

. fis tutivos deste ,syndieato, ein organiia- ia...
-•

„., R i;o de Jantriro. , 30	 nOvembr°
Edgar 	 •

(C .. 4:275-1i:4.2» 3 -1,-4--11$200

' 'Companhia Coiceira de Minas
Geraes

PRIMEIRO DIVIDENISO ' V ...tgrk..
No escriptorio desta companhia, á rua

Visconde de Inhaúma n. 39, 8° andar,
em todos os dias ureia, das 14 ás 15 ho-
ras, excepto os sabbados, paga-se aos se-
nhores accionistas, o primeiro dividendO
de 10 %, ou sejam 103000 por acção, que
já se adiava integralizada até o dia 30 do
junho d'o corrente anno, em que se en-:
cerrou o primeiro exercido financeird
balanceado.

Por deliberação da directoria será tatri-
bem abonada e paga a metade do re-
ferido dividendo, ás acções que, na refe-
rida data, sé encontravam em debito com
50 % de seus valores nominaes. Esse pa-
gamento, Porém, fica dependendo de que
os possuidores de ,taes acções já as ta-
nham integralizadó ou que as integral-
zem até o dia 31 do mez de dezembro
do corrente anno.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1934. — A directoria.

(C 4.270-30-11-34-61$200-4 vezes):



Proroga0cs de prazos_
'Cotella Limited (22.317,. de. 1, 934),Dr Ityerner .Nyei7

chlein (22. ,351), ,Masanori Sato e Yoshitoyo Ishida (22.359, do.
1934), Empraza blercurio de Marcas 'e Patentes Ltda (22.233,

-de "1934), Masanori 'Sate* e Chiyomatsu fio (22.360 e 22.36i,-.
de 1934). Concedo O prazo de sessenta dias, em proro-
gação.

Diversos -	 :

	

.	 ,
-•'••• or. :José Ortaviano Inglez de Souza '(22-.296,- de--19341:• _

—Lefeiido
a	 •

t5insen & Harris (20386; de'-193I, junto ao :":termo
Indeferido, tendo" ein vista O 's' pareCareS.	 "'•

-

-
2 :41292.).--	ist1 .D.ezél-aUd de 

• ranga); Luiz de Macedo Castro :(7.432131, marca Genolaeto);
Companhia Nacional de Explosivo de Segurança ,(3.334131.-
Mareá Polvora GryphO); José de Souza Gomes (2.341131,
Marca Vitanoleo); Arduino	 Corai). (2.446131; marca O
Couro) ; Custodio Joaquim Tavares (2.575131, marca Café
Santiago); A Bola " Vermelha Limitada . (2.583131, marca.
A Bola Vermelha); Gil Amora (2.799131, marca Re'voluçãO;
Amilcar Ribeiro (1.212131, - marca Casa Ribeiro); José San-
Los 8c Comp. (1.293131; marca Embaixador); Amancio RoUsa
Soto (869131, marca Café . e Bar Amarim); •dolpho Arthur
Furtesnan (1.382 e 1:383131, marcas Agudo e Butia).
Archivem-se, de accôrdo com o art. 6° do deereto'n. 22.990.
de 26 de julho dé 1931.

"! ,Exigencias

FranciSco Bittencourt- Silva £2.487129) . . — ApresentO
novo ' cliché excluindo a indicação da marca registrada.

The Bates Manufaeturing Company (termo 31.684).
Apresente novas descripções excluindo material em folhas

que pertence a outra classe.

Brornberg & Comp. (termo 31.659). — Apresentem
novas vias descriptivás com a reivindicação precisa dos ar-
tigos ou classe.

Henke' & Comp. • G. m. b. Il.''(termo 30.828).
Aguarde-se ,siitição' do , Processo n. 16.327; de 1934.

Vicente Amato Sobrinho & CoMP. (terno 29.720/ .
Preliminarmente, 'encaMinhe-se á Recebedoria dó Districti
Federai a petição de fls. 13.	 _ •

•

•

• PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TÊII'MOS DE DEPÓSITO

• Publicação feita de 'acórde . Jom O art. 44 do 'Regula--
mento vigente (decreto n. 16.264, de 1923):

1f 2.° Da-data da publicação, de que " trata o Presenté
artigo, comera a correr o prazo 'para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, ' poderão apresentar suas oposi•
cLes ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
aqueles que se -julgarem prejudicados com a cOnceosito

patente requerida.

TERMO ANTERIOR

Vermo 14.471; de 12-11-934 •	 • .
•Zitrinello Bellánéa	 Capital Federal.. •

• Pontos caracteristicos da invenção . de "uri novo tylio der'.
'grampeador, especializado para fecbar , cartas . de , mulo quot';'
fiquem inviolaveis denominado. grainpeador. para a ,inviela7
bilidade daS Cartas"...	 •-.
• I — Um novo 1 -.,YPo, de grampeador especializado para te-

-	 '	 -	 -char. cartas de	 fiquem irividlacfeiS, denominado
Grampeador para a ' lliVielabilidade'daS cartas' 	 c.tracteri-•
zado por conseguir pregar grampos noquelias Liorda.S : oe er.ve•„..
loppe que se ,costumam colhi uma sobre a outra, sendo- poréM,
este "gramPos : Pregados de modo que 'às PoniasClo'S
"fiqUern dobradas no interno do •envelopge,-de modo que, para .
violar' as 'cartas feelitida'S .. e0n1 o grainPeador de•minhd. rnei-

çao, . será necessario endereitar -as Pontas' 'doágrtun'pb.-
qua,es estando-dobradas. hp',intprno do envetoppe, 'nãó'poden-i''''.	 -	 -
ser etulareitaila!, •- S'erá inites-:' rasgar. o ',papel d-.0.-eUyelsy'ppc:,'fi-
cando -assim denunciada 'a violação da 'carta: em n moklo "n-itlit&m
evidente e facilmente c'onstataÁ'el: Esta --operação,d:sidobrar •
ás pontas dy.s. grampos no interno .do . en'eloppe,	 -DoSsivc.1;

Coin" os ' grampeadores actualmente em uso nó CoM.:.	 .	 -
mareio, porque para fazer a supradicta operação é •indisped-
Naval que a parte inferior do gran-ipeaclo, que sere de' base de ..- ,	 ,
resistepeia para produzir' o dobramehtO das pontas do graMpo, -
íque- collOcada.,1;1O. O do enTx.el o. Ppe,,,.:de'. íx-i? das-bordas

.que se • e-ostktinap colhi tim.a sobre a 'ontra/e. pôr... , 'rima :. da
elrta já • coilarada ,,' tiO' • t nterno -do envelotip; '' de ..4-bOdo ,que .• "O
'grainPo fique it&gado\,.Sóinente nas borda.i C6Odtts; q'elNan,	 _	 ••	 t-	 •	 -	 •

r a sgó
algum; esta operaçãO delÀitroduzir a parte..inferiar „dO,Tira-n-1.7-•
'iáador,no interno do s enyriõep.e, :pão é; possivel,faieb-J! eotn Os

'iraMPeadore ss. liéttialinente .	uso, porque- em todess-elles,,"
• ..	 .	 •-	 •	 •	 ,	 ,	 =

tái•te-- inferior; 'nriO sómente est*á ligada sondaria-mente com a

Augusto da Fonseca Brftt,i (tering 21 '1.812).	 SatiS1,
faça a "eii fgeheia constante da -"inforçriaçá-ci 'clo arhiso

A. Freitas & CoMP. .(termo . 29.928). — Sellem O ' 4.4
Cumento de fls. 14.

-Laboratorio Klanter Limitada (30.217). — Satisfaça tt
eXigencia da informação.	 •	 •

Pedro Breves & Comp. (terino 31.918), e Almeida Car-
doso & Somp. (termos 31.999 e 32.000). — Provem, ter sidO.

a licença revalidada para o exercieio corrente.. ./

Espediente _do director da Secção de. Marcas -

Dia 30 .. der: novembro- de 1934

„. •	 Exigencias
.	 .	 .	 -

Siha .Arania •,.&.Cornri.... (150. de . 1925), ..on-ipan-hia-
:1',imitadat-(19, 5-.35 :de': 1934)'.. . 1 Byingtn_ff,;& . Comi

(2 1L d ?1932);:,Spbn	 & Comp., ,(3.72,-..de' 033).¡,„
FraiieJsco,..td•ed(Fti-; (1. 2,79'7'..	 1933).,, e".• Noyotl/eraptca Italb

rast I e 'jtri.1-.9 ..,.:Cie	 034)
•‘•	 '•-e.ou.Stante;da	 ,

• ,	 •.- ,•,	 •,
:	 260A s,-'-.1.€44Y	 -Faç_arn	 dnttecer

,01

	

-	 •	 •

	

¡o, j--,ei.nos: ;F•iista d-o.• (Wrmo. ,2 2.9:7,e&)	 ' tiif aç a a_
• "

•
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•

.tg mamei Retamerp TECELAGEM DE EIXDA EIXO PAULO
t tp- classe 2$ (termo 31.485)...:-..- Indeferido, par collidir com

• marta n. 5.599/31, de SIO Paulo..
a Instituto Maragliano	 EMOANTITOSSDIA. SOFOS
classe 3 (terino 31.479). — Indeferido, por collidir com
marca e„strangeira . n. 7.120.

Titulo de estabelecimento

bielazzi Irmaos ALFAIATARIA MELAEZI classe 36
(termo 29.008). — Registre-se.

Transferencia 4e marcos

Dr, Blefa & CoMp. Ltda. (0.452/34 — transferencla para
o seu nome da marca n44110" registrada sb ou. 512, em
IginaS Gemes). — Annote.43e,

Â O. frarré Filhos Ltda. (20.8454 20.928, 20.929,20'.930,
20.931, 20.932; 20.933,20.934,-20:938 tá 20.940/34 — trans-

;formei% para o seu nome . das :marcas: -Cupido (n: 45.7ã6),
.Pertunas das Pe.rolas (n. 15.857), , Y.ucca (n. ". 18.080)) san!-
lila u. 18.621), Judith (n. 19.591), Mistinguett (nu-
mero 20.521), Corda (a. 24.543), C.riméa (a. 24.541), In-,
digena (a. 33.530),e ' Phenarneno • (n. 36.780), -- Atingem-
Se as transferencias.

Companhia de Perfumarias -13e9aflor (20.2ó9/34 —
•transferencia Paia o seu nome da znarca"Ideal Capsula i'', (nu-
mero 31.667), Perfumaria Nunes , (20.620/34 --:.•transfereacia
para o seu nome da marca "Sandalol." (a. 20.828), Compankia

_de Perfumarias Beijaflor (20.300/84	 transferencia para
o Sfll TUMOR da marca. Itasolina , (n. 37.171).	 Annotem-he
as transferencias.-.

Caducidade • de Itiftrea

Benedicto Almeida Capim .(20m9573 .1 -- requer a cada-_
cidade da marca "Café da Ordem" (a, 324208) . 	 Aaucto-aa
• Caduaidade da Marca nacional n. 32.208, denominada . Caf4
da ordem, registrada •na claSse 41, em nome da firma Cunha

• Mallet toam., do aceordo cía o art., 115,' do decreto nu-

Diversos -
A. Paulo de Sousa Irmão (20.770/34). — Malliefib0

despacho.
Jotio Carlos Jena (7.468/34). -- Nada ha que deferir,

por já ter sido despaebado o processo.
Justin Worms (termos 28.496 e 28.490). — Expeçam-se

as gulas.
Dia. 29

Nepittra de mareei

Ferreira de-Mattos Comp.— CASA MATTOS: clamè

60 (termo 29.808). Registre-se'toccInida qualquer reivindi-
caça() come titula do ' estabelectmenio._

Uzinas Chimicas Brasileiras Ltd. — KARABE — dasse
2 (termo 31.441). — Registre-se, com esclusa° de qualquer
rehrindicaclio relativa a titulo de estabelecimento. 	 ,

Antonio P. Gialiazzi	 BALI4144. — classe .36, (termo
31.436),	 Registre-se, na classe 30, com esclusa° de mail-
bata para banho e aport.

Alfredo I. - Dienst	 FitEDOTTI — alasse 60 (termo
81.671). — Registre-se- na 'classe ' 5.

Antonio Fonseca — FbEAL clame 50 (termo 31.891).
Registre-se na classe 12.
Fontana, C.alselli ComPr. Ltda. — CONPEITATILk But

-VIADUCTO — classes 41, 42 e 43 ktermo 1.170, de Silo
Paulo). Indeferido, por collidir caia a marca moinai nu-
mero 37.157.

' David Monteiro & Comp. — PALITOS AMERICANOS
alasse 50 (termo 31.582). — Indeferido, por collidir com a
marca naCional 14.052.

• -
Paulo Bram caEmor, alasse 48 (termo 31.086).

Indbferisdo, por eollidir 4)111 a marca nacional fr. 20-763/2-1-

‘ -FRUI° »rant — P0 DE ARROZ CREMOL — classe 48
(termo 31.077) .	 Indeferido, por coilidir com a marca p.a-
doma u. 20,760/24.mero 16.26.-1, de 1922.	 '	 •-

Ato4ificilçair* de firma ,

Fontoura & Serpa (i7.157/31	 requerem 41pe na 'Marca
• BSPIJi 'Wnie-0 FO.áOUra (n. 21.098) seja feita a modificação da
antiga irma para a nos requerentes). 	 Antote-se. ,

Exigencias
• -	 .

Comganhia, *Souza. Criii (termo 30.90). — Aguarde:ro

J. Figliolia 4Sc Irmão LILIA — classe 48 (ter.
aio 31.403). — Indeferido, de accordo com o art. 80, n: 7,
do decreto n. 16.264, de 4923,.

Titulo de estabelecimento

Garcia Saraiva & Comp. --- Casa ..9Gare,4.--, classe 60
(termo 29.828).

A reltivam era° tio Processos

1031), nr-trea A Voz • de Violão);O A. PLima (11388131,,

*
marra. (tasa Exrelsior) .kliosti tio Xitneits de Oliye. j. r,,t ;2.781134 •
marra Astro) ; Dr. Astrogildo Macliado (A:010W,, marca - Ai-
tenra); Jose C//h:entro (-2.233131;"•áni-rea
Ana 03.035141, tira i'ea	 '4altei).; Sig/4,1 È.11.zel & CorOP.
(12. 219121, maret Pudim.	 ; Alfredo 'xis AlMeiá
Cíprio i2.3121 :31; Marra Phdto Moo); José COdn'(1.085.31,

	

Firmuneratiora); W Keeti-Jian. & lomp	 (4.3204./11.31);."
man-	 11:11 Cur) ; Raul Multado :(11 . 602131,

•do termo	 29.929.
A. Leone & Comp. Limitada (9.01/31)..— t,-;:atisf?run

.a.exigennio anterior quanto ao emprrgn da'val,tvra Valy cons-
• tants. dá CiteQ.

(26.631j34). — Preliminarmente fap, re...u-
nbew a , firma fl,ry.- Aatari.n..de porto.,.tiogre.

Sociedadç, eciianicapa i incluairia, e La	 i ta da
'Oen:rio-31 710) -.- Agunrde-;.. soiação k pÉoc..1$. o. G-2 f2.2.*

00 13.16§,6	 lermo. n. 30, *34	 , .

Opezada (termo 31.2a). —•Agivirde-Qe Sylvino Leal da Costa, Francisdo'Acquaroite e flritnof,40.briel	 so!,tib	 •
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' Destillaria Riograndense de- Petroleo Ltda. — SEM RIVAL
— classe 47 (termo 31.555). — Registre-se.

• Julio Lima & Companhia -- SUPERFINO — classe 36

(termo 31.453). — Registre-se.

. p 	 C'himicas Brasileiras Ltda. . -- LINIMENTO SA,

NADOR — classe 2 (termo 31.513). — Registre-se.

Sociedade Mechanica para Industrie e Lavoura Limitada

Somil	 LACRAO — classe 12 (termo 31.563). — liegis-

tre-se.
José da Cruz Sardinha e Georges s Zananiri — SUMÉ —

classe 41 (termo 31.569). — Registre-se.
Metrone Radio Ltda. — METRONE RADIO •— classe 8

(termo 31.633). — Registre-se.

Toti ,& Filho Limitada — ALASKA — classe 42 (termo

31.240).— Registre-e.	 .

Royal Baking Powder•Company — FIG. DE TAÇA —

classe 41 (termo 31.585). — Registre-se.
1:t Barros, Hollnagel & Comp. — FOLLICOTRAT	 Classe

3 (termo 30.211). — Registre-se.

F. Stevenson & Companhia Ltda. — F. S. & C. — classe

4 (termo 29.741). — Registre-se.
Instituto Pinheiros, Vaz, Pereira & Co. Ltda. — TER-

NERINA	 classe 2 (termo 31.445). :7- Registre-se.

Hernany de Carvalho Haeffner — GUIA GERAL — classe

60 (termo 31.448). — Registre-se.

:g S. A. Fiação Tecelagem e Estamparia Ypiranga “Jafet"

— AMOR DO BRASIL -- classe 37 (termo 31.464). — Re-

gistre-se.	 •
Braga-& • Pinto	 INVICTA . — classe 32 (termo 31.477).

— Registre-se.

Uzinas Chimicas Brasileiras Ltda. — SAL DIGESTIVO
classe 2 (termo 31.515). — Registre-se, excluida qualquer

rei\ indicação relativa d titulo de estabelecimento.

* Christian Cederroth — SAMARIN *— classe 43 (termo

•30.598). — Registre-se,. exclusiVamente para distinguir agua
mineral, uma vez que os demais prbductos estão incluiclos em

outra classe.

Ramos Sobri • & Comp. — CASA SELECTA — classes
30,37 e 38 (termo 23.363). — Registre-se, excepto para c/is-.
tingnir os artigos reivindicados das classes 37 e 38.

& Comp. .— CASA DAS ' BALANÇAS . — classes

8 e 12 (termo 23.519) — Registre-se, sem a faculdade de•

variar os typos de letras.

' lsr Sampaio, Avelino &Comp. — CISNE — classe 23 (termo
31.366). — Indeferido, de aecordo com o' art. 80, n. 4, do
derreto a. 16.264, de 1923.
' Companhia Finlandeza S/A — AVESTA — classe 12

. (leiloo 31.141). -:,- Indeferido, por collidir com a marca na—,
cional n. 37.583.

Dr. Joaquim Martagão Gesteira — CITRALCIO — classe
3 (termo 30.617). Indeferido, por collidir com a , marca

p pariolial a. 33.933.

Fides Sociedade Anonyma — LECA — classe 41 1(termo
131..498). — Indeferido, por collidir com a marca nacional
n. 36.301.

Castello & Comp. — CAFÉ CASTELLO — classe 41 . (ter-
mo 31.544). — Indeferido, de accordo com n art. 80, n.
do decreto n. 16.264, de 1923.

The General Electric Company Limited — G. E. C. —
classe ,8 (termo 31.604). — Indeferido, de acdordo com o
'art. 80, n. 7,' do decreto n. 16.264, de 1923.

Nohad Nablian — DEMSY — classe 48 (termo 30.698).
— Indeferido, de accordo com o art. 80, n. 7, do, decreta
n. 16.264, de 1923.

E. F. A. Wuensche PRISMA — classe 1 (temi(
31.553). — Indeferido, por collidir• com a marca interna
dopai n. 83.445

Sociedade Alechanica 'Para Industria e Lavoura Limitad
"Somil n JAVALI — classe 12 (termo 31.562). — Indefe-
rido, por collidir com a marca nadou-, n. p8.188.

Irmãos Polettini — MORRÃO CARAVELLAS — classe 4
(termo 31.580).	 Indeferido, por collidir com a marca na-,.
cional n. 27.483.

The General Electric Company, Ltd. — G. E. C. --
classe 12 (termo 31.603) . — Indeferido, de accorsio com o
art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Companhia: de Productos Pharmaceuticos S. A. — LATEY
— classe 10 (termo 31.619). — Indeferido, de accordo com o

art. 80, n. 7, do decreto n. 16.261, de 1923.

• Lundgren, Irmãos Ltda. — CASAS PERNAMBUCANAS—
classe, 23 (termo 31.275). — Indeferido, de accordo com o
art. , 80, n. 7, - do decreto n. 16.264, de 1923.

Correia Comp. — MARTIN FIERRO — classe 41.,(Ii-.sf-
mo 31.172). — Indeferido, de accordo com o art. 81). n..7-.
do decreto a. 16.264, de 1923.

Antonio Jacob — CONDOR — classe 44 ,(termo 31.230).-
— Indeferido, por collidir com a marca internacional nu-
mero 16.602.

. Olavo de Souza Carvalho — STIC — classe 48 (termo.
31.266). — Indeferido. , por collidir com a marca nacional
n. 24-.645.

José Palamone Lepre — FIG. DE CABEÇA DE ELE-
PHANTE	 classe 42 (termo 31.300). — Indeferido, de
accordo com o art. 80, ii. 7, do decreto n. 16.264, de '1923

Sabbado D'Angedo	 DINA — classe 44 (termo 31.160.
Indeferido, de accordo com o art. 80, n. 7, do decret,th

n. 16.264. de 1923.
Uzinas Cliirnicas Brasileiras • Ltda. — MANQUEIRA

!lasse 2 (termo 31.517). — Indeferido, por collidir com a
marca nacional n. 28.336.

Oyama de Almeida Rios — NEO-VERMIN — classe 3
(termo 31.166) . Indeferido, de accordo Cem o art. 80,

n. 7,, dó decreto n. 16.264, de 1923.
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• MINISTERIO 00 TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERDIf2:.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE ' INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
k Boletim n. 277 PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO

11 
Dezembro de 1934

it CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

OS JULGAMENTOS NA ULTIMA REUNIÃO

Sob a presiciencia do Sr. Francisco Antonio Coelho, reá-
lizou-se a 20° sessão ordinaria do -Conselho de Recursos dá
.11ropriedade Industrial, á qual compareceram todos os seus
membros.

O Sr. Alfonso Costa, que pedira vista do processo refe-
rente ao recurso n. 82 — Marca Titan — lê o seu pareCer,
(pie conclue pelo provimento do recurso, visto que se lhe afi-
gura haver possiVidaile de confu.31) entro os productos das
duas emprezas, além do que entende que a collisã.o entre o
Urino- "Titan" da marca recorrida, com "Titangesellschaft",
designação do empreza alterna, gera 3 determina, fatalmente,
nesanc que essa não tenha sido a intenção dos recorridos,
iam . caso bem caracterizado de concurrencia desleal.

O Parecer é discutido pelas senhores conselheiros, Justi-
ficando, então, cada um, o seu voto, tendo subscripto o pa-
vecer do Sr. AffonsO Costa, o Sr, J013 M. de Lacerda, votando,
pois, pelo provimento.	 •

O' Sr. Fonseca Costa deu s'eu ve‘to pelo provimento, pôr
entender que póde o termo "Titan" levar o consumidor á
Supposição de que toes tintas são preparadas com titanio..	 ,

0,:.,Srs. Francisco Coelho e Godofredo Maciel votavam
contrz. o provimento do recurso.

O Sr. João M. de Lacerda, a seu turno, em seguida, enlitte
le seu paree. er acerca do recurso referente á marca "Humo-
tritor,lproporidO que o processo "baixasse em diligencia.

Abre-se a discussão em terno do wsumpto, retirado à
,propaSta de diligencia, sendo, por fim, adiado o julgamento,
por ter Pedido vista, do processo o Sr. Affonso Costa.

Passa,se aos recursos em pauta, !endo sido relatado o.	 .
eecii~Wfèrente ,a o pedido de privilegio pára um processo'
de LpioveitiMento' indtistrial do lixa, sendo recorrente o se-.:
-Olor Aninhe- Maiártua.

Q. julgamento foi adiado; por ter pedido vista do
Cesso 'o Sr. Fonseca Costa.

seeie-se o recurso: N. 111 —'Marca Nazogrippe, senda
3,ecorrente a Companhia de Perfumarias Beija-Fio'.

"	 negou' provimento --ao recurso por
ihdc

Progeguindo ao julgamento, o-Cansei' o riegNI.Pravla~o,
tiidnieineiitc"Oo'recurso n 114	 Mavea
terposte .,pop Leopoldo A, • Sougi...

Foi, igualmente negado provimentC, contra o voto do
Sr. Affonso Costa, ao recurso interposta por Dr. Raul Leite
& Comp — Marca "Ovario-San" — requerida por João Carlos
de Souza.

O Conselho, em seguida, julga o recurEo n. 42 — relativo
Marca "Tainoyo", depositada por Eugenio Honold, e contra

cujo registro recorreram Cunha Marinho & Comp.

'	 O Conselho resolveu dar provimento, em parte, ao re.
curso, permittindo o registro da marca para distinguir, ape-
nas, fruetas frescas e farinha de fruetas. 	 .

Pôr ultimo, foi julgado o recurso "Life" a. 72-- re-
corrente Mareolino Paterno.

Satisfeita a exigencia'fOrmulada pelo Conselho em sessão
anterior, foi concedido provimento ao recurso; contra o voto
do auditor, tendo o Sr. Francisco Coelho declarado que vo-
tava pelo provimento por terem os recorrentes feito prova da
exiStencia do Laborátorio Industrias Pharmaceuticas Especia-
lizarias.

A requerimento do auditor não foram julgados os re-
cursos ns. 113 — marca Neofosfosol, e 116 — marca Actar-
san, que baixaram ao Departamento Nacional da Propriedade
Industrio, para diligencias.

,	 Encerra-se a sessão.

J 'Expediente,.

Expediente do -director geral

Dia 30 de novembro de 1934

Registro dc marcas

Irmãos Nack— BEIJA-FLOR — classe 41 (termo 31.408).
— Registre-se.

Arthur, Bastos & Companhia 	 OUROS — classe 23
( terlif0 ' 31.352).	 Registre-se.

Walter Busmann — BABY — classe 41 (termo ao.194; .
-e- Registre-se. -:

'António J.osé Ribeiro	 RICI0b-RIBEIRO	 classe
(tenor), ál:487). — Registre-se.

José de Siqueira Girão — DANAMO. classe 41
31 a.'2j, — Registre-se.

Aótonier, Alfonso'Chaves, -classe 41 (ternieS:•plái)0.:,..;,...?-j..:
Registre-se. '

pro-

•

DEPARTAMENTO NACIONAL -0A PROPRIEDADE
n 	 INDUSTRIAL

!
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parte superior, mas ainda por causa da. sua forma eido sag,	 .
tamanho não•póde ser entroduzida no interno do enveloppe.nas
condições. precisas -para , produzir o dobramento das pontas_
dos grampos no interno. do enveloppe.	 •	 .

.	 II — Um novo typo de grampeador especializado para fe-
char cartas' de Modo que fiquem inviolaveis, cleirominade
Grampeador para - a inviolabilidade das Cartas — como

, reivindicando no n. I, tendo como especialidade e novidade ca-
racteristica, que a parte inferior do'grampeador, que serve de
base de resistencia, para produzir o dobramento das pontas
dos grampos, está formada de uma rodella metallica, de dia-
metro um pouco maior que o comprimento do grampo, tendo
em uma das suas - superficies, uma concavidade de forma cir-
cular, com as dimensões proporcionaes as dimensões do gram-
po, para produzir , o dobramento das pontas do mesmo; a su-
pradicta rodela está Completamente solta e separada da parte
superior do grampeador; em , unr ponto qualqUer da sua cir-
cumferencia está soldada a. de um arame de me-
tal flexivel, _de grossura e comprimento sufficiente, de modo
a rodela no interno do enveloppe, depois de se ter colocada
oue . segurando-se com a mão este arame, se poderá introduzir
a carta, e coladas uma sobre a outra as bordas da parte pos-
terior do enveloppe; porém tendo tido o cuidado de deixar em
uni dos cantos do envelappê uma parte das bordas sem coi-
tadas, de modo de formar uma pequena abertura sufficiente
paru a introducção da rodela, e depois por meio do arame
será,gulada, e collocada debaixo do ponto das bordas aonde se
(-ikter,spregam grampo; cuidando tambem que a rodela fique
por cima da carta já existente no enveloppe, de modo
que o grampo possa pregar e segurar sómente as :bordas,
deixando a Carta livre e solta e sem rasgo ou amarrotamen--,:	 .	 ,
ta algum; repetindo a supradita operação Se poderão pregar
mais gran-ipos de accórdo corn o tamanho do errç. 'eloppe e do
ei.;:paço .disponivel. Quando se tiver acabado de pregar. os
grampos, se retirarará a rodella do interno do enveloppe e,s'e
,acabará collar aquela parte das hordas que armavam a
abertura Para a introducção da rodela. Emfina esta Parte
inferior. do .grampéador de . Minha invenção, envez de ter a
fôrma de rodela, poderá ter qualquer outra fórma, contando•que n pesSa produzir o mesmo resultado pratico de servir como
basa i de resisteacia:para ceriseguir dobrar as pontas dos grani-
poneinterno d envelopPe: i como tambern em legar de ter

na sua eireumferencia, soldada a estrenaidade -de um_ ararnt,
poderá ter soldada a extremidade de uma . tira MetalliCa 'do
grossura, largura, e comprimento apropriado' 'Pára conseguir
introduzir" está parte inferior do' grampeador no interno do
enyeloppe. e guiai-a facilmnte no ponto onde se quer pregar
o grampo; e desta tira ou arame poderá Lambem pela Outra ex-
tremidade- ser ligada com a parte superior do gramPeador;
sendo que acima de todos estes detalhes de fabricação, a no-
vidade principal, e da finalidade que caracteriza a minha in-
venção, consiste em ter um grampeador cuja parte inferior.
possa facilmente ser introduzida no interno do enveloppe.nas
condições supra descriptas e conseguir pregar grampos nas
bordas- coladas do envellope com as pontas dobradas no in-
terno do mesmo enveloppe, de assim conseguir a inviolabili-
dada das cartas fechadas com o grampeador de minha in-
venção.

III — Um novo typo de- grampeador especializado para
- fechar cartas de modo que fiquem inviolaveiS denominado —
Grampeador para a inviolabilidade das cartas — corno reivin-
dicado nos ns. I e II, sendo a parte superior do grampeador
formada como de costume, tendo uma aste rectangular em po-
sição orizontal, para sustentar os grampos, e na sua extremi-
dade posterior um pequeno dispositivo com mola espiral para
ir empurrando os grampos para a frente; outra aste, que se
costuma chamar, aste de percussão, de fôrma cylindrica, em' po-
sição Vertical, com a sua extremidade superior de fórma emis-
pheriCa, ou de qualquir outra fórin. a apropriada, para fazer-
se a pressão; a outra extremidade desta aSte 'de percussão,
terá a mesma fórma e dimensão do grampo, de modo que possa
asSegural-o, fazei-o ' desser ,e atravessar o papel onde se quer
pregar o grampo; a supradita aste de percussão será segura
e adaptada em um supporta em posição vertical de fórma de
estructura appropriada para a convergencia: da aste de per-
cussão com a aste orizontal que sustenta os grampos; uma
mola aspirai convenientemente adaptada manterá sempre le-
vantada a aste de percussão; na parte inferior do supporte se
fará uma eneavação apropriada de modo que o grampo sob
a pressão da aste de percussão possa descer e escorregar por
esta encavação e pregar-se no papel sem envergar. Emfim,.	 _	 -
esta parte .Superior do grampeador poderá str feita de qual-
muar outro sy_stenia,_ coptánto .que produza o pasmo trabalho.
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aquelles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo n. 33.860, de 29-11-34
Santos Neves & Comp. — São Paulo

Alho ....orr

PROPRIEDADE
.
 DE'

SANTOS .fiEYES & CIA.
RUA. SA0 BENTO, 47

_ /A-0 PAULO

. fabricadp no Laboratorixr da Phartílacia
tlassará sob' a r ,esponsabilidade do Fixar-

, mace_u_tio JOSÉ TORRAria
RUA 00 THEJOUR_Qi
-	 f_A-b "In,* h,

Classe 3 — Producto pharruaceutico

Termo n. 33.861, de 29-11-34
A. Affonso & Oliveira — Capital Federal

A— CADEIRA AMERICANA

Classe 40 — Cadeiras para barbeiro

Termos ns. 33.862 e 33.863, de 29-11-31
AarãO Toga Machado — São Paulo

Classe 49 — Bilhares
Classe 49 — Titulo de estabelecinitnto

Termo n. 33.864, do 29-11-31
Carlos Weil — São raulo

~is
CORDA IMPERMEAVEL

Classe 9 — Cordas de aço, trica e seda, para instrunientos

Termo n. 33.866, de 29-11-34
Teelmochindea Limitada -- São Paulo

,É ALGODÃO
MYDROPHILO
rANTISEPTIC -

ETECIINOCHIMICA LTDA	 SÃO PAULO

Cla:Ise 3 — Algodão hydrophilo

Termo . n. 33.867, de 30-11-31
Goido Babot & Irmãos — Bagé — Rio Grande do Sul

e

CAWPATICIDA E SARNIC1DA

INDUSTRIA BRASILEIRA

classe .2	 Carrapaticida e sarnicida

Termo n. 33.868 e 33.871, de 30-11-31
Manoel Ribeiro do Valle — Fortaleza — Cear

Classe 36 — Calçados e eongeneres e artigos de vestuario; cham
péus e bonnets, roupas feitas

Classe 36 — Titulo de estabelecimento

5isto PAULO
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Classe 46 — Velaa_
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Termo n. 33.869, de 30-11-34
Francisco Beltrand & Comp. Ltda. — Bago — Rio

Grande do Sul

KFAR ROUP1LHA
Classe 44 — Tabaco manufacturado ou não, inclusive charutos

e rapé; artigos para ftunantes .

Tórmoii. 33.872, de 30-11-34
Pr. Leopoldino Vicente Guerra — Capital Federal

METAj ODIN •
L. V. GUERRA

RIO

Classe 3 —, Productos pharmaceutieo

Termos ps. 33.873 e 33..871, de 30-11-31
The PerfeCt Circle Company — Hagerstown, Estado de Indiana.

Estados Unidos da America

,PERFECT CIRCLE

Classe 12 — Molas de seguimento de meta/
•Cla	 mRse 12 — Ferramentas para montagem de molas de segui-

. mento nos pistões e dispositivos metallicos para
manter em expansão a fenda .da sia -dos pistões

Termo n. 33./379, de 30-11-34
'osé Torre' yas COMils	 Montevid43 — Uruguay

Classe 35	 Preparados e curtidos em geral

Termo n. 33.880, de 30-11-34
flay Burber Company — Estados Unidos da America

Termo n. 33.875, de .30-11-31
Pro-phy-lac-tie Brush Company — Estados Unidos da

4 morim/.

PERMA-CR1P
Classe 48'— Escovas de dentes e escovas de canelle

Termo n. 33.876, de 30-11-34
Galenus Chemische Industrie -- Frankfurt 'am Main,

Allemanha

Classe 3 — Produrto chimico pharmaceutico

Termo n. 33.878, do 30-11-34
Lapis Jolnum Faber Limitada . — São Carlos — São Paulo

• -Classe 17 —Lapis de qualquer especie, canetas reguas e estojos
• • - • .,para desenho linear. -.	 .

Classe 8 — Apparelhos e ectricos, particularmente unidades•
de comMando electro-automatico para queimadores

de oleo e .gaz e fornalhas de oleo- e gaz

Termo n. 33.881, de 30-11-34 .
Kress Owen Company — Estados Unidos da America

GLYCO uTillY. Mã_LINE

- .	 --
Classe 3 — Solução alterante Para o . tratamento de membrana

mucosa (renovação)

Termo n. 33.882, de 30-11-34
Sociedade Anonyma Moinho Sentiste — São Pauld



Termo n. 33.847 de 29-11-34
Miguel du' erra	 Santos — São. Paulo

Termo n. 33.870, de 30-.1134
Novotberapie s Ralo Brasileira. G. 'de Mattia & Com p . Ltda..

--- São Paulo

C
L.!1;.*_11 ."C

-	 R RA-51 -LE IrM."	 - •

Classes 1, .2.,	 4-, 10e 48	 Titulo de estabeterinientia

Termo n. 33:877, 'de-11-34
Felippe • Alvarez Gonzalez	 Capital Federal

•

Classes 23, gQ, .29, 32, 35, _374 0, 49,. 49 é 57 — Titulo fio''	 " -ç-§t4'1)Opiihèiito

f RIO de JANstRo
Titulo de ,estabelecimettO
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• TITULO !DE ESTABELECIMENTOS

Termo n. 33.835, do 29-11-34

X4ojas ltrodway, Limitada, do Armarinho	 Capital Federal

LOJAS BROADWAY
DE 100fts.a

• Classes 11, 12, 13, 15, 17, 23, 36, 48, 19 t 53 — Titulo de
estabelecimento

t-Rx:	 Termo a. 33.80, de 29-11-34
Miguel Guerra	 Santos — São Paul,

Termo n. 33.849, de 29-11-34
Manoel Ferreira Sambes — Capital Federd

ii"=7:fICR E nt 4

„	 esti vris
SELECÇONADO$ "To

(14 RIJA YPIPM GA94

Classes 41, 42 e 43 — Titulo de estabelecimento

Tremo n. 33.865, de 29-11-34
Biagio Filardi — São Paulo

irkAPP.n.C.5

Classes 23, 26, 29, 32, 36, 37, 40, '48, 49 e 57	 Titulo de	 /IA RCA REGISTRIO'
- estabelecimento	 lasses 12, 38, 41 e r o — Titulo de estabelecimento
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